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FICHA TÉCNICA DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GESTÃO DA 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Informações gerais sobre o curso 

Denominação: Gestão da Tecnologia da Informação 

Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação 

Modalidade: Curso Superior de Tecnologia 

Titulação: Tecnólogo em Gestão da Tecnologia da Informação 

Número de Vagas: 180 vagas totais anuais, sendo 90 para o Plano Piloto e 

90 para Taguatinga, com entradas semestrais de 45 alunos por campi. 

Ato de autorização: Portaria SETEC nº 206 de 28/02/2007, Despacho DPAI 

135/2007, publicada no DOU nº42, S/1, p.12, 02/03/2007. 

Turno de funcionamento: Parcial - noturno ï 19h às 22h30min 

Carga horária total do curso: 2130 (duas mil cento e trinta) horas. 

Tempo padrão de integralização: 5 semestres. 

Forma de acesso ao curso: Exame Vestibular, Transferência, Mudança de 

Curso e Portador de Diploma de Curso Superior. 

Locais de funcionamento: Av. W4 - SEUPS 703/903, lote A, nº.  01 - Asa Sul. 

CEP: 70390-039 - Brasília/ DF e QNG, Área Especial nº 39. Cep.: 72130-00 ï 

Taguatinga Norte 

Site: www.facsenac.edu.br 
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1. CARACTERÍSTICAS DA INSTITUIÇÃO 

 

1.1. A Mantenedora ï Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial ï Senac-DF 

O Senac é uma organização de caráter privado que vem contribuindo para a superação 

dos problemas sociais e econômicos do país, por meio da Educação Profissional de trabalhadores 

para as áreas de comércio de bens e serviços, Turismo e Saúde. É mantido pelas empresas 

desses setores, que destinam ao Senac 1% calculado sobre o total da folha de pagamento. 

A sede administrativa do Senac-DF está localizada no Setor de Indústria e Abastecimento 

(SIA). Desde 2006 ocupa a cobertura do Edifício SIA Centro Empresarial, no trecho 3. 

O Senac iniciou suas atividades no Distrito Federal em 1967. Nos seus 43 anos de 

existência, completados em 05 de abril de 2010, alcançou a marca de um milhão de alunos 

matriculados.  

Atualmente, o Senac-DF possui sete Centros de Educação Profissional - CEP para atender 

a demanda de cursos presenciais: Taguatinga, Jessé Freire, 903 Sul, Ceilândia, Gama, 

Sobradinho, 915 Norte/GFCP e um Centro de Educação Profissional de Educação a Distância. 

Possui, ainda, quatro unidades móveis que circulam pelas Regiões Administrativas do DF que não 

possuem CEP com atendimentos e oficinas nas áreas de Turismo e Hospitalidade, Informática, 

Imagem Pessoal e Saúde; uma Faculdade com dois campi, Taguatinga e Plano Piloto; uma 

Editora; uma Livraria; um Café Cultural (em parceria com a Caixa Econômica Federal); um Posto-

Escola e uma Loja de Conveniência (em parceria com a Petrobras); duas Lanchonetes-Escola 

(903 Sul e Taguatinga); um Centro de Produção de Alimentos/CPA; um restaurante escola; e 

cinco bibliotecas. 

No que se refere aos Cursos de Educação Profissional de Formação Inicial e Continuada, o 

Senac-DF oferece mais de 300 cursos nas áreas de maior demanda profissional na região do 

Distrito Federal, disponibilizados para a sociedade em forma de rodízio. A cada trimestre, novos 

cursos são incorporados. Suas áreas de atuação são: gastronomia, comércio, comunicação, 

conservação e zeladoria, gestão, imagem pessoal, informática, lazer e desenvolvimento, saúde, 

turismo e hospitalidade, dentre outros. 

Em relação aos Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio são oferecidas 

as seguintes áreas: contabilidade, turismo, enfermagem, farmácia, nutrição, massoterapia, 

podologia, estética, eventos, design de interiores e outros.  
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Dirigentes do Senac-DF  

¶ Adelmir Araújo Santana ï Presidente do Conselho Regional do Senac-DF 

¶  Luiz Otávio da Justa Neves ï Diretor Regional do Senac-DF. 

1.1.2 Organograma do Senac- DF 
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1.2. A Mantida ï Faculdade de Tecnologia Senac-DF  

A Faculdade de Tecnologia Senac-DF foi credenciada pela Portaria Ministerial nº. 208, de 

27 de Fevereiro de 2007, com estabelecimento na Avenida W4 SEUP 703/903, Bloco A, na cidade 

de Brasília, Distrito Federal e na QNG Área Especial nº. 39, na região administrativa de 

Taguatinga Norte, Distrito Federal. Para funcionamento nos dois endereços foram autorizados os 

cursos superiores de tecnologia Gestão da Tecnologia da Informação e Gestão Comercial pela 

Portaria SETEC nº 206, de 28 de fevereiro de 2007, publicada no D.O.U de 2 de março de 2007,  

Marketing pela portaria  SETEC/MEC nº 99 de 25/03/2009, publicada no DOU nº 59, S/1, p.46, 

27/03/2009 e Gestão de Recursos Humanos pela Portaria  SETEC/MEC nº 100 de 25/03/2009, 

publicada no DOU nº 59, S/1, p.46, 27/03/2009.   

O Senac-DF, ao dirigir esforços para criação da Faculdade de Tecnologia Senac-DF, 

mantém sua política de formação de profissionais preparados para os atuais desafios da 

economia moderna com foco permanente na rápida colocação de seus graduados e graduandos 

no mercado de trabalho.  

Tal finalidade encontra-se em sintonia com a LDB Nº. 9.394/ 96, no Título II - Dos 

Princípios e Fins da Educação Nacional, que tem por finalidade o pleno desenvolvimento do 

educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.  

A gestão da Faculdade de Tecnologia Senac-DF está focada na formação de profissionais 

de alto nível para um mercado de trabalho cada vez mais exigente.  

 A decisão para a escolha dos cursos superiores é pautada em pesquisa de opinião e de 

mercado. Assim sendo, em novembro de 2005 o Senac-DF realizou uma pesquisa de opinião em 

um universo de mais de 700 entrevistados, na sua grande maioria na faixa etária entre 15 e 18 

anos. O universo incluiu alunos dos cursos técnicos do Senac-DF e de escolas públicas nas 

regiões do Distrito Federal e do Entorno, cursando o 3º ano do ensino médio e com aspirações de 

prosseguir seus estudos na formação superior.  

Uma porcentagem significativa (560 dos entrevistados) relatou ser muito favorável à 

abertura da Faculdade de Tecnologia Senac-DF, pois acreditam que o Senac tem condições de 

atender suas aspirações em termos de ensino, que foram colocados nesta ordem: 

1º: Emprego com bom nível de remuneração; 
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2º: Qualidade ao exercer a profissão; 

3º: Preço Acessível; 

4º: Boa Estrutura; 

5º: Flexibilidade de horário; 

6º: Tradição. 

 Os Cursos Superiores de Tecnologia também tiveram uma votação expressiva nesta 

pesquisa. Com base nesses resultados e na experiência histórica do SENAC em trabalhar com 

Educação Profissional decidiu-se no Projeto de Desenvolvimento Institucional ï PDI da Faculdade 

de Tecnologia Senac-DF iniciar o funcionamento desta IES com a abertura de Cursos Superiores 

de Tecnologia. 

1.2.1.Dirigentes da Faculdade de Tecnologia Senac-DF 

¶ Flávia Furtado Rainha Silveira ï Diretora Geral  

¶ Antonia Maria Ribeiro Rodrigues ï Diretora Acadêmica 

¶ Francimeire Galdino Bernardoï Diretora Administrativa. 

 

1.2.2. Missão Institucional 

Educar em nível superior, buscando a inserção dos seus discentes no mundo do trabalho, 

contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico do Distrito Federal e do país. 

 

1.2.3. Estrutura Organizacional  da Faculdade de Tecnologia Senac-DF 

A estrutura organizacional da Faculdade de Tecnologia Senac-DF obedece aos seguintes 

princípios: 

¶ Unidade de administração; 

¶ Funções de ensino, pesquisa e extensão, geridas pelos Coordenadores de Cursos, 

subordinados à Diretoria Acadêmica e à Diretoria Geral da Faculdade de 

Tecnologia Senac-DF; 
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¶ Gestão de recursos humanos e materiais com princípios de qualidade total, 

governança corporativa e valorização da competência profissional; 

¶ Flexibilidade de métodos e critérios, respeitando as diferenças individuais, 
peculiaridades regionais e as possibilidades de combinação dos conhecimentos 
para novos cursos e programas de pesquisa e extensão. 

 

1.2.4. Organograma da Faculdade de Tecnologia Senac-DF 
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2. PROJETO DO CURSO  

2.1. Contexto Educacional 

2.1.1. Justificativa da oferta do curso 

A decisão de criar o curso de Gestão da Tecnologia da Informação decorreu do 

compromisso da Faculdade de Tecnologia Senac-DF de contribuir para o desenvolvimento do ser 

humano e da sociedade brasileira, por meio do ensino, da extensão e da pesquisa. A Abertura do 

curso de Tecnologia em Gestão da Tecnologia da Informação foi prevista no Projeto de 

Desenvolvimento Institucional - PDI (2006-2010) desta IES e foi eleito, dentre os demais, para dar 

origem à Faculdade de Tecnologia Senac-DF. Assim sendo, o curso segue os princípios 

filosóficos e técnico-metodológicos que norteiam as práticas acadêmicas presente no Projeto 

Político Institucional ï PPI da Faculdade Senac-DF, é guiado pelas políticas e programas 

Institucionais que compõem o PDI bem como pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Organização e Funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia, Resolução CNE/CP 3/2002. 

A oferta deste curso justifica-se pelo crescimento econômico apresentado pelo Distrito 

Federal - DF nos últimos anos, pelo crescimento da atividade, sendo considerada atualmente 

como uma das mais promissoras e rentáveis da capital do país, pela crescente demanda do 

mercado de trabalho no setor na região do DF e em todo o país e, ainda, pelo número significativo 

de estudantes do Ensino Médio, do Ensino Técnico e da Educação de Jovens e Adultos formados 

no DF. 

Em relação ao desenvolvimento econômico, o Distrito Federal está atualmente entre as 

oito Unidades da Federação que mais contribuem para a composição do Produto Interno Bruto - 

PIB brasileiro. Em pesquisa publicada pelo IBGE em 17 de novembro de 2010, na qual 

apresentou o percentual de participação do PIB nas Unidades da Federação, demonstrou que 

juntos, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, 

Bahia e Distrito Federal, concentram 78,2% da economia do país. Na escala apresentada, o 

Distrito Federal ficou em oitavo lugar com participação de 3,9%, tendo o maior PIB per capita 

(45.977,59) do Brasil, representando quase três vezes a média brasileira (R$15.989,75) e quase o 

dobro de São Paulo (R$ 24.456,86), segundo maior. As Tabelas abaixo expressam as 

informações apresentadas: 
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Com relação à participação dos setores na composição do PIB do Distrito Federal em 

2008 a maior contribuição está relacionada à Administração Pública com 54,8%, em segundo 

lugar o setor de serviços com 28,7%, a indústria com 10,2%, o comércio com 6,1% e a 

agropecuária com 0,2%. O gráfico a seguir nos permite uma visualização melhor dos dados 

informados: 

Divisão do PIB do DF 

 

Fonte: Portal do Governo do Distrito Federal 

Relatório do Governo do Distrito Federal sobre dados preliminares do PIB do DF em 

2009 apontam um crescimento de 1,9 em relação a 2008, ao passo que o Brasil, neste mesmo 

período, teve desempenho negativo de -0,6 em relação a 2008. A justificativa para o DF não ter 

sido afetada pela crise daquele ano, foi relacionada às peculiaridades da estrutura produtiva desta 

Unidade da Federação, que tem o setor terciário respondendo por mais de 90% do PIB total da 

sua economia (Distrito Federal, p.6). 

Ainda, segundo Relat·rio do Governo do Distrito Federal, ñAs estimativas para 2010 

mostram que o PIB do Distrito Federal a preço de mercado cresceu 3,6% frente ao resultado 

estimado para 2009 (...). Tal resultado foi bastante inferior ao desempenho da economia nacional, 

da ordem de 7,5%ò (Distrito Federal, p.7). Todavia, observa-se um crescimento nos diversos 

setores da economia do DF, por exemplo, serviços 3,3%, destacando-se a indústria com 7,5%  e o 

comércio com 8,2%.  

Os dados referentes à participação dos setores na composição do PIB do Brasil e do  

Distrito Federal nos últimos anos podem ser melhor compreendidos na tabela abaixo: 
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As informações apresentadas acerca da economia e mercado de trabalho no Distrito 

Federal demonstram que esta região vem crescendo de forma acelerada e necessita de 

profissionais qualificados para atuarem nas diferentes atividades e que atendam as diferentes 

demandas de trabalho.  

No que se refere à área de Tecnologia da Informação, artigo recente publicado no Jornal 

Correio Brasiliense por Diego Amorim (2011) aponta essa atividade como uma das mais 

promissoras e rentáveis do DF. Segundo dados do IBGE, publicados em pesquisa da FIBRA, a 

participação do setor no PIB corresponde a 3,6% de todas as riquezas produzidas no Distrito 

Federal, conforme se ver nas informações abaixo: 
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Fonte: Pesquisa FIBRA ï Dados socioeconômicos do DF em outubro de 2011 

Para Amorim (2011), conforme dados da Fibra/IBGE, o setor de Tecnologia da 

Informação ï TI apresenta ño maior percentual entre as unidades da Federação do Centro-Oeste e 

o sexto no ranking nacionalò:  

São Paulo - 45,1% 
Rio de Janeiro - 14,7% 
Minas Gerais - 7,3% 
Rio Grande do Sul - 5% 
Paraná - 4,5% 
Distrito Federal - 3,6% 
 
No Centro-Oeste 
Distrito Federal - 3,6% 
Goiás - 2,8% 
Mato Grosso do Sul - 2,5% 
Mato Grosso - 1,7% 

 
Fonte: Fibra/IBGE 

Ainda, segundo Amorim (2011) as empresas de TI instaladas no DF, torno de 600, 

movimentaram em 2010 um valor em volta de R$ 5 bilhões e este valor vem aumentado a cada 
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ano. Todo esse crescimento, bem como a proximidade do poder público, tem atraído grandes 

empresas de TI para o DF, tais como Microsoft, IBM, Cisco Systems e Oracle.  

Para atender a demanda por produtos e serviços em TI, faz-se necessário que as 

empresas de TI tenham em seus quadros gestores de TI com uma visão sistêmica de todo o 

processo organizacional. Isto é, profissionais com domínio técnico, com competências de gestão, 

condizentes com as funções empresariais da administração, da qualidade no atendimento, dos 

processos e de negócios e com habilidades comportamentais emergentes do relacionamento inter 

e intrapessoal, como atitudes pró-ativas, criativas, de planejamento, concentração, dentre outras.  

Com base num estudo feito junto a 250 empresas de todo o mundo, Weill e Ross (2005) 

descrevem que empresas com governança de TI mais competente têm lucros, no mínimo, 20% 

maiores do que as organizações com má governança, quando considerados os mesmos objetivos 

estratégicos. O grande desafio é, por conseguinte, conceber e implementar um sistema de 

processos inteligentes que abranjam as decisões a serem tomadas para garantir um uso e uma 

gestão apropriados da TI em uma organização. 

Diante desse cenário, o profissional da área de TI, em especial o Gestor de Tecnologia 

da Informação, é requisitado tanto pelo setor público como privado para atender as diferentes 

realidades e que necessitam de um profissional qualificado para implantar ou conduzir as políticas 

e projetos de implantação ou expansão da Tecnologia da Informação, de modo que os recursos 

computacionais agreguem maior competitividade e inteligência às organizações. O que remete a 

uma necessidade de mão de obra qualificada a qual este Curso Superior de Tecnologia em 

Gestão da Tecnologia da Informação vem atender.   

No Distrito Federal com o crescimento do setor de Tecnologia da Informação, é grande a 

demanda por profissionais qualificados em Gestão de TI.  O Sindicato da Indústria de Informação 

do Distrito Federal - Sinfor-DF encomendou, em 2009, um senso do setor ao Instituto Euvaldo 

Lodi (IEL). Os resultados apontaram que ñquase metade dos empres§rios consultados considerou 

a demanda por funcionários média, grande ou muito grande, sendo que 69,2% destacaram a falta 

de qualifica­«oò (Amorim, 2011).  

Assim, se atualmente a demanda por profissionais qualificados já é grande, considera-se 

que com a criação do Parque Tecnológico Capital Digital essa demanda irá ampliar 

significativamente, pois o novo espaço deverá abrigar cerca de 2 mil empresas e em torno de 80 

mil vagas serão criadas. Esse projeto começou a discutido em 2004, em 2009 teve registrado em 

cartório a área em que será construído. Atualmente, já foram iniciadas as obras para abrigar a 
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área de tecnologia de empresas como Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal, outras 

empresas já tiveram suas obras liberadas e, segundo o governo do DF, até 2014 grande parte do 

projeto já estará em andamento (Amorim, 2011).  

No que se refere às organizações públicas, com o advento da Emenda Constitucional Nº 

19, de 1998 a administração pública brasileira passa da era burocrática para a era gerencial.  

A eficiência é introduzida em nossa Constituição, no seu Art 37º, como princípio da 

Administração Pública e surge a necessidade do administrador público adequar as suas 

atividades a modernos processos de gestão. O cidadão passa a ser considerado como cidadão-

cliente merecedor de receber serviços públicos de forma eficiente e eficaz. Brasília como capital 

do país reúne um grande número de organizações públicas ou que possuem um interesse 

particular nesse ramo da administração. 

Assim sendo, as Organizações sejam públicas ou privadas, em termos globais, vem 

enfrentando os desafios das rápidas transformações da sociedade, da inserção das tecnologias 

no mercado de trabalho e nos diferentes setores profissionais e das condições de exercício da 

profissão. Verifica-se, portanto, a importância e a necessidade de se preparar um profissional 

adaptável a situações novas e emergentes oriunda desses setores. Surge, portanto, por parte do 

governo, uma preocupação com as áreas estratégicas de gestão do Estado, estando a Tecnologia 

da Informação compondo essas áreas. Um marco dessa preocupação foi o primeiro concurso 

realizado pelo Governo Federal para o cargo de Gestor da Tecnologia da Informação em 2009. 

Neste concurso foram classificados e empossados mais de 300 gestores. 

De modo geral, o setor de TI emprega em torno de 40 mil pessoas no distrito Federal, 

incluindo profissionais do setor público e privado. Os salários oferecidos na iniciativa privada 

costumam ser duas vezes maiores do que a média de outros segmentos (Amorim, 2011).  

No Guia Salarial 2011-2012 ï Brasil, desenvolvido pela Robert Ralf Consultoria, e na 

Revista Exame obtém-se informações referentes aos salários médios praticados pelo mercado 

brasileiro para profissionais da área de Tecnologia da informação, sendo que esta média salarial 

pode apresentar variações de acordo com a região e o tamanho da empresa. 

Percebe-se, pela tabela abaixo, que os profissionais da área de Tecnologia da Informação 

alcançam boa remuneração já no início da carreira, o que torna um fator motivador para ingressar 

nessa profissão. E alcançam salários bastante significativos à medida que avançam na carreira e 

alcançam o seu ápice.  
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Fonte: Salary Guide: 2011- 2012 Brasil. Robert Ralf Consultoria 
           Revista Exame  

 

O site Empregos.com.br também divulga informações acerca da média salarial de 

profissionais de TI, de acordo com o cargo que ocupa:  

Ocupação Menor Média Maior 

Auxiliar de Suporte 

Técnico 

R$ 550,00 R$ 919,62 R$ 1.650,00 

Analista de 

Desenvolvimento de 

Sistemas 

R$ 1.200,00 R$ 2.823,74 R$ 6.500,00 

Analista de Suporte R$ 675,00 R$ 1.559,67 R$ 3.800,00 
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Técnico 

Analista de Sistemas R$ 1.254,00 R$ 2.833,69 R$ 5.500,00 

Analista Programador R$ 1.371,00 R$ 3.854,81 R$ 7.600,00 

Consultor de Sistemas R$ 1.400,00 R$ 4.322,42 R$ 8.000,00 

Diretor Informática R$ 9.878,00 R$ 19.644,00 R$ 28.367,00 

Fonte: Empregos.com.br. última atualização: janeiro de 2011.  

 

Perceber-se coerência nas informações divulgadas, sendo que as do Guia Salarial 2011-

2012 Brasil e da Revista Exame são mais detalhadas em relação às variáveis relacionadas ao 

tamanho da empresa contratante e ao tempo de experiência do profissional na área.  

 Conforme aponta o Guia Salarial 2011-2012 Brasil, a remuneração poderá variar de 

acordo com a região. Assim sendo, segue abaixo, pesquisa realizada no Distrito Federal pela 

Ceviu acerca da remuneração dos profissionais da área de Tecnologia da Informação: 
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Tabela Salários em TI: Pesquisa Salarial - BRASILIA 

Tabela criada com base em pesquisa feita sobre as pretensões salariais enviadas por nossos profissionais às vagas existentes no CEVIU. Consulte 

cargos e salários em cidades e áreas da TI e Informática. 

Cargo Cidade Mínimo(CLT) Médio(CLT) Máximo(CLT) Pesquisa de Vagas 

Administração Banco de Dados - DBA BRASILIA - DF R$ 1.500,00 R$ 4.711,22 R$ 8.000,00 Vagas Administração Banco de Dados - DBA 

Administrador de Redes BRASILIA - DF R$ 1.500,00 R$ 3.270,65 R$ 6.000,00 Vagas Administrador de Redes 

Administrador de Sistemas BRASILIA - DF R$ 2.000,00 R$ 3.899,51 R$ 6.000,00 Vagas Administrador de Sistemas 

Analista de Desenvolvimento BRASILIA - DF R$ 900,00 R$ 3.767,03 R$ 7.500,00 Vagas Analista de Desenvolvimento 

Analista de Implantação BRASILIA - DF R$ 2.000,00 R$ 3.588,33 R$ 5.000,00 Vagas Analista de Implantação 

Analista de Negocios BRASILIA - DF R$ 2.500,00 R$ 5.590,81 R$ 7.500,00 Vagas Analista de Negocios 

Analista de Processos BRASILIA - DF R$ 2.800,00 R$ 4.990,98 R$ 7.000,00 Vagas Analista de Processos 

Analista de Produção BRASILIA - DF R$ 1.500,00 R$ 3.283,97 R$ 5.000,00 Vagas Analista de Produção 

Analista de Projetos BRASILIA - DF R$ 2.300,00 R$ 4.985,25 R$ 7.500,00 Vagas Analista de Projetos 

Analista de Qualidade BRASILIA - DF R$ 2.500,00 R$ 4.188,89 R$ 6.000,00 Vagas Analista de Qualidade 

Analista de Redes BRASILIA - DF R$ 2.000,00 R$ 2.735,44 R$ 4.000,00 Vagas Analista de Redes 

Analista de Sistemas BRASILIA - DF R$ 900,00 R$ 4.036,20 R$ 7.000,00 Vagas Analista de Sistemas 

Analista de Suporte BRASILIA - DF R$ 1.000,00 R$ 2.474,73 R$ 5.500,00 Vagas Analista de Suporte 

Analista de Testes BRASILIA - DF R$ 1.000,00 R$ 2.553,26 R$ 5.000,00 Vagas Analista de Testes 

Analista Funcional BRASILIA - DF R$ 1.500,00 R$ 3.454,56 R$ 6.300,00 Vagas Analista Funcional 

Analista Programador BRASILIA - DF R$ 1.500,00 R$ 4.026,56 R$ 6.200,00 Vagas Analista Programador 

Arquiteto BRASILIA - DF R$ 2.000,00 R$ 4.808,11 R$ 6.800,00 Vagas Arquiteto 

http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-banco-dados-dba
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-banco-dados-dba-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-administrador-redes
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-administrador-redes-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-administrador-sistemas
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-administrador-sistemas-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-analista-desenvolvimento
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-analista-desenvolvimento-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-analista-implantacao
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-analista-implantacao-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-analista-negocios
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-analista-negocios-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-analista-processos
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-analista-processos-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-analista-producao
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-analista-producao-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-analista-projetos
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-analista-projetos-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-analista-qualidade
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-analista-qualidade-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-analista-redes
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-analista-redes-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-analista-sistemas
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-analista-sistemas-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-analista-suporte
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-analista-suporte-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-analista-testes
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-analista-testes-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-analista-funcional
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-analista-funcional-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-analista-programador
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-analista-programador-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-arquiteto
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-arquiteto-brasilia-df
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Arquiteto de Sistemas BRASILIA - DF R$ 3.000,00 R$ 5.054,24 R$ 6.800,00 Vagas Arquiteto de Sistemas 

Arquiteto de Software BRASILIA - DF R$ 3.500,00 R$ 6.400,00 R$ 8.500,00 Vagas Arquiteto de Software 

Assistente de Service Desk BRASILIA - DF R$ 900,00 R$ 1.432,15 R$ 2.000,00 Vagas Assistente de Service Desk 

Atendente de Help Desk BRASILIA - DF R$ 750,00 R$ 823,904 R$ 1.200,00 Vagas Atendente de Help Desk 

Comercial BRASILIA - DF R$ 1.000,00 R$ 2.187,70 R$ 5.000,00 Vagas Comercial 

Consultor BRASILIA - DF R$ 1.500,00 R$ 3.795,83 R$ 7.000,00 Vagas Consultor 

Consultoria/Serviços BRASILIA - DF R$ 2.500,00 R$ 5.091,23 R$ 7.000,00 Vagas Consultoria/Serviços 

Coordenador BRASILIA - DF R$ 3.000,00 R$ 6.349,57 R$ 9.000,00 Vagas Coordenador 

Coordenador de TI BRASILIA - DF R$ 2.500,00 R$ 3.172,73 R$ 4.500,00 Vagas Coordenador de TI 

Desenvolvedor BRASILIA - DF R$ 800,00 R$ 3.201,37 R$ 6.500,00 Vagas Desenvolvedor 

Desenvolvedor de Software BRASILIA - DF R$ 1.750,00 R$ 3.820,51 R$ 5.600,00 Vagas Desenvolvedor de Software 

Desenvolvedor/Programador .Net BRASILIA - DF R$ 2.000,00 R$ 3.865,35 R$ 5.500,00 Vagas Desenvolvedor/Programador .Net 

Desenvolvedor/Programador ASP BRASILIA - DF R$ 3.000,00 R$ 4.195,30 R$ 5.000,00 Vagas Desenvolvedor/Programador ASP 

Desenvolvedor/Programador Java BRASILIA - DF R$ 1.500,00 R$ 3.409,15 R$ 6.000,00 Vagas Desenvolvedor/Programador Java 

Desenvolvedor/Programador PHP BRASILIA - DF R$ 1.000,00 R$ 2.836,98 R$ 4.661,59 Vagas Desenvolvedor/Programador PHP 

Desenvolvedor/Programador Web BRASILIA - DF R$ 1.200,00 R$ 2.695,07 R$ 4.800,00 Vagas Desenvolvedor/Programador Web 

Desenvolvimento/Programação BRASILIA - DF R$ 1.500,00 R$ 4.809,70 R$ 7.000,00 Vagas Desenvolvimento/Programação 

Designer Gráfico BRASILIA - DF R$ 1.000,00 R$ 1.469,30 R$ 2.500,00 Vagas Designer Gráfico 

Engenheiro BRASILIA - DF R$ 3.500,00 R$ 5.004,74 R$ 6.000,00 Vagas Engenheiro 

Engenheiro de Software BRASILIA - DF R$ 2.500,00 R$ 4.334,81 R$ 6.000,00 Vagas Engenheiro de Software 

Engenheiro de Telecomunicações BRASILIA - DF R$ 2.500,00 R$ 4.337,85 R$ 6.500,00 Vagas Engenheiro de Telecomunicações 

Estagiário BRASILIA - DF R$ 600,00 R$ 984,003 R$ 2.200,00 Vagas Estagiário 

Gerente de Contas TI BRASILIA - DF R$ 2.500,00 R$ 5.515,05 R$ 9.000,00 Vagas Gerente de Contas TI 

Gerente de Operação BRASILIA - DF R$ 3.000,00 R$ 5.979,76 R$ 9.000,00 Vagas Gerente de Operação 

Gerente de Projetos BRASILIA - DF R$ 3.000,00 R$ 7.463,18 R$ 12.200,00 Vagas Gerente de Projetos 

http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-arquiteto-sistemas
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-arquiteto-sistemas-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-arquiteto-software
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-arquiteto-software-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-assistente-service-desk
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-assistente-service-desk-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-atendente-help-desk
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-atendente-help-desk-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-comercial
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-comercial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-consultor
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-consultor-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-consultoria-servicos
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-consultoria-servicos-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-coordenador
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-coordenador-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-coordenador-ti
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-coordenador-ti-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-desenvolvedor
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-desenvolvedor-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-desenvolvedor-software
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-desenvolvedor-software-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-desenvolvedor-programador-dotnet
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-desenvolvedor-programador-dotnet-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-desenvolvedor-programador-asp
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-desenvolvedor-programador-asp-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-desenvolvedor-programador-java
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-desenvolvedor-programador-java-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-desenvolvedor-programador-php
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-desenvolvedor-programador-php-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-desenvolvedor-programador-web
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-desenvolvedor-programador-web-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-desenvolvimento-programacao
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-desenvolvimento-programacao-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-designer-grafico
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-designer-grafico-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-engenheiro
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-engenheiro-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-engenheiro-software
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-engenheiro-software-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-engenheiro-telecomunicacoes
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-engenheiro-telecomunicacoes-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-estagiario
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-estagiario-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-gerente-contas
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-gerente-contas-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-gerente-operacao
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-gerente-operacao-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-gerente-projetos
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-gerente-projetos-brasilia-df
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Gerente de TI BRASILIA - DF R$ 3.000,00 R$ 6.400,84 R$ 9.500,00 Vagas Gerente de TI 

Gestor de Tecnologia da Informação BRASILIA - DF R$ 3.000,00 R$ 4.048,77 R$ 5.500,00 Vagas Gestor de Tecnologia da Informação 

Implantação BRASILIA - DF R$ 1.500,00 R$ 2.815,27 R$ 4.000,00 Vagas Implantação 

Instrutor BRASILIA - DF R$ 1.000,00 R$ 1.841,32 R$ 3.000,00 Vagas Instrutor 

Operador BRASILIA - DF R$ 950,00 R$ 1.326,89 R$ 2.400,00 Vagas Operador 

Operador de Computador BRASILIA - DF R$ 1.000,00 R$ 1.464,22 R$ 2.250,00 Vagas Operador de Computador 

Programador BRASILIA - DF R$ 1.000,00 R$ 2.709,95 R$ 6.000,00 Vagas Programador 

Supervisor BRASILIA - DF R$ 2.000,00 R$ 3.198,70 R$ 4.500,00 Vagas Supervisor 

Técnico BRASILIA - DF R$ 800,00 R$ 1.541,28 R$ 3.500,00 Vagas Técnico 

Técnico de Suporte BRASILIA - DF R$ 900,00 R$ 1.642,02 R$ 3.000,00 Vagas Técnico de Suporte 

Técnico em Telecomunicações BRASILIA - DF R$ 1.200,00 R$ 2.308,10 R$ 4.200,00 Vagas Técnico em Telecomunicações 

Trainee BRASILIA - DF R$ 900,00 R$ 1.257,00 R$ 2.000,00 Vagas Trainee 

Webdesigner BRASILIA - DF R$ 1.000,00 R$ 2.095,67 R$ 3.800,00 Vagas Webdesigner 

* A tabela de pretensão salarial do Portal CEVIU foi desenvolvida com base em um estudo realizado por estatísticos da Rodarte Nogueira. 

http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-gerente-ti
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-gerente-ti-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-gestor-tecnologia-informacao
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-gestor-tecnologia-informacao-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-implantacao
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-implantacao-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-instrutor
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-instrutor-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-operador
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-operador-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-operador-computador
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-operador-computador-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-programador
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-programador-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-supervisor
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-supervisor-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-tecnico
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-tecnico-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-tecnico-suporte
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-tecnico-suporte-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-tecnico-telecomunicacoes
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-tecnico-telecomunicacoes-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-trainee
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-trainee-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-webdesigner
http://www.ceviu.com.br/salario/tabela-pretensao-salarial-brasilia-df
http://www.ceviu.com.br/vaga/vagas-webdesigner-brasilia-df
http://www.rodartenogueira.com.br/
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Essa pesquisa diferencia-se das demais no que se refere à fonte dos dados, ou seja, foi 

realizada a partir de pretensões salariais enviadas por profissionais às vagas disponibilizadas pela 

Ceviu, por apresentar remunerações de cargos mais iniciais da carreira como estagiários, trainee 

e cargos técnicos e, ainda, não apresentou informações referentes ao cargo de Diretor de TI.  

Enfim, o que se pode concluir dos dados apresentados é que o mercado de trabalho para 

os profissionais de Tecnologia da Informação é bastante atraente, tanto no sentido da oferta de 

empregos, bem como da remuneração. Especialmente para o Gestor de TI, verifica-se que o 

salário inicial está em torno de R$ 3.000,00.  

Diante exposto, verifica-se que o curso de Tecnologia em Gestão da Tecnologia da 

Informação é uma ótima alternativa para a formação dos profissionais requisitados pelo mercado 

de trabalho e pelo governo, podendo ser realizado por profissionais que já atuam na área e que 

buscam uma primeira graduação, como também por aqueles já formados e que querem se 

qualificar nesta área, pois as especificidades desta área requerem formação constante e 

específica dos profissionais, mesmo daqueles com boa formação acadêmica. Torna-se também 

uma ótima opção para os estudantes que estão concluindo o Ensino Médio Regular, Ensino 

Técnico ou Ensino Médio em Educação de Jovens e Adultos - EJA e que precisam adquirir uma 

profissão e construir uma carreira profissional.  

Dados finais do Censo da Educação Básica de 2010 e dados preliminares do Censo da 

Educação Básica de 2011 mostram que o Distrito Federal possui um número significativo de sua 

população concluindo o Ensino Médio Regular, Ensino Técnico e Ensino Médio em EJA e que irão 

buscar uma profissão no Ensino Superior. Em 2010 o número de matrícula no Ensino Médio 

Regular foi de 106.849 (cento e seis mil, oitocentos e quarenta nove) alunos. Em 2011, os dados 

preliminares já apontam para 108.447(cento e oito mil, quatrocentos e quarenta e sete) alunos, 

demonstrando um aumento de 1,5% de matrículas em relação a 2010.  

Em relação ao Ensino Técnico, dados finais do Censo de 2010 totalizaram 12.715 (doze 

mil, setecentas e quinze) matrículas e os dados preliminares do Censo de 2011 totalizaram 12.424 

(doze mil, quatrocentas e vinte quatro) matrículas, havendo uma queda em 2011 de 2,28% em 

relação às matrículas de 2010. Todavia, como os dados de 2011 são preliminares, poderão 

ocorrer mudanças até final do mês de novembro, data em que finaliza o prazo para as instituições 

de ensino realizarem a inclusão de seus dados. Todavia, independente da possível queda de 

matrículas no Ensino Técnico, a quantidade total de matriculados é significativa em relação ao 

número de alunos que poderão está concluindo essa etapa de ensino e em busca da Educação 

Superior. 
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Sobre as matrículas de Ensino Médio na EJA, dados de 2010 totalizaram 26.409 (vinte e 

seis mil, quatrocentas e nove) matrículas na EJA presencial e Semi-presencial e os dados 

preliminares de 2011 totalizaram 24.371 (vinte e quatro, trezentas e setenta e uma) matrículas na 

EJA Presencial e Semi-presencial, ocorrendo uma queda em 2011 de 7,71% de matrículas em 

relação a 2010. Todavia, é importante ressaltar que os dados de 2011 não estão concluídos. 

A tabela abaixo apresenta a quantidade de alunos matriculados no Ensino Médio Regular, 

no Ensino Técnico e no Ensino Médio da EJA no DF, de acordo com dados do Censo da 

Educação Básica 2010 e dados preliminares do Censo da Educação Básica  2011, divulgados 

pelo INEP: 
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Resultados Finais do Censo Escolar 2010 

 

DISTRITO FEDERAL 

Número de Alunos Matriculados 

Município Dependência 

Matrícula Inicial 

Ed.Infantil 
Ensino 

Fundamental 

Ensino 

Médio 

Educação 

Profissional 

(Nível 

Técnico) 

EJA 

(presencial) 

EJA 

(semi-

presencial) 

Educação Especial(Alunos de Escolas Especiais, Classes 

Especiais e 

Incluidos) 

Creche 
Pré-

Escola 

1ª a 4ª 

série e 

Anos 

Iniciais 

5ª a 8ª 

série e 

Anos 

Finais 

Funda- 

mental
2
 
Médio

2
 
Funda- 

mental 
Médio Creche 

Pré-

Escola 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 
Médio 

Ed 

Prof. 

Nível 

Técnico 

EJA 

Fund
1,2

 

EJA 

Médio
1,2

 

TOTAL 

Estadual 1586 35811 171880 139738 79292 4357 26357 23291 0 1092 568 2386 5281 2613 927 6 702 168 

Federal 37 0 0 1501 1707 269 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 

Privada 18962 24712 54020 43930 25850 8089 443 1022 172 1004 55 481 320 193 76 8 321 1 

Total 20585 60523 225900 185169 106849 12715 26800 24313 172 2096 623 2867 5601 2807 1003 15 1023 169 

BRASILIA 

Estadual 1586 35811 171880 139738 79292 4357 26357 23291 0 1092 568 2386 5281 2613 927 6 702 168 

Federal 37 0 0 1501 1707 269 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 

Privada 18962 24712 54020 43930 25850 8089 443 1022 172 1004 55 481 320 193 76 8 321 1 

Total 20585 60523 225900 185169 106849 12715 26800 24313 172 2096 623 2867 5601 2807 1003 15 1023 169 

 

_______________________________________ 
1
 Não estão incluídos alunos da Educação de Jovens e Adultos Semi-Presencial 

2
 Inclui os alunos da Educação de Jovens e Adultos Integrada à Educação Profissional 

Fonte: INEP 
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Resultados Preliminares do Censo Escolar 2011 

 

DISTRITO FEDERAL 

Número de Alunos Matriculados 

Município Dependência 

Matrícula Inicial 

Ed.Infantil 
Ensino 

Fundamental 

Ensino 

Médio 

Educação 

Profissional 

(Nível 

Técnico) 

EJA 

(presencial) 

EJA 

(semi-

presencial) 

Educação Especial(Alunos de Escolas Especiais, Classes 

Especiais e 

Incluidos) 

Creche 
Pré-

Escola 

1ª a 4ª 

série e 

Anos 

Iniciais 

5ª a 8ª 

série e 

Anos 

Finais 

Funda- 

mental
2
 
Médio

2
 
Funda- 

mental 
Médio Creche 

Pré-

Escola 

Anos 

Iniciais 

Anos 

Finais 
Médio 

Ed 

Prof. 

Nível 

Técnico 

EJA 

Fund
1,2

 

EJA 

Médio
1,2

 

TOTAL 

Estadual 2293 31872 166448 139562 79692 3732 28468 22670 0 0 408 1485 5813 3119 1128 19 1062 206 

Federal 24 0 0 1390 1652 689 0 40 0 101 0 0 0 3 1 3 0 0 

Privada 20286 26116 55443 45821 27103 8003 497 1028 160 532 76 151 426 298 103 12 575 2 

Total 22603 57988 221891 186773 108447 12424 28965 23738 160 633 484 1636 6239 3420 1232 34 1637 208 

BRASILIA 

Estadual 2293 31872 166448 139562 79692 3732 28468 22670 0 0 408 1485 5813 3119 1128 19 1062 206 

Federal 24 0 0 1390 1652 689 0 40 0 101 0 0 0 3 1 3 0 0 

Privada 20286 26116 55443 45821 27103 8003 497 1028 160 532 76 151 426 298 103 12 575 2 

Total 22603 57988 221891 186773 108447 12424 28965 23738 160 633 484 1636 6239 3420 1232 34 1637 208 

 

_______________________________________ 
1
 Não estão incluídos alunos da Educação de Jovens e Adultos Semi-Presencial 

2
 Inclui os alunos da Educação de Jovens e Adultos Integrada à Educação Profissional 

Fonte: INEP
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De maneira geral, somado o total de alunos matriculados no Ensino Médio Regular, Ensino 

Técnico e Ensino Médio na EJA, em 2010 foram realizadas um total de 145.973 (cento e quarenta 

e cinco mil, novecentas e setenta e três) matriculas e os dados preliminares de 2011 apontam 

para torno de 145.242 (cento e quarenta e cinco mil, duzentas e quarenta e duas) matriculas. Ou 

seja, o DF mantém uma constância em relação a quantidade de alunos que estão cursando o 

Ensino Médio, em suas diversas modalidades. Este número aponta para uma quantidade 

significativa da população do DF que necessitará realizar um curso superior.  

Assim sendo, o curso de Gestão em Tecnologia da Informação ofertado pela Faculdade 

Senac-DF é importante à medida em que atenderá, também, a essa demanda regional de 

estudantes concluintes de Ensino Médio. Outro dado que reforça a demanda pelo curso de 

Gestão de TI por estudantes do Ensino Médio e Ensino Técnico está relacionado a uma pesquisa 

realizada com estes estudantes no momento da abertura da Faculdade Senac-DF, para definição 

dos cursos a serem ofertados. Essa pesquisa revelou um número significativo de alunos 

interessados em profissionalizar-se na área de Tecnologia da Informação. Percebe-se que a 

tecnologia é uma área de grande interesse pelos jovens por ser dinâmica, criativa e inovadora e, 

especialmente, pelo fato dos jovens usufruírem muito, em seu cotidiano, de recursos tecnológicos 

desenvolvidos por profissionais dessa área, o que os deixa também encantados pela profissão.   

Os diversos motivos explicitados justificam a importância e a viabilidade do Curso Superior 

de Tecnologia em Gestão da Tecnologia da Informação no Distrito Federal. A oferta do curso na 

modalidade tecnológica apresenta-se estratégica por diversos motivos: possui foco na formação 

em um campo de trabalho definido, no caso Gestão de TI, alinhado às necessidades atuais, 

dando um melhor e maior preparo para a atuação profissional, ou seja, atende ña uma demanda 

do mercado por especialistas dentro de uma área de conhecimento, em vez dos generalistas 

formados pelas outras modalidades de ensino superiorò (Takahashi e Amorim, 2008); possui 

duração mais rápida por apresentar carga horária menor, porém com o mesmo rigor de qualidade 

estabelecido para os demais cursos superiores pelo Ministério da Educação - MEC; visa a rápida 

inserção dos alunos no mercado de trabalho; e ña metodologia praticada abrange técnicas, 

métodos e estratégias focadas na aprendizagem, no saber e no saber-fazer, com propostas 

did§ticas voltadas para a pr§ticaò (Takahashi e Amorim, 2008).  

O Projeto do Curso de Gestão da Tecnologia da Informação é desenvolvido de forma 

articulada com o contexto do mundo do trabalho, com vistas às evoluções tecno-científicas, assim 

como descreve o Artigo 39 da LDB: ña educa­«o profissional, integrada ¨s diferentes formas de 

educação, ao trabalho, a ciência e à tecnologia conduz ao permanente desenvolvimento de 
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aptid»es para a vida produtivaò.  E segue as Diretrizes Nacionais Gerais para a Organização e o 

Funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia, Resolução CNE/CP 3, de 18/12/2002, em 

que o objetivo da educa­«o profissional tecnol·gica ® ñgarantir aos cidad«os o direito ¨ aquisi­«o 

de competências profissionais que os tornem aptos para a inserção em setores profissionais nos 

quais haja a utilização de tecnologiasò.  

Desse modo, de acordo com o artigo 2º da Resolução CNE/CP 3/2002, o currículo do 

curso foi organizado com o compromisso de: 

I - incentivar o desenvolvimento da capacidade empreendedora e da compreensão do processo 

tecnológico, em suas causas e efeitos; 

II - incentivar a produção e a inovação científico-tecnológica, e suas respectivas aplicações no 

mundo do trabalho; 

III - desenvolver competências profissionais tecnológicas, gerais e específicas, para a gestão de 

processos e a produção de bens e serviços; 

IV - propiciar a compreensão e a avaliação dos impactos sociais, econômicos e ambientais 

resultantes da produção, gestão e incorporação de novas tecnologias; 

V - promover a capacidade de continuar aprendendo e de acompanhar as mudanças nas 

condições de trabalho, bem como propiciar o prosseguimento de estudos em cursos de pós-

graduação; 

VI - adotar a flexibilidade, a interdisciplinaridade, a contextualização e a atualização permanente 

dos cursos e de seus currículos; 

VII - garantir a identidade do perfil profissional de conclusão de curso e da respectiva organização 

curricular. 

Assim sendo, A matriz curricular do curso está constituída a partir de seis área de 

conhecimentos, organizadas em disciplinas, distribuídas em cinco períodos: Básico, Infraestrutura 

Física, Infraestrutura Lógica, Gerenciamento de Projetos, Governança e Interdisciplinar. As seis 

áreas foram organizadas tendo em vista garantir o perfil profissional do egresso, conforme inciso 

VII.   
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A Teoria de Competências é a concepção que embasa o currículo do curso, conforme 

Projeto Pedagógico Institucional ï PPI e Projeto de Desenvolvimento Institucional - PDI, sendo 

que as competências gerais e específicas a serem desenvolvidas estão definidas e articuladas a 

cada área de conhecimento, orientando o processo ensino-aprendizagem e avaliativo de cada 

disciplina, conforme inciso III.  

As disciplinas que compõem a matriz curricular e seus respectivos conteúdos, 

metodologias de ensino e processo avaliativo, incentivam o desenvolvimento da capacidade 

empreendedora, especialmente aquelas incluídas nas áreas Gerenciamento de Projetos e 

Governança, e a compreensão do processo tecnológico, especialmente as que estão inseridas 

nas áreas Infraestrutura Física e Infraestrutura Lógica, de acordo com o inciso I. 

Atendendo ao inciso II, o incentivo à produção e à inovação científico-tecnológica, e suas 

respectivas aplicações no mundo do trabalho ocorre por meio das disciplinas que compõem o eixo 

Interdisciplinar, do Programa de Iniciação Científica, do Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa, bem 

como da metodologia de ensino utilizada institucionalmente, segundo PPI/PDI, que incentiva a 

aprendizagem ativa por meio da resolução de problemas, estudos de caso, visita técnica, dentre 

outras. Ainda, para incentivar a produção acadêmica estudantil e docente o curso possui uma 

revista eletrônica, a FACINFO. 

De acordo com o inciso VI, a flexibilidade do currículo é possibilitada por meio da disciplina 

Optativa e da Atividade Complementar Autogestão Profissional. A interdisciplinaridade é realizada 

pelo eixo Interdisciplinar e por meio da Avaliação Integrada. A contextualização e a atualização 

permanente do curso e de seu currículo são de responsabilidade do Núcleo Docente Estruturante 

ï NDE, aprovada pelo Colegiado do Curso e pelo Conselho Superior ï CONSUP. As fontes de 

dados para análise e atualização constante do projeto do curso são originárias da Legislação 

Educacional, de Pesquisa Institucional realizada pela Comissão Própria de Avaliação ï CPA, de 

Relatórios da Ouvidoria, de Relatórios das Coordenações de Curso, de Relatórios de Avaliação in 

loco realizados por Comissões representando o INEP/MEC, de Relatórios derivados de encontros 

com empresários locais, de Pesquisa de acompanhamento de egressos, do acompanhamento do 

contexto educacional e mercado de trabalho por meio de pesquisas, reportagens e artigos 

relacionados à área. 

O inciso IV, propiciar a compreensão e a avaliação dos impactos sociais, econômicos e 

ambientais resultantes da produção, gestão e incorporação de novas tecnologias, é viabilizado por 

meio das disciplinas que compõem as áreas Básica e Interdisciplinar. 
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Por fim, o inciso V, promover a capacidade de continuar aprendendo e de acompanhar as 

mudanças nas condições de trabalho, bem como propiciar o prosseguimento de estudos em 

cursos de pós-graduação, está incorporado aos princípios filosóficos técnico-metodológicos 

institucionais, presente no PPI/PDI. A capacidade de continuar aprendendo e de acompanhar as 

mudanças nas condições de trabalho é desenvolvida: 

¶ por meio da metodologia de ensino utilizada no cotidiano da sala de aula  que 

estimula o aprendizado ativo, a pesquisa, a reflexão, a articulação teoria e prática, 

incentivando o desenvolvimento de competências de auto-aprendizado, de 

pesquisa, de saber-fazer. Esta metodologia estimula a formação continuada, pois 

leva o aluno a compreender que nunca estará pronto e acabado e sim num 

processo contínuo de aprendizado. 

¶ por meio da presença de componentes curriculares obrigatórios na matriz 

curricular, tais como Projeto Interdisciplinar e Autogestão Profissional, que têm 

como objetivo estimular a formação continuada por outras formas de construção 

de conhecimento, como orientação a projetos, eventos, congressos, cursos livres, 

visitas técnicas, palestras etc. que não seja a aula em disciplinas obrigatórias do 

curso.  

¶ por meio da promoção de Eventos Institucionais como a Jornada de Projeto 

Interdisciplinar com a participação direta dos alunos expondo trabalhos, realizados 

e participando de palestras, minicursos, oficinas etc. 

O incentivo ao prosseguimento de estudos em cursos de pós-graduação ocorre pelo 

incentivo aos discentes durante o curso acerca da necessidade de continuar seus estudos para 

desenvolvimento da carreira, um dos programas institucionais que dão ênfase a formação 

continuada é o Projeto de Aconselhamento Profissional ï APA, desenvolvido pelo Núcleo de 

Valorização do Aluno ï NUVA.  E, também, pela oferta na própria Faculdade Senac-DF de cursos 

de Pós-Graduação lato sensu, de acordo com o PDI, na área de Tecnologia da Informação como 

Segurança da Informação, Banco de Dado e Design Digital e na área de Gestão, como Gestão de 

Projetos, Gestão Estratégica de Recursos Humanos, Logística da Cadeia de Suprimentos e 

Gestão Empreendedora de Negócios. 

O currículo do curso de Gestão da Tecnologia da Informação atende, ainda, ao Decreto nº 

5.626/2005 com a inclusão da disciplina LIBRAS de forma obrigatória na matriz curricular do curso 

e, à Resolução CNE/CP N° 01/2004, que trata das Diretrizes Curriculares Nacionais para 



                                                                      
 

 
Avenida W4 SEUP 703/903, Bloco A. Asa Sul - Brasília, DF. 

QNG Área Especial nº 39 - Taguatinga Norte, DF. 

32 

Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e 

Africana, por meio da disciplina Autogestão Profissional 1. 

A implementação do projeto do curso de Gestão da Tecnologia da Informação teve como 

referência as políticas e programas definidas no PDI e no PPI da Faculdade de Tecnologia Senac-

DF. Assim sendo, as formas de cumprimento dos requisitos exigidos pelas Resoluções CNE/CP 

3/2002 e CNE/CP N° 01/2004 e pelo Decreto nº 5.626/2005 compõem as políticas e programas 

definidas no PDI e PPI, sendo que vão além, cabendo destacar, também, as políticas e programas 

de Atendimento ao aluno e de formação continuada do corpo docente. 

 

2.1.2. Histórico do curso 

O curso de Gestão da Tecnologia da Informação passou por avaliação do Ministério da 

Educação em dezembro de 2006. Na ocasião, os professores avaliadores concluíram que o curso 

tinha uma matriz curricular inovadora e pertinente à carreira de Gestor em TI. Esta matriz 

subsidiou o 1º vestibular de 2007 da Faculdade de Tecnologia Senac ï DF. 

 
- Matriz curricular 1 
 

1º- Semestre 2º- Semestre 3º- Semestre 4º - Semestre 5º - Semestre 

Introdução à 
computação 

(70 h) 

Fundamentos de 
Sistemas de 
Informação 

(70 h) 

Tecnologia de 
Telecomunicações 

Aplicada a TI 
(70 h) 

Fundamentos da 
Internet 
(70 h) 

Negócios 
Eletrônicos 

(70 h) 

Infra-estrutura 
de Hardware 

(70 h) 

Fundamentos de 
Banco de Dados 

(70 h) 

Desenvolvimento de 
Sistemas de 
Informações 

(70 h) 

Projeto II 
(70 h) 

Software de 
Gerenciamento 

de Projetos 
(70 h) 

Fundamentos 
de Sistemas 
Operacionais 

(70 h) 

Infra-estrutura de 
Redes 
(70 h) 

Projeto I 
(70 h) 

Finanças em 
Projetos de TI 

(70 h) 

Legislação 
Aplicada a TI 

(70 h) 

Lógica de 
Programação 

(70 h) 

Infra-estrutura de  
Software 

(70 h) 

Gestão da 
Segurança da 

Informação 
(70 h) 

Equipe, Motivação e 
Liderança 

(70 h) 

Políticas de 
Qualidade em TI 

(70 h) 

Fundamentos 
de Projetos em 

TI 
(70 h) 

Engenharia de 
Software 

(70 h) 

Princípios 
Organizacionais I 

(70 h) 

Princípios 
Organizacionais II 

(70 h) 

Gestão do 
Conhecimento 

(70 h) 
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Ética e 
Responsabilidade 

Social 
(70 h) 

Metodologia da 
Pesquisa (60 h) 

 

Comunicação 
Empresarial  

(60 h) 
 

Inglês Técnico  
(60 h) 

Carga horária 
total do curso 

2.000 horas 

 

Na reunião do Colegiado do Curso em 13 de abril de 2007 os alunos representantes do 

curso de TI, Marcelo Genu Bezerra e Sebastião Ferreira dos Anjos, solicitaram que a disciplina 

Inglês Técnico fosse ofertada no segundo semestre do curso, haja vista a dificuldade dos alunos 

na leitura de termos técnicos da área. Dessa forma, a proposta era a troca das disciplinas Inglês 

Técnico e Ética e Responsabilidade Social. A proposta foi aprovada com unanimidade entre os 

membros do Colegiado.  

A alteração efetuada procurou alinhar a necessidade apresentada pelos alunos com o 

objetivo da Faculdade em formar profissionais capacitados para o mercado de trabalho. O 

mercado de Tecnologia da Informação tem se apresentado aquecido nos últimos anos, e muitas 

vezes proporciona ao aluno oportunidades de estágio e/ou trabalho antes do término do curso. Ter 

conhecimento de inglês técnico, o quanto antes, é fundamental para que a inserção no mercado 

ocorra de forma satisfatória, pois é comum encontrarmos  manuais, tutoriais e equipamentos com 

informações em inglês. 

No dia 19 de maio de 2007 a proposta foi aprovada em reunião do Conselho Superior 

Acadêmico. A partir de então, a nova grade foi: 

- Matriz curricular 2 
 

1º- Semestre 2º- Semestre 3º- Semestre 4º - Semestre 5º - Semestre 

Introdução à 
computação 

(70 h) 

Fundamentos de 
Sistemas de 
Informação 

(70 h) 

Tecnologia de 
Telecomunicações 

Aplicada a TI 
(70 h) 

Fundamentos da 
Internet 
(70 h) 

Negócios 
Eletrônicos 

(70 h) 

Infra-estrutura 
de Hardware 

(70 h) 

Fundamentos de 
Banco de Dados 

(70 h) 

Desenvolvimento de 
Sistemas de 
Informações 

(70 h) 

Projeto II 
(70 h) 

Software de 
Gerenciamento de 

Projetos 
(70 h) 

Fundamentos 
de Sistemas 
Operacionais 

(70 h) 

Infra-estrutura de 
Redes 
(70 h) 

Projeto I 
(70 h) 

Finanças em 
Projetos de TI 

(70 h) 

Legislação 
Aplicada a TI 

(70 h) 
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Lógica de 
Programação 

(70 h) 

Infra-estrutura de  
Software 

(70 h) 

Gestão da 
Segurança da 

Informação 
(70 h) 

Equipe, Motivação 
e Liderança 

(70 h) 

Políticas de 
Qualidade em TI 

(70 h) 

Fundamentos 
de Projetos 

em TI 
(70 h) 

Engenharia de 
Software 

(70 h) 

Princípios 
Organizacionais I 

(70 h) 

Princípios 
Organizacionais II 

(70 h) 

Gestão do 
Conhecimento 

(70 h) 

 
Inglês Técnico 

(60 h) 
 

Metodologia da 
Pesquisa (60 h) 

 

Comunicação 
Empresarial (60 

h) 
 

Ética e 
Responsabilidade 

Social 
(70 h) 

Carga horária 
total do curso 

2.000 horas 

 
 
 

A segunda mudança de grade aconteceu no segundo semestre de 2007. Em 04 de agosto 

de 2007 o NDE (agosto 2007-julho 2008), constituído pelos professores Luis Fernando Serique, 

Gerson Gimenes, Wagner Junqueira e Carlos Roberto Porfírio (coordenador do curso), reuniu-se 

para debater o curso de Gestão da TI. O coordenador do NDE e também coordenador do curso, 

Professor Carlos Roberto Porfírio Junior, apresentou alterações de disciplinas e ementas, tendo 

em vista a mobilidade do mercado de TI do Distrito Federal e as novas tendências de 

conhecimento. A pauta foi discutida e aprovada por todos os membros. A proposta do NDE foi 

levada para reunião de Colegiado do curso no dia 25 de agosto de 2007, sendo também aprovada 

por seus membros.  

Os conte¼dos ministrados nas disciplinas de ñEquipe, Motiva­«o e Lideran­aò (4º 

semestre) e ñ£tica e Responsabilidade Socialò(5Ü semestre), embora importantes, tiveram seus 

conteúdos trabalhados na disciplinas Comportamento Organizacional (criada para o 5º semestre), 

não trazendo prejuízos à formação do aluno. Paralelamente, percebeu-se a necessidade de 

fortalecer o conhecimento em Banco de Dados, tendo em vista que apenas os Fundamentos 

(ministrado no 2º semestre) não eram suficientes para o conhecimento necessário ao profissional 

em formação. Da mesma forma, comprovou-se uma necessidade do mercado na formação de 

bons administradores de Redes de Computadores, motivo pelo qual foi inserido a disciplina de 

Administração de Redes. 

Em 15 de setembro de 2007 a nova grade do curso foi aprovada por unanimidade em 

reunião do Conselho Superior Acadêmico. A seguir, apresentamos a grade sugerida e aprovada: 
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- Matriz Curricular 3 
 

1º- Semestre 2º- Semestre 3º- Semestre 4º - Semestre 5º - Semestre 

Introdução à 
computação 

(70 h) 

Fundamentos de 
Sistemas de 
Informação 

(70 h) 

Tecnologia de 
Telecomunicações 

Aplicada a TI 
(70 h) 

Fundamentos da 
Internet 
(70 h) 

Comportamento 
Organizacional 

(70 h ) 

Infra-estrutura 
de Hardware 

(70 h) 

Fundamentos de 
Banco de Dados 

(70 h) 

Desenvolvimento de 
Sistemas de 
Informações 

(70 h) 

Projeto II 
(70 h) 

Administração de 
Redes  
(70 h) 

Fundamentos 
de Sistemas 
Operacionais 

(70 h) 

Infra-estrutura de 
Redes 
(70 h) 

Projeto I 
(70 h) 

Finanças em 
Projetos de TI 

(70 h) 

Legislação 
Aplicada a TI 

(70 h) 

Lógica de 
Programação 

(70 h) 

Infra-estrutura de  
Software 

(70 h) 

Gestão da 
Segurança da 

Informação 
(70 h) 

Administração de 
Banco de Dados 

(70 h) 

Políticas de 
Qualidade em TI 

(70 h) 

Fundamentos 
de Projetos 

em TI 
(70 h) 

Engenharia de 
Software 

(70 h) 

Princípios 
Organizacionais I 

(70 h) 

Princípios 
Organizacionais II 

(70 h) 

Gestão do 
Conhecimento 

(70 h) 

 
Inglês Técnico 

(60 h) 

Metodologia da 
Pesquisa Aplicada 

(60 h) 

Comunicação 
Empresarial 

(60 h) 

Negócios 
Eletrônicos 

(70 h) 

Carga horária 
total do curso 

2.000 horas 

 

 

Em dezembro de 2008 o NDE (agosto 2008-julho 2009) de Gestão da TI constituído pelos 

professores Gerson Gimenes, Luis Fernando Serique, Wagner Junqueira, Marcelo Persegona, 

Edilberto Magalhães e José Roberto Porfírio (coordenador do curso), devido à nova lei do estágio, 

lei nº 11.788 de 25/09/2008, sugeriu a inclusão do seguinte texto no projeto do curso: ñO Estágio 

não-obrigatório é uma atividade extra-curricular que tem por objetivo complementar os 

conhecimentos teórico-práticos adquiridos ao longo do processo de aprendizagem que visa 

complementar o itiner§rio formativo dos alunos.ò Essa mudan­a foi votada e aprovada 

primeiramente pelo Colegiado do Curso em três de fevereiro de 2009 e posteriormente pelo 

Conselho Superior Acadêmico no dia 13 de fevereiro de 2009. 

O projeto ganhou uma nova versão, apenas, para inclusão do item estágio, mas não teve 

alteração na grade curricular. Essa mudança de texto visou acompanhar a legislação ora 
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apresentada. Tornou mais explícito a questão do estágio como sendo não obrigatório para a 

conclusão do curso, mas importante para a formação do aluno e do profissional. 

Ainda, no 1º semestre de 2009, o NDE (agosto 2008-julho 2009) do curso de Gestão da TI 

apresentou uma nova proposta de grade curricular que contemplava a inclusão do Projeto 

Interdisciplinar (PI) como disciplina obrigatória do curso e as disciplinas Seminários Profissionais. 

A inclusão do PI como disciplina ocorreu devido aos registros da Comissão Própria de Avaliação - 

CPA acerca das persistentes reclamações e, posteriores, solicitações dos alunos de que 

houvesse professor orientador para o PI. Dessa forma, o NDE sugeriu e propôs aos alunos aos 

alunos a ideia de torná-lo disciplina, nas reuniões de Café com a Direção. A proposta foi bem 

aceita pelo grupo de alunos participantes. 

A sugestão para inclusão das disciplinas Seminários Profissionais pelo NDE (agosto 2008-

julho 2009) ocorreu pelo registro da CPA sobre a preocupação de professores, coordenadores e 

direção acerca da necessidade de desenvolver e/ou reforçar nos alunos competências 

profissionais no âmbito da escrita, da expressão oral, do relacionamento interpessoal, da 

liderança, do comportar-se no ambiente de trabalho e da atuação como consultor. Dessa forma, 

para que houvesse a obrigatoriedade da presença, foram criadas 4 disciplinas de Seminários 

Profissionais que tinham por objetivo nivelar o conhecimento dos alunos sobre o uso da língua 

portuguesa nas modalidades escrita e oral e na forma de os alunos se apresentarem em situações 

de trabalhos acadêmicos e profissionais.  

As implementações realizadas enriqueceram muito o currículo do curso, bem como a 

formação dos alunos. O Projeto interdisciplinar, acompanhado por um coordenador dá uma 

segurança maior ao aluno, através de orientações direcionadas e mais presentes.  Os seminários 

profissionais contribuem na formação da área de gestão do aluno através de abordagens em 

assuntos como Oratória, Etiqueta Profissional e Empreendedorismo. 

A seguir, apresentamos a quarta matriz curricular do Curso de Gestão da Tecnologia da 

Informação:  

- Matriz Curricular 4 

1º- Semestre 2º- Semestre 3º- Semestre 4º - Semestre 5º - Semestre 
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Introdução à 
computação 

(70 h) 

 Projetos 1 
(70 h) 

Tecnologia de 
Telecomunicações 

Aplicada a TI 
(70 h) 

Fundamentos da 
Internet 
(70 h) Comportamento 

Organizacional 
com Projeto 

Interdisciplinar II 
 

(70 h ) 

Infra-estrutura de 
Hardware 

(70 h) 

Fundamentos de 
Banco de Dados 

(70 h) 

Desenvolvimento de 
Sistemas de 
Informações 

(70 h) 

Gestão de 
Serviços de TI 

(70 h) 

Administração de 
Redes  
(70 h) 

Fundamentos de 
Sistemas 

Operacionais 
(70 h) 

Infra-estrutura de 
Redes 
(70 h) 

Finanças em 
Projetos de TI 

(70 h) 

Administração de 
Banco de Dados 

(70 h) 

Legislação 
Aplicada a TI 

(70 h) 

Lógica de 
Programação 

(70 h) 

Infra-estrutura de  
Software 

(70 h) 

Gestão da 
Segurança da 

Informação 
(70 h) 

Projetos II 
(70 h) 

Políticas de 
Qualidade em TI 

(70 h) 

Fundamentos de 
Projetos em TI 

(70 h) 

Engenharia de 
Software 

(70 h) 

Princípios 
Organizacionais I 

com  Projeto 
Interdisciplinar I 

(70 h) 

Princípios 
Organizacionais II 

(70 h) Gestão do 
Conhecimento 

(70 h) 

Comunicação 
Empresarial 

(60 h) 

Inglês Técnico (60 
h) 

 

Metodologia da 
Pesquisa Aplicada 

(60 h) 

Negócios 
Eletrônicos 

(70 h) 
 

Seminários 
Profissionais 1 

(10 h) 

Seminários 
Profissionais 2 

 (10 h) 

Seminários 
Profissionais 3 

 (10 h) 

Seminários 
Profissionais 4 

 (10 h) 
 

Carga horária total 
do curso 

2.040 horas 

 

O NDE (agosto 2008-julho 2009)  propôs, ainda: 

¶ alteração da redação que prevê, no projeto de curso, o estágio não-obrigatório. A 

nova reda­«o foi aprovada com unanimidade, substituindo a antiga: ñO Est§gio 

não-obrigatório é uma atividade extracurricular que tem por objetivo complementar 

os conhecimentos teórico-práticos adquiridos ao longo do processo de 

aprendizagem para compor o itinerário formativo dos alunos. Os estágios não-

obrigatórios serão monitorados por professores orientadores visando apoiar os 
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alunos nas atividades desenvolvidas além de avaliar a concomitância das 

compet°ncias do curso com as exig°ncias do est§gio.ò 

¶ a nova ementa do curso de inglês Técnico, Princípios Organizacionais I com  

Projeto Interdisciplinar I, Comportamento Organizacional com Projeto 

Interdisciplinar II, Fundamentos de Projetos em TI, Projetos I, Projetos II, 

Finanças em Projetos de TI, Infra-estrutura de Software, Desenvolvimento de 

Sistemas de Informações e Engenharia de Software 

¶ a nova seqüência das disciplinas das disciplinas básicas:  
 

Primeiro 
Semestre 

Segundo 
Semestre 

Terceiro 
Semestre 

Quarto 
Semestre 

 
Comunicação 
Empresarial 

 
Metodologia 
da 
Pesquisa 
Aplicada 

 
Inglês 
Técnico 

Negócios 
Eletrônicos 

 
 

Essas alterações foram apresentadas, discutidas e aprovadas pelo Colegiado do Curso em 

treze de maio de 2009 e pelo Conselho Superior Acadêmico em vinte e nove de junho de 2009. 

Esta nova grade orientou a formação dos alunos ingressantes no 2º/2009. Os alunos ingressantes 

antes desse semestre, seguiram a matriz curricular na qual estavam matriculados.  

Os estudos feitos pela direção, coordenação e professores apontou a necessidade de 

realizar as inclusões citadas acima para que os conteúdos julgados necessários à formação do 

aluno pudessem ser ministrados. No entanto, com o decorrer do semestre verificou-se que alguns 

ajustes eram necessários, motivo pelo qual surgiu uma nova proposta. 

No final do segundo semestre de 2009 o NDE (agosto 2009-dezembro 2009)  constituído 

pelos professores Luis Fernando Serique, Gerson Gimenes, Edilberto Magalhães, Nasser Arabi e 

Ricardo Sampaio (coordenador do curso) propôs uma alteração na organização semanal das 

disciplinas. Os alunos queixaram-se muito da obrigatoriedade das aulas todos os sábados, pois 

muitos trabalhavam neste dia e apresentavam dificuldade de negociar suas ausências nas 

empresas empregadoras. Em decorrência disso, o NDE (agosto 2009-dezembro 2009) propôs o 

oferecimento das disciplinas oferecidas aos sábados em formato de pequenos módulos 

ministrados de forma alternada com as demais disciplinas de segunda a sexta. Cada disciplina 

complementaria sua carga horária em até vinte por cento com atividades complementares. Essa 

proposta foi discutida e aprovada pelo Colegiado do Curso em quatro de dezembro de 2009 e pelo 

Conselho Superior Acadêmico em 22 de dezembro de 2009. A matriz curricular não foi alterada.  
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Em abril de 2010 o NDE (janeiro 2010-dezembro 2010) constituído pelos professores Luis 

Fernando Serique, Gerson Gimenes, Edilberto Magalhães, Marcelo Persegona, Nasser Arabi, 

Jorge Santana e Ricardo Sampaio (coordenador do curso) apresentou proposta de alteração da 

matriz curricular do curso, pois o formato de inclusão das seis disciplinas de segunda à sexta 

estava gerando muitas críticas de alunos, professores e coordenadores, pois tornava a rotina 

semanal mais complexa de administrar e o intervalo que ocorria entre os módulos prejudicava o 

amadurecimento e a sequência dos conteúdos. Aproveitou-se também para fazer uma atualização 

do curso em decorrência das mudanças ocorridas no mercado e das exigências em relação à 

formação profissional dos gestores de TI. Nesta nova proposta, aconteceram junção de 

disciplinas, reestruturação de cargas horárias, revisão de conteúdos e os projetos 

interdisciplinares tornaram-se componentes curriculares com carga horária e ementa própria. 

Houve uma ampliação da carga horária total do curso de 2040 horas para 2050 horas. 

Os ajustes realizados tiveram como foco a adaptação às exigências do mercado de 

trabalho de TI, muito dinâmico devido ao avanço constante da tecnologia. Concentrou-se Inglês 

Técnico e Elaboração de Trabalhos Acadêmicos no 1º semestre, visando subsidiar o aluno, 

novato na Faculdade, no conhecimento de línguas e na elaboração de trabalhos e relatórios 

seguindo as normas vigentes. São bases de conhecimento que são utilizadas ao longo de todo o 

curso. As disciplinas de Projeto tiveram seus conteúdos melhores distribuídos, as disciplinas de 

Princípios Organizacionais foram abordadas pela disciplina de Comportamento Organizacional, a 

disciplina de Sistemas Operacionais foi migrada para o 3º semestre, possibilitando um melhor 

aproveitamento pelo aluno, após o conhecimento das disciplinas básicas dos primeiros semestres. 

Ainda, foi dado ênfase a Aplicação da Internet, englobando a parte de Negócios Eletrônicos  e 

Legislação, além de trabalhar um pouco mais a área de gestão através das disciplinas de 

Empreendedorismo e Desenvolvimento Sustentável. 

A seguir, apresentamos a quinta matriz curricular do Curso de Gestão da Tecnologia da 

Informação: 

- Matriz Curricular 5 

1º- Semestre 2º- Semestre 3º- Semestre 4º - Semestre 5º - Semestre 

Introdução à 
computação 

(70 h) 

 Projetos I 
(70 h) 

Tecnologia de 
Telecomunicações 

Aplicada a TI 
(70 h) 

 
Gestão de 

Serviços de TI 
(70 h) 

Políticas de 
Qualidade em TI 

(70 h ) 

Infra-estrutura de 
Hardware 

(70 h) 

Fundamentos de 
Banco de Dados 

(70 h) 

Desenvolvimento 
de Sistemas de 

Informações 
(70 h) 

Comportamento 
Organizacional 

(70 h) 

Gestão do 
Conhecimento 

 (70 h) 
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Lógica de 
Programação 

(70 h) 

Infra-estrutura de 
Redes 
(70 h) 

Projetos II 
(70 h) 

Projetos III 
(70 h) 

  

Fundamentos da 
Internet 
 (70 h) 

Inglês Técnico 
(30) 

Infra-estrutura de  
Software 

(70 h) 

Administração de 
Banco de Dados 

 (70 h) 

Administração de 
Redes  
(70 h) 

Governança de TI 
e Legislação 

(70 h) 

Elaboração de 
Trabalhos 

Acadêmicos 
(30) 

Engenharia de 
Software 

(70 h) 

Sistemas 
Operacionais 

(70 h) 

Gestão da 
Segurança da 

Informação 
(70 h) 

Empreendedorismo 
(30 h) 

Comunicação 
Empresarial 

(70 h) 

Projeto 
Interdisciplinar 1 

(70) 

Projeto 
Interdisciplinar 2 

(70) 

Projeto 
Interdisciplinar 3 

(70 h) 

Desenvolvimento 
Sustentável 

(30) 

Seminários 
Profissionais 1 

(10 h) 

Seminários 
Profissionais 2 

 (10 h) 

Seminários 
Profissionais 3 

 (10 h) 

Seminários 
Profissionais 4 

 (10 h) 

Projeto 
Interdisciplinar 4 

(70 h) 

Carga horária 
total do curso 

2.050 horas 

 

Em 07/08/2010 o NDE (janeiro 2010-dezembro 2010) aprovou o Regulamento do Projeto 

Interdisciplinar e apresentou o Projeto Apadrinhamento como uma ação para diminuir o grande 

número de alunos reprovados e desistentes constatados pela CPA no Relatório de 2009. Em 

14/08/2010 esses projetos foram aprovados em reunião do Colegiado de Curso e enviados para o 

CONSUPA. 

Em 19 de março do 2011 o NDE (janeiro 2011-dezembro 2011)  constituído pelos 

professores Luis Fernando Serique, Gerson Gimenes, Marcelo Persegona, Nasser Arabi e Denise 

Raposo, reuniu-se, em decorrência do apontamento feito pela CPA da observação constante no 

Relatório da visita in loco de reconhecimento do curso de Gestão Comercial ocorrido em 

dezembro de 2010, referente a não existência da disciplina LIBRAS na matriz curricular do curso 

de acordo com o Decreto 5.626/2005. Os professores do NDE propuseram a inclusão da disciplina 

de forma facultativa no currículo não integrando a carga horária obrigatória do currículo.  

A inclusão da disciplina foi considerada válida para todos os alunos ingressantes em 

Gestão da Tecnologia da Informação a partir do 2º semestre de 2011.  A decisão final acerca da 

inclusão da disciplina Libras pelo NDE ocorreu em 17 de maio de 2010, registrada em ata. 
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Esta proposta foi analisada e aprovada pelo Colegiado do Curso em 20 de maio de 2011 e 

pelo CONSUPA em 24 de maio de 2011. 

Ainda no 1º semestre de 2011 os representantes do NDE (janeiro 2011-dezembro 2011) 

apresentaram a proposta de incluir na matriz curricular do curso o Projeto Interdisciplinar 1, no 

primeiro período. Este componente curricular tem como objetivo trabalhar os temas 

responsabilidade social e ambiental. Estes temas eram trabalhados no curso de maneira informal 

por um professor para a realização do Trote Solidário. Essa mudança resultou, ainda, de 

percepção da CPA da necessidade de inclusão formal dessas temáticas: professores e 

coordenadores do curso sugeriram a inclusão da disciplina, pois nem todos os alunos 

participavam da realização do Trote Solidário por não ser obrigatório e, ainda, por verificar o 

quanto o resultado dessa atividade era positiva para a formação de habilidades sociais e 

comportamentais em alunos de outros cursos da Faculdade Senac-DF que trabalham essa 

temática incluída no currículo por meio Projeto Interdisciplinar 1.  

Outra mudança sugerida foi a junção das Atividades Complementares Seminários 

Profissionais 1 e 2 e Seminários Profissionais 3 e 4, dando origem as Atividades Complementares  

Autogestão Profissional 1  e Autogestão Profissional 2, com ementas revisadas, e sendo criada a 

Autogestão Profissional 3, como ementa livre para que o aluno possa cumpri-la a partir de 

atividades relacionada ao curso de sua preferência, como participação em congresso, minicurso, 

oficinas etc.  

Esta proposta foi analisada e aprovada pelo Colegiado de Curso em oito de julho de 2011 

e no CONSUPA em 12 de julho de 2011. 

A seguir, apresentamos a sexta matriz curricular do Curso de Gestão da Tecnologia da 

Informação com a inclusão da disciplina LIBRAS em formato facultativo, e do projeto 

interdisciplinar 1, no primeiro período do curso. Essa matriz curricular orientou a formação dos 

alunos matrículados a partir do 2º semestre de 2011. Com a inclusão de mais uma disciplina 

obrigatória no curso com 70h, a carga horária obrigatória total do curso de Gestão de Tecnologia 

da Informação tornou-se 2.120h (duas mil cento e vinte horas) e a carga horária facultativa 30h 

(trinta horas).  
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Matriz curricular 6 

1º- Semestre 2º- Semestre 3º- Semestre 4º - Semestre 5º - Semestre 

Introdução à 
computação 

(70 h) 

 Projetos I 
(70 h) 

Tecnologia de 
Telecomunicações 

Aplicada a TI 
(70 h) 

 
Gestão de 

Serviços de TI 
(70 h) 

Políticas de 
Qualidade em TI 

(70 h ) 

Infra-estrutura de 
Hardware 

(70 h) 

Fundamentos de 
Banco de Dados 

(70 h) 

Desenvolvimento 
de Sistemas de 

Informações 
(70 h) 

Comportamento 
Organizacional 

(70 h) 

Gestão do 
Conhecimento 

 (70 h) 
 

Lógica de 
Programação 

(70 h) 

Infra-estrutura de 
Redes 
(70 h) 

Projetos II 
(70 h) 

Projetos III 
(70 h) 

  

Fundamentos da 
Internet 
 (70 h) 

Inglês Técnico 
(30) 

Infra-estrutura de  
Software 

(70 h) 

Administração de 
Banco de Dados 

 (70 h) 

Administração de 
Redes  
(70 h) 

Governança de TI 
e Legislação 

(70 h) 

Elaboração de 
Trabalhos 

Acadêmicos 
(30) 

Engenharia de 
Software 

(70 h) 

Sistemas 
Operacionais 

(70 h) 

Gestão da 
Segurança da 

Informação 
(70 h) 

Empreendedorismo 
(30 h) 

Comunicação 
Empresarial 

(70 h) 

Projeto 
Interdisciplinar 2 

(70) 

Projeto 
Interdisciplinar 3 

(70) 

Projeto 
Interdisciplinar 4 

(70 h) 

Desenvolvimento 
Sustentável 

(30) 

Projeto 
Interdisciplinar  1 

(70 h) 

LIBRAS 
(30 h)  

Facultativa 

Autogestão 
Profissional 2 

(20 h) 

Autogestão 
Profissional 3 

(20 h) 

Projeto 
Interdisciplinar 5 

(70 h) 

Autogestão 
Profissional 1 

(20 h) 
  

 

 

Carga horária 
total do curso 

2.140 horas 

 

Em agosto de 2011 o curso de Gestão da TI, Campus 903 Sul, recebeu visita in loco para 

reconhecimento.  Nesta ocasião, a inclusão da disciplina LIBRAS em formato facultativo não foi 

aceita pela Comissão, pois não estava condizente com o que requeria o Decreto 5.626/2005 para 

os cursos superiores de tecnologia.  

Desse modo, a partir da observação constante no Relatório Final de visita in loco para o 

reconhecimento do curso de Gestão da TI, Campus 903 sul, a CPA apontou ao NDE (janeiro 
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2011-dezembro 2011)  a necessidade de reavaliar o formato de inclusão da disciplina LIBRAS no 

curso para atender plenamente a legislação em vigor.  

Após novos estudos, em setembro de 2011, o NDE (janeiro 2011-dezembro 2011)  propôs 

tornar a disciplina LIBRAS obrigatória no currículo do curso, com carga horária de 30h. Para isso, 

sugeriu a redução da carga horária da disciplina Comportamento Organizacional para 30h e 

também da sua ementa. Neste sentido, LIBRAS comporia a carga horária obrigatória do curso e 

seria incluída no 4º período do curso. 

Neste momento, houve também por parte do NDE (janeiro 2011-dezembro 2011), um 

estudo em torno da flexibilidade do currículo, conforme propõe as Diretrizes Nacionais Gerais para 

a Organização e o Funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia, Resolução CNE/CP 3, 

de 18/12/2002. A sugestão proposta pelo NDE (janeiro 2011-dezembro 2011)  foi a de criar uma 

disciplina Optativa. Para isso sugeriu que a carga horária da disciplina Desenvolvimento 

Sustentável fosse transferida para a disciplina Optativa e que esta disciplina se tornasse uma 

opção, dentre as demais, para a turma do 5º período do curso. O NDE apresentou uma lista de 

disciplinas optativas (Desenvolvimento Sustentável, Marketing Digital, Negociação, Criatividade e 

Inovação em TI, Gestão de Custos e Preços, Gestão por Competência, Ética Profissional e 

Responsabilidade Social, Direito do Trabalho) e sugeriu que esta lista fosse ampliada futuramente 

a partir de sugestões dos alunos, professores, coordenador, NDE etc. derivadas do interesse dos 

atores envolvidos no processo educacional e dos novos saberes oriundos da área de Tecnologia 

da Informação e Gestão.   

Com as sugestões apresentadas a carga horária do curso teria uma redução de 2.140h 

para 2.130h. A sugestão do NDE foi a de que houvesse uma alteração na matriz curricular nº 6, 

válida para os estudantes matriculados em 2º de 2011, uma vez que as mudanças realizadas só 

seriam implementadas a partir do 4º período do curso. 

As propostas do NDE (janeiro 2011-dezembro 2011) foram discutidas no Colegiado do 

Curso em 24 de setembro de 2011 e aprovadas por unanimidade e no Conselho Superior ï 

CONSUP 01 de outubro de 2011. A seguir segue a matriz curricular nº 6 revisada e válida para 

orientar a formação dos estudantes matriculados a partir do 2º semestre de 2011: 

1º- Semestre 2º- Semestre 3º- Semestre 4º - Semestre 5º - Semestre 
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Introdução à 
computação 

(70 h) 

 Projetos I 
(70 h) 

Tecnologia de 
Telecomunicações 

Aplicada a TI 
(70 h) 

 
Gestão de 

Serviços de TI 
(70 h) 

Políticas de 
Qualidade em TI (70 

h ) 

Infra-estrutura de 
Hardware 

(70 h) 

Fundamentos de 
Banco de Dados 

(70 h) 

Desenvolvimento de 
Sistemas de 
Informações 

(70 h) 

Comportamento 
Organizacional 

(30 h) 

Gestão do 
Conhecimento 

 (70 h) 
 

Lógica de 
Programação 

(70 h) 

Infra-estrutura de 
Redes 
(70 h) 

Projetos II 
(70 h) 

Projetos III 
(70 h) 

  

Fundamentos da 
Internet 
 (70 h) 

Inglês Técnico 
(30) 

Infra-estrutura de  
Software 

(70 h) 

Administração de 
Banco de Dados 

 (70 h) 

Administração de 
Redes  
(70 h) 

Governança de TI e 
Legislação 

(70 h) 

Elaboração de 
Trabalhos 

Acadêmicos 
(30) 

Engenharia de 
Software 

(70 h) 

Sistemas 
Operacionais 

(70 h) 

Gestão da 
Segurança da 

Informação 
(70 h) 

Empreendedorismo 
(30 h) 

Comunicação 
Empresarial 

(70 h) 

Projeto 
Interdisciplinar 2 

(70) 

Projeto 
Interdisciplinar 3 

(70) 

Projeto 
Interdisciplinar 4 

(70 h) 

Projeto Interdisciplinar 
5 (70 h) 

Projeto 
Interdisciplinar  1 

(70 h) 
 

Autogestão 
Profissional 2 

(20 h) 

LIBRAS 
(30 h)  

 

Optativa 
(30) 

Autogestão 
Profissional 1 

(20 h) 
  

Autogestão 
Profissional 3 

(20 h) 
 

Carga horária 
total do curso 

2.130 horas 

 

Outro aspecto sugerido pela Comissão que avaliou o curso de Gestão da Tecnologia da 

Informação, do Campus 903 Sul, foi a definição dos conteúdos para cada disciplina e integrá-los 

ao Projeto do Curso. O NDE (janeiro 2011-dezembro 2011) considerou bastante pertinente a 

sugestão apresentada, pois garantiria maior efetividade no cumprimento do currículo do curso e 

no alcance do perfil do egresso almejado.  

Neste sentido, em Outubro de 2011 o NDE (janeiro 2011-dezembro 2011) realizou um 

estudo sobre os conteúdos presentes nos Planos de Ensino e fez uma análise juntamente com os 

professores definindo os conteúdos de cada disciplina. Neste processo, também vinculou as 
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competências e habilidade presentes no Projeto do Curso às respectivas disciplinas. Fez, ainda, 

outra alteração, recomendada pela Comissão, que foi a inclusão de dados, no Contexto 

Educacional do Projeto Pedagógico do Curso - PPC, referentes ao desenvolvimento econômico e 

a demanda do setor produtivo da região do DF e a respeito da população de ensino médio e 

técnico local. Melhorou, ainda, a redação referente a implementação das política do PDI no PPC e 

das orientações da Resolução CNE/CP nº 3/2002, Resolução CNE/CP n° 01/2004 e Decreto nº 

5.626/2005. 

A proposição dos conteúdos elaborada pelo NDE e do novo texto do Contexto Educacional 

do PPC foram encaminhadas ao Colegiado de Curso e aprovadas por este em 19 de novembro de 

2011. Teve aprovação pelo CONSUP em 22 de novembro de 2011. 

 

2.2. Objetivos do curso 

2.2.1. Objetivo Geral 

Formar profissionais com habilidades gerenciais no setor da Tecnologia da Informação de 

uma organização, capaz de tomar decisões e agir com eficiência e eficácia em se tratando dos 

sistemas de informação. 

2.2.1. Objetivos específicos 

a) Capacitar pessoal, em nível de graduação tecnológica, visando desenvolver atitudes 

referentes à tomada de decisões, visão crítica e capacidade de inovação frente aos desafios 

da demanda atual da organização em termos da tecnologia da informação; 

b) Formar profissionais habilitados a conduzir ações gerenciais para a implantação e 

execução dos processos de tecnologia da informação em uma empresa; 

c) Habilitar profissionais para a realização de análise, manutenção e suporte, em nível 

técnico, em recursos de infraestrutura de tecnologia da informação e/ou comunicação; 

d) Capacitar os alunos para projetar novas demandas ou mesmo, a expansão de 

infraestrutura de TI, bem como, estabelecer planos eficientes de administração das 

mesmas; 

e) Desenvolver os profissionais para coordenar e ministrar treinamentos específicos, em 

nível técnicos, para demais profissionais, clientes ou usuários; 

f) Habilitar os profissionais para atuarem de modo a propor soluções relacionadas a TI, 

apontando de modo específico, como a TI pode apoiar as demais áreas, e principalmente, o 

alto staff das instituições para a tomada de decisão gerencial; 
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g) Capacitar o profissional a atuar como consultor de projetos de TI, nas diversas áreas 

da TI, em apoio às instituições de quaisquer seguimentos. 

h) Desenvolver nos profissionais, habilidades para serem formadores de opinião em TI, 

estando os mesmos, habilitados a emitirem laudos e/ou pareceres técnicos. 

 

2.3. Caracterização do curso 

O curso em questão visa formar gestores capacitados para atuarem na área de tecnologia 

da informação de empresas de pequena, médio e grande porte e do setor público. Pretende 

formar profissionais habilitados a atuarem em planejamentos e execução de projetos, gestão de 

redes e otimização de resultados e racionalização de custos relacionados à tecnologia da 

informação. 

Desta forma, além construir seu conhecimento na área técnica da computação, o egresso 

deste curso estará capacitado a atender o mercado local, em termos da gestão de pessoas para 

sua área, gerenciamento de equipes, tomada de decisões, mudanças organizacionais, 

empreender soluções criativas utilizando-se dos conhecimentos da informática, treinamento, 

gestão do conhecimento, dentre outros conhecimentos necessários ao perfil de formação. 

 

2.3.1. Perfil profissional do egresso 

 
O perfil profissional desejado ao egresso do curso de Tecnologia em Gestão da Tecnologia 

da Informação guarda profundo vínculo com o compromisso da Faculdade de Tecnologia Senac-

DF em contribuir para o desenvolvimento do ser humano e da sociedade brasileira, atendendo ao 

mercado local e regional. 

 

O egresso do curso de Tecnologia em Gestão da Tecnologia da Informação estará apto a 

atuar em um segmento da área de informática que abrange a gestão dos recursos de 

infraestrutura física e lógica dos ambientes informatizados, o gerenciamento de projetos e a 

aplicação de uma filosofia de Governança de TI, de forma empreendedora e criativa, utilizando 

competências variadas que envolvam avaliação de soluções inovadoras que atendam as 

necessidades da organização, gerando melhoria na qualidade dos processos e procedimentos 

internos.   
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O egresso, seguindo as linhas de estudo das áreas de conhecimento, terá um perfil 

capacitado a trabalhar em diferentes áreas da Tecnologia da Informação. Estas áreas ou perfil do 

egresso podem ser sumarizadas da seguinte maneira: Infraestrutura física, Infraestrutura lógica, 

gerenciamento de projetos, governança. 

Infraestrutura Física: Consultor técnico altamente capacitado a fim de desenvolver, manter ou 

implementar soluções computacionais nas organizações; Capacidade de avaliar problemas e 

propor soluções na infraestrutura física; Servir como suporte técnico na instalação e manutenção 

da estrutura e equipamentos de cunho tecnológico como servidores, roteadores, switches e 

outros. 

Infraestrutura Lógica: Solucionador de problemas relacionados à modelagem, projeto e 

programação de sistemas de informação em uma organização; Apto a tomar decisões 

estratégicas relacionadas ao emprego da tecnologia da informação; Capacidade de avaliar 

soluções empregadas na engenharia de software e suas diferentes disciplinas como modelagem, 

teste, desenvolvimento e implementação de soluções; Capacidade de administrar rede de 

computadores e banco de dados por meio da utilização de software e sistemas apropriados. 

Gerencia de Projetos: Capacidade de realizar planejamento, executar e dar suporte a projetos de 

expansão ou criação de núcleos que irão utilizar a tecnologia e sistemas de informação nas 

organizações; Capacidade de participar na gestão de projetos de modo a aumentar a eficiência 

dos projetos, aumentando a lucratividade e diminuindo os custos. 

Governança ou Gestão da TI: Capaz de elaborar plano diretor de tecnologia da informação, 

baseado em diagnóstico prévio; Apto a assumir a gestão do parque de informática, incluindo a 

documentação intrínseca do mesmo, o plano de operação e contingência, atualização tecnológica 

de equipamentos e interação com os fornecedores de tecnologia da informação; Capacidade de 

utilizar a tecnologia para empreender soluções criativas aos problemas organizacionais existentes; 

Ser o responsável pela gestão da segurança da informação; Trabalhar de maneira proativa na 

gestão dos serviços de TI e Governança da TI; Ser o responsável pela gestão do conhecimento e 

treinamento interno na área de TI. 
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2.3.2. Competências e habilidades do egresso 

2.3.2.1. Competências Gerais 

a) Competência Conceitual: Domínio de conceitos e métodos: Compreensão adequada e 

operacional dos diversos conceitos fundamentais de cada disciplina da matriz curricular. 

Pesquisa e identificação de fontes de informação relevantes nas mais diversas formas: 

livros, revistas científicas e técnicas, Internet e outros recursos. Integração da teoria e da 

prática. Saber receber, guardar, transmitir e partilhar informa­«o. (ñconhecer e saber 

conhecerò); 

b) Competência Procedimental: Aplicação dos conteúdos conceituais utilizando-os como 

base para o estudo mais aprofundado. Face a um determinado problema/tarefa saber 

identificar corretamente esse problema/tarefa, equacioná-lo, escolher os métodos e 

ferramentas adequados e empenhar-se na sua resolução final. Capacidade de inovação. 

Capacidade de procurar ativamente soluções para problemas. Capacidade de 

improvisação e intuição. Planejamento das atividades, reconhecendo quais as fases 

fundamentais e os meios necessários para a execução de uma dada tarefa. Os 

Procedimentos envolvem: manejar, confeccionar, utilizar, construir, aplicar, coletar, 

representar, observar, experimentar, testar, elaborar, simular, demonstrar, reconstruir, 

planejar, executar, compor ("saber fazer"); 

c) Competências Sociais: Exercitar saberes relacionados à consciência social, à gestão de 

relacionamento, à prática de conviver com o outro e de trabalhar em equipe. Capacidade 

de comunicar-se de forma clara e cordial e de praticar a alteridade. Saber mediar conflitos 

com segurança. Compreender as emoções alheias e perceber os pensamentos e 

sentimentos das outras pessoas. Desenvolver aptidão para compreender o comportamento 

de outras pessoas, assim como liderar, motivar, negociar  e direcionar  os relações 

estabelecidas. (ñsaber conviverò).  

d) Competências Pessoais: Resulta da autoconciência e do autocontrole. Aliar percepção 

da emoção à maneira de guiar sua conduta. Ter equilíbrio emocional frente aos desafios, 

pressões externas e improvisos. Desenvolver autoconsciência, ou seja, saber identificar as 

emoções no momento em que elas afloram e saber prever e controlar as possíveis 

reações. Praticar autocontrole. Potencializar os pensamentos e as reações positivas e 

reprimir os pensamentos e as reações negativas. Desenvolver capacidade de conhecer a 

si mesmo e aos outros e estabelecer interações com sucesso. Capacidade de superar e de 

fortalecer-se com os problemas vividos. (ñsaber serò).    

e) Competência Atitudinal: envolvem valores, atitudes, normas, posturas que influem nas 

relações e interações das pessoas. Saber avaliar e criticar dados, resultados, ações e 
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conseqüências. Responsabilidade pessoal e social. Atitude de respeito para com as 

opiniões dos outros. Capacidade de aceitar argumentos contrários e de avaliá-los 

criticamente. Cumprimento de compromissos assumidos no âmbito do trabalho. 

Reconhecer a necessidade de cooperar com outros na resolução de questões concretas. 

Capacidade de gerir, de decidir, de coordenar e dinamizar, de delegar, de saber ouvir e ser 

ouvido. Ser capaz de não perder de vista os objetivos principais. Saber avaliar. Demonstrar 

bom senso e sentido crítico. Saber chegar a acordo. (" saber agir"). 

2.3.2.2. Competências e Habilidades Específicas 

 
a) Infraestrutura Física 

Competências: 

1.Entendimento das estruturas funcionais de hardware, de sistemas operacionais, de software, 

das redes locais, corporativas ou globais, de bancos de dados e da internet. 

2.Visão histórica de toda infraestrutura física nos bastidores da Tecnologia da Informação. 

3.Identificação e aplicação de ações corretivas ou pró-ativas, em problemas na infraestrutura 

física tecnológica que compõem a Tecnologia da Informação. 

4.Capacidade de construir planos de manutenção e de administração, visando ao gerenciamento 

total da infraestrutura física. 

Habilidades: 

1.Implantar infraestrutura tecnológica de hardware, de software, de sistema operacional, de banco 

de dados, de rede ou de internet. 

2.Administrar ações de manutenção corretiva ou pró-ativa. 

3.Gerenciar infraestrutura física tecnológica (hardware, software, rede, banco de dados, sistema 

operacional e internet). 

4.Implantar e acompanhar ações de logística em Tecnologia da Informação. 

 
b) Infraestrutura Lógica 
Competências: 

1.Visão histórica do processo de desenvolvimento e engenharia de software. 

2.Compreensão das metodologias de engenharia de software, bem como visão geral de todas as 

fases do processo de construção de projetos de software. 

3.Entendimento de lógica de programação estruturada, por eventos, para web e orientada por 

objetos. 

Fundamentação nos processos de criação de sites informativos, de serviços para fins comerciais 

na internet. 
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4.Desenvolvimento de projetos de redes, sistemas operacionais e aplicativos. 

5.Desenvolvimento de projetos de hardware. 

6.Fundamentação nos processos de administração de banco de dados. 

7. Administração de projetos de banco de dados. 

Habilidades: 

1.Desenvolver processos de construção de softwares, de sites, de redes e de parque de 

hardware. 

2.Desenvolver documentação de todos os processos de engenharia de software, bem como, dos 

demais recursos tecnológicos. 

3.Desenvolver algoritmos de programas, sub-programas ou módulos, corroborando para o 

processo de criação de software. 

4.Fundamentação nos processos de administração de banco de dados. 

5. Administração de projetos de banco de dados. 

6.Desenvolver processos de administração de banco de dados. 

7.Desenvolver documentação de todos os processos de engenharia de software, bem como, dos 

demais recursos tecnológicos. 

 

c) Gerenciamento de Projetos 

Competências: 

1.Visão histórica das metodologias de criação e gerenciamento de projetos. 

Compreensão dos aspectos de gerenciamento de projetos com base no PMI (Project 

Management Institute), www.pmi.org.  

2.Compreensão dos aspectos da qualidade, de planejamento, de controle financeiro e de recursos 

humanos em projetos de Tecnologia da Informação. 

3.Compreensão de métricas para definição de custo e prazo. 

4.Visão completa de software de apoio à administração de projetos. 

Habilidades: 

1.Elaborar projetos de Tecnologia da Informação e administrá-las em todas as suas fases. 

2.Garantir o bom planejamento, controle financeiro, eficácia das equipes, gerenciamento dos 

demais recursos e qualidade dos projetos. 

3.Elaborar os projetos e sua completa documentação, valendo-se de softwares específicos. 

4.Utilização de métricas de custo, prazo e demais estimativas. 

 

d) Governança 

Competências: 

http://www.pmi.org/
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1.Visão histórica das metodologias de gestão em Tecnologia da Informação. 

2.Fundamentação de Administração focada em Tecnologia da Informação. 

3.Compreensão dos aspectos de gerenciamento de equipes, recursos materiais e financeiros, e 

projetos de 4.Tecnologia da Informação. 

5.Visão completa de software de apoio à gestão de processos em Tecnologia da Informação. 

6.Compreensão das políticas de segurança da informação em conformidade com a norma ISO 

(International 7.Organization for Standardization), ISO 27001:2005. 

8.Entendimento de ações para o desenvolvimento profissional de equipes. 

9.Compreensão da legislação ligada à Tecnologia da Informação. 

10.Capacitação para aplicação de ações estratégicas transformando a Tecnologia da Informação 

em uma poderosa ferramenta de tomada de decisão para o alto escalão das instituições. 

11.Compreensão da garantia da qualidade em gestão de Tecnologia da Informação. 

12.Etiqueta Profissional. 

Habilidades: 

1.Gerir todos os aspectos da área de Tecnologia da Informação. 

2.Implantar modelo de amadurecimento das equipes e dos processos de trabalho. 

3.Administrar ações de treinamento para a evolução das equipes. 

4.Articular estratégias políticas de apoio ao alto staff da instituição. 

5.Administrar ações para a garantia de qualidade nos processos de Tecnologia da Informação. 

6.Utilização de software para visão dos processos de Gestão em Tecnologia da Informação. 

7.Implantar políticas de Segurança de Informação e acompanhá-las. 

 8.Apoiar os processos de seleção de profissionais da área. 

9.Administrar o relacionamento interpessoal das equipes. 

10.Gerenciar ações de descrição funcional, evolução profissional e aprimoramento dos indivíduos 

da sua equipe. 

11.Agir de acordo com toda legislação vigente. 

12.Negociar e interagir com clientes e fornecedores internos e externos. 

13.Trabalhar em equipe procurando a harmonia e colaboração do pessoal. 

 

e) Interdisciplinar 

Competências: 

1.Desenvolver relações e inter-relações entre os participantes. 

2. Estabelecer relações e conexões nos diferentes contextos vivenciados. 

3. Desenvolver a negociação. 

4.Construir competências essenciais para tomada de decisões. 
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5.Elaboração de projetos sociais.  

6.Desenvolver projeto de Engenharia de Software com especificação de Banco de Dados, 

Infraestrutura de Redes e Gerência  de  Projeto,  englobando  dentre  outros:  Termo  de  Abertura  

do  projeto,  EAD, MER  lógico, Documento  de visão,  Regras  de  Negócio,  Requisitos  e Projeto 

de Rede, diagramas  UML de Classes, Caso de Uso, Atividades, Seqüência e Implantação, entre 

outros. 

7.Desenvolver um Sistema de Informações para Apoio à Decisão (SAD ï SIG/DW/DM) 

integralizando os conhecimentos trabalhados nas disciplinas do semestre. O projeto será focado 

nos pilares do tempo, custo, escopo, redes, dados, infraestrutura e planejamento de projeto. 

8.Desenvolver a Gestão de Serviços de Terceiros - OUTSOURCING, dentro do contexto do 

trabalho de grupo para o projeto final. 

9.Aplicar os conhecimentos adquiridos nas disciplinas do semestre até o presente momento; 

10.Estimular a prática de trabalho em grupo no comportamento, no desenvolvimento, na busca de 

soluções, na participação, no envolvimento e comprometimento com o trabalho. 

11. Desenvolver projeto de reestruturação da área de TI de uma instituição e implantar a chamada 

ñGovernan­a de TIò, visando melhorar a gest«o, valorizar  o conhecimento, primar pela 

sustentabilidade, qualidade e excelência dos serviços, minimizar custos e maximizar o uso dos 

recursos existentes com o mínimo de investimento, inclusive auferindo lucros com a área de TI. 

Habilidades: 

1.Iniciativa ï Capacidade de tomar frente nas ações do grupo, sem a necessidade de solicitação 

de outra  pessoa. 

2.Relacionamento interpessoal  -  Capacidade de  interagir,  conviver  e contatar  adequadamente 

com as demais pessoas, em todos os níveis, por meio de relações cordiais e profissionais. 

3.Responsabilidade  -  Capacidade   de   cumprir   os   horários   marcados,   ser   pontual   bem   

como   ter consciência do limite de sua competência como profissional da área, além de assumir 

as conseqüências de seus atos. 

4.Comunicação Oral - Capacidade de comunicar-se oralmente sem erros de português e de 

dicção, de forma a ser compreendido pelo receptor. 

5.Negociação - Capacidade de influenciar pessoas de forma cordial por meio de estratégias 

positivas em situações de conflito de interesses. 

6.Comportamento ético - Capacidade de realizar as atividades propostas sem causar danos ou 

prejuízos morais às pessoas envolvidas. 

7.Trabalho em equipe ï saber ser colaborativo e organizado. 

8.Desenvolver processos de construção de softwares, de sites, de redes e de parque de 

hardware.  
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9.Desenvolver documentação de todos os processos de engenharia de software, bem  como, dos 

demais recursos tecnológicos envolvendo Banco de Dados, Redes e Projetos. 

10.Identificar e gerir o espaço de tempo gasto no desenvolvimento de sistemas. 

11.Calcular e descrever os custos de um projeto de software contemplando a infraestrutura física, 

a infraestrutura lógica e os profissionais de TI. 

12.Gerenciar escopo de sistemas.  

13.Realizar a gestão de pessoas envolvidas em projetos de desenvolvimento de software. 

14.Definir recursos de telecomunicação necessários para interligar o usuário ao sistema. 

15.Compreender e construir o banco de dados necessário para dar sustentação ao sistema. 

16.Planejar e acompanhar as etapas do processo de desenvolvimento de software. 

17.Definir a infraestrutura necessária para implantação de um sistema. 

18.Conhecer e projetor plano de gestão de Comportamento Organizacional (pessoas ou áreas da 

empresa (treinamento, manutenção de instalações, manutenção de equipamentos, consultoria)). 

19.Planejar e implantar as práticas da Segurança da Informação (segurança física, segurança de 

dados, sala cofre e data center). 

20.Administrar redes de computadores (equipamentos (instalação e/ou manutenção), treinamento, 

segurança e configuração). 

21.Identificar e administrar projetos de Gestão de Serviços de Terceiros (treinamento, consultoria, 

programadores, desenvolvedores, equipamentos e segurança). 

22.Definir os princípios de TI e as necessidades de aplicações de negócio nas empresas.  

23.Conhecer e definir o organograma, a arquitetura e a infraestrutura de TI. 

24.Identificar e elaborar indicadores de desempenho e resultados de TI. 

25.Definir o modelo de decisão e priorização de projetos de TI. 

26.Estabelecer orientações sobre a propriedade intelectual produzida na área de TI. 

 

f) Básica 

Competências: 

1.Escrever de forma clara, concisa e objetiva; 

2.Demonstrar proficiência no uso das modalidades escritas e faladas da linguagem; 

3.Utilizar o conceito de adequação nos diversos contextos de uso da língua; 

4.Produzir de forma autônoma os diversos tipos e gêneros textuais. 

5.Entender os conceitos da Comunicação Empresarial e sua importância no mercado de trabalho. 

6.Capacitar para integrar harmoniosamente os conhecimentos teóricos com os conhecimentos 

práticos, visando uma aprendizagem significativa. 

7.Abordar conceitos e práticas relacionadas às atividades de Tecnologia da Informação. 
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8.Conhecer os conceitos básicos de Tecnologia da Informação. 

9.Agir de acordo com os princípios da ética e da cidadania.  

10.Compreender as influências da Tecnologia da Informação nas operações da organização. 

11.Compreender o contexto histórico e social no qual se insere a construção do conhecimento 

científico, caracterizando-o e comparado-o aos tipos de conhecimento e relacionando-o com os 

avanços tecnológicos e, consequentemente, com melhoria  da qualidade de vida de todos. 

12.Compreender a importância da pesquisa, do método e das técnicas para a construção do 

saber científico, conhecendo suas características mais relevantes, bem como suas etapas e 

possibilidades de aplicação. 

13.Compreender o papel estratégico das técnicas de pesquisa como mecanismos relevantes para 

coleta de dados fundamentais em situações de pesquisa e, dessa forma, aplicá-los de forma 

coerente. 

14. Compreender os conceitos de LIBRAS e sua importância na sociedade atual inclusiva. 

15. Conhecer vocabulário básico de LIBRAS. 

16. Desenvolver diálogo e conversação com frases simples em LIBRAS. 

17. Autogerir-se no cumprimento de uma tarefa com sucesso. 

18.Desenvolver o pensamento criativo em relação à organização de eventos. Destacar os 

conceitos técnicos e teóricos essenciais ao planejamento, organização e execução de eventos. 

Estimular a prática 19.Compreender a anatomia das relações interpessoais no trabalho. Conhecer 

as especificidades das técnicas posturais necessárias de acordo com a ocasião e o local. Aplicar 

a etiqueta concernente aos diferentes serviços, locais e ocasiões.  

20. Compreender os direitos humanos, valorizar as diferenças ético-raciais e desenvolver o 

respeito mútuo. 

dos conceitos mediante atuação prática em eventos. 

Habilidades: 

1.Construir conceitos que são pré-requisitos para um trabalho consistente de leitura e 

interpretação de textos, tais como texto, discursos, intertexto, interdiscurso, intencionalidade 

discursiva, gêneros do discurso. 

2.Entender o processo de funcionamento da língua, e que a mesma nivela ou diferencia as 

pessoas. Perceber as diferenças linguísticas e suas aplicações de uso. 

3.Construir um bom texto de acordo com a norma padrão, percebendo e utilizando estratégias 

como: a elaboração de pesquisa informações; focando e adaptando o texto ao público-alvo. 

4.Perceber e utilizar a Comunicação Empresarial funciona como um todo, abrangendo todas as 

formas de comunicação existentes: a interna e a institucional. 

5.Utilizar a Comunicação Empresarial de maneira planejada, como elemento chave para as 

organizações, lucrativas ou não, de qualquer ramo de negocio e de qualquer classificação. 



                                                                      
 

 
Avenida W4 SEUP 703/903, Bloco A. Asa Sul - Brasília, DF. 

QNG Área Especial nº 39 - Taguatinga Norte, DF. 

55 

6.Perceber a utilização e a intencionalidade dos textos escritos, ou seja, utilizar recursos técnicos 

de composição de texto para finalidades específicas. 

7.Entender a importância de saber a língua da comunidade global, como forma de acesso à 

formação acadêmica, ao mercado de trabalho e de ter vez e voz política. 

8.Selecionar e abstrair os principais conceitos contidos em manuais e textos técnicos. 

9.Ler e interpretar documentos técnicos da área específica da língua inglesa; 

10.Levantar hipóteses e validá-las ou não, associando-as aos conhecimentos prévios. 

11.Explorar a leitura de diferentes gêneros textuais. 

12.Inferir o significado de palavras desconhecidas utilizando as estratégias de inferência lexical. 

13.Reconhecer palavras-chaves, cognatos, sinônimos, antônimos, funções retóricas, etc. 

14.Usar o dicionário adequadamente. 

15.Produzir, reconhecer e diferenciar os tipos de conhecimentos. 

16.Saber reconhecer e praticar as técnicas de estudos e elaborar os documentos. 

17.Conhecer a metodologia de elaboração de trabalhos acadêmicos e ser capaz de elaborar 

esses trabalhos de acordo com as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

18.Saber elaborar um projeto de pesquisa. 

19. Adquirir vocabulário básico em LIBRAS. 

20. Realizar diálogo e conversação com frases simples em LIBRAS. 

21. Escrever com clareza um plano de estudos individual. 

22. Gerenciar o tempo. 

23. Implementar um projeto pessoal. 

24. Efetivar a realização da tarefa. 

25.Conhecer as ferramentas básicas da consultoria de procedimentos acerca do diagnóstico. 

Análise e prognóstico. Processos comunicativos e das etapas para o desenvolvimento de um 

projeto de consultoria.  

26.Conduzir apropriadamente situações no trabalho. Identificar e praticar as regras de etiqueta ao 

telefone, em eventos oficiais, na Internet, no elevador, etc. Utilizar etiqueta como ferramenta de 

trabalho.  

27. Desenvolver relacionamentos interpessoais com cordialidade, respeito e valorização do ser 

humano 

2.3.3. Mercado de Atuação 

Pequenas, médias e grandes empresas em geral; empresas da área de informática e 

telecomunicações; empresas, instituições públicas e organizações não-governamentais usuárias 

de serviços de informática e Internet, as quais possuem um setor de TI. 
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2.3.4. Público Alvo 

Pessoas que atuam no mercado de Tecnologia da Informação, e/ ou que queiram uma 

formação superior focada na área, bem como aquelas que almejam o reconhecimento de sua 

prática com o devido respaldo da teoria acadêmica, são elas: 

1. Empresários do ramo de Informática que atuam em empresas de pequena, médio e 

grande porte; 

2. Supervisores e técnicos da área de Tecnologia da Informação; 

3. Gestores de núcleos relacionados à informática nas organizações; 

4. Profissionais que já atuam na área de informática, mas que não possuem formação 

específica; 

5. Alunos egressos do ensino médio e técnico para formação na área; 

6. Outros. 

 

2.4. Currículo 

2.4.1. Concepção de ensino-aprendizagem 

A Faculdade de Tecnologia Senac-DF compreende o ser humano como um ser em 

constante aprendizado e com potencial ilimitado de desenvolvimento. Por atender pessoas adultas 

que buscam construir, aperfeiçoar-se ou adquirir uma nova profissão concebe o processo de 

ensino-aprendizagem como algo contínuo, ativo e dialógico. Contínuo, pois dialético, ou seja, tem 

como ponto de partida os saberes que o educando possui, possibilitando experiências reflexivas 

para reanálise dos saberes, reformulando-os ou transformando-os numa perspectiva mais 

elabora, mais crítica e mais adequada aos anseios do mundo do trabalho. Ativo, pois a 

aprendizagem só ocorre com a participação efetiva do aluno. E dialógica, pois a base de todo 

processo educativo é o diálogo, é por meio dele que as relações e a comunicação se estabelecem 

e se democratizam, uma vez que necessita da participação ativa e efetiva dos principais sujeitos 

do processo ensino-aprendizagem: o aluno e o professor.  

Diante do exposto, a concepção considerada mais apropriada à orientação do processo 

ensino-aprendizagem na Faculdade de Tecnologia Senac-DF é a teoria sóciocultural de Vygostky.  

Para Vygotsky o desenvolvimento é socialmente constituído, produto de duas linhas, a 

natural e a cultural, que se entrelaçam em uma complexa síntese dinâmica. Dessa forma, leva em 

consideração além dos processos biológicos, os fatores históricos, sociais e culturais nos quais os 
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sujeitos estão imersos, o que explica os motivos pelos quais os sujeitos desenvolvem-se de forma 

diferentes e chegam à juventude, adultez ou velhice com desenvolvimentos diferenciados.  

Neste processo, a educação assume um papel primordial, pois as pessoas vão se 

construindo no decorrer de sua vida. Nos jovens e adultos todo o conteúdo do pensamento se 

renova e se reestrutura devido a formação de conceitos, pois é o meio pelo qual o mundo é 

sistematizado. Por meio dos conceitos o educando compreende a si próprio e a realidade ao seu 

redor.  

Os conceitos podem ser espontâneos e científicos. Os conceitos espontâneos são 

formados nas experiências cotidianas e os científicos por meio do ensino, como parte de um 

processo sistematizado e organizado de conhecimento. A formação do conceito científico parte do 

espontâneo, pois exige uma base conceitual já amplamente elaborada. Desse modo, apesar de 

diferentes, os dois conceitos estão intrinsecamente relacionados, realimentando-se e 

influenciando-se mutuamente.  

Neste processo o professor é o responsável pela mediação do conteúdo cultural 

considerando tanto os conceitos espontâneos como a realidade concreta na qual o aluno está 

inserido gerando sua aprendizagem e seu desenvolvimento real. À ele cabe propor desafios aos 

seus educandos, orientando-os a resolvê-los ou proporcionando atividades em grupo para que os 

mais desenvolvidos cooperem com os demais. Ao aluno compete participar dos desafios 

propostos, relacionar-se com os demais, reconstruir seus conceitos espontâneos ampliando-os e 

reorganizando-os em científicos e desenvolvendo a sua autonomia.  

Desse modo, para Vygotsky, o acesso ao conhecimento pelo aluno sempre se faz mediado 

pelo professor, via linguagem. E o professor atua como mediador, intervindo com seu trabalho no 

desenvolvimento real do aluno. Isto ocorre, pois para Vygostky todas as pessoas têm dois planos 

de conhecimento: o plano de desenvolvimento real, o que o indivíduo já domina, e o plano de 

desenvolvimento potencial, o limite máximo que uma pessoa pode atingir naquele estágio de 

conhecimento. Entre estes dois planos está a zona de desenvolvimento proximal que indica a 

região onde os conteúdos devem ser trabalhados, pois está acima do que se sabe e abaixo do 

que, naquele momento, não se conseguiria aprender sozinho. 

As relações estabelecidas entre professor e alunos são de suma importância para o 

processo pedagógico, pois o aluno aprende em cooperação com os outros e o que realiza hoje 

com a ajuda dos demais amanhã realizará sozinho. A construção de conhecimento passa, 
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portanto, por uma ação compartilhada. Assim sendo, o diálogo deve permear constantemente a 

prática educativa, pois a linguagem é a ferramenta psicológica mais importante.  

Nesta perspectiva, aprendizagem e desenvolvimento são processos distintos, porém 

interdependentes. A aprendizagem tem o papel de despertar processos internos de 

desenvolvimento, sendo considerado bom ensino o processo que se adianta ao desenvolvimento. 

A instituição educacional é considerada, portanto, um espaço de aprendizagem compartilhado, 

onde alunos e professor são sujeitos ativos e interativos nesse processo, cada um em seu papel 

se reconstrói, pois aprende e ensina ou ensina e aprende simultaneamente.  

 

2.4.2. Concepção de Currículo 

O tratamento curricular dado ao Curso de Gestão da Tecnologia da Informação baseia-se 

no Ciclo de Desenvolvimento de Competências e Habilidades. 

De acordo com a proposta pedagógica explicitada no PDI (Plano de Desenvolvimento 

Institucional), entende-se competências da seguinte forma: 

 

ñAs compet°ncias constituem-se no processo de potencialização das inteligências, 

esforços e condições necessárias para garantir resultados e transformações no 

contexto do trabalho. 

Desse modo, a visão integral de competências é entendida como a capacidade de 

mobilizar diversos saberes em uma determinada prática laboral, social ou escolar, 

de modo eficiente e eficaz.  

O ensino voltado para o desenvolvimento de competências, pretende uma 

educação crítica, atrelada ao contexto sócio-histórico e cultural, de modo que a 

formação do aluno vá para além dos saberes técnicos e formais. Pretende-se, 

todavia, o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes que possam 

ser utilizados em situa­»es concretas da vida produtiva.ò(Faculdade Senac- DF, 

2006:37).  

O Ciclo de Desenvolvimento por Competência é uma metodologia orientada para 

resultados que tem como eixo integrador do curso as competências, as habilidades e as bases do 

conhecimento em gestão de projetos e serviços ligados à tecnologia da informação. Outros 

aspectos relacionados ao Ciclo do Desenvolvimento por Competência são os métodos e a didática 

de incentivar a atuação do profissional como pesquisador e como gestor ético nas diversidades 
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contextuais do conhecimento cotidiano, estimulando a formação de redes de conhecimentos, 

atitudes e valores e com foco principal na formação acadêmica a partir da vivência direta com a 

realidade.    

A utilização de situações que reproduzem uma ação da futura prática profissional garante 

a condição de se estar trabalhando com um conteúdo potencialmente significativo pela própria 

natureza dinâmica da tecnologia da informação. Tal proposta leva o discente a articular os 

saberes em forma de rede contextual, a fim de buscar soluções para o cotidiano da gestão da 

tecnologia da informação. Nesse sentido, o processo ensino-aprendizagem exercita a vivência de 

cenários reais e focaliza o desenvolvimento no contexto da prática profissional.   

As orientações por competência asseguram o desenvolvimento de experiências 

educacionais a partir da incorporação de elementos inovadores tanto na concepção do programa 

como no processo e nas práticas de ensino-aprendizagem. O eixo norteador desse currículo 

consiste no diálogo estruturante estabelecido entre a teoria, a laboridade e a sociedade.  

O ciclo de desenvolvimento de competências foca na participação ativa dos alunos, e 

ainda atende a Resolução CNE/ CP 3, de 18 de dezembro de 2002 que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para os Cursos Superiores de Tecnologia que ressalta em seu art. 3º : o 

planejamento deve almejar o atendimento das demandas dos cidadãos, do mercado de trabalho e 

da sociedade; conciliar essas demandas com a vocação da própria instituição; e das condições 

materiais de desenvolvimento sustentável do país. 

 

2.4.3. Estrutura e Organização Curricular 

A Faculdade de Tecnologia Senac-DF optou por uma concepção de currículo, baseada no 

Ciclo de Desenvolvimento de Competências e Habilidades, pois dá conta da complexidade 

relacionada à formação profissional no mundo atual.  

Assim sendo, o currículo estabelecido para a formação do Gestor de Tecnologia da 

Informação tem como foco a construção de um profissional com competência técnica, 

comprometido em atualizar-se continuamente, com perspectiva holística de seu objeto de 

trabalho, responsável com o meio ambiente e solidário com o outro. 

Para isso constituiu um currículo flexível, dinâmico e interdisciplinar, com base em saberes 

voltados para o exercício da profissão, que oportuniza em curto prazo o usufruto do aprendizado 

para potencializar e inserção, progressão ou permanência no mercado de trabalho. 
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O currículo do curso está organizado em 5 períodos com formato semestral. Apresenta 36 

componentes curriculares e um total de 2.130 horas. Os componentes curriculares estão 

organizados também por área de conhecimentos. Para a sua conclusão, são necessários, no 

mínimo, 5 semestres letivos. O curso está organizado em 3 módulos. A conclusão dos dois 

primeiros módulos dá direito a certificações intermediárias. A conclusão de todos os períodos dá 

direito ao Diploma.  

ü Matriz Curricular 

DISCIPLINAS HORAS 

I PERÍODO 430 

Introdução a Computação 70 

Infraestrutura de Hardware 70 

Lógica de Programação 70 

Comunicação Empresarial 70 

Inglês Técnico 30 

Elaboração de Trabalhos Acadêmicos 30 

Projeto Interdisciplinar 1 70 

Autogestão Profissional 1 (Atividade Complementar) 20 

II PERÍODO 420 

Infraestrutura de Software 70 

Projeto I 70 

Fundamentos de Banco de Dados 70 

Infraestrutura de Redes 70 

Engenharia de Software 70 

Projeto Interdisciplinar 2 70 

III PERÍODO 440 

Tecnologia de Telecomunicações Aplicada a TI 70 

Sistemas Operacionais       70 

Administração de Banco de Dados 70 

Desenvolvimento de Sistemas de Informações 70 

Projeto II 70 

Projeto Interdisciplinar 3 70 

Autogestão Profissional  2 (Atividade Complementar) 20 

IV PERÍODO 430 

Administração de Redes     70 

Gestão de Serviços de TI      70 

Comportamento Organizacional     30 

Gestão da Segurança da Informação 70 

Projeto III 70 

LIBRAS 30 

Projeto Interdisciplinar 4 70 

Autogestão Profissional  3 (Atividade Complementar) 20 
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V PERÍODO 410 

Aplicação da Internet       70 

Gestão do Conhecimento 70 

Governança de TI e Legislação 70 

Políticas de Qualidade em TI 70 

Empreendedorismo 30 

Projeto Interdisciplinar 5 70 

Optativa 30 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 2130 

 

2.4.3.1.  Organização Curricular por módulos de certificação 

A distribuição dos componentes curriculares durante o curso dar-se-á por períodos.  A 

conclusão de períodos do curso forma módulos de certificações. Os módulos podem ser 

entendidos como um conjunto de conhecimentos profissionais que, estruturados 

pedagogicamente, respondem a uma etapa do processo de formação. Cada módulo representa 

uma fase significativa do processo de aprendizagem e constitui unidades base para a avaliação 

por competências (LDB; Cap. 02, art. 23 ). A utilização de módulos é uma das formas para 

flexibilizar e organizar o currículo centrado na aprendizagem do aluno e na sua ampliação de 

competências: 

¶ Primeiro semestre: O foco é nas disciplinas de introdução aos sistemas de informação, 

nivelando os alunos acerca dos conceitos relacionados a Tecnologia da Informação. Além 

destes, são vistos os conceitos básicos sobre infraestrutura lógica e física. 

¶ Segundo semestre: O aluno é apresentado às demais disciplinas que compõem os 

conhecimentos técnicos básicos das áreas de conhecimento Infraestrutura física, 

Infraestrutura lógica e Gerenciamento de Projetos. Com os respectivos conhecimentos 

apresentados ao aluno, o mesmo está preparado a entender as necessidades do mercado 

de trabalho. Finalizando todas as disciplinas dos dois primeiros semestres o aluno 

receberá uma certificação denominada: ñAssistente de Projeto de Tecnologia da 

Informa­«oò. 

¶ Terceiro semestre: O foco deste semestre são as disciplinas com perfil técnico mais 

avançado.   

¶ Quarto semestre: Este semestre fecha as disciplinas das áreas de conhecimento em 

Gerência de Projetos e Infraestrutura Lógica. Além disso, são introduzidas as disciplinas 

da área de conhecimento Governança. Finalizando todas as disciplinas dos quatro 

semestres, o aluno receberá uma certificação denominada: ñAnalista de Projeto de 

Tecnologia da Informa­«oò. 
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¶ Quinto semestre: O foco principal do quinto semestre são as disciplinas de Governança. 

Estas disciplinas são responsáveis pelo conhecimento avançado na área de gestão da TI e 

com vasta aplicação no mercado local para empresas públicas e privadas. Após cursar 

todas as disciplinas dos cinco semestres, o aluno receberá o Diploma  de: ñTecn·logo em 

Gest«o da Tecnologia da Informa­«oò. 

A possibilidade de saídas intermediárias permite uma certificação gradativa à medida que 

os discentes concluírem os módulos. Esse item está pautado no artigo 6º da LDB ao descrever 

que ños cursos e programas de educa­«o profissional t®cnica de n²vel m®dio e os cursos de 

educação profissional tecnológica de graduação, quando estruturados e organizados em etapas 

com terminalidade, incluirão saídas intermediárias, que possibilitarão a obtenção de certificados 

de qualifica­«o para o trabalho ap·s sua conclus«o com aproveitamentoò. 

A vantagem desse processo diz respeito ao fato de que, ao escolher um curso, o aluno 

pode apresentar, a partir da conclusão de cada módulo, uma certificação na qual especifica as 

competências construídas até então. Nesse aspecto, o aluno poderá inserir-se mais rapidamente 

no mercado de trabalho e o empregador poderá ter uma visão mais clara dos conhecimentos 

alcançados. 

O trabalho interdisciplinar desenvolvido no período que finaliza cada módulo deverá 

orientar, nas suas dimensões práticas e teóricas, o alcance das competências para o exercício 

profissional da certificação intermediária determinada no módulo. 

2.4.3.2.  Organização Curricular por áreas de conhecimento 

São 6 (seis) as áreas de conhecimento do curso de Gestão da Tecnologia da informação: 

Básica, Infraestrutura Física, Infraestrutura Lógica, Gerenciamento de Projetos, Governança e 

Interdisciplinar. 

Cada uma das áreas de conhecimento busca atender as demandas de mercado e 

necessidades de conhecimento do aluno com o objetivo de ser capacitado a atuar nas diferentes 

áreas de gestão dos serviços de Tecnologia da Informação. 

¶ Básica: formado por disciplinas que desenvolvem competências fundamentais para o bom 

desempenho do(a) aluno(a) no curso, no ambiente de trabalho e facilitar a entrada no 

mercado de trabalho ou possível ascensão profissional. Estão inclusas as disciplinas 

Comunicação Empresarial, Inglês Técnico, Elaboração de Trabalhos Acadêmicos, 

Autogestão Profissional (Atividades Complementares) LIBRAS e Optativa; 
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¶ Infraestrutura Física - No desenvolvimento de suas atividades, o gestor de TI precisará 

gerenciar compras de equipamentos, projetar diversas infraestruturas de comunicação ou 

de sistemas de informação, determinar atividades e projetos de sua equipe, supervisioná-

la e realizar muitas outras atividades, que exigirá do profissional um bom conhecimento 

técnico. Isso lhe garantirá confiança nas decisões e maiores chances de uma gestão com 

excelência. Essa concentração de conhecimentos habilita o aluno nas questões 

relacionadas com o suporte a infraestrutura de TI e entendimento sobre diferentes 

tecnologias como redes, banco de dados, telecomunicações e outros. Envolve as 

tecnologias de hardware, de software, de redes, de banco de dados, de sistemas 

operacionais, de internet e de telecomunicações.  

 

¶ Infraestrutura Lógica - Pensando na razão da existência de uma instituição, conforme 

salientada em sua missão, entende-se que tudo o que ocorre dentro dela e de seus 

diversos departamentos e setores, deveria ocorrer em prol da consolidação da atuação da 

instituição no mercado, tendo em vista a total consonância das atividades desenvolvidas 

com essa missão. De modo similar, os diversos recursos de TI, devem apoiar todas as 

atividades, projetos e áreas, principalmente no sentido de dar suporte à tomada de decisão 

com base nas informações transformadas com inteligência. Pode-se afirmar que um dos 

fatores de sucesso de uma gestão em TI está em quanto poderá apoiar outras áreas da 

instituição, por meio da TI, para atingirem suas metas e a consolidação da missão 

institucional. O enfoque desse eixo temático está centrado na abordagem de metodologias, 

de engenharia de software, lógicas de programação, administração de redes e banco de 

dados e no desenvolvimento de sistemas. Seus conteúdos foram estabelecidos no intuito 

de preparar adequadamente o futuro gestor de TI, dando-lhe a exata visão e o claro papel 

de suas competências profissionais, além da medida certa de conhecimento técnico. 

 

¶ Gerenciamento de Projetos - O gerenciamento de projetos possibilita um melhor 

planejamento do trabalho, um controle de custos eficiente, a garantia da qualidade, o 

acompanhamento pontual das atividades, enfim, definitivamente, a melhor utilização de 

todos os tipos de recursos da instituição, para atingir seus objetivos. Visando capacitar o 

futuro gestor de TI para o gerenciamento de projetos. Esse eixo temático desenvolve todas 

as competências afins, salientando o já consagrado modelo do internacional Project 

Management Institute (PMI) e lhe apresentando, ainda, um forte incentivo rumo à 

certificação e excelência. 
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¶ Governança - O âmago do curso se desenvolve nesse eixo temático, onde, o futuro gestor 

assimila o completo foco de sua atuação dentro das instituições. Importante ainda é a 

visão apresentada da intrínseca relação da tecnologia da informação com os outros 

segmentos, como a economia, a globalização, a legislação, as políticas de segurança da 

informação e a busca pela qualidade total. O objetivo é habilitar o futuro gestor, a gerir 

todos os assuntos de sua área de atuação principal, a TI, e manter-se atento às demais 

áreas da instituição, tendo um papel corporativo atuante. 

¶ Interdisciplinar: A área de conhecimento interdisciplinar é composta pelos projetos 

interdisciplinares, que têm como principal objetivo integrar os conteúdos trabalhados nas 

disciplinas do respectivo semestre da matriz curricular numa perspectiva prática e teórica. 

O projeto interdisciplinar é de natureza coletiva e busca soluções relacionadas à área de 

Tecnologia da Informação e gestão.   

Quadro 1. Disciplinas que formam a área do conhecimento: Infraestrutura  Física 

Disciplinas Carga-horária 

IN
F

R
A

E
S

T
R

U
T

U
R

A
 F

ÍS
IC

A
 

Introdução à computação 70 h 

Infraestrutura de Hardware 70 h 

Fundamentos de Banco de Dados 70 h  

Infraestrutura de Redes 70 h  

Infraestrutura de Software 70 h  

Tecnologia de Telecomunicações aplicada a TI 70 h  

Aplicação da Internet 70 h  

Carga horária total 
490 h 

 

Quadro 2. Disciplinas que formam a área do conhecimento: Infraestrutura Lógica. 

Disciplinas Carga-horária 

IN
F

R
A

E
S

T
R

U
T

U
R

A
 

L
Ó

G
IC

A
 

Sistemas Operacionais 70 h 

Lógica de Programação 70 h 

Engenharia de Software 70 h  

Desenvolvimento de Sistemas de Informações 70 h  
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Administração de Banco de Dados 70 h  

Administração de Redes 70 h  

Carga horária total 420 h 

Quadro 3. Disciplinas que formam a área do conhecimento: Governança. 

Disciplinas Carga-horária 

  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  

  
G

O
V

E
R

N
A

N
Ç

A
 

Gestão de Serviços de TI 70 h  

Gestão da Segurança da Informação 70 h  

Gestão do Conhecimento 70 h  

Governança de TI e Legislação 70 h  

Políticas de Qualidade em TI 70 h  

Comportamento Organizacional 70 h  

Empreendedorismo 30 h 

Carga horária total 
450h 

Quadro 4. Disciplinas que formam a área do conhecimento: Gerenciamento de Projetos. 

Disciplinas Carga-horária 

G
E

R
E

N
C

IA
M

E
N

T
O

 D
E

 

P
R

O
J
E

T
O

S
 

Projeto I 70 h  

Projeto II 70 h  

Projeto III 70 h  

Carga horária total 210 h 

 

Quadro 5. Disciplinas que formam a área do conhecimento : Interdisciplinar 

Disciplinas Carga-horária 

 I
N

T
E

R
D

IS
C

IP
L

IN
A

R
 Projeto Interdisciplinar 1 70 h 

Projeto Interdisciplinar 2 70 h  

Projeto Interdisciplinar 3 70 h  

Projeto Interdisciplinar 4 70 h  



                                                                      
 

 
Avenida W4 SEUP 703/903, Bloco A. Asa Sul - Brasília, DF. 

QNG Área Especial nº 39 - Taguatinga Norte, DF. 

66 

Projeto Interdisciplinar 5 70 h 

Carga horária total 350 h 

 

Quadro 6. Disciplinas que formam a área do conhecimento: Básica 

Disciplinas Carga-horária 

B
Á

S
IC

A
 

Comunicação Empresarial 70 h  

Inglês Técnico 30 h  

Elaboração de Trabalhos Acadêmicos 30 h  

Autogestão Profissional 1 20 h 

Autogestão Profissional 2 20 h 

Autogestão Profissional 3 20 h 

LIBRAS 30 h 

Optativa  30 h 

Carga horária total 250 h 
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Quadro 7. Matriz curricular por semestre e áreas de conhecimento 

Área do 
Conhecimento 

1º 2º 3º 4º 5º 

Infraestrutura 
Física 

Introdução à 
computação 

(70 h) 

Infraestrutura de 
Software (70 h) 

   

Infraestrutura de 
Hardware 

(70 h) 

Fundamentos de 
Banco de Dados 

(70 h) 
Tecnologia de 

Telecomunicações 
Aplicada a TI 

(70 h) 

 
Aplicação de 

Internet 
(70 h) Infraestrutura de 

Redes  
(70 h) 

Infraestrutura 
Lógica 

Lógica de 
Programação  

(70 h) 

Engenharia de 
Software (70 h) 

Sistemas 
Operacionais  

(70 h) 

Administração de 
Redes (70 h) 

 

Administração de 
Banco de Dados 

(70 h) 

Desenvolvimento 
de Sistemas de 
Informações (70 

h) 

Gerenciamento 
de Projetos 

 
Projeto I 
(70 h) 

Projeto II 
(70 h) 

Projeto III 
(70 h) 

 

Governança    

Gestão de 
Serviços de TI 

(70h) 

Gestão do 
Conhecimento  

(70 h) 

Comportamento 
Organizacional  

(30 h) 

Governança de 
TI e Legislação 

(70 h) 

Gestão da 
Segurança da 

Informação (70 h) 

Políticas de 
Qualidade em TI 

(70 h) 

Empreende-
dorismo (30h) 

 
Interdisciplinar 

Projeto 
Interdisciplinar 1 

(70h) 

Projeto 
Interdisciplinar 2 

(70h) 

Projeto 
Interdisciplinar 3 

(70h) 

Projeto 
Interdisciplinar 4 

(70h) 

Projeto 
Interdisciplinar 5 

(70h) 

Básica 

Autogestão 
Profissional 1 

(20h) 

 Autogestão 
Profissional 2 

(20h) 

Autogestão 
Profissional 3 

(20h) 
Optativa (30h) 

Comunicação 
Empresarial  

(70 h) 

  
LIBRAS 

(30h) 
 

Inglês técnico  
(30 h) 

Elaboração de 
Trabalhos 

Acadêmicos 
(30h) 

Carga horária 
total 

430 h 420 h 440 h 430 h 410 h 

Carga horária total do curso 2.130 h 
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2.4.3.3. Interdisciplinaridade e flexibilidade no Currículo 

O currículo do curso de Gestão da Tecnologia da Informação, conforme as Diretrizes 

Curriculares - Nível Tecnológico, Resolução CNE/CP nº 3 de 18/12/2002 adota a flexibilidade e a 

interdisciplinaridade em seu processo formativo.   

A parte fixa do currículo é composta pelas disciplinas teórico-práticas e tem por objetivo 

desenvolver os conteúdos necessários para o exercício da profissão.  

A parte flexível é constituída pelas Atividades Complementares (Autogestão Profissional 1, 

2 e 3),  disciplina Optativa e pelos Projetos Interdisciplinares e tem por objetivo diversificar a 

formação do aluno, dando-lhe oportunidade de gerenciar sua formação, de conhecer saberes 

além do proposto bem como outras maneiras de obter qualificação e, ainda, outras instituições de 

ensino.  

A interdisciplinaridade é realizada por meio dos Projetos Interdisciplinares - PI 1, 2. 3, 4 e 5 

e pela Avaliação Integrada. Os PI têm por função promover a articulação e integralização dos 

diferentes saberes que compõem o período letivo, relacionando teoria e prática o mais próximo 

possível do exercício da profissão. A Avaliação Integrada promove a integração de específicos 

saberes do curso e saberes gerais relacionados a atualidades. É realizada uma vez por semestre 

letivo e compõe a nota da avaliação do 2º bimestre. 

 

2.4.3.4. Articulação ensino-pesquisa-extensão 

A articulação ensino-pesquisa-extensão ocorre por meio dos Projetos Interdisciplinares - 

PI que tem como principal objetivo integrar os conteúdos trabalhados pelas disciplinas que 

compões um período letivo numa perspectiva prática e teórica e, ainda, a finalidade de exercitar a 

iniciação a pesquisa e a extensão acadêmica e comunitária por meio do processo de ensino.  

O PI possui um professor coordenador que é o responsável pelo planejamento e 

acompanhamento dos alunos e coordenação das atividades que são desenvolvidas com a 

participação dos professores de todas as disciplinas que compõem cada período do curso.  

O PI é, portanto, de natureza coletiva e é desenvolvido por meio de resolução de 

problemas. Assim, durante o PI, os alunos receberão um conjunto de tarefas a serem 

desenvolvidas na empresa comercial ou instituição escolhida em que o aluno será orientado a  

pesquisar, analisar e solucionar o desafio proposto pelo professor orientador e os demais 

professores. 
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O PI tem como objetivo preparar o aluno para os desafios sociais, enquanto cidadão e 

os desafios do mercado globalizado, dando a ele condições teóricas e práticas de identificar, 

analisar e resolver os problemas organizacionais de instituições sociais e empresariais diversas. 

Os Objetivos das mediações voltadas para o  PI são: 

¶ Proporcionar ao aluno um conhecimento global a partir do ensinamento adquirido 

em cada disciplinar; 

¶ Aumentar a capacidade de aproveitamento em cada disciplina, com 

fundamentação no contexto geral do curso; 

¶ Demonstrar a aplicabilidade dos conceitos vistos e apresentados em sala de aula 

no âmbito prático empresarial; 

¶ Nivelar o conhecimento dos alunos pela atividade em grupo; 

¶ Aperfeiçoar nos alunos as habilidades interpessoais destacando a sua 

importância tanto para a realização do trabalho proposto como para a atual e/ou 

futura vivência profissional no mercado de trabalho; 

¶ Desenvolver a capacidade do Profissional em Gestão de Recursos Humanos; 

¶ Experimentar o processo de iniciação científica; 

¶ Promover a extensão acadêmica  e comunitária. 

 A avaliação do Projeto Interdisciplinar envolve a entrega de Registro Escrito e Argüições 

orais individuais e do grupo e/ou prova, conforme a definição do professor coordenador de PI e 

demais professores envolvidos.  A nota final será composta pelos três quesitos básicos: 

relatório, avaliação do grupo e avaliação individual. 

Para melhor orientação acerca dos temas a serem desenvolvidos no Projeto 

Interdisciplinar bem como as atividades de iniciação científica, foram definidas linhas de pesquisas 

relacionadas às áreas de conhecimento do curso. As linhas de pesquisa foram descritas abaixo:  

Quadro 11. Linhas de pesquisas interdisciplinares 

Linhas de Pesquisa Descrição 

1 

A tecnologia da informação 

como ferramenta da 

administração 

O aluno deverá desenvolver seu projeto, evidenciando de modo prático, 

como a tecnologia da informação pode ou deve ser utilizada dentro das 

organizações, se tornando uma verdadeira ferramenta de apoio à tomada de 

decisão e para a elaboração e execução de novas estratégias de negócios. 

Um ou mais dos diversos seguimentos da TI, poderá ser adotado para atingir 

o objetivo desta linha de pesquisa. 
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2 Gestão dos serviços de TI 

Os serviços de TI abrangem uma gama de atividades que devem estar 

relacionadas e bem gerenciadas para atender as demandas de mercado e a 

crescente concorrência. A ISO possui um conjunto de normas que definem 

como as atividades de gestão de serviços de TI devem ser implantadas nas 

empresas e cabe as empresas seguirem esse caminho para atender aos 

seus clientes. O projeto nessa área de atuação deverá contemplar ações 

específicas para a melhoria em um tipo de serviço de TI, abordando 

metodologia utilizada e procedimentos para implantação. 

3 
Melhoria dos processos de 

qualidade 

A implementação de políticas de qualidade, agregam notoriamente 

benefícios duradouros aos serviços, produtos e processos das organizações. 

Em muitos casos, a certificação de qualidade, pode significar o diferencial 

crucial para o negócio.  O projeto avaliativo desta linha de pesquisa deverá 

focalizar uma política e uma metodologia para implementação da qualidade 

ou para melhoria da qualidade já implementada, ou ainda, para se atingir 

uma certificação em qualidade. 

4 
Segurança organizacional 

e segurança da informação 

A segurança da organização e a segurança da informação focalizam prismas 

diferenciados, porém, devem ser alinhadas, afim de complementarem uma a 

outra. Isso se dá, pois quando precisamos proteger ativos de informação, 

muitas das vezes, será fundamental criar barreias ou proteções físicas. Esta 

linha de atuação, abre ao aluno a possibilidade de elaborar um projeto de 

implementação de políticas de segurança física e de informação, para 

garantir e proteger o negócio da instituição. Seu foco neste tipo de projeto, 

deve agregar tal proteção suficiente de acordo com o tipo de negócio que se 

pretende proteger. 

5 
Inovação de produtos e 

serviços 

Os processos de gestão das organizações podem ser influenciados 

positivamente pela inter-relação da inovação e da tecnologia. O aluno nesta 

linha de pesquisa deverá desenvolver um projeto apresentando uma 

proposta de um modelo de inovação tecnológica para produto ou serviço, 

salientando os riscos da inovação e da não-inovação, e ainda, apresentado 

uma estratégia para a realização do marketing da inovação. 

6 Empreendedorismo 

O empreendedorismo esta relacionado com a capacidade do indivíduo ou 

grupo de indivíduos em criar seu próprio negócio, avaliando os riscos e 

oportunidades relacionadas a este. Na área de TI há uma crescente 

necessidade de novos produtos e serviços, no entanto sem a devida 

preparação o negócio pode não seguir o caminho desejado. Nessa linha de 

pesquisa o aluno se prepara para criar um plano de negócio real com base 

em conhecimentos da equipe e necessidades do mercado. 

 

Abaixo, seguem os temas e as atividades desenvolvidas no projeto interdisciplinar 

de cada período: 
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Período Tema do PI Atividade Desenvolvida  Pesquisa 
/Extensão 

Registro  Final 

1º Responsabilidade 
Social e Ambiental 

Trote Solidário: Realizar projetos e ações 
que promovam a inclusão social, o 
desenvolvimento da consciência ambiental e 
o exercício da cidadania. 

Extensão 
Comunitária 

Portfólio contendo o planejamento, as 
atividades realizadas, registros do evento, 
reflexões e análise final. 

2º Engenharia de 
Software 

Elaboração de projeto para a construção de 
software contemplando a estrutura física e 
lógica. 

Pesquisa 
Extensão 
Acadêmica 

Site publicado contendo os documentos da 
engenharia de software, banco de dados, 
artefatos da UML, requisitos de rede e 
gerência de projetos. 

3º Sistema de 
Informações para 
Apoio à Decisão (SAD 
ï 
SIG/DW/DM) 

Especificação de infraestrutura completa para 
a operacionalização de um sistema a ser 
desenvolvido focado na arquitetura WEB 
para acesso independente de local e horário. 

Pesquisa Projeto baseado no documento de visão 
de desenvolvimento de sistemas de 
informação e formatado conforme normas 
técnicas. 

4º Gestão de 
OUTSOURCING 

Estabelecer o estudo de forma que sejam 
definidos os aspectos da terceirização dentro 
do contexto de: Comportamento 
Organizacional, Segurança da Informação, 
Redes e Projetos. 

Pesquisa Projeto contendo as especificações para 
implantação de uma gestão de 
outsourcing. 

5º PDTI - Plano Diretor 
de Tecnologia da 
Informação. 

Reestruturação da área de TI de uma 
empresa e implantação chamada 
ñGovernan­a de TIò, 

Pesquisa e 
Extensão 
Acadêmica 

Plano Diretor de Tecnologia da Informação 
e Plano de Negócios. 
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2.4.3.5. Estágio Curricular 

Não foi contemplado no projeto do curso. 

2.4.3.6. Estágio Não-obrigatório 

O Estágio não-obrigatório é uma atividade extracurricular que tem por objetivo 

complementar os conhecimentos teórico-práticos adquiridos ao longo do processo de 

aprendizagem para compor o itinerário formativo dos alunos. 

Os estágios não-obrigatórios serão monitorados por professores orientadores visando 

apoiar os alunos nas atividades desenvolvidas além de avaliar a concomitância das competências 

do curso com as exigências do estágio. 

 

2.4.4. Carga Horária 

A carga horária do curso, conforme a legislação do curso (CNE/CES 436/2001 

homologado em 05/04/2001) é de 2000 horas, porém a busca por melhor qualidade fez com que o 

curso chegasse a uma carga horária de 2130 (duas mil cento e trinta) horas dispostas em 5 

semestres letivos. A duração da hora-aula institucional é de 50 minutos, de acordo com o 

Sindicato dos Professores de Escolas Particulares do Distrito Federal ï SINPROEP-DF. A cada 

dia letivo o curso realiza 4 horas-aula o que equivale a 3 horas e trinta minutos de hora relógio por 

dia. Dessa forma, para cumprimento da carga horária total das disciplinas e do curso, uma 

disciplina de 70 horas cumpre sua carga horária total em 20 dias letivos de aula, uma disciplina de 

30 horas cumpre sua carga horária total em 8 dias letivos e uma disciplina de 20 horas cumpre 

sua carga horária total em 6 dias letivos. O Calendário Acadêmico Institucional da Faculdade de 

Tecnologia Senac-DF é elaborado de forma semestral e apresenta uma quantidade de dias letivos 

superior a 100 (cem) dias para que a carga horária de todas as disciplinas sejam cumpridas 

integralmente.  

 

2.4.5. Metodologia de Ensino 

A Faculdade de Tecnologia Senac-DF ao levar em conta os princípios contidos nas 

Diretrizes Curriculares ï Nível Tecnológico, Resolução CNE/CP n° 3 de 18/12/2002, em seus Art. 

5º e 6º, que considera que as ações de formação perpassem e reflitam uma prática educativa 
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pautada no ensino por competências. As competências constituem-se no processo de 

potencialização das inteligências, esforços e condições necessárias para garantir resultados e 

transformações no contexto do trabalho.  

Desse modo, a visão integral de competências é entendida como a capacidade de 

mobilizar diversos saberes em uma determinada prática laboral, social ou escolar, de modo 

eficiente e eficaz.  

O ensino voltado para o desenvolvimento de competências pretende uma educação 

vinculada ao mundo produtivo, mas também crítica e sensível, atrelada ao contexto sócio-histórico 

e cultural, de modo que a formação do aluno vá para além dos saberes técnicos e formais. Essa 

educação tem como objetivo o desenvolvimento da autonomia do aluno, no que se refere ao seu 

pensar e ao seu agir. Para isso é necessário que o aluno seja sujeito do seu processo de 

aprendizagem, ou seja, tenha uma participação ativa na metodologia de ensino utilizada pelo 

professor. O professor, nesta perspectiva, é o mediador da aprendizagem, aquele que cria, 

estrutura e dinamiza situações de aprendizagem e estimula a autoconfiança nas capacidades 

individuais dos alunos. 

Pelos motivos citados, a metodologia de Ensino utilizada pela Faculdade Senac-DF 

inspira-se na Pedagogia Ativa, na Pedagogia de Projetos e na Aprendizagem Baseada na 

Resolução de Problemas, as quais priorizam o papel central do aluno no processo de 

aprendizagem e a vinculação do processo de aprendizagem à experimentação, à resolução de 

problemas e ao trabalho com projetos.   

Esta metodologia de ensino estimula continuamente o aluno a refletir sobre o seu fazer, 

privilegiando estratégias de integração entre a teoria e a prática, utilizando procedimentos de 

reflexão crítica, síntese, análise e aplicação de conceitos voltados para a prática profissional e 

para questões individuais e coletivas. Nesta proposta, o aluno aprende fazendo e faz sempre 

aprendendo, pois o estímulo para o ato de aprender vem da motivação interna em resposta à 

interação com eventos da vida real. Assim sendo, a articulação teoria e prática é inerente à 

metodologia de ensino e ocorre de forma equilibrada, sem que haja prevalência entre uma ou 

outra dimensão. 

Nesse sentido, é importante salientar que, para a Faculdade Senac-DF, a aprendizagem é 

um processo de construção de novos conhecimentos, especialmente aqueles capazes de superar 

o senso comum e o espontaneismo. Portanto, no que se refere a utilizar uma metodologia de 
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ensino que tenha como referência a Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas, a 

construção da aprendizagem torna-se estimulante, significativa e duradoura, pois permite: 

¶ Construir o aprendizado a partir de uma situação concreta ou estudo de caso; 

¶ Compreender o problema em suas múltiplas complexidades; 

¶ Mobilizar saberes construídos e construir novos saberes por meio da pesquisa 

para desvelar o problema; 

¶ Levantar e analisar hipóteses; 

¶ Traças e executar estratégias para a sua resolução;  

¶ Fazer retrospectiva do processo e realizar avaliação. 

Em relação a Pedagogia de projetos, sua contribuição diz respeito à defesa de uma 

aprendizagem que seja verdadeiramente transformadora da realidade, à medida em que adota 

uma concepção e uma compreensão relacional do saber e, ainda, considera fundamental 

questionar toda forma de pensamento único, todas as formas de representação da realidade, 

baseadas em verdades estáticas e controláveis.  

Os princípios do método de projetos, segundo Lück (2003:29) são: 

¶ Visão de resultados; 

¶ Concentração e conciliação de esforços e energias; 

¶ Aprimoração e mobilização de recursos; 

¶ Caracterização clara e objetiva do foco; 

¶ Agilidade e versatilidade, na busca de resultados; 

¶ Tempo e recursos delimitados. 

Considera, também, ser indispensável incorporar uma visão crítica, por meio da qual o 

aluno perceba que cada fato possui versões diferenciadas, em função dos diferentes interesses 

que estão em jogo na sua interpretação.  

A adoção do estudo por projetos não implica a exclusão da utilização, no cotidiano do 

trabalho docente, dos já tradicionais métodos e técnicas de ensino, adotados na Educação 

Profissional, tais como: demonstrações, aulas expositivas, dramatizações, trabalhos em grupo, 

estudos de caso, seminários, debates, visitas técnicas, aulas experimentais, dentre outros. Ao 

contrário, todos esses procedimentos didáticos continuam a se colocar como vias permanentes de 

promoção da aprendizagem e da aquisição de recursos cognitivos de ordem superior, complexos 

e duráveis.  
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Não obstante, procura-se uma atuação que envolva simulações ou vivência de situações 

mais próximas da realidade do mundo do trabalho, e que seja desencadeada por desafios, cuja 

resolução é mediada pelo docente. 

Os projetos deverão ser construídos baseados em um currículo integrado, contextualizado, 

de maneira interdisciplinar.  Sendo que dessa forma, a própria avaliação deverá ser um momento 

privilegiado de aprendizagem, com vistas a ser processual, cumulativa, diagnóstica e formativa. 

Deverá, ainda, estar em consonância com toda a epistemologia na qual se baseia o ensino para o 

desenvolvimento de competências. Assim, prevê-se a priorização da metodologia qualitativa à 

quantitativa que, obrigatoriamente, deve ser um importante recurso de meta-avaliação. 

A metodologia por projetos requer um trabalho pedagógico desenvolvido por meio de 

resoluções de problemas e permite que os estudantes alcancem não só um bom desempenho 

cognitivo, mas também desenvolvam as complexas competências pessoais e profissionais 

exigidas na atualidade. 

 

2.4.6. Programas de Atendimento aos Discentes 

Os Programas de Apoio aos discentes desenvolvidos pela Faculdade Senac-DF são:  

ü Programa de Apoio Psicopedagógico ao Discente 

O Programa de Apoio Psicopedagógico ao Discente tem como objetivo dar suporte ao 

corpo discente nas dificuldade enfrentadas no processo ensino-aprendizagem, quais sejam: 

dificuldade de aprendizagem, relacionamento interpessoal, autogestão pessoal e profissional e 

outros. 

Este programa atua como canal de comunicação entre os alunos e a Instituição, 

intermediando questões didático-pedagógicas, promovendo apoio a projetos e outras atividades 

de interesse dos alunos, sugerindo ações e mudanças para a melhoria do sistema de gestão no 

que se refere ao atendimento às dificuldades de aprendizagem do aluno. 

É um espaço aberto ao diálogo, onde os alunos poderão expor suas idéias e/ou dificuldades 

para serem ultrapassadas com o objetivo de alcançar a sua plena satisfação acadêmica. Nesse 

contexto, as atividades deverão ser compostas para: 
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1)  Dar atendimento personalizado ao aluno; 

2)  Apoiar atividades de alunos e professores; 

3)  Examinar e orientar os alunos em suas eventuais dificuldades psicopedagógicas, 

juntamente como o corpo docente e coordenadores; 

4) Em relação aos alunos com dificuldades de aprendizagem, duas estratégias, a 

princípio, serão traçadas para atendê-los de forma que venham apresentar uma 

aprendizagem satisfatória: 

a) A primeira estratégia se refere a um conjunto integrado e interno de atendimento 

ao discente, na medida em que, caso seja constatadas dificuldades, o docente 

deverá fazer uma solicitação ao coordenador do curso para que seja autorizada a 

criação de um grupo de estudantes com dificuldades em sua matéria e seja 

marcado um plantão tutorial extraclasse.  

b) Caso o aluno apresente dificuldades estruturais em termos de infra-estrutura, 

cognitivas em termos dos conhecimentos e suas relações ou afetivas em 

relações inter e intrapessoais, que o impeçam de aprender, o discente será 

encaminhado para clínicas parceiras de atendimento psicopedagógico ou 

psicológico. Desta forma, a priori, serão estabelecidas parcerias com clínicas 

particulares, para que o discente possa contar com um atendimento com preço 

inferior ou mesmo gratuito, caso trate-se de uma clínica-escola.  

ü Programa de Aconselhamento Profissional  

Tem por objetivo dar orientação profissional aos alunos, preparando-os para entenderem a 

área que escolheram como profissão e as habilidades e competências que possuem ou precisam 

desenvolver para obterem sucesso profissional. Trabalha as possibilidades futuras de atuação e 

especialização. Prepara os alunos para enfrentar a competitividade no mercado de trabalho.  

ü Programa de Nivelamento 

A Faculdade de Tecnologia Senac-DF implantou o Programa de Nivelamento, pois, sabe-

se que existe um número significativo de estudantes que ingressam na educação superior e que 

apresentam habilidades pouco desenvolvidas em áreas estratégicas para o aprendizado no 

ensino superior. Esse programa tem por objetivo desenvolver habilidades importantes nas áreas 

de Língua Portuguesa, Raciocínio lógico, Matemática Básica e Informática Básica que contribuirão 

para o sucesso nos demais componentes curriculares do curso. Pode ser oferecido de duas 
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maneiras: Reforço no Processo de Aprendizado - RPA e Oficinas Permanentes - OP. O RPA 

ocorre quando o professor identifica as dificuldades dos alunos e percebe a necessidade de 

intervenção com conteúdos pontuais utilizando em torno de 8h de trabalho. As OP ocorrem de 

forma preventiva e tem duração maior de 20 a 40 horas de trabalho desenvolvidas durante o 

semestre letivo.   

ü Programa FAC-Talentos 

A Portaria nº 020 da Faculdade de Tecnologia Senac-DF/2007, criou e implementou o 

Programa Fac-Talentos com o objetivo de implementar um conjunto de ações que visam o 

encaminhamento dos alunos da faculdade ao mercado de trabalho. 

 O programa promove a realização de parcerias com empresas de estágio que tenham 

compromisso com o desenvolvimento dos alunos, visando o seu aperfeiçoamento profissional 

bem como a formação de um banco de talento artístico da Faculdade Senac DF, conhecendo as 

habilidades culturais de toda comunidade educacional. Poporciona também aos alunos 

informativos sobre vagas de estágio e emprego, e ainda divulgar informações sobre o mercado de 

trabalho. 

ü Programa de Apoio a Capacitação 

O Programa de como objetivo identificar as necessidades de aprimoramento e 

desenvolvimento dos alunos, bem como pelo planejamento e realização de atividades voltadas às 

necessidades identificadas. Bolsas dos cursos técnicos do Senac-DF são ofertadas aos alunos 

como forma de ampliar a sua formação e empregabilidade. 

ü Programa Apadrinhamento de Calouros 

O Programa Apadrinhamento de Calouros tem o objetivo de apoiar os alunos recém 

chegados à Faculdade no que diz respeito às suas dificuldades de adaptação ao ambiente 

acadêmico e problemas relacionados aos fatores que dificultam a permanência dos alunos nos 

cursos. 

Um professor Padrinho é designado para cada turma de calouros dos cursos de nível 

superior da Faculdade Senac-DF. Os padrinhos ficam responsáveis por acompanhar os alunos da 

turma ñafilhadaò ao longo do primeiro semestre no que se refere ¨s dificuldades encontradas e 

assiduidade, dentre outras coisas.  
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ü Programa de Acompanhamento de Egressos 

O programa de Monitoramento de Egressos tem como objetivo monitorar e apoiar a vida 

profissional dos alunos egressos, suprindo-os de informações sobre o mercado de trabalho e 

formação adicional, mantendo o vínculo desses alunos com a Faculdade. Essa ação possui 

interface com o Programa FacTalentos, Apoio à capacitação e Orientação de carreira, fornecendo 

informações sobre esse grupo de alunos. 

ü Programa de Iniciação Científica 

O Programa de Iniciação Científica da Faculdade de Tecnologia Senac-DF se constitui em 

mais um espaço de aprendizagem proporcionado aos alunos de graduação por meio da 

experimentação da pesquisa e do ensino. Seu objetivo principal é promover o aperfeiçoamento 

profissional do aluno participante pelo desenvolvimento de habilidades relacionadas à pesquisa e 

pelo aprofundamento teórico na área de conhecimento à qual está vinculada a linha de pesquisa. 

A admissão dos bolsistas de Iniciação Científica ocorre mediante processo seletivo a cargo 

das coordenações de curso, responsáveis pelos Grupos de Pesquisa, de acordo com as vagas 

fixadas pelo Diretor-Geral. Os Bolsista recebem 55,6% descontos em suas mensalidades. 

ü Programa de Monitoria 

O Programa de Monitoria da Faculdade de Tecnologia Senac-DF se constitui em um 

espaço de aprendizagem proporcionado aos alunos de graduação. É um programa pedagógico, 

traduzido numa atividade de preparação do aluno para o desenvolvimento de habilidades de 

ensino e pesquisa. Portanto, sua principal finalidade é o aperfeiçoamento do processo de 

formação profissional, por meio do aprofundamento teórico e do desenvolvimento de habilidades 

relacionadas à área de formação do aluno, possibilitando-lhe maior participação e integração nas 

diversas atividades da Faculdade. 

A admissão de monitores far-se-á mediante processo seletivo a cargo das coordenações 

de curso, responsáveis pelas disciplinas ou áreas das monitorias, de acordo com as vagas fixadas 

pelo Diretor-Geral. Os Monitores selecionados recebem bolsas de 40% de desconto em sua 

mensalidade. 

ü Programa de Incentivo à participação na Empresa Junior 
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Para estimular o espírito empreendedor, possibilitar um espaço de exercício profissional e 

de articulação teoria e prática do processo educacional, a Faculdade Senac-DF apoiou os 

estudantes na abertura de uma Empresa Junior em cada Campi. Como forma de estímulo ao 

empreendimento, a Faculdade Senac-DF disponibiliza um professor para dar apoio aos projetos 

desenvolvidos pelos alunos na Empresa Junior e oferta bolsa de 40%  aos alunos participantes da 

Diretoria da  Empresa Junior. 

ü Revista Eletrônica FACINFO 

Com o objetivo de incentivar a produção acadêmica estudantil e docente a Faculdade 

Senac-DF criou a revista eletrônica FACINFO para publicações relacionadas ao eixo tecnológico 

Comunicação e Informação.  

ü Programa de Bolsas de Estudos 

Como forma de prevenir a evasão, o Senac-DF, tem um programa de bolsas a estudantes 

que varia de 10% ao valor integral. Bolsas de 70% são concedidas a estudantes portadores de 

necessidades especiais, 

ü Facilidades e Oportunidades Oferecidas: 

Com relação às facilidades e oportunidades oferecidas ao aluno, a Faculdade de 

Tecnologia Senac-DF: 

1. Utiliza modernas estratégias de ensino: além dos processos tradicionais a 

Faculdade de Tecnologia Senac-DF empregará metodologias sempre atualizadas e 

softwares adequados aos processos de ensino-aprendizagem. 

2. Propõem cursos de especialização, projetos e programas de aperfeiçoamento e de 

extensão, de modo a oferecer a educação continuada. 

3.  O Programa de Atendimento a Portadores de Necessidades Especiais  da 

Faculdade de Tecnologia Senac-DF tem uma política convergente com o 

movimento inclusivo, seja em suas políticas pedagógicas, seja na preocupação 

com a eliminação das barreiras arquitetônicas. É importante ressaltar que as 

unidades operativas do Plano Piloto e de Taguatinga já se encontram preparadas 

para atender às especificidades dos deficientes físicos, haja vista contarem com 
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elevadores para pessoas com necessidades educacionais especiais, rampas de 

acesso e banheiros adaptados.  

4. Em se tratando das questões pedagógicas, em acordo com a lei, foram 

disponibilizadas às pessoas com necessidades educacionais especiais as 

adaptações necessárias para que o aluno possa não só ingressar nos cursos da 

Faculdade de Tecnologia Senac-DF como permanecer com qualidade, de modo 

que seja evidenciada sua potencialidade, não obstante às suas dificuldades.  

5. Suporte aos alunos para colocação junto ao mercado de trabalho, exposto inclusive 

no site do Senac-DF, a partir do Núcleo de Inclusão e Cidadania do Senac-DF 

6. Organização de congressos, seminários, feiras, dias de campo, dentre outros, no 

auditório localizado nas unidades do Plano Piloto e de Taguatinga. 

ü Senac Emprego 

O Senac Emprego é um serviço que a mantenedora oferece às empresas, encaminhando 

ex-alunos para possível contratação. Sendo um serviço de cunho social, é absolutamente gratuito, 

tanto para o ex-aluno quanto para o empregador. Os interessados deverão comparecer ao Senac 

na Av. W4 - SEUPS 703/903, lote A, nº. 01 - Asa Sul , trazendo uma foto e o certificado de 

conclusão do curso ministrado pelo Senac.  

Suporte adequado à obtenção de estágios no conjunto de empresas ligadas ao comércio 

de bens e serviços, turismo e saúde ou de empresas de ramos em que os profissionais formados 

possam exercer sua profissão com competência. 

ü Senac Emprego Especial 

Projeto de inclusão de pessoas com necessidades educacionais especiais no mercado de 

trabalho, formatado especificamente para deficientes auditivos, visuais e físicos. Iniciado em 15 de 

agosto de 2005, atende, gratuitamente, seus participantes. 
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2.4.7. Sistema de Avaliação do Processo de Ensino-Aprendizagem 

O processo de avaliação tem por base a Portaria nº. 008 de 14 de abril de 2007 que 

dispõem sobre a forma de avaliação do desempenho escolar dos discentes da Faculdade de 

Tecnologia Senac-DF. 

A avaliação de aprendizagem é um processo formativo de diagnóstico das competências e 

habilidades desenvolvidas pelo discente, assim como dos conhecimentos por ele adquiridos e 

desenvolvidos. A avaliação em cada disciplina é composta por diversos instrumentos definidos 

nos planos de ensino. 

O professor deverá realizar no mínimo uma prova escrita por bimestre, a fim de averiguar e 

acompanhar a construção de habilidades e competências relacionadas à escrita, redação e 

domínio dos conhecimentos referentes à área específica do saber. Deve-se considerar ainda, que 

ao docente caberá o planejamento da avaliação de modo que esta seja processual. Assim, deverá 

diversificar os instrumentos avaliativos durante o semestre e de modo algum será permitido uma 

única modalidade avaliativa, a fim de aferir o conhecimento construído durante o semestre. 

No 2º bimestre do semestre letivo é realizada uma avaliação institucional que visa 

promover a interdisciplinaridade no curso: a Avaliação Integrada. 

Por Avaliação Integrada entendemos o processo avaliativo no qual os conteúdos 

ministrados no curso são avaliados simultaneamente e em conjunto em um mesmo exercício 

teórico, em outras palavras, uma prova onde os conhecimentos oriundos das diversas disciplinas 

cursadas pelos alunos são articulados para resolução de situações problema. 

É aprovado na disciplina o aluno que obtiver média parcial: 

ü Igual ou superior a 7,0 (sete). 

ü Caso o aluno, durante o semestre não alcance média igual ou superior a 

7,0 (sete) terá a oportunidade de se preparar a partir da orientação do 

professor, a fim de realizar uma prova intitulada Exame Final, que terá o 

valor de 10,0 (dez). Nesta, o aluno deverá ter um aproveitamento de 

modo que, ao se somar o valor alcançado na prova e a média parcial do 

semestre, e dividindo-se por dois, terá alcançado a pontuação maior ou 

igual a 5,0 (cinco), para ser considerado aprovado. 

ü Será considerado reprovado na disciplina, o aluno que: 

ü Na média parcial obtiver nota inferior a 4,0 (quatro). 
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ü  Na média final obtiver nota inferior a 5,0 (cinco). 

 

2.4.8. Recursos Tecnológicos  

A Faculdade Senac-DF disponibiliza a plataforma moodle como suporte a professores e 

alunos no processo ensino aprendizagem. Nela são postados os planos de ensino, os textos e 

slides das aulas, bem como atividades a serem desenvolvidas. Além disso, fórum e chats podem 

ser utilizados como também a troca de e-mails, estimulando a comunicação entre alunos e 

professores além do ambiente da sala de aula.  

Os registros acadêmicos e a biblioteca estão integrados por meio de sistema 

informatizado. Os alunos podem consultar suas notas e faltas fora do ambiente institucional e 

renovar seus empréstimos de livros pelo site ou por telefone. 

Além disso, ocorre a disponibilização de laboratório de informática, Data show em todas as 

salas de aula e acesso à internet por meio de rede wirells.  

 

2.5. Forma de Acesso ao Curso 

Exame Vestibular - Forma de ingresso por meio de prova de seleção, facultado ao aluno 

que tenha concluído o ensino médio, sendo a classificação feita pela ordem decrescente dos 

resultados obtidos, sem ultrapassar o limite de vagas fixado, excluído os candidatos que não 

obtiverem os níveis mínimos estabelecidos pelo edital do Vestibular. 

Portador de Diploma de Curso Superior - É a forma de ingresso facultada ao graduado em 

outro curso superior de duração plena, independente de concurso vestibular, condicionada à 

existência da vaga no curso pleiteado e à classificação em processo seletivo. 

Mudança de curso ï É a forma de ingresso no curso pelo aluno quando já está inserido na 

Faculdade de Tecnologia SENAC, porém em curso diverso. É condicionada à existência de vaga. 

 Transferência: As transferências ex officio dar-se-ão na forma da Lei. O aluno estará 

sujeito às adaptações curriculares que se fizerem necessárias, aproveitados os estudos realizados 

com aprovação no curso de origem. 
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2.6. Avaliação e Melhorias Contínuas do Projeto de Curso 

A comissão responsável pela avaliação e indicação de mudanças visando a melhoria 

contínua do curso é o Núcleo Docente Estruturante (NDE). Os membros do NDE se reúnem 

ordinariamente 2 (duas) vezes por semestre com o objetivo de analisar as ações e resultados 

apresentados pelo curso e propor as mudanças que se fizerem necessárias. 

As atualizações realizadas no projeto do curso são embasadas pelo PDI/PPI e Regimento 

Interno e têm como referência as observações registradas pelos membros do NDE a respeito do 

curso, os dados registrados pela Comissão Própria de Avaliação ï CPA, os registros realizados 

pelos serviços de Ouvidoria, os registros de atendimento feitos pelo coordenador do curso, as 

avaliações externas relacionadas ao ensino superior (visita in loco e ENADE, caso realizado) e as 

tendências acadêmicas e profissionais apontadas pelo mercado.  

As ações de melhorias a serem desenvolvidas no curso são registradas em um 

planejamento semestral elaborado pelo coordenador do curso em parceria com o NDE e também 

serve como um guia de orientação para o processo de avaliação do curso. 

2.6.1. A Comissão Própria de Avaliação - CPA 

Dentre as responsabilidades da CPA está: avaliar os processos da Faculdade visando à 

melhoria do ensino, da estrutura e de gestão, a melhoria da qualidade da educação superior, a 

orientação da expansão de sua oferta, o aumento permanente da sua eficácia institucional e a 

efetividade acadêmica e social; Controlar toda a documentação do corpo técnico-administrativo e 

docente e, especialmente, a promoção do aprofundamento dos compromissos e 

responsabilidades sociais da Faculdade de Tecnologia Senac-DF por meio da valorização de sua 

missão, da promoção dos valores democráticos, do respeito à diferença e à diversidade. 

 De acordo com o previsto Decreto Federal 2.026/96 a  Faculdade de Tecnologia Senac-

DF constituiu a Comissão Permanente de Avaliação ï CPA, pela Portaria nº. 021 de 04 de abril de 

2007.  

A Comissão Própria de Avaliação realiza seu trabalho de forma constante e seus membros 

serão substituídos a cada 02 (dois) anos. A composição dos membros da CPA são: dois 

representantes docentes, quatro representantes discentes, três representantes do técnico 

administrativo, dois representantes da mantenedora e um representante da Sociedade Civil. Essa 

Comissão faz a avaliação dos compromissos assumidos pela Faculdade de Tecnologia Senac-DF, 
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junto ao corpo docente, discente e a comunidade, por meio de sua comunicação social, promoção 

ou propaganda. 

A Comissão Própria de Avaliação da Faculdade de Tecnologia Senac-DF foi constituída pela 

Diretora Geral de acordo com o estabelecido pela Lei nº. 10.861, de 14 de abril de 2004, no uso 

de suas atribuições legais e de acordo com a Portaria expedida pelo MEC, nº. 2.051, de 9 de julho 

de 2004, fixando seu funcionamento, especificando as suas atribuições e dispondo sobre a 

Comissão Permanente de Avaliação Institucional da Faculdade de Tecnologia Senac-DF, por 

meio de regulamento próprio a ser dado conhecimento a todos os componentes do corpo 

discente, docente e da administração geral da mantenedora e da mantida. 

A Comissão Própria de Avaliação ï CPA tem como objetivos: 

¶ Coordenar os processos internos de avaliação da instituição e sistematizar os 

dados para a prestação das informações solicitadas pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP. 

¶ Proceder aos trabalhos necessários voltados para o alcance dos objetivos do 

SINAES. 

¶ Conduzir eticamente os processos de auto-avaliação da Faculdade de Tecnologia 

Senac-DF. 

¶ Estimular a cultura da auto-avaliação no meio institucional. 

 A CPA (Comissão Própria de Avaliação) têm atuação autônoma em relação a conselhos 

e demais órgãos colegiados existentes na instituição, em consonância com o § 1o do Art. 7º da 

Portaria 2.051/MEC, de 9 de julho de 2004. 

 A avaliação institucional, nos termos da Lei 10.861/2004, abrange as dez dimensões 

especificadas a seguir, sendo garantida as especificidades da Instituição: 

I. Apreciar e analisar o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), identificando o 

projeto e, ou missão institucional, em termos de finalidade, compromissos, vocação e 

inserção regional e, ou nacional; 

II. Analisar a política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e as 

respectivas formas de operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo à 

produção acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades; 

III. Verificar a responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no que 

se refere a sua contribuição em relação a inclusão social, ao desenvolvimento 
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econômico e social; a defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção 

artística e do patrimônio cultural; 

IV. Identificar as formas de comunicação e aproximação entre a Faculdade de Tecnologia 

Senac-DF e a sociedade; 

V. Verificar as políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e do corpo técnico 

administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas condições de 

trabalho; 

VI. Avaliar a organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e 

representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação com a 

mantenedora e a participação dos segmentos da comunidade acadêmica nos 

processos decisórios; 

VII. Analisar a infra-estrutura física, especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, 

recursos de informação e comunicação; 

VIII. Analisar o planejamento e avaliação, especialmente os processos, os resultados e a 

eficácia da auto - avaliação institucional; 

IX.Analisar a política de atendimento aos estudantes; 

X.Avaliar a capacidade de gestão e administração do orçamento e as políticas e 

estratégias de gestão acadêmica com vistas a eficácia na utilização e na obtenção de 

recursos financeiros necessários ao cumprimento das metas e prioridades 

estabelecidas. 

A CPA realiza a coleta de dados para realizar a Autoavaliação Institucional por meio de 

aplicação de questionários a docentes, discentes e técnicos, por meio de relatórios enviados pela 

Ouvidoria, NDE, coordenadores de curso, chefes de setores e representantes do corpo discente e, 

ainda, por meio de reuni»es, sendo o ñCaf® com a Dire­«oò um dos eventos realizados 

especificamente para este fim. O ñCaf® com a Dire­«oò é uma reunião realizada com segmentos 

específicos da comunidade acadêmica - docentes, técnicos e discentes ï e conta com a presença 

dos diretores. Os participantes têm a oportunidade de expor, a partir de seus pontos de vista, os 

pontos institucionais fortes, que precisam ser reforçados,  e os fracos, que necessitam de 

correções. 

A sensibilização para a realização da coleta de dados ocorre de diferentes formas: 

conscientização sobre a importância da pesquisa com a comunidade acadêmica por meio de 

conversa em sala de aula, e-mail, reuniões, cartazes etc. 
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Os dados coletados compõem relatórios que são apresentados pela CPA semestralmente 

aos Diretores e anualmente à Mantenedora, ou, extraordinariamente, relatórios especiais quando 

as condições assim o exigirem. Além disso, faz divulgações dos resultados da pesquisa de 

Autoavaliação Institucional para toda a comunidade acadêmica por meio de mural, reuniões e e-

mails.  

Muitas mudanças ocorridas no curso Gestão da Tecnologia da Informação tem sido 

decorrentes da ação da CPA, conforme se verifica no histórico do curso. Mais detalhes sobre o 

processo de avaliação na Faculdade de Tecnologia Senac-DF poderá ser visto no PDI e no 

Regimento da Faculdade.  

 

2.6.2. O Núcleo Docente Estruturante - NDE 

O NDE tem por papel acompanhar, analisar e propor mudanças ao projeto do curso com o 

intuito de torná-lo atual, adequado aos requisitos da profissão e dos processos pedagógicos 

utilizados.  

Conforme Instrumento de Avaliação de Cursos Superiores do Instituto Nacional de 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira ï INEP oficializado em 2007 a Faculdade de Tecnologia 

Senac-DF criou o NDE em 11 de junho de 2007 registrado em ata própria. A criação foi 

homologada em ata do CONSUPA de 14 de junho de 2007.  

Desse modo, o NDE do curso de Gestão de Tecnologia da Informação iniciou seu trabalho 

em agosto de 2007 e, a partir de então, o projeto de curso vem sendo acompanhado por este 

grupo de professores. A renovação dos membros do grupo ocorre de forma anual.  

O Núcleo Docente Estruturante é constituído por 5 (cinco) docentes do curso.  Os 

representantes docentes do NDE serão indicados pelo coordenador do curso e aprovados pelo 

Colegiado de Curso para um mandato de 1 (um) ano, com possibilidades de recondução.  

Os critérios utilizados para indicação e escolha dos membros do NDE são: titulação 

acadêmica, experiência profissional e regime de trabalho. 

 Na criação do NDE os componentes são designados pela Diretoria Geral, Direção 

Acadêmica e Coordenação de Curso.  
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Será afastado do Núcleo Docente Estruturante o docente que perder o vínculo com o curso  

ou deixar de cumprir as tarefas inerentes às atribuições do NDE que lhe forem cometidas.  

São atribuições dos integrantes do Núcleo Docente Estruturante:  

¶ Propor e realizar a formulação ou a reformulação do Projeto Pedagógico do curso para 

apreciação do Colegiado do Curso;  

¶ Acompanhar e avaliar o desenvolvimento do Projeto Pedagógico do curso, propondo as 

correções que se apresentem necessárias à sua integral consecução;  

¶ Propor para aprovação do Colegiado de Curso, Projetos de Pesquisa, de Cursos de Pós-

graduação e de Nivelamento ou Atividades de Extensão, com vistas a tornar efetiva a 

aplicação, no âmbito da instituição, do princípio da unidade entre ensino, pesquisa e 

extensão;  

¶ Sugerir a aquisição de material didático e bibliografia para o curso;  

¶ Definir parâmetros com vistas a apreciar e avaliar os Planos de Ensino elaborados pelos 

Professores do curso, apresentando sugestões de melhoria;  

¶ Propor situações e recursos de aprendizagem que colaborem com o processo de ensino e 

aprendizagem do aluno;  

¶ Sugerir, sempre que necessário, formas de avaliação que valorizem o conhecimento e a 

vivência do aluno;  

¶ Estabelecer o perfil profissional do egresso e a proposta pedagógica do curso.  

O NDE será coordenado por um dos membros, eleito pelos docentes que o compõem. 

Compete ao Coordenador do NDE:   

¶ Convocar e coordenar as reuniões, com direito a voto, inclusive de qualidade; 

¶ Representar o NDE junto aos órgãos da Instituição; 

¶ Designar relator ou comissão para estudo de matéria a ser decidida pelo núcleo e um 

representante do corpo docente para secretariar e lavrar as Atas; 

¶ Coordenar a integração do NDE com o CONSUP, os Colegiados e demais setores da 

Instituição; 

¶ Acompanhar o plano de trabalho e outras atividades do NDE. 

As decisões do Núcleo serão tomadas por maioria simples de votos, com base no número 

de presentes. Todas as decisões do NDE serão formalizadas em Ata. 
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2.6.3. Colegiado do Curso 

De acordo com o Regimento Interno da Faculdade Senac-DF o Colegiado de Curso é um 

órgão consultivo, normativo e deliberativo, de 1ª instância, subordinado ao Conselho Superior, 

responsável por analisar e decidir sobre assuntos no âmbito do curso e zelar pela sua qualidade. 

É constituído pelos seguintes membros: 

¶ O Coordenador de Curso, que o preside; 

¶ 04 (quatro) representantes dos professores, eleito por seus pares; 

¶ 01 (um) representante dos alunos do curso, regularmente matriculado e eleito por seus 

pares. 

 O Colegiado do Curso reúne-se, ordinariamente, 2 (duas) vezes por semestre e, 

extraordinariamente, quando convocado pelo Presidente. Os representantes dos professores e 

dos alunos são eleitos dentre os seus pares, com mandato de 01 (um) ano, renovável por igual 

período.   

 As resoluções do Conselho Acadêmico, que resultem em alterações da política de Ensino 

e Extensão, devem ser referendadas ao Conselho Superior.  

O Colegiado de Curso funcionará com a presença da maioria de seus membros, admitido 

o quorum mínimo de pelo menos 50% de seus componentes.  

As decisões do Colegiado serão tomadas por maioria simples de votos, com base no 

número de presentes. São atribuições do Colegiado de Curso: 

¶ Aprovar formas de avaliação e acompanhamento do curso;  

¶ Apreciar o desenvolvimento de estágios supervisionados, trabalhos de conclusão de curso, 

projeto interdisciplinar e atividades complementares;  

¶ Analisar os casos de infração disciplinar e, quando necessário, encaminhá-los a Comissão 

Ético-disciplinar;  

¶ Avaliar a execução didático-pedagógica dos projetos pedagógicos, tendo como foco 

principal a qualidade do ensino;  

¶ Apreciar as proposições e as reformulações referentes ao Projeto Pedagógico do Curso 

realizadas pelo NDE;  

¶ Emitir pareceres em assuntos de sua competência;  

¶ Deliberar sobre organização, alteração ou extinção da estrutura curricular;  
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¶ Deliberar sobre matérias de cunho acadêmico e pedagógico encaminhadas pela 

coordenação de curso;  

¶ Exercer as demais atribuições que lhes sejam previstas em Lei e neste Regimento.  

Somente as decisões  de cunho resultem em alterações da política de Ensino, Pesquisa 

e Extensão, devem ser referendadas ao Conselho Superior 

2.6.4. Ouvidoria 

A Ouvidoria do Senac-DF é o elo entre a instituição e o cliente. Um canal de comunicação 

direto com a direção e com os demais setores da instituição para que o cliente possa se 

expressar, assegurando acesso a todos de maneira segura, confidencial, sigilosa, ética, isenta e 

com independência. A atuação da Ouvidoria leva os processos registrados aos setores 

competentes, para garantir avaliações e respostas adequadas aos casos apresentados. Ao final 

de cada mês a Ouvidoria  emite relatórios para a Faculdade de Tecnologia Senac-DF com os 

principais assuntos registrados. 

 

2.6.5. Coordenação do Curso 

A Coordenação do Curso é exercida por um Coordenador com Graduação e Pós-

Graduação em área afim do curso. Dentre as atribuições do coordenador compete atender e 

orientar os alunos e os professores do curso e coordenar e acompanhar as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, o que possibilita um olhar integral do curso percebendo suas 

potencialidades e fragilidades. 

 
 

 

 

2.8. Ementário Bibliografia das Disciplinas e Perfil do Docente 

 

DISCIPLINAS DO 1º SEMESTRE 

 

DISCIPLINA: INTRODUÇÃO A COMPUTAÇÃO 

Área do conhecimento: Infraestrutura Física 

 

Perfil do Docente: 
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Docente com formação básica em Ciência da Computação, Engenharia da Computação ou em Sistemas da 

Informação ou Licenciatura em Informática. Pós-graduação em áreas afins, de preferência com experiência 

como docente e prática de mercado. 

 

Ementa:  

O contexto atual da Computação. Conceitos básicos da informática. Sistemas computacionais. 

Componentes de um sistema de computação (hardware, placas, dispositivos e periféricos). Conceitos 

básicos de software. Introdução a redes de computadores. Papel das linguagens de programação. 

Explanação sobre banco de dados. O contexto da internet. Sistemas numéricos. Conversão de bases e 

aritmética computacional. Representação de dados. 

 

Competências: 

1. Entendimento das estruturas funcionais de software, de sistemas operacionais, de bancos de dados e da 

internet. 

2. Visão histórica de toda infraestrutura física nos bastidores da Tecnologia da Informação. 

 

Habilidades: 

1.Implantar infraestrutura tecnológica de hardware, de software, de sistema operacional, de banco de 

dados, de rede ou de internet. 

2.Gerenciar infraestrutura física tecnológica (hardware, software, rede, banco de dados, sistema operacional 

e internet). 

 

Conteúdo Programático: 

1.Unidade I - Introdução e conceitos 

1.1. Conceitos de dado, informação, processamento, computação, tecnologia da informação, sistemas de 

informações 

1.2. Conceitos básicos de informática 

1.3. Conceitos de linguagem de programação 

1.4. O papel da linguagem de programação 

2.Unidade II - Software 

2.1. Conceitos 

2.2. Tipos de software 

2.3. Software Básico 

2.4. Software aplicativo 

2.5. Vírus 

3.Unidade III - Tecnologia da informação e seus profissionais 

3.1.  Áreas da tecnologia da informação 

3.2. Os Profissionais de informática e suas atividades 

3.3. Aplicabilidade dos recursos da tecnologia da informação nos segmentos da sociedade. 
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4.Unidade IV - Banco de dados 

4.1. Conceitos básicos 

4.2. Noções de modelagem, tabela, registro e atributo 

5.Unidade V ï Redes de Computadores 

5.1. Conceitos básicos de redes de computadores 

5.2. Tipos de rede 

5.3. Alguns equipamentos de redes.  

6.Unidade VI -  Internet 

6.1. Internet, Intranet e Extranet 

6.2. Principais serviços na internet 

7.Unidade VII - Desenvolvimento de Software 

 7.1. Conceitos 

7.2. Metodologia de desenvolvimento de software 

8.Unidade VIII - Segurança da Informação  

8.1. Conceitos 

8.2. Importância 

 

Bibliografia Básica 

BROOKSHEAR, J. Glenn.  Ciência da Computação:   uma visão abrangente. 7 ed.  Porto 
Alegre:  Bookman,  2005. 512 p. ISBN 9788536304380 

Classificação : 004 B873c 7. ed  Ac.485 

 

CAPRON, H. L.;  JOHNSON, J. A.;  SANTOS, José Carlos Barbosa dos (trad.);  SOUZA, 
Sérgio Guedes de (rev. tec.).  Introdução à informática.   São Paulo:  Pearson Prentice Hall,  
2004. 350 p.: il. ISBN 9788587918888 

Classificação : 004 C254i 8.ed.  Ac.2002 

 

NORTON, Peter.  Introdução à informática.   São Paulo:  Pearson Makron Books,  1996. 

Classificação : 004 N886i  Ac.904 

 

Bibliografia Complementar 

ALBERTIN, Alberto Luiz;  ALBERTIN, Rosa Maria de Moura.  Tecnologia de informação e 
desempenho empresarial:   as dimensões de seu uso e sua relação com os benefícios de 
negócio.  São Paulo:  Atlas,  2005. 150 p. ISBN 8522440867 

Classificação : 681.3:65 A334te  Ac.2149 

 

FEDELI, Ricardo Daniel;  POLLONI, Enrico Giulio Franco;  PERES, Fernando Eduardo.  
Introdução à ciência da computação.   São Paulo:  Pioneira Thomson Learning,  2003. 238 p.: 
il 

Classificação : 004 F292i  Ac.239 
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O CHIP e o caleidoscópio:   reflexões sobre as novas mídias; Lucia Leão (org.).  São Paulo:  
Editora Senac São Paulo,  2005. 608 p. 

Classificação : 316.774 C541  Ac.41 

 

 

DISCIPLINA: INFRAESTRUTURA DE HARDWARE 

Área do conhecimento: Infraestrutura Física 

 

Perfil do Docente: 

Graduação em Ciência da Computação, Engenharia da Computação e/ ou Sistemas da Informação. Pós-

graduação em áreas afins, com experiência profissional na área de hardware. Preferencialmente 

profissionais da área de TI, com experiência docente. 

 

Ementa: 

 Computador. Memória. Placa-mãe.  Processadores e Multiprocessadores. Interfaces, dispositivos e 

barramentos. Conectores e periféricos. Plataformas de hardware. Dispositivos de armazenamento. Processo 

de upgrade. BIOS. Migração de equipamentos. Diagnóstico de hardware. Planos de manutenção. Arquitetura 

de hardware para soluções atuais de armazenamento, processamento distribuído, comunicação de dados e 

disponibilização de serviços. 

 

Competências: 

1. Entendimento das estruturas funcionais de hardware, das redes locais, corporativas ou globais e da 

internet. 

2. Visão histórica de toda infraestrutura física nos bastidores da Tecnologia da Informação. 

3.Identificação e aplicação de ações corretivas ou pró-ativas, em problemas na infraestrutura física 

tecnológica que compõem a Tecnologia da Informação. 

4. Capacidade de construir planos de manutenção e de administração, visando ao gerenciamento total da 

infraestrutura física. 

 

Habilidades: 

1.Implantar infraestrutura tecnológica de hardware, de rede ou de internet. 

2.Administrar ações de manutenção corretiva ou pró-ativa. 

3.Gerenciar infraestrutura física tecnológica (hardware, rede e internet). 

 

Conteúdo Programático: 

1.Unidade I ï Histórico dos computadores 

1.1. Os primórdios da computação 

1.2. As gerações da computação 

1.3. Principais marcos da computação até seu estado da arte; 
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1.4. Visão global da evolução dos computadores. 

2.Unidade II ï Introdução aos sistemas de numeração 

2.1. Conceitos básicos de um sistema de numeração 

2.2. Principais bases numéricas da computação 

2.3. Conversões entre. Conceito de bit e de byte 

2.5. Operações aritméticas e lógicas em base binária 

2.6. Códigos de representação 

2.7. Códigos de correção de erros 

3.Unidade III ï Arquitetura de computadores 

3.1. Conceitos básicos: arquitetura do computador, transmissão serial/paralela e temporizador(clock) 

3.2. Visão geral da arquitetura dos computadores: principais componentes 

3.3. Operação básica do computador: ciclo buscadecodifica- executa 

4.Unidade IV - Estudo dos principais componentes do computador 

4.1. Visão geral da arquitetura PC 

4.2. Placa-mãe 

4.3. Barramentos 

4.4. Processadores 

4.5. Memórias 

4.6. Discos magnéticos 

4.7. Discos ópticos 

4.8. Placas auxiliares: rede, som, vídeo, etc 

4.9. Principais periféricos externos 

Unidade V - Práticas e modelos de referências para de especificação de computadores 

5.1. Modelos de referência do governo e do mercado privado 

5.2. Elaboração projeto de semestre 

 

Bibliografia Básica 

NOBILE, Mario Augusto;  PAULA, Everaldo Antônio de.  Hardware:   montagem, manutenção 
e configuração de microcomputadores. 5 ed.  Santa Cruz do Rio Pardo, SP:  Viena,  2007. 
254 p. ISBN 9788537101285 

Classificação : 004.3 N745h 5. ed.  Ac.3437 

 

SENAC-DN.  Elementos do microcomputador.   Rio de Janeiro:  Senac,  1998. 113 p. 

Classificação : 004.382.7 S474e  Ac.54 

 

WEBER, Raul Fernando.  Fundamentos de arquitetura de computadores. Instituto de 
Informática da UFRGS.  3 ed.  Porto Alegre:  Editora Sagra Luzzatto,  2004. 

Classificação : 004.2 W373f 3. ed.  Ac.909 
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Bibliografia Complementar 

MEYERS, Mike.  Dominando o hardware PC: teoria e prática;.   Rio de Janeiro:  Alta books,  
2003. 407 p.: il. 

Classificação : 004.3 M613d  Ac.249 

 

STALLINGS, William.  Arquitetura e organização de computadores:   projeto para o 
desempenho. 5 ed.  São Paulo:  Prentice Hall,  2002. 786 p. ISBN 8587918532 

Classificação : 004.2 S782a 5. ed.  Ac.202 

 

WEBER, Raul Fernando.  Arquitetura de computadores pessoais.  2 ed.  Porto Alegre:  
Editora Sagra Luzzatto,  2003. (Série Livros Didáticos, número 6 ) 

Classificação : 004.2 W373a  Ac.906 

 

DISCIPLINA: LÓGICA DE PROGRAMAÇÃO 

Área do conhecimento: Infraestrutura Lógica 

Perfil do Docente: 

Profissional graduado em Ciência da Computação, Engenharia da Computação, Análise de Sistemas ou 

Sistemas da Informação. Pós-graduação em áreas afins. Experiência em Programação Estruturada e 

Orientada a Objetos de Sistemas da Informação. Experiência em docência. 

 

Ementa: 

Introdução à lógica de programação. Estruturas de programação (seqüencial, condicional e repetição). 

Linguagem algorítmica. Operadores lógicos, relacionais e aritméticos. Variáveis e constantes. Expressões 

lógicas e aritméticas.Vetores e matrizes. Manipulação de registros. Lógica de programação para Web.  

 

Competências: 

1.Visão histórica do processo de desenvolvimento e engenharia de software. 

2.Entendimento de lógica de programação estruturada, por eventos, para web e orientada por objetos. 

 

Habilidades: 

1.Desenvolver algoritmos de programas, sub-programas ou módulos, corroborando para o processo de 

criação de software. 

 

Conteúdo Programático: 

Unidade I - Conceitos Básicos 

1.1. Lógica de Programação 

1.2. Princípios de resolução de problemas 

1.3. Tipos de Dados 

1.4. Variáveis 



                                                                      
 

 
Avenida W4 SEUP 703/903, Bloco A. Asa Sul - Brasília, DF. 

QNG Área Especial nº 39 - Taguatinga Norte, DF. 

95 

1.5. Constantes 

1.6. Operadores aritméticos 

1.7. Operadores relacionais 

1.8. Operadores lógicos 

1.9. Linguagens de Programação 

2. Unidade II - Estruturas condicionais 

2.1. Condicional Simples 

2.2. Condicional Composta 

2.3. Estrutura caso 

3. Unidade III - Estruturas de repetição 

3.1. Conceito de laço de repetição 

3.2. Repetição com número definido 

3.3. Repetição com teste no início 

3.4. Repetição com teste no fim  

4. Unidade IV - Estruturas Homogêneas 

4.1. Vetores 

4.2. Matrizes  

5. Unidade V - Estruturas Heterogêneas 

5.1. Registros 

6. Unidade VI - Sub-rotinas 

6.1. Procedimentos 

6.2. Funções  

 

Bibliografia Básica 

MANZANO, José Augusto N. G.;  OLIVEIRA, Jays Figueiredo.  Algoritmos:   lógica para 
desenvolvimento de programação de computadores. 22. ed.  São Paulo:  Érica,  2009. 320 p. 
ISBN 978857194 

Classificação : 004.421 M296a 22. ed.  Ac.3234 

 

PEREIRA, Silvio do Lago.  Estruturas de dados fundamentais conceitos e aplicações.  12. ed.  
São Paulo:  Érica,  2008. 238 p. ISBN 9788571943704 

Classificação : 004.6 P431e 12. ed.  Ac.3244 

 

XAVIER, Glei Fabiano Cardoso.  Lógica de programação.  11 ed.  São Paulo:  Editora Senac 
São Paulo,  2005. 378 p. 

Classificação : 004.42 X3l 11. ed.  Ac.3457 

 

Bibliografia Complementar 

ASCENCIO, Ana Fernandes Gomes;  CAMPOS, Edilene Aparecida Veneruchi de.  
Fundamentos da programação de computadores:   algoritmos, Pascal, C/C++ e Java. 2. ed.  
São Paulo:  Pearson Prentice Hall,  2007. 
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Classificação : 004.2 A811f 2. ed.  Ac.2093 

 

PUGA, Sandra.  Lógica de programação e estruturas de dados, com aplicações em Java.   
São Paulo:  Pearson Addison Wesley,  2003. 250 p. 

Classificação : 004.42 P978l  Ac.209 

 

 

DISCIPLINA: COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL 

Área do conhecimento: Básica 

 

Perfil do Docente:  

Profissional graduado em letras e pós-graduado em letras. 

 

Ementa:  

Linguagem. Código e língua. Elementos da comunicação. Relações sintáticas. Morfologia dos vocábulos. 

Níveis de linguagem. Leitura de textos. Comunicação comercial, formal e oficial. Conceitos da norma culta 

da língua portuguesa escrita e falada. Técnicas de redação. Qualidade de texto. Coesão e concisão. 

Redação comercial. Correspondência comercial. Arte de falar em público. 

 
Competências: 

1.Escrever de forma clara, concisa e objetiva; 

2.Demonstrar proficiência no uso das modalidades escritas e faladas da linguagem; 

3.Utilizar o conceito de adequação nos diversos contextos de uso da língua; 

4.Produzir de forma autônoma os diversos tipos e gêneros textuais. 

5.Entender os conceitos da Comunicação Empresarial e sua importância no mercado de trabalho. 

 

Habilidades: 

1.Construir conceitos que são pré-requisitos para um trabalho consistente de leitura e interpretação de 

textos, tais como texto, discursos, intertexto, interdiscurso, intencionalidade discursiva, gêneros do discurso. 

2.Entender o processo de funcionamento da língua, e que a mesma nivela ou diferencia as pessoas. 

Perceber as diferenças linguísticas e suas aplicações de uso. 

3.Construir um bom texto de acordo com a norma padrão, percebendo e utilizando estratégias como: a 

elaboração de pesquisa informações; focando e adaptando o texto ao público-alvo. 

4.Perceber e utilizar a Comunicação Empresarial funciona como um todo, abrangendo todas as formas de 

comunicação existentes: a interna e a institucional. 

5.Utilizar a Comunicação Empresarial de maneira planejada, como elemento chave para as organizações, 

lucrativas ou não, de qualquer ramo de negocio e de qualquer classificação. 

6.Perceber a utilização e a intencionalidade dos textos escritos, ou seja, utilizar recursos técnicos de 

composição de texto para finalidades específicas. 
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Conteúdo Programático: 

1. Unidade I - A leitura e a interpretação de textos. 

2. Unidade II - Os erros mais comuns na comunicação. 

3. Unidade III - O processo da comunicação escrita: 

3.1. fases da boa redação; 

3.2. características da boa mensagem; 

3.3. cuidado com os clichês 

4. Unidade IV - Comunicação empresarial 

4.1. Conceitos iniciais sobre comunicação e um breve histórico. 

4.2. A Comunicação interna. 

4.3. A comunicação institucional. 

5. Unidade IV - A comunicação empresarial moderna como fator de sobrevivência organizacional 

6. Unidade VI - Questões de estilo 

6.1. Tipos de texto 

6.2. Carta e comunicado 

6.4.A mensagem de correio eletrônico  

6.5. Redundâncias viciosas. 

 

Bibliografia Básica 

LIMA, A. Oliveira.  Manual de redação oficial:   teoria, modelos e exercícios. 2. ed.  Rio de 
Janeiro:  Elsevier,  [2009]. 349 p. ISBN 9788535236866 

Classificação : 82.08 L732m 2. ed.  Ac.3422 

 

MARTINS, Dileta Silveira;  ZILBERKMOP, Lúbia Sciliar.  Português Instrumental:   De acordo 
com as atuais normas da ABNT. 27. ed  São Paulo:  Atlas,  2008. ISBN 9878522449811 

Classificação : 806.90-01 M298p 27 ed.  Ac.1979 

 

TORQUATO, Gaudêncio.  Tratado de Comunicação organizacional e política.   São Paulo:  
Cengage learning,  2008. 296 p. ISBN 8522102724 

Classificação : 302.2 T687t  Ac.1960 

 

 

Bibliografia Complementar 

BELTRÃO, Odacir.  Correspondência:   linguaguem & comunicação oficial, comercial, 
bancária, particular. 23. ed. rev. e atual.  São Paulo:  Atlas,  2007. 379 p. ISBN 
9788522440320 

Classificação : 82.08:658 B453c 23. ed.  Ac.2086 

 

COMUNICAÇÃO estratégica.   São Paulo:  Atlas,  2004. 141 p. ISBN 8522438307 

Classificação : 316.77 C741  Ac.2099 
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DISCIPLINA: INGLÊS TÉCNICO 

Área do conhecimento: Básica 

 
Perfil do Docente: Graduado em Letras; Pós-graduação em áreas afins; Experiência em Inglês Técnico 
 

Ementa:  

Aspectos gramaticais básicos e morfológicos. Consideração de textos técnicos ligados a TI. 

Desenvolvimento e técnicas da leitura de textos técnicos. 

Competências: 

1.Capacitar para integrar harmoniosamente os conhecimentos teóricos com os conhecimentos práticos, 

visando uma aprendizagem significativa. 

2.Abordar conceitos e práticas relacionadas às atividades de Tecnologia da Informação. 

3.Conhecer os conceitos básicos de Tecnologia da Informação. 

4.Agir de acordo com os princípios da ética e da cidadania.  

5.Compreender as influências da Tecnologia da Informação nas operações da organização. 

 

Habilidades: 

1.Entender a importância de saber a língua da comunidade global, como forma de acesso à formação 

acadêmica, ao mercado de trabalho e de ter vez e voz política. 

2.Selecionar e abstrair os principais conceitos contidos em manuais e textos técnicos. 

3.Ler e interpretar documentos técnicos da área específica da língua inglesa; 

4.Levantar hipóteses e validá-las ou não, associando-as aos conhecimentos prévios. 

5.Explorar a leitura de diferentes gêneros textuais. 

6.Inferir o significado de palavras desconhecidas utilizando as estratégias de inferência lexical. 

7.Reconhecer palavras-chaves, cognatos, sinônimos, antônimos, funções retóricas, etc. 

8.Usar o dicionário adequadamente. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I - Por que aprender Inglês? 

1.1. A importância do inglês para o contexto tecnológico do século XXI. 

1.2. Dicas para aprender uma segunda língua. 

2. Unidade I - Estratégias de Leitura 

2.1. Uso da informação não-verbal 

2.2. Inferência contextual 

2.3. Localização dos pontos principais 

3. Unidade III - Estratégias de Vocabulário: 

3.1. Inferência lexical 

3.2. Aquisição do vocabulário 
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3.3. Formação de palavras 

3.4. O uso do dicionário 

 

Bibliografia Básica 

ABSY, Conceição A.;  COSTA, Gisele Cilli da;  MELLO, Leonilde Favoreto de.  Leitura em 
língua inglesa:   uma abordagem instrumental.  São Paulo:  Disal,  2005. 151 p. ISBN 
9788589533352 

Classificação : 811.111 L533  Ac.2480 

 

DE BIAGGI, Enaura T. Krieck.  English in the office:   inglês básico no dia-a-dia do escritório.  
São Paulo:  Disal,  2005. 

Classificação : 811.111´36 D278e 2005  Ac.4305 

 

MURPHY, Raymond.  English grammar in use:   a self-study reference and practice book for 
intermediate students of english: with answers. 3. ed.  São Paulo:  Cambridge University,  
2007. 379p. ISBN 9780521537629 

Classificação : 811.111´36 M978e 3. ed.  Ac.2047 

 

Bibliografia Complementar 

FARRELL, Thomas S. C.  Planejamento de atividades de leitura para aulas de idiomas.   São 
Paulo:  SBS,  2003. 79 p. ISBN 8575830406 

Classificação : 808.1 F245p  Ac.2134 

 

PINHO, Manoel Orlando de Morais.  Dicionário de termos de negócios:   português / inglês, 
english / portuguese. 3. ed.  São Paulo:  Atlas,  2005. 

Classificação : REF 65.02(38) P654d 3. ed.  Ac.1151 

 

University Oxford.  Dicionário Oxford escolar para estudantes brasileiros de inglês:   
português-inglês, inglês-português. 2. ed. rev. e atual.  Oxford University Press,  2007. 757 p. 
ISBN 9780994317391 

Classificação : REF (038)=111 O98d 2. ed.  Ac.2521 

 

 

DISCIPLINA: ELABORAÇÃO DE TRABALHOS ACADEMICOS 

Área do conhecimento: Básica 

 

Perfil do Docente: Graduado em administração, pedagogia, letras, pós-graduação em administração, 

educação, letras e/ou áreas afins. 

 

Ementa:  

Princípios de metodologia científica. Elaboração, normalização e apresentação de trabalhos acadêmicos. 

 

Competências: 
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1.Compreender o contexto histórico e social no qual se insere a construção do conhecimento científico, 

caracterizando-o e comparado-o aos tipos de conhecimento e relacionando-o com os avanços tecnológicos 

e, consequentemente, com melhoria  da qualidade de vida de todos. 

2.Compreender a importância da pesquisa, do método e das técnicas para a construção do saber científico, 

conhecendo suas características mais relevantes, bem como suas etapas e possibilidades de aplicação. 

3.Compreender o papel estratégico das técnicas de pesquisa como mecanismos relevantes para coleta de 

dados fundamentais em situações de pesquisa e, dessa forma, aplicá-los de forma coerente. 

 

Habilidades: 

1.Produzir, reconhecer e diferenciar os tipos de conhecimentos. 

2.Saber reconhecer e praticar as técnicas de estudos e elaborar os documentos. 

3.Conhecer a metodologia de elaboração de trabalhos acadêmicos e ser capaz de elaborar esses trabalhos 

de acordo com as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

4.Saber elaborar um projeto de pesquisa. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I - Tipos de Conhecimento 

1.1. Científico 

1.2. Filosófico 

1.3. Senso Comum 

1.4.  Religioso 

2. Unidade II - Técnicas de Estudo 

2.1.  Esquema 

2.2.  Resumo 

2.3.  Questionário 

2.4.  Resenha 

3. Unidade III - Trabalhos Acadêmicos 

3.1. Estrutura 

3.2. Citação 

3.3. Referências 

4. Unidade IV- Trabalhos Científicos 

4.1. Projeto de Pesquisa 

4.2.  Estrutura 

4.3. Desenvolvimento 

 

Bibliografia Básica 

MARCONI, Marina de Andrade;  LAKATOS, Eva Maria.  Metodologia científica.  5. ed. rev. 
ampl.  São Paulo:  Atlas,  2008. 312 p. ISBN 9788522447626 
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Classificação : 001.8 M321 5. ed. rev. ampl.  Ac.2024 

 

REIS, Linda G.  Produção de monografia da teoria à prática:   o método educar pela pesquisa 
(MEP).  Brasília:  Editora Senac-DF,  2006. 

Classificação : 001.89 R375p  Ac.146 

 

SEVERINO, Antonio Joaquim.  Metodologia do trabalho científico.  23 ed.: rev. ampl.  São 
Paulo:  Cortez,  2007. 304 p. ISBN 8524913112 

Classificação : 001.89 S489m 23 ed.  Ac.2061 

 

Bibliografia Complementar 

CARVALHO, Maria Cecília Marigone de.  Construindo o saber:   metodologia científica : 
fundamentos e técnicas. 19. ed.  Campinas, SP:  Papirus,  2008. 175 p. 

Classificação : 001.89 C758 19. ed.  Ac.2485 

 

KÖCHE, José Carlos.  Fundamentos de metodologia científica:   teoria da ciência e iniciação 
à pesquisa. 25 ed.  Petrópolis:  Vozes,  2008. 182 p. ISBN 978-8532618047 

Classificação : 001.89 K76f 25 ed.  Ac.2476 

 

 

DISCIPLINA: PROJETO INTERDISCIPLINAR 1 

Área do conhecimento: Interdisciplinar 

Perfil do Docente: 
Professor com pós graduação e experiência em gestão de projetos e ações empresariais. 
 

Ementa: 

Planejamento, execução e avaliação de atividade interdisciplinar integrando os saberes e práticas das 

disciplinas do semestre. Gestão de projetos, elaboração e apresentação de relatórios 

 

Competências: 

1.Desenvolver relações e inter-relações entre os participantes; 

2. Estabelecer relações e conexões nos diferentes contextos vivenciados;  

3. Desenvolver a negociação; 

4.Construir competências essenciais para tomada de decisões; 

5.Elaboração de projetos sociais.  

 

Habilidades: 

1.Iniciativa ï Capacidade de tomar frente nas ações do grupo, sem a necessidade de solicitação de outra  

pessoa. 
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2.Relacionamento interpessoal  -  Capacidade de  interagir,  conviver  e contatar  adequadamente com as 

demais pessoas, em todos os níveis, por meio de relações cordiais e profissionais. 

3.Responsabilidade  -  Capacidade   de   cumprir   os   horários   marcados,   ser   pontual   bem   como   ter 

consciência do limite de sua competência como profissional da área, além de assumir as conseqüências de 

seus atos. 

4.Comunicação Oral - Capacidade de comunicar-se oralmente sem erros de português e de dicção, de 

forma a ser compreendido pelo receptor. 

5.Negociação - Capacidade de influenciar pessoas de forma cordial por meio de estratégias positivas em 

situações de conflito de interesses. 

6.Comportamento ético - Capacidade de realizar as atividades propostas sem causar danos ou prejuízos 

morais às pessoas envolvidas. 

7.Trabalho em equipe ï saber ser colaborativo e organizado. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I: 

1.1.Trote Solidário. Realizar projetos e ações que promovam a inclusão social, o desenvolvimento da 
consciência ambiental e o exercício da cidadania. 
 

Bibliografia Básica 

CHIAVENATO, Idalberto.  Teoria geral da administração volume I.  6 ed.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2002. ISBN 788535208498 

Classificação : 658 C532t 6. ed.  Ac.298 

 

CHIAVENATO, Idalberto.  Teoria geral da administração volume II.  6 ed.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2002. ISBN 853520850X 

Classificação : 658 C532t 6. ed.  Ac.2471 

 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru.  Fundamentos de administração:   manual compacto 
para as disciplinas TGA e introdução à administração. 2. ed.  São Paulo:  Atlas,  2004. ISBN 
97885224472130 

Classificação : 658 M464f 2. ed.  Ac.178 

 

SEVERINO, Antonio Joaquim.  Metodologia do trabalho científico.  23 ed.: rev. ampl.  São 
Paulo:  Cortez,  2007. 304 p. ISBN 8524913112 

Classificação : 001.89 S489m 23 ed.  Ac.2061 

 

Bibliografia Complementar 

CERTO, Samuel C.;  PETER, J. P.;  MARCONDES, Reynaldo Cavalheiro;  CESAR, Ana 
Maria Roux.  Administração estratégica:   planejamento e implantação da estratégia. 2. ed.  
São Paulo:  Pearson Education do Brasil,  2005. 304 p. ISBN 9788576050254 

Classificação : 658.012.2 A238 2. ed.  Ac.2461 
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DORNELAS, José Carlos Assis.  Empreendedorismo corporativo:   como ser empreendedor, 
inovar e se diferenciar na sua empresa.  Rio de Janeiro  Campus  2003. 183 p. ISBN 
8535212620 

Classificação : 65.016 D713e  Ac.1222 

 

FARAH JR., Moisés Francisco.  Pequena empresa & competitividade:   desafios e 
oportunidades.  Curitiba:  Juruá,  2008. 249 p. ISBN 8536207558 

Classificação : 65.017.3 F219p  Ac.2491 

 

HELDMAN, Kim.  Gerência de projetos:   guia para o exame oficial do PMI.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2009. ISBN 978-853522039-1 

Classificação : 65.012.2 H474ge 5. ed.  Ac.3392 

 
 

DISCIPLINA: AUTOGESTÃO PROFISSIONAL 1 (Atividade Complementar) 

Área do conhecimento: Básica 

 

Perfil do Docente: 

Docente graduado na área de ciências humanas, sociais ou sociais aplicadas com Pós-graduação na área 

de educação ou áreas afins. 

 

Ementa: Valores humanos e cidadania, respeito à diversidade e dignidade humana. Desenvolvimento de 

habilidades sociais e comportamentais. Etiqueta profissional. 

 

Competências: 

1.Compreender a anatomia das relações interpessoais no trabalho. Conhecer as especificidades das 

técnicas posturais necessárias de acordo com a ocasião e o local. Aplicar a etiqueta concernente aos 

diferentes serviços, locais e ocasiões.  

2. Compreender os direitos humanos, valorizar as diferenças ético-raciais e desenvolver o respeito mútuo. 

 

Habilidades: 

1.Conduzir apropriadamente situações no trabalho. Identificar e praticar as regras de etiqueta ao telefone, 

em eventos oficiais, na Internet, no elevador, etc. Utilizar etiqueta como ferramenta de trabalho.  

2. Desenvolver relacionamentos interpessoais com cordialidade, respeito e valorização do ser humano 

  

Conteúdo Programático: 

1. Cultura e Valores Humanos;  

2. Promoção da cidadania e do respeito à diversidade; 

3. Habilidades sociais ï conceito e desenvolvimento; 

4. Etiqueta profissional; 

5. Imagem pessoal e profissional. 
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Bibliografia Básica 

GRION, Laurinda.  Etiqueta & marketing pessoal.   São Paulo:  Madras,  2008. 127 p. ISBN 
9788537003862 

Classificação : 395 G846e  Ac.3426 

 

LASZLO, Chris.  Valor sustentável:   como as empresas mais expressivas do mundo estão 
obtendo bons resultados pelo empenho em iniciativas de cunho social.  Rio de Janeiro:  
Qualitymark,  2008. 209 p. ISBN 9788573038231 

Classificação : 658:502.131.1 L337v = 690  Ac.4149 

 

SENAC-DN;  ABAURRE, Nely Wyse;  GONÇALVES, Maria Helena Barreto.  Ética e trabalho.  
2. ed.  Rio de Janeiro:  Editora Senac Nacional,  2007. 74 p. ISBN 8574582221 

Classificação : 331.104:174/.4 S474e 2. ed.  Ac.2317 

 

 

Bibliografia Complementar 

COIMBRA, José de Ávila Aguiar.  Fronteiras da ética; Coimbra, José de Ávila Aguiar (org.).   
São Paulo:  Editora Senac São Paulo,  2002. 285p. 

Classificação : 177 F935  Ac.14 

 

LOPES DE SÁ, Antonio.  Ética profissional.  6 ed.: rev. e ampl.  São Paulo  Atlas,  2005. 262 
p. ISBN 8522441839 

Classificação : 174 L864e 6 ed.: rev. e ampl.  Ac.212 

 

NUNES, Micheline Grapiúna Nunes;  GARCÊS, Aline Q.;  VIEIRA, Daniella de Deus.  
Etiqueta social e profissional:   volume 2. 3.ed  Belo Horizonte:  Senac,  2003. 61 p. 

Classificação : 395 S474e 3. ed.  Ac.2586 

 

TEIXEIRA, Maria Luisa Mendes.  Valores humanos e gestão:   novas perspectivas.  São 
Paulo:  Senac,  2008. 499 p. ISBN 9788573597370 

Classificação : 658.310.8 T266v  Ac.3790 

 

 

 

DISCIPLINAS DO 2º SEMESTRE 

 

DISCIPLINA: INFRAESTRUTURA DE SOFTWARE 

Área do conhecimento: Infraestrutura Física 

Perfil do Docente: 
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Docente graduado em Ciência da Computação, Sistemas da Informação, Engenharia da Computação ou 

Análise de Sistemas. Pós-graduado em áreas afins. Experiência profissional em projetos de implantação, 

migração, atualização, inventário e administração de software. Experiência em implementação de 

segurança para Infraestrutura de Software. 

 

Ementa:  

Histórico de software e tipos de arquiteturas de software. Conceitos da linguagem UML. Metodologias de 

engenharia de software. Conceitos básicos de software e definição de TI. Principais softwares de mercado. 

Processo RUP (Rational Unified Process). Aplicação da linguagem UML. Inventário de software. Sistemas 

distribuídos. Sistemas multiprocessados. 

 

Competências: 

1. Entendimento das estruturas funcionais de hardware, de sistemas operacionais, de software, das redes 

locais, corporativas ou globais, de bancos de dados e da internet. 

2.Identificação e aplicação de ações corretivas ou pró-ativas, em problemas na infraestrutura física 

tecnológica que compõem a Tecnologia da Informação. 

3. Capacidade de construir planos de manutenção e de administração, visando ao gerenciamento total da 

infraestrutura física. 

 

Habilidades: 

1.Implantar infraestrutura tecnológica de software.  

2.Administrar ações de manutenção corretiva ou pró-ativa. 

3.Gerenciar infraestrutura física tecnológica (hardware, software, rede, banco de dados, sistema operacional 

e internet). 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I ï Introdução e conceitos 

1.1. Conceitos básicos de software 

1.2. Natureza do software 

1.3. Linguagem de modelagem unificada (UML) 

2. Unidade II ï Arquiteturas de software 

2.1. Conceitos: arquitetura de software, front-end e back-end; 

2.2. Tipos de arquitetura de software: monolítica, 

2.3. modular, 

2.4. em camadas, 

2.5. orientada a componentes, 

2.6. orientada a objetos (OO), 

2.7. distribuída, 

2.8. paralela, 
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2.9. cliente-servidor, 

2.10. web, 

2.11. P2P 

2.12. portável, 

2.13. móvel 

2.14. orientada a serviços (SOA) 

2.15. Cloud Computing 

3. Unidade III ï Inventário de Software 

3.1. Conceitos: inventário de software, software ativo, software inativo e software legado 

3.2. Softwares de comunicação e Softwares de banco de dados / Softwares gerenciadores de janelas 

3.3. Softwares educacionais / Softwares de entretenimento 

3.4. Softwares de suporte à Internet: transferência de arquivos, navegadores da web, gerenciadores de e-

mail, gerenciadores de conteúdo (CMS) 

3.5. Softwares de multimídia: gráficos, audio e vídeo / Softwares corporativos: CRM, Data Warehousing, 

ERP, OLAP, contabilidade, finanças 

3.6. Softwares de escritório: processadores de textos, planilhas eletrônicas e gerenciamento de projetos 

3.7. Softwares científico e de engenharia / Softwares de segurança: autenticação, autorização,  auditoria, 

criptografia, antivírus e antitrojan 

3.8. Softwares inteligentes ou adaptativos 

3.9. Softwares de tempo real / Softwares embutidos / Softwares de monitoração 

3.10. Softwares de terminais 

3.11. Softwares de administração de sistemas 

3.12. Softwares de inventário / de distribuição 

3.13. Softwares para construção de softwares 

4. Unidade IV ï Plataformas de software 

4.1. Conceitos: linguagem da plataforma, servidores de teste, de desenvolvimento, de homologação e de 

produção 

4.2. Servidores web 

4.3. Servidores de aplicações 

4.4. Servidores de banco de dados 

4.5. Servidores de autenticação e de diretório 

4.6. Servidores de arquivos  

4.7. Máquinas virtuais 

5. Unidade V ï Mercado de software 

5.1. Conceitos: retorno de investimento, custo total de propriedade (TCO) 

5.2. Evolução e tendências 

5.3. Licenciamento de softwares: software proprietário, software livre, freewares, sharewares e trials 

5.4. Portais de software livre 

5.5. Análise de custo-benefício entre software livre e proprietário 
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6. Unidade VI - Práticas e desenvolvimento da arquitetura de software 

6.1. Especificação de artefatos de desenvolvimento de software 

6.2. Elaboração e orientação e avaliação das especificações e artefatos de desenvolvimento de projeto 

 

Bibliografia Básica 

FERNANDES, Aguinaldo Aragon.  Fábrica de software:   implantação e gestão de operações 
.  São Paulo:  Atlas,  2004. 304 p. 

Classificação : 004.4 F363f  Ac.179 

 

PRESSMAN, Roger S.  Engenharia de software.   São Paulo:  Makron Books,  1995. 1056 p.: 
il. 

Classificação : 004.41 P935e  Ac.170 

 

WAZLAWICK, Raul Sidnei.  Análise e projetos de sistemas de informação orientados a 
objetos.   Rio de Janeiro:  Elsevier,  2004. 298 p.: il. 

Classificação : 004.414.2 W359a  Ac.300 

 

Bibliografia Complementar 

GUEDES, Gilleanes T. A.  UML:   uma abordagem prática / Inclui UML 2. 3 ed.  São Paulo:  
Novatec,  2008. 

Classificação : 004.414.23 G925u 3. ed.  Ac.2003 

 

KRUCHTEN, Philippe.  Introdução ao RUP:   Rational Unified Process.  Rio de Janeiro:  
Ciência Moderna,  2003. 255 p.: il. 

Classificação : 004.41 K94i  Ac.219 

 

MENDES, Antonio.  Arquitetura de software: desenvolvimento orientado para arquitetura.   
Rio de Janeiro:  Campus,  2002. 212 p. 

Classificação : 004.41 M538a  Ac.308 

 

PAULA FILHO, Wilson de Pádua.  Engenharia de software:   fundamentos, métodos e 
padrões. 2 ed.  Rio de Janeiro:  LTC - Livros Técnicos e Científicos Editora,  2003. 

Classificação : 004.41 P324e 2. ed.  Ac.306 

 

SHAW, Alan C.  Sistemas e software de tempo real.   Porto Alegre:  Bookman,  2003. 240 p. 

Classificação : 004.03/.94 S534r  Ac.210 

 

SOMMERVILLE, Ian.  Engenharia de software.  8 ed.  São Paulo:  Pearson Addison Wesley,  
2007. ISBN 978-85-88639-28-7 

Classificação : 004.41 S696e 8. ed.  Ac.905 
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TAURION, Cezar.  Software livre: potencialidades e modelos de negócio.   Rio de Janeiro:  
Brasport,  2004. 

Classificação : 004.4 T227s  Ac.230 

 
 

DISCIPLINA: FUNDAMENTOS DE BANCO DE DADOS 

Área do conhecimento: Infraestrutura Física 

 

Perfil do Docente: 

Docente graduado em Ciência da Computação, Sistemas da Informação, Análise de Sistemas ou Banco de 

Dados. 

Pós-graduado em áreas afins. 

Experiência no desenvolvimento de projetos de Banco de Dados. 

 

Ementa: 

 Arquiteturas de SGBD (Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados). Modelagem de dados e projeto de 

banco de dados. Normalização de dados. Linguagem relacional (SQL). Modelos de dados conceitual e 

lógico. Ferramentas de banco de dados. Conceitos de projetos de infraestrutura (software) de data 

warehouse, datamart e datamining  

 

Competências: 

1. Entendimento das estruturas funcionais de hardware, de sistemas operacionais, das redes locais, 

corporativas ou globais e de bancos de dados. 

2.Identificação e aplicação de ações corretivas ou pró-ativas, em problemas na infraestrutura física 

tecnológica que compõem a Tecnologia da Informação. 

3. Capacidade de construir planos de manutenção e de administração, visando ao gerenciamento total da 

infraestrutura física. 

 

Habilidades: 

1.Implantar infraestrutura tecnológica de hardware, de sistema operacional, de banco de dados e de rede. 

2.Administrar ações de manutenção corretiva ou pró-ativa. 

3.Gerenciar infraestrutura física tecnológica (hardware, software, rede, banco de dados e sistema 

operacional). 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I - Introdução e conceitos 

1.1. Breve histórico 

1.2. Conceitos básicos de Banco de Dados; 

1.3. Modelos de Dados: Rede, Hierárquico, Relacional; 

1.4. Arquiteturas, capacidades, vantagens e funções de um SGBD; 
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1.5. Estrutura e Linguagens de um SGBD; 

1.6. Funções do Administrador de Dados 

1.7. Funções do Administrador de Banco de Dados 

1.8. Usuários de Banco de Dados 

1.9. Projeto de Banco de Dados 

2. Unidade II - Modelo Entidade Relacionamento 

2.2. Modelo Relacional; 

2.2. Entidades, Atributos e Conjunto de Entidades; 

2.3. Relacionamentos(tipos de Relacionamentos); 

2.4. Restrições e tipos de Chaves; 

2.5. Restrições de Integridade; 

2.6. Tipos de Entidades; 

2.7. Conceito de Generalização, Especialização e Agregação; 

2.8. Modelo lógico utilizando software livre de modelagem 

3. Unidade III ï Normalização 

3.1. Problemas e anomalias nas operações de atualização de dados; 

3.2. Formas Normais e Normalização; 

4. Unidade IV - Linguagem SQL 

4.1. Histórico e características 

4.2. Divisões 

4.3. Comandos de definição e de manipulação (DDL/DML) 

 

5. Unidade V - Sistema Gerenciador de Banco de Dados (MySQL ou PostGree) e Ferramenta Gráfica 

5.1. Comandos SQL via console 

6. Unidade VI - Sistemas de apoio à decisão 

6.1. Conceitos de data warehouse, datamart e datamining 

 

Bibliografia Básica 

DATE, C. J.  Introdução a sistemas de bancos de dados.  Tradução da 8ª edição americana.  
Rio de Janeiro:  Elsevier,  2003. 865 p.: il. 

Classificação : 004.65 D232in 8 ed.  Ac.232 

 

ELMASRI, Ramez;  NAVATHE, B. Shamkant.  Sistemas de banco de dados.   São Paulo:  
Pearson Addison Wesley,  2005. 724 p.: il 

Classificação : 004.65 E48s 4. ed.  Ac.171 

 

MACHADO, Felipe Nery Rodrigues;  ABREU,  Maurício.  Projeto de banco de dados:   uma 
visão prática. 15 ed.  São Paulo:  Érica,  2007. 298 p.: il. ISBN 978-85-7194-312-4 

Classificação : 004.65 M149p 15 ed.  Ac.2012 
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Bibliografia Complementar 

HEUSER, Carlos Alberto.  UFRGS Instituto de Informática.  Projeto de banco de dados; 
Carlos Alberto Heuser. Instituto de Informática da UFRGS.  5 ed.  São Paulo:  Sagra Luzzato,  
2004. 236 p. (Série Livros Didáticos, n. 4) 

Classificação : 004.65 H596p 5. ed.  Ac.580 

 

SILBERSCHATZ, Abraham;  VIEIRA, Daniel;  KORTH, Henry F.;  SUDARSHAN, S.  Sistema 
de banco de dados.   Rio de Janeiro:  Elsevier,  2006. 781 p. 

Classificação : 004.65 S582s  Ac.247 

 

 

DISCIPLINA: INFRAESTRUTURA DE REDES 

Área do conhecimento: Infraestrutura Física 

 

Perfil do Docente: 

Docente graduado em Ciência da Computação, Engenharia da Computação ou Rede de Computadores. 

Pós-graduação em áreas afins. Experiência profissional em desenvolvimento de projetos de redes, 

manutenção, administração de redes e em projetos de segurança em redes de computadores. 

 

Ementa:  

Conceitos de redes. Teoria básica de comunicação de dados. Serviços de redes. Cabeamento de redes. 

Infraestrutura lógica. Modelo OSI (Open System Interconnection). Protocolos de Redes. Protocolo da 

internet - TCP/ IP. Estudo das camadas de redes. Órgãos regulamentadores de infraestrutura de rede. 

Projeto de redes. Software de redes. Segurança de redes. 

 

Competências: 

1. Entendimento das estruturas funcionais de hardware, de sistemas operacionais, de software, das redes 

locais, corporativas ou globais, de bancos de dados e da internet. 

2.Identificação e aplicação de ações corretivas ou pró-ativas, em problemas na infraestrutura física 

tecnológica que compõem a Tecnologia da Informação. 

3. Capacidade de construir planos de manutenção e de administração, visando ao gerenciamento total da 

infraestrutura física. 

 

Habilidades: 

1.Implantar infraestrutura tecnológica de hardware, de software, de sistema operacional, de banco de 

dados, de rede ou de internet. 

2.Administrar ações de manutenção corretiva ou pró-ativa. 

3.Gerenciar infraestrutura física tecnológica (hardware, software, rede, banco de dados, sistema operacional 

e internet). 
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Conteúdo Programático: 

1. Unidade Didática I - Conceitos de redes de computadores 

1.1. Histórico das redes de computadores 

1.2. Objetivos das redes 

1.3. Aplicações em redes 

1.4. Topologia das redes de computadores 

2. Unidade II - Teorias básicas de comunicação de dados 

2.1. Meios físicos ï tipos de cabos, fibras, wireless 

2.2. Equipamentos de redes 

2.2.1. Repetidores 

2.2.2. Hubs 

2.2.3. Switches 

2.2.4. Roteadores ISDN (Integrated Services Digital Network 

3. Unidade III - Serviços de redes 

3.1. Web 

3.2. FTP 

3.3. Correio 

4. Unidade IV - Compreender o modelo OSI e TCP/IP 

4.1. Modelo de referência OSI 

4.1.1. Camada física 

4.1.2. Camada de enlace de dados 

4.1.3. Camada de rede 

4.1.4. Camada de transporte 

4.1.5. Camada de sessão 

4.1.6. Camada de apresentação 

4.1.7. Camada de aplicações 

4.2. Modelo de referência TCP/IP 

4.3. Comparação entre os modelos 

5. Unidade V - Protocolos de redes de computadores 

5.1. Ethernet 

5.2. token ring 

5.3. ATM 

5.4. NetBEUI 

5.5. 802.11 

6. Unidade VI - Órgãos e entidades reguladoras; 

6.1 Internacionais - ISO/IEC, IEEE, W3C, ANSI, NIST, IETF 

6.2 Nacionais ï ANBT, FAPESP; 

7. Unidade VII - Gestão de redes 
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7.1. Administração de recursos 

7.2. Administração de ativos 

8. Unidade - Segurança da informação e segurança de redes 

8.1. Introdução aos conceitos de segurança da informação 

8.2. Conceitos sobre segurança de rede 

8.3. Tipos de ataques 

8.4. Sistemas de proteção de redes - firewall e IDS 

8.5 Projeto de segurança de rede 

9. Unidade IX - Projeto de Redes 
 

Bibliografia Básica 

GASPARINI, Anteu Fabiano Lúcio.  Infra-estrutura, protocolos e sistemas operacionais de 
LANs:   redes locais. 2. ed.  São Paulo:  Érica,  2007. 334 p. 

Classificação : 004.732 G249i 2. ed.  Ac.2545 

 

TANENBAUM, Andrew S.  Redes de computadores.   Rio de Janeiro:  Campus,  2003. 

Classificação : 004.73 T164r  Ac.246 

 

THOMPSON, Marco Aurélio.  Windows server 2003:   administração de redes. 5. ed.  São 
Paulo:  2007. 370 p. ISBN 9788571949805 

Classificação : 004.451.9 T474w 5. ed.  Ac.1985 

 

Bibliografia Complementar 

KUROSE, James F.;  ROSS, Keith W.  Redes de computadores e a internet:   uma 
abordagem top-down. 3 ed.  São Paulo:  Pearson Addison Wesley,  2006. 

Classificação : 004.738.5 K96r 3. ed.  Ac.194 

 

TORRES, Gabriel.  Redes de computadores:   curso completo.  Rio de Janeiro:  Axcel Books,  
2001. 664 p. 

Classificação : 004.7 T693r  Ac.578 

 

DISCIPLINA: ENGENHARIA DE SOFTWARE 

Área do conhecimento: Infraestrutura Lógica 

 

Perfil do Docente: 

Graduado em Análise de Sistemas, Sistemas da Informação ou Ciência da Informação. 

Pós-graduação em áreas afins. 

Experiência profissional em Análise de Sistemas e em Gerência de Projetos de Criação de Softwares. 

 

Ementa:  
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Conceitos básicos de desenvolvimento de software. Planejamento de construção de software. Especificação 

de requisitos. Projeto de software, Implementação, Implantação, Migração e testes. Manutenção e 

documentação. Métricas. Gestão de atualizações. Fatores de qualidade em software. Análise e projeto 

orientados a objetos. Modelagem orientada por objetos.  

 
Competências: 

1.Visão histórica do processo de desenvolvimento e engenharia de software. 

2.Compreensão das metodologias de engenharia de software, bem como visão geral de todas as fases do 

processo de construção de projetos de software. 

3.Fundamentação nos processos de criação de sites informativos, de serviços para fins comerciais na 

internet. 

 

Habilidades: 

1.Desenvolver processos de construção de softwares, de sites, de redes e de parque de hardware. 

2.Desenvolver documentação de todos os processos de engenharia de software, bem como, dos demais 

recursos tecnológicos. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I ï Introdução à Engenharia de Software 

1.1. Conceito de Software 

1.2. Características do Software 

1.3. Evolução do Software 

1.4. Crise e Mitos do Software  

1.5. A Engenharia de Software 

2. Unidade II ï Modelos de Processo de Software 

2.1. Paradigmas de Processo de Software 

2.2. Modelo em Cascata 

2.3. Modelo de Prototipagem 

2.4. Modelos Evolutivos 

2.5. Modelos de 4ª Geração  

2.6. Modelos Híbridos 

3. Unidade III ï Requisitos de Software 

3.1. Conceitos de Requisitos 

3.2. Usuários e Stakeholders 

3.3. Tipos de Requisitos 

3.4. Especificação de Requisitos 

3.5. Métodos de Elicitação de Requisitos 

4. Unidade IV ï Projeto de Software 

4.1. Conceitos de projeto 
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4.2. Projeto Estruturado 

4.3. Projeto Orientado a Objetos 

4.4. Projeto de Dados 

4.5. Projeto da Arquitetura 

4.6. Projeto de Interface 

4.7. Projeto de Subsistemas 

4.8. Projeto de Classes e Objetos 

5. Unidade V ï Métricas de Software 

5.1. Métricas orientadas a função 

5.2. Métricas orientadas a tamanho 

5.3. Métricas de ponto por função extendidas 

6. Unidade VI - Testes do Software 

6.1. Terminologia do Teste 

6.2. Planejamento de Testes 

6.3. Técnicas de Teste  

6.4. Estratégias de Teste 

 
 

Bibliografia Básica 

BARTIÉ, Alexandre.  Garantia da qualidade de software:   as melhores práticas de 
engenharia de software aplicadas à sua empresa.  Rio de Janeiro:  Elsevier,  2002. 291p. 
ISBN 978-85-352-1124-5 

Classificação : 004.415.5 B288g  Ac.2032 

 

PRESSMAN, Roger S.  Engenharia de software.   São Paulo:  Makron Books,  1995. 1056 p.: 
il. 

Classificação : 004.41 P935e  Ac.170 

 

WAZLAWICK, Raul Sidnei.  Análise e projetos de sistemas de informação orientados a 
objetos.   Rio de Janeiro:  Elsevier,  2004. 298 p.: il. 

Classificação : 004.414.2 W359a  Ac.300 

 

Bibliografia Complementar 

PAULA FILHO, Wilson de Pádua.  Engenharia de software:   fundamentos, métodos e 
padrões. 2 ed.  Rio de Janeiro:  LTC - Livros Técnicos e Científicos Editora,  2003. 

Classificação : 004.41 P324e 2. ed.  Ac.306 

 

SOMMERVILLE, Ian.  Engenharia de software.  8 ed.  São Paulo:  Pearson Addison Wesley,  
2007. ISBN 978-85-88639-28-7 

Classificação : 004.41 S696e 8. ed.  Ac.905 

 

DISCIPLINA: Projeto I 
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Área do conhecimento: Gerenciamento de Projetos 

 

Perfil do Docente: 

Graduado na área de Análise de Sistemas, Engenharia da Computação, Ciência da Computação, 

Engenharia da Computação ou Sistemas de Informação. Pós-graduação em áreas afins. Experiência em 

Gerenciamento de Projetos em Tecnologia da Informação. 

 
 
Ementa:  

Conceitos básicos de projetos em TI. Fases e gerenciamento de projetos em TI. Aplicação de metodologias. 

Escopo, objetivos, justificativas, produtos e entregas do projeto. Qualidade, estudo de viabilidade, riscos e 

custos de projetos em TI. Produção de propostas. Estratégias e ferramentas de apoio. 

 

Competências: 

1.Visão histórica das metodologias de criação e gerenciamento de projetos. 

2.Compreensão dos aspectos de gerenciamento de projetos com base no PMI (Project Management 

Institute), www.pmi.org.  

3.Visão completa de software de apoio à administração de projetos. 

 

Habilidades: 

1.Elaborar projetos de Tecnologia da Informação e administrá-las em todas as suas fases. 

2.Garantir o bom planejamento, controle financeiro, eficácia das equipes, gerenciamento dos demais 

recursos e qualidade dos projetos. 

3.Elaborar os projetos e sua completa documentação, valendo-se de softwares específicos. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I ï Fundamentos  

1.1. Fundamentos de Projetos 

1.2. Planejamento e execução do escopo 

2. Unidade II ï Planejamento 

2.1. EAP 

2.2. - Planejamento e execução do cronograma;   
 

Bibliografia Básica 

HELDMAN, Kim.  Gerência de projetos:   fundamentos.  Rio de Janeiro:  Elsevier,  2005. 
ISBN 85-352-1684-7 

Classificação : 65.012.2 H474g  Ac.293 

 

MENEZES, Luís César de Moura.  Gestão de projetos.  2. ed.  São Paulo:  Atlas,  2008. 

Classificação : 65.012.2 M543g 2 ed.  Ac.280 

http://www.pmi.org/
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VARGAS, Ricardo Viana;  VARGAS, Ricardo Viana;  ABBA, Wayne F.  Análise de valor 
agregado em projetos:   revolucionando o gerenciamento de custos e prazos. Prefácio de 
Wayne F. Abba. 3 ed.  Rio de Janeiro:  Brasport,  2005. 

Classificação : 65.012.2 V297a 3. ed.  Ac.756 

 

Bibliografia Complementar 

DINSMORE, Paul Campbell;  SILVEIRA NETO, Fernando Henrique da.  Gerenciamento de 
projetos:   como gerenciar seu projeto com qualidade, dentro do prazo e custos previstos.  
Rio de Janeiro:  Qualitymark Ed.,  2004. 150 p. 

Classificação : 65.012.2 D587g  Ac.521 

 

FOINA, Paulo Rogério.  Tecnologia de informação:   planejamento e gestão. 2 ed.  São 
Paulo:  Atlas,  2006. 

Classificação : 65.012.2 F659t  Ac.570 

 

HELDMAN, Kim.  Gerência de projetos:   guia para o exame oficial do PMI.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2006. ISBN 978-853522039-1 

Classificação : 65.012.2 H474ge 3. ed.  Ac.2049 

 

PADRÕES de projeto:   soluções reutilizáveis de software orientado a objetos.  Porto Alegre:  
Bookman,  2007. 364 p. ISBN 9788573076103 

Classificação : 004.415.2 P124  Ac.2073 

 

VARGAS, Ricardo Viana.  Gerenciamento de projetos:   estabelecendo diferenciais 
competitivos. 6 ed.: atual.  Rio de Janeiro:  Brasport,  2005. 250 p. ISBN 85-7452-208-2 

Classificação : 65.012.2 V614g 6. ed.  Ac.482 

 

VARGAS, Ricardo Viana.  Manual prático do plano de projeto utilizando o PMBOK Guide - 
3rd Edition.  2 ed.  Rio de Janeiro:  Brasport,  2005. 210 p.: il. 

Classificação : 65.012.2 V297m 2. ed.  Ac.530 

 

VIEIRA, Marconi.  Gerenciamento de projetos de tecnologia da informação.  2.ed. rev. e atual.  
Rio de Janeiro:  Elsevier,  2007. 

Classificação : 65.012.2 V657g 2. ed. rev. e atual.  Ac.1241 

 

 

DISCIPLINA: PROJETO INTERDISCIPLINAR 2 

Área do conhecimento: Interdisciplinar 
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Perfil do Docente: 

Professor com pós graduação e experiência em gestão de projetos e ações empresariais. 

 

Ementa: 

Planejamento, execução e avaliação de atividade interdisciplinar integrando os saberes e práticas das 

disciplinas do semestre. Gestão de projetos, elaboração e apresentação de relatórios 

 
Competências: 

1. Desenvolver projeto de Engenharia de Software com especificação de Banco de Dados, 
Infraestrutura de Redes e Gerência  de  Projeto,  englobando  dentre  outros:  Termo  de  Abertura  do  
projeto,  EAD, MER  lógico, Documento  de visão,  Regras  de  Negócio,  Requisitos  e Projeto de Rede, 
diagramas  UML de Classes, Caso de Uso, Atividades, Seqüência e Implantação, entre outros. 

 
 

Habilidades: 

1.Iniciativa ï Capacidade de tomar frente nas ações do grupo, sem a necessidade de solicitação de 

outra  pessoa. 

2.Relacionamento interpessoal  -  Capacidade de  interagir,  conviver  e contatar  adequadamente com 

as demais pessoas, em todos os níveis, por meio de relações cordiais e profissionais. 

3.Responsabilidade  -  Capacidade   de   cumprir   os   horários   marcados,   ser   pontual   bem   como   

ter consciência do limite de sua competência como profissional da área, além de assumir as 

conseqüências de seus atos. 

4.Comunicação Oral - Capacidade de comunicar-se oralmente sem erros de português e de dicção, de 

forma a ser compreendido pelo receptor. 

5.Negociação - Capacidade de influenciar pessoas de forma cordial por meio de estratégias positivas 

em situações de conflito de interesses; 

6.Comportamento ético - Capacidade de realizar as atividades propostas sem causar danos ou 

prejuízos morais às pessoas envolvidas. 

7.Trabalho em equipe ï saber ser colaborativo e organizado. 

8.Desenvolver processos de construção de softwares, de sites, de redes e de parque de hardware.  

9.Desenvolver documentação de todos os processos de engenharia de software, bem  como, dos 

demais recursos tecnológicos envolvendo Banco de Dados, Redes e Projetos. 

 
Conteúdo Programático: 
1.Unidade I: 

1.1.Projeto de Engenharia de Software com especificação de Banco de Dados, artefatos de 

infraestrutura de software, arquitetura de redes e de Gerência de Projeto. 

 
 

Bibliografia Básica 

CHIAVENATO, Idalberto.  Teoria geral da administração volume I.  6 ed.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2002. ISBN 788535208498 

Classificação : 658 C532t 6. ed.  Ac.298 
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CHIAVENATO, Idalberto.  Teoria geral da administração volume II.  6 ed.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2002. ISBN 853520850X 

Classificação : 658 C532t 6. ed.  Ac.2471 

 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru.  Fundamentos de administração:   manual compacto 
para as disciplinas TGA e introdução à administração. 2. ed.  São Paulo:  Atlas,  2004. ISBN 
97885224472130 

Classificação : 658 M464f 2. ed.  Ac.178 

 

SEVERINO, Antonio Joaquim.  Metodologia do trabalho científico.  23 ed.: rev. ampl.  São 
Paulo:  Cortez,  2007. 304 p. ISBN 8524913112 

Classificação : 001.89 S489m 23 ed.  Ac.2061 

 

Bibliografia Complementar 

CERTO, Samuel C.;  PETER, J. P.;  MARCONDES, Reynaldo Cavalheiro;  CESAR, Ana 
Maria Roux.  Administração estratégica:   planejamento e implantação da estratégia. 2. ed.  
São Paulo:  Pearson Education do Brasil,  2005. 304 p. ISBN 9788576050254 

Classificação : 658.012.2 A238 2. ed.  Ac.2461 

 

DORNELAS, José Carlos Assis.  Empreendedorismo corporativo:   como ser empreendedor, 
inovar e se diferenciar na sua empresa.  Rio de Janeiro  Campus  2003. 183 p. ISBN 
8535212620 

Classificação : 65.016 D713e  Ac.1222 

 

FARAH JR., Moisés Francisco.  Pequena empresa & competitividade:   desafios e 
oportunidades.  Curitiba:  Juruá,  2008. 249 p. ISBN 8536207558 

Classificação : 65.017.3 F219p  Ac.2491 

 

HELDMAN, Kim.  Gerência de projetos:   guia para o exame oficial do PMI.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2009. ISBN 978-853522039-1 

Classificação : 65.012.2 H474ge 5. ed.  Ac.3392 

 
 

 

DISCIPLINAS DO 3º SEMESTRE 

 

DISCIPLINA: TECNOLOGIA DE TELECOMUNICAÇÕES APLICADA A TI 

Área do conhecimento: Infraestrutura Física  
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Perfil do Docente: 

Graduado em Redes de Computadores, Telecomunicações, Ciência da computação ou engenharia da 

Computação. Pós-graduação em áreas afins. Experiência no desenvolvimento de projetos de 

telecomunicação e a administração de recursos tecnológicos de telecomunicações. 

 

Ementa:  

Cenário histórico e atual das telecomunicações no Brasil e no mundo. Panorama das tecnologias de 

telecomunicações. Protocolos WAN, QoS, MPLS, Redes sem fio (WMax, WMash). Arquiteturas de redes de 

telecomunicações. Tecnologias de banda larga (VDSL e ADSL/ ATM). Serviços de voz sobre IP (VoIP), 

Redes Óticas e GigabitEthernet. Tecnologias de segurança para telecomunicação. Tecnologia de redes 

virtuais privadas (VPN). Projetos de telecomunicação. 

 

Competências: 

1. Entendimento das estruturas funcionais de hardware, de sistemas operacionais, de software, das redes 

locais, corporativas ou globais, de bancos de dados e da internet. 

2. Visão histórica de toda infraestrutura física nos bastidores da Tecnologia da Informação. 

3.Identificação e aplicação de ações corretivas ou pró-ativas, em problemas na infraestrutura física 

tecnológica que compõem a Tecnologia da Informação. 

4. Capacidade de construir planos de manutenção e de administração, visando ao gerenciamento total da 

infraestrutura física. 

 

Habilidades: 

1.Implantar infraestrutura tecnológica de hardware, de software, de sistema operacional, de banco de 

dados, de rede ou de internet. 

2.Administrar ações de manutenção corretiva ou pró-ativa. 

3.Gerenciar infraestrutura física tecnológica (hardware, software, rede, banco de dados, sistema operacional 

e internet). 

4.Implantar e acompanhar ações de logística em Tecnologia da Informação. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I - Panorama das Tecnologias de Telecomunicações 

1.1. Histórico das Telecomunicações - como chegamos até aqui 

1.2. As telecomunicações no Brasil e no Mundo 

1.3. Panorama das Tecnologias de Telecomunicações 

2. Unidade II - Protocolos WAN 

2.1. Características de uma Rede WAN 

2.2. HDLC (High-Level Data Link Control) 

2.3. PPP (Point-to-Point Protocol) 

2.4. X.25 e Frame Relay 
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2.6. ISDN (Integrated Services Digital Network) 

3. Unidade III - Qualidade de Serviço (QoS ï Quality off Service) 

3.1. Conceito e Aplicação 

3.2.  Algumas formas de implementar 

3.3. Diffserv 

3.4. intserv 

3.5. MPLS (MultiProtocol Label Switching) 

4. Unidade IV - Redes Sem Fio  

4.1. Wireless LAN - princípios básicos 

4.2. Wimax 

4.3. Wimash 

 

5. Unidade V - Arquitetura de Redes de  Telecomunicações 

5.1. Redes de Acesso 

5.2. Redes Telefônicas 

5.3. Redes de Transporte 

6. Unidade VI - Tecnologias de Banda Larga 

6.1. ADSL/VDSL 

6.2. Cable Modem 

6.3. LTE 

6.4. Wireless/Rádio 

6.5. PLC (Power Line Communication) 

6.6. Satélite 

7. Unidade VII - Serviços de Voz Sobre IP 

7.1. Conceito 

7.2. Formas de prover o serviço 

7.3. Funcionamento do VOIP 

7.4. Telefonia IP 

8. Unidade VIII - Tecnologia de Redes Virtuais Privadas (VPN) 

8.1. Redes Públicas e privadas 

8.2. Tunelamento / Criptografia 

8.3. IPSec 

8.4. Servidor e Configurações VPN 

8.5. Custo X  Benefício  

8.6. Vantagens X Desvantagens 

9. Unidade IX - Projetos de Telecomunicações 

9.1. Planejamento 

9.2. Provisionamento 

9.3. Instalação 
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9.4. Administração e Operação 

9.5. Manutenção 

 

Bibliografia Básica 

ESCOBAR, J. C. Mariense.  Serviços de Telecomunicações:   aspectos jurídicos e 
regulatórios.  Porto Alegre:  Livraria do Advogado,  2005. 196p. ISBN 85-7348-353-9 

Classificação : 347.83 E74s  Ac.2019 

 

MEDEIROS, Julio César de Oliveira.  Princípios de telecomunicações:   teoria e prática.  São 
Paulo:  [s.n.] 316 p. ISBN 9788536500331 

Classificação : 654 M488p  Ac.1229 

 

TANENBAUM, Andrew S.  Redes de computadores.   Rio de Janeiro:  Campus,  2003. 

Classificação : 004.73 T164r  Ac.246 

 

Bibliografia Complementar 

FERRARI, Antonio Martins.  Telecomunicações:   evoluções & revolução. 9 ed.  São Paulo  
[s.n.] 

Classificação : 654 F375t  Ac.1233 

 

FIORESE, Virgílio.  Wireless:   introdução às redes e operações de telecomunicações móveis 
celulares.  Rio de Janeiro:  Brasport,  2005. 

Classificação : 621.39 F518w  Ac.1294 

 

 

DISCIPLINA: SISTEMAS OPERACIONAIS 

Área do conhecimento: Infraestrutura Lógica 

 

Perfil do Docente: 

Profissional graduado em Ciência da Computação, Engenharia da Computação ou Sistemas da Informação, 

pós-graduação em áreas afins. Experiência em implantação e administração de Sistemas operacionais. 

Profissionais com experiência docente. 

 

Ementa:  

Conceitos fundamentais de sistemas operacionais. Processos e gerência do processador. Gerenciamento 

de memória. Sistemas de arquivos. Administração de entrada e saída. Escalonamento. 

 

Competências: 

1.Visão histórica do processo de desenvolvimento e engenharia de software. 
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2.Compreensão das metodologias de engenharia de software, bem como visão geral de todas as fases do 

processo de construção de projetos de software. 

3.Entendimento de lógica de programação estruturada, por eventos, para web e orientada por objetos. 

4.Fundamentação nos processos de criação de sites informativos, de serviços para fins comerciais na 

internet. 

5.Desenvolvimento de projetos de redes, sistemas operacionais e aplicativos. 

6.Desenvolvimento de projetos de hardware. 

 

Habilidades: 

1.Desenvolver processos de construção de softwares, de sites, de redes e de parque de hardware. 

2.Desenvolver documentação de todos os processos de engenharia de software, bem como, dos demais 

recursos tecnológicos. 

3.Desenvolver algoritmos de programas, sub-programas ou módulos, corroborando para o processo de 

criação de software. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I - Introdução e conceitos fundamentais sobre Sistemas Operacionais 

1.1. Definição e Funções Básicas 

1.2. Breve histórico dos Sistemas Operacionais 

1.3. Conceitos de Hardware  

Á Pipelining 

Á Arquiteturas RISC e CISC 

Á Análise de Desempenho 

1.4. Conceitos de Software 

Á Tradutor, Interpretador, Linker, Loader, Depurador, Interpretador de Comandos 

1.5. Ativação/Desativação do Sistema  

Á Tipos de Sistemas Operacionais 

Á Sistemas Monoprogramáveis/Monotarefa 

Á Sistemas Multiprogramáveis/Multi-titarefa 

Á Sistemas com Múltiplos Processadores 

1.6. Meios de Comunicação 

2. Unidade II- Concorrência e Estrutura do Sistema Operacional 

1.1. Conceitos de Concorrência 

Á Interrupção e Exceção 

Á Operações de Entrada/Saída 

Á Buffering, Spooling e Reentrância 

Á Proteção do Sistema  

1.2. Estrutura do Sistema Operacional 

Á System Calls ï Modos de acesso 
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Á Sistemas Monolíticos 

Á Sistemas em Camadas 

Á Sistemas Cliente/Servidor 

3. Unidade III ï Processos 

3.1. Modelo de Processo 

3.2. Estados do Processo 

3.3. Mudanças de estado do processo 

3.4. Sub-processo e Thread 

3.5. Processos do Sistema 

3.6. Tipos de Processos 

3.7. Comunicação entre processos 

 

4. Unidade IV - Gerência do Processador 

4.1. Critérios de Escalonamento 

4.2. Escalonamento não-preemptivo 

4.3. Escalonamento preemptivo 

4.4. Escalonamento com múltiplos processadores 

5. Unidade V - Gerência da Memória  

5.1. Alocação contígua simples 

5.2. Alocação particionada 

5.3. Swapping 

5.4. Memória Virtual 

6. Unidade VI - Sistema de Arquivo 

6.1. Arquivos e Diretórios 

6.2. Alocação de Espaço em Disco 

6.3. Proteção de acesso 

6.4. Implementação de cachê 

7. Unidade VII - Gerência de Dispositivos 

7.1. Operações de Entrada e Saída; 

7.2. Dispositivos de Entrada e Saída 

8. Unidade VIII - Principais Sistemas Operacionais do Mercado  

8.1. Windows (2000 ou XP) 

8.2. Linux 

 

Bibliografia Básica 

MACHADO, Francis Berenger;  MAIA, Luis Paulo.  Arquitetura de sistemas operacionais.  4 
ed.  Rio de Janeiro:  LTC - Livros Técnicos e Científicos Editora,  2007. 

Classificação : 004.451.9 M149a 4. ed.  Ac.1283 

 



                                                                      
 

 
Avenida W4 SEUP 703/903, Bloco A. Asa Sul - Brasília, DF. 

QNG Área Especial nº 39 - Taguatinga Norte, DF. 

124 

TANENBAUM, Andrew S.  Sistemas operacionais modernos..  2 ed.  São Paulo:  Pearson 
Prentice Hall,  2003. 695 p.: il. 

Classificação : 004.451 T164s  Ac.579 

 

TANENBAUM, Andrew S.;  WOODHULL, Albert S.  Sistemas operacionais:   projeto e 
implementação. 3. ed.  Porto Alegre:  Bookman,  2008. 990 p. 

Classificação : 004.451 T164s 3 ed.  Ac.1987 

 

Bibliografia Complementar 

HOLCOMBE, Jane;  HOLCOMBE, Charles.  Dominando os sistemas operacionais:   teoria e 
prática.  Rio de Janeiro:  Alta Books,  2003. 400p. ISBN 857608017-6 

Classificação : 004.451.9 H725d 2003  Ac.2005 

 

MACHADO, Francis Berenger;  MAIA, Luis Paulo.  Arquitetura de sistemas operacionais.  3. 
ed.  Rio de Janeiro:  LTC - Livros Técnicos e Científicos Editora,  2002. 311 p.: il. 

Classificação : 004.451.9 M149a 3. ed.  Ac.268 

 

 

Disciplina : ADMINISTRAÇÃO DE BANCO DE DADOS 

Área do conhecimento: Infraestrutura lógica  

 

Perfil do Docente: 

Graduado em Administração de Empresas, Gestão de Negócios ou áreas afins. Pós-graduação em áreas 

pertinentes. Experiência profissional em Gestão de Projetos Corporativos. Experiência em finanças de 

projeto. 

 

Ementa: 

Configuração e parâmetros dos principais SGBD de mercado. Administração de usuários e grupos de 

usuários. Direitos e papéis de usuários. Monitoramento de espaço e performance de banco de dados. 

Métodos de backup e recuperação dos bancos de dados. 

 

Competências: 

1.Fundamentação nos processos de administração de banco de dados. 

2. Administração de projetos de banco de dados. 

 

Habilidades: 

1.Desenvolver processos de administração de banco de dados. 

2.Desenvolver documentação de todos os processos de engenharia de software, bem como, dos demais 

recursos tecnológicos. 
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Conteúdo Programático: 

1. Unidade I - Introdução e conceitos 

1.1. Conceitos 

1.2.  Arquitetura de SGBD 

1.3. Cliente/Servidor 

1.4. Características dos principais bancos de dados do mercado 

2. Unidade II - Instalação e configuração  de Servidores de Banco de Dados 

2.1. Planejamento da Instalação 

2.2. Métodos de Instalação 

2.3. Verificação de aplicativos instalados 

2.4. Configuração de servidores de banco de dados 

3. Unidade III - Administração de Segurança de banco de dados 

3.1. Política de segurança 

3.2. Métodos de autenticação 

3.3. Criação de logins 

3.4. Criação de roles 

3.5. Configuração de permissões 

4. Unidade IV - Backups e Recuperação de Dados 

4.1. Métodos de Backup e Recovery 

4.2.  Implementação de Backups 

4.3. Restauração de Backups 

4.4. Exportação/importação de Dados 

5. Unidade V - Monitoramento do banco de dados 

5.1. Conceito 

5.2.. Formas de monitoramento 

5.2. Aplicação de técnicas de Monitoramento 

6. Unidade VI - Manutenção de banco de dados 

6.1. Conceito 

6.2. Planejamento de manutenção 

6.3. Verificação de desempenho 

7. Unidade VII - Introdução a Replicação 

7.1. Conceito 

7.2. Técnica de replicação 

8. Unidade VIII - Recursos avançados de banco de dados 

8.1. Controle de transações 

8.2. Desenvolvimento de procedures, functions e triggers. 

 

Bibliografia Básica 
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DATE, C. J.  Introdução a sistemas de bancos de dados.  Tradução da 8ª edição americana.  
Rio de Janeiro:  Elsevier,  2003. 865 p.: il. 

Classificação : 004.65 D232in 8 ed.  Ac.232 

 

ELMASRI, Ramez;  NAVATHE, B. Shamkant.  Sistemas de banco de dados.   São Paulo:  
Pearson Addison Wesley,  2005. 724 p.: il 

Classificação : 004.65 E48s 4. ed.  Ac.171 

 

LONEY, Kevin;  BRYLA, Bob.  Oracle 10g:   o manual do DBA.  Rio de Janeiro:  Elsevier,  
2005. 757p. ISBN 978-85-352-1559-5 

Classificação : 004.65 L847o  Ac.2011 

 

MACHADO, Felipe Nery Rodrigues;  ABREU,  Maurício.  Projeto de banco de dados:   uma 
visão prática. 15 ed.  São Paulo:  Érica,  2007. 298 p.: il. ISBN 978-85-7194-312-4 

Classificação : 004.65 M149p 15 ed.  Ac.2012 

 

STANEK, William R.  Microsoft SQL sever 2005:   Guia de bolsos do administrador.  Porto 
Alegre:  Bookman,  2006. 576 p. ISBN 9788560031030 

Classificação : 004.655.3 S785m  Ac.1984 

 

Bibliografia Complementar 

FREEMAN, Robert G.  Oracle, referência para o DBA:   técnicas essenciais para o dia-a-dia 
do DBA.  Rio de Janeiro:  Elsevier,  2005. 603 p. ISBN 8535217495 

Classificação : 004.65 F855o  Ac.2569 

 

HEUSER, Carlos Alberto.  UFRGS Instituto de Informática.  Projeto de banco de dados; 
Carlos Alberto Heuser. Instituto de Informática da UFRGS.  5 ed.  São Paulo:  Sagra Luzzato,  
2004. 236 p. (Série Livros Didáticos, n. 4) 

Classificação : 004.65 H596p 5. ed.  Ac.580 

 

NASSU, Eugênio;  SETZER, Valdemar W.  Bancos de dados orientados a objetos.   São 
Paulo:  Edgard Blucher,  2002. 122p. 

Classificação : 004.65 N268b  Ac.1237 

 

SILBERSCHATZ, Abraham;  VIEIRA, Daniel;  KORTH, Henry F.;  SUDARSHAN, S.  Sistema 
de banco de dados.   Rio de Janeiro:  Elsevier,  2006. 781 p. 

Classificação : 004.65 S582s  Ac.247 

 

DISCIPLINA: DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE INFORMAÇÕES 

Área do conhecimento: Infraestrutura Lógica 
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Perfil do Docente: 

Graduado em Sistemas de Informação, Análise de Sistemas ou Ciência da Computação. 

Pós-graduação em áreas afins. Experiência em programação em Java ou ASP-NET e desenvolvimento 

orientado a objetos e utilização da linguagem UML para modelagem. 

 

Ementa:  

Conceitos de dados, informação e conhecimento. Sistemas de informações gerenciais. Sistemas de apoio à 

decisão. Sistemas de comércio eletrônico. Gestão de sistemas de informação. Introdução à linguagem Java. 

Programação básica em Java. Fundamentação em orientação a objetos, classes, herança e polimorfismo.  

 

Competências: 

1.Visão histórica do processo de desenvolvimento e engenharia de software. 

2.Compreensão das metodologias de engenharia de software, bem como visão geral de todas as fases do 

processo de construção de projetos de software. 

3.Entendimento de lógica de programação estruturada, por eventos, para web e orientada por objetos. 

4.Fundamentação nos processos de criação de sites informativos, de serviços para fins comerciais na 

internet. 

5.Desenvolvimento de projetos de redes, sistemas operacionais e aplicativos. 

6.Desenvolvimento de projetos de hardware. 

 

Habilidades: 

1.Desenvolver processos de construção de softwares, de sites, de redes e de parque de hardware. 

2.Desenvolver documentação de todos os processos de engenharia de software, bem como, dos demais 

recursos tecnológicos. 

3.Desenvolver algoritmos de programas, sub-programas ou módulos, corroborando para o processo de 

criação de software. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I ï Introdução e conceitos 

1.1. Conceitos básicos de Dados,informações e Sistemas 

1.2. Natureza do software 

1.3. Linguagens de programação 

2. Unidade II ï Sistemas de Informação 

2.1. Conceitos de Sistemas. Conceitos de Sistema de Informação; Evolução dos sistemas de  informação 

2.2. Resultados esperados dos Sistemas de Informação Fases: desenvolvimento, implantação e 

manutenção (corretiva e evolutiva) 

2.3. Tipos de Sistemas de Informação ï classificações mais utilizadas 

2.4. Arquitetura dos Sistemas de Informação; Exemplos na empresa e na vida diária; 

2.5. Dimensões dos Sistemas de Informação: Organização (Empresas), Tecnologia e Pessoas. 



                                                                      
 

 
Avenida W4 SEUP 703/903, Bloco A. Asa Sul - Brasília, DF. 

QNG Área Especial nº 39 - Taguatinga Norte, DF. 

128 

3. Unidade III ï Organização ambiente e processos de negócios 

3.1. Sistemas de Informação na organização: contexto, abordagens, dimensões 

3.2. Porque Sistemas de Informação? 

3.3. Economia global e desafios 

3.4. Organização, ambiente e processos de negócios; Características da organização 

3.5. Principais funções empresariais e das organizações. 

4. Unidade IV ï Processo de tomada de decisão 

4.1. Níveis de atuação e decisão nas organizações; Atributos da informação gerencial 

4.2. Processo de tomada de decisão; Atuação empresarial, decisão e Sistemas de 

Informação;  

4.3. Sistemas Transacionais; Sistemas ERP; Sistemas de Informações Gerenciais; Sistemas de apoio à 

Decisão; Sistemas de apoio Estratégico 

4.4. Benefícios dos Sistemas de Informação para as organizações 

4.5. Conceitos de Datawarehouse e Datamining; 

4.6. Inteligência Competitiva 

4.7. Desafios para gestores de TI - Projetos e Operação Continuada 

4.8. Modelagem dimensional de Dados 

5. Unidade V ï Programação Java 

5.1. Conceitos: Classe, Herança, Polimorfismo, Encapsulamento 

5.2. Tipos de dados em Java 

5.3. Licenciamento de softwares: software proprietário, software livre, freewares, sharewares e trials. 

6. Unidade VI - Sistemas de Informações; Gestão do conhecimento 

6.1. O aumento de informação no mundo moderno e as pessoas 

6.2.  O papel do Departamento de Sistemas/TI e suas relações dentro da organização 

6.3. Atores no contexto do Sistema de Informação e suas relações: Demandantes: clientes, usuários, 

governo; Analistas, CIO, gerentes, programadores, técnicos. 

6.4.  Fatores de sucesso dos Sistemas de Informações; Gestão do conhecimento. 

 

Bibliografia Básica 

DEITEL, H. M.;  DEITEL, P. J.  Java:   como programar. 6 ed.  São Paulo  [s.n.] 

Classificação : 004.438JAVA D325j  Ac.1230 

 

FERNANDES, Aguinaldo Aragon.  Fábrica de software:   implantação e gestão de operações 
.  São Paulo:  Atlas,  2004. 304 p. 

Classificação : 004.4 F363f  Ac.179 

 

LAUDON, Kenneth C.;  LAUDON, Jane P.  Sistemas de informação gerenciais.  7. ed.  São 
Paulo:  Pearson Prentice Hall,  2007. 562 p. ISBN 9788576050896 
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Classificação : 658:004 L372s 7 ed.  Ac.1978 

 

SANTANA FILHO, Ozeas Vieira;  ZARA, Pedro Marcelo.  Microsoft.net:   uma visão geral 
para programadores.  São Paulo:  Senac,  2002. 124 p. 

Classificação : 004.4 S231m  Ac.1254 

 

Bibliografia Complementar 

CEMBRANELLI, Felipe.  ASP.NET:   guia do desenvolvedor.  São Paulo:  Novatec,  2003. 

Classificação : 004.438ASP C394a  Ac.1345 

 

GUEDES, Gilleanes T. A.  UML:   uma abordagem prática / Inclui UML 2. 3 ed.  São Paulo:  
Novatec,  2008. 

Classificação : 004.414.23 G925u 3. ed.  Ac.2003 

 

MCGEE, James V;  PRUSAK, Laurence.  Gerenciamento estratégico da informação:   
aumente a competitividade e eficiência de sua empresa utilizando a informação como uma 
ferramenta estratégica. 20 ed.  Rio de Janeiro:  Campus/Elsevier,  1994. (Série Gerenciam 

ento da informação ) ISBN 8570019246 

Classificação : 658:004 M145g  Ac.2507 

 

MELO, Ana Cristina.  Desenvolvendo aplicações com UML 2.0:   do conceitual a 
implementação. 2 ed.: atual  Rio de Janeiro:  Brasport,  2004. 

Classificação : 004.43 M528d  Ac.1255 

 

PAINE, Steve Burnett;  PAINE, Stephen.  Criptografia e segurança:   o guia oficial RSA. .  Rio 
de Janeiro:  Elsevier,  2002. 367 p. 

Classificação : 004.056.5 B977c  Ac.1430 

 

WAZLAWICK, Raul Sidnei.  Análise e projetos de sistemas de informação orientados a 
objetos.   Rio de Janeiro:  Elsevier,  2004. 298 p.: il. 

Classificação : 004.414.2 W359a  Ac.300 

 
  
DISCIPLINA: PROJETO II 

Área do conhecimento: Gerenciamento de Projetos 

 

Perfil do Docente: 

Graduado em Administração de Empresas, Gestão de Negócios ou áreas afins. Pós-graduação em áreas 

pertinentes. Experiência profissional em Gestão de Projetos Corporativos. 

 

Ementa:  
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Conceitos de projetos em TI. Fases e gerenciamento de projetos em TI. Aplicação de metodologias de 

gerenciamento e modelos ágeis. Escopo, objetivos, justificativas, produtos e entregas do projeto. Qualidade, 

riscos e custos de projetos em TI. Produção de propostas. Estratégias e ferramentas de apoio. 

 

Competências: 

1.Compreensão dos aspectos de gerenciamento de projetos com base no PMI (Project Management 

Institute), www.pmi.org.  

2.Compreensão dos aspectos da qualidade, de planejamento, de controle financeiro e de recursos humanos 

em projetos de Tecnologia da Informação. 

3.Compreensão de métricas para definição de custo e prazo. 

4.Visão completa de software de apoio à administração de projetos. 

 

Habilidades: 

1.Elaborar projetos de Tecnologia da Informação e administrá-las em todas as suas fases. 

2.Garantir o bom planejamento, controle financeiro, eficácia das equipes, gerenciamento dos demais 

recursos e qualidade dos projetos. 

3.Elaborar os projetos e sua completa documentação, valendo-se de softwares específicos. 

4.Utilização de métricas de custo, prazo e demais estimativas. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I - Gerenciamento do tempo do projeto 

 1.1. Os processos da gerência do tempo 

 1.2. Técnicas e ferramentas para a definição, estimativa de duração, seqüenciamento de atividades, 

desenvolvimento e controle de cronogramas 

1.3 Tipos de dependências 

1.4 Termos e conceitos utilizados na elaboração de cronogramas  

1.5. Alocação de recursos 

1.6. Controle de mudanças do cronograma ao longo da evolução do projeto 

2. Unidade II - Gerenciamento de custo do projeto 

1.1. Introdução ao gerenciamento de custos nos projetos 

1.2. Planejamento de recursos 

1.3. Estimativa do custo do projeto 

1.4. Orçamento do custo do projeto; 

3. Unidade III - Métodos de análise e avaliação de investimentos 

3.1. Técnicas de análise de orçamento de capital 

3.2. Comparação entre as técnicas VPL e TIR; 

3.3. Abordagens para lidar com o risco 

3.4. Aprimoramento em orçamento de capital 

3.5. Seleção de Projetos 

http://www.pmi.org/
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4. Unidade Didática IV - Riscos: Definição e histórico 

4.1. Planejamento do gerenciamento de riscos 

4.2. Fontes, Identificação e Categorização de riscos. 

4.3. Qualificação e Quantificação por Valor Esperado dos riscos 

4.4. Simulação de Monte Carlo 

4.5. Estratégias e Plano de resposta aos riscos 

4.6. Planejamento de Reservas 

4.7. Controle de riscos. 

4.8. Gerência de Riscos como um dos Fatores Críticos de Sucesso em Projetos.   

 

 

Bibliografia Básica 

HELDMAN, Kim.  Gerência de projetos:   fundamentos.  Rio de Janeiro:  Elsevier,  2005. 
ISBN 85-352-1684-7 

Classificação : 65.012.2 H474g  Ac.293 

 

MENEZES, Luís César de Moura.  Gestão de projetos.  2. ed.  São Paulo:  Atlas,  2008. 

Classificação : 65.012.2 M543g 2 ed.  Ac.280 

 

VARGAS, Ricardo Viana;  VARGAS, Ricardo Viana;  ABBA, Wayne F.  Análise de valor 
agregado em projetos:   revolucionando o gerenciamento de custos e prazos. Prefácio de 
Wayne F. Abba. 3 ed.  Rio de Janeiro:  Brasport,  2005. 

Classificação : 65.012.2 V297a 3. ed.  Ac.756 

 

Bibliografia Complementar 

DINSMORE, Paul Campbell;  SILVEIRA NETO, Fernando Henrique da.  Gerenciamento de 
projetos:   como gerenciar seu projeto com qualidade, dentro do prazo e custos previstos.  
Rio de Janeiro:  Qualitymark Ed.,  2004. 150 p. 

Classificação : 65.012.2 D587g  Ac.521 

 

FOINA, Paulo Rogério.  Tecnologia de informação:   planejamento e gestão. 2 ed.  São 
Paulo:  Atlas,  2006. 

Classificação : 65.012.2 F659t  Ac.570 

 

HELDMAN, Kim.  Gerência de projetos:   guia para o exame oficial do PMI.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2006. ISBN 978-853522039-1 

Classificação : 65.012.2 H474ge 3. ed.  Ac.2049 

 

PADRÕES de projeto:   soluções reutilizáveis de software orientado a objetos.  Porto Alegre:  
Bookman,  2007. 364 p. ISBN 9788573076103 
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Classificação : 004.415.2 P124  Ac.2073 

 

VARGAS, Ricardo Viana.  Gerenciamento de projetos:   estabelecendo diferenciais 
competitivos. 6 ed.: atual.  Rio de Janeiro:  Brasport,  2005. 250 p. ISBN 85-7452-208-2 

Classificação : 65.012.2 V614g 6. ed.  Ac.482 

 

VARGAS, Ricardo Viana.  Manual prático do plano de projeto utilizando o PMBOK Guide - 
3rd Edition.  2 ed.  Rio de Janeiro:  Brasport,  2005. 210 p.: il. 

Classificação : 65.012.2 V297m 2. ed.  Ac.530 

 

VIEIRA, Marconi.  Gerenciamento de projetos de tecnologia da informação.  2.ed. rev. e atual.  
Rio de Janeiro:  Elsevier,  2007. 

Classificação : 65.012.2 V657g 2. ed. rev. e atual.  Ac.1241 

 

 

DISCIPLINA: PROJETO INTERDISCIPLINAR 3 

Área do conhecimento: Projeto Interdisciplinar 

 
Perfil do Docente 
 

Professor com pós graduação e experiência em gestão de projetos e ações empresariais. 
 

Ementa: 

Planejamento, execução e avaliação de atividade interdisciplinar integrando os saberes e práticas das 

disciplinas do semestre. Gestão de projetos, elaboração e apresentação de relatórios 

 
 

Competências: 

1.Desenvolver um Sistema de Informações para Apoio à Decisão (SAD ï SIG/DW/DM) integralizando os 

conhecimentos trabalhados nas disciplinas do semestre. O projeto será focado nos pilares do tempo, custo, 

escopo, redes, dados, infraestrutura e planejamento de projeto. 

 

Habilidades: 

1.Iniciativa ï Capacidade de tomar frente nas ações do grupo, sem a necessidade de solicitação de outra  

pessoa. 

2.Relacionamento interpessoal  -  Capacidade de  interagir,  conviver  e contatar  adequadamente com as 

demais pessoas, em todos os níveis, por meio de relações cordiais e profissionais. 

3.Responsabilidade  -  Capacidade   de   cumprir   os   horários   marcados,   ser   pontual   bem   como   ter 

consciência do limite de sua competência como profissional da área, além de assumir as conseqüências de 

seus atos. 
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4.Comunicação Oral - Capacidade de comunicar-se oralmente sem erros de português e de dicção, de 

forma a ser compreendido pelo receptor. 

5.Negociação - Capacidade de influenciar pessoas de forma cordial por meio de estratégias positivas em 

situações de conflito de interesses; 

6.Comportamento ético - Capacidade de realizar as atividades propostas sem causar danos ou prejuízos 

morais às pessoas envolvidas. 

7.Trabalho em equipe ï saber ser colaborativo e organizado. 

8.Identificar e gerir o espaço de tempo gasto no desenvolvimento de sistemas. 

9.Calcular e descrever os custos de um projeto de software contemplando a infraestrutura física, a 

infraestrutura lógica e os profissionais de TI. 

10.Gerenciar escopo de sistemas.  

11.Realizar a gestão de pessoas envolvidas em projetos de desenvolvimento de software. 

12.Definir recursos de telecomunicação necessários para interligar o usuário ao sistema. 

13.Compreender e construir o banco de dados necessário para dar sustentação ao sistema. 

14.Planejar e acompanhar as etapas do processo de desenvolvimento de software. 

15.Definir a infraestrutura necessária para implantação de um sistema. 

 
Conteúdo Programático: 
1.Unidade I: 

1.1.Projeto de desenvolvimento de software de apoio à decisão, formatado conforme normas técnicas, 

contemplando os pilares do tempo, custo, escopo, redes, dados, infraestrutura e planejamento de projeto. 

 

Bibliografia Básica 

CHIAVENATO, Idalberto.  Teoria geral da administração volume I.  6 ed.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2002. ISBN 788535208498 

Classificação : 658 C532t 6. ed.  Ac.298 

 

CHIAVENATO, Idalberto.  Teoria geral da administração volume II.  6 ed.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2002. ISBN 853520850X 

Classificação : 658 C532t 6. ed.  Ac.2471 

 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru.  Fundamentos de administração:   manual compacto 
para as disciplinas TGA e introdução à administração. 2. ed.  São Paulo:  Atlas,  2004. ISBN 
97885224472130 

Classificação : 658 M464f 2. ed.  Ac.178 

 

SEVERINO, Antonio Joaquim.  Metodologia do trabalho científico.  23 ed.: rev. ampl.  São 
Paulo:  Cortez,  2007. 304 p. ISBN 8524913112 

Classificação : 001.89 S489m 23 ed.  Ac.2061 

 

Bibliografia Complementar 
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CERTO, Samuel C.;  PETER, J. P.;  MARCONDES, Reynaldo Cavalheiro;  CESAR, Ana 
Maria Roux.  Administração estratégica:   planejamento e implantação da estratégia. 2. ed.  
São Paulo:  Pearson Education do Brasil,  2005. 304 p. ISBN 9788576050254 

Classificação : 658.012.2 A238 2. ed.  Ac.2461 

 

DORNELAS, José Carlos Assis.  Empreendedorismo corporativo:   como ser empreendedor, 
inovar e se diferenciar na sua empresa.  Rio de Janeiro  Campus  2003. 183 p. ISBN 
8535212620 

Classificação : 65.016 D713e  Ac.1222 

 

FARAH JR., Moisés Francisco.  Pequena empresa & competitividade:   desafios e 
oportunidades.  Curitiba:  Juruá,  2008. 249 p. ISBN 8536207558 

Classificação : 65.017.3 F219p  Ac.2491 

 

HELDMAN, Kim.  Gerência de projetos:   guia para o exame oficial do PMI.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2009. ISBN 978-853522039-1 

Classificação : 65.012.2 H474ge 5. ed.  Ac.3392 

 

 
DISCIPLINA: AUTOGESTÃO PROFISSIONAL 2 (Atividade Complementar) 

Área do conhecimento: Básica 

 

Perfil do Docente: 

Docente com formação básica em Letras, Psicologia, Pedagogia, Administração ou áreas afins.  Pós-

graduação em Letras, Psicologia, Pedagogia, Administração ou áreas afins.  

 

Ementa:  

Desenvolvimento de habilidades gerenciais. Princípios de consultoria, papel e postura do consultor. 

 

Competências: 

1.Desenvolver o pensamento criativo em relação à organização de eventos. Destacar os conceitos técnicos 

e teóricos essenciais ao planejamento, organização e execução de eventos. Estimular a prática dos 

conceitos mediante atuação prática em eventos. 

 

Habilidades: 

1.Conhecer as ferramentas básicas da consultoria de procedimentos acerca do diagnóstico. Análise e 

prognóstico. Processos comunicativos e das etapas para o desenvolvimento de um projeto de consultoria.  

 

Conteúdo Programático: 

1. Habilidades gerenciais ï conceito e desenvolvimento; 
2. Consultoria ï princípios e atuação do consultor; 
3. Ética em consultoria. 
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Bibliografia Básica 

BERGAMINI, Cecília Whitaker.  Liderança:   administração do sentido.  São Paulo:  Atlas,  
2009. 162p. ISBN 8522410925 

Classificação : 658.012.4 B493l 2.ed  Ac.3729 

 

KANAANE, Roberto;  ORTIGOSO, Sandra Aparecida Formigari.  Manual de treinamento e 
desenvolvimento do potencial humano.  2. ed  São Paulo:  Atlas,  2010. 179 p. ISBN 
9788522456994 

Classificação : 658.3 K16m 2. ed.  Ac.3732 

 

MIGUELES, Carmen;  ZANINI, Marco Tulio.  Liderança baseada em valores:   caminhos para 
ação em cenários complexos e imprevisíveis.  Rio de Janeiro:  Elsevier,  2009. 188 p. ISBN 
9788535236934 

Classificação : 658.012.4 L714  Ac.3819 

 

SPECTOR, Paul E.;  MOREIRA, Cid Knipel (trad.);  MOREIRA, Célio Knipel (trad.).  
Psicologia nas organizações.  2. ed.  São Paulo:  Saraiva,  2006. 640 p. 

Classificação : 159.9:658 S741p 2. ed.  Ac.2440 

 

Bibliografia Complementar 

BALDWIN, Timothy, T.  Desenvolvimento de habilidades gerenciais.   Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2008. 354 p. ISBN 9788535221237 

Classificação : 65.012.43 B181d  Ac.3321 

 

QUINN, Robert E.  Competências gerenciais:   princípios e aplicações.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2003. 416 p. ISBN 9788535213188 

Classificação : 65.012.43 Q7c  Ac.3313 

 

 

DISCIPLINAS DO 4º SEMESTRE 

 
DISCIPLINA: ADMINISTRAÇÃO DE REDES 

Área do conhecimento: Infraestrutura-lógica 

 

Perfil do Docente: 

Graduação em Ciência das Computação, Engenharia da Computação, Engenharia de Redes, Engenharia 

Elétrica, Sistemas de Informação e áreas afins. Pós-graduação em áreas relacionadas à rede de 

computadores ou telecomunicações ou áreas afins. Experiência em administração de redes 

organizacionais. 

 
Ementa:  
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Configuração das interfaces de rede. Administração de usuários e de perfis de usuários. Políticas de 

acesso. Cliente e servidor. Serviço de correio eletrônico. Introdução a protocolos de gerenciamento 

(SNMPv1, RMON, SNMPv2, SNMPv3). Serviço de diretórios de informações em rede (LDAP). Integração do 

Linux com redes Windows. 

 

Competências: 

1.Visão histórica do processo de desenvolvimento e engenharia de software. 

2.Compreensão das metodologias de engenharia de software, bem como visão geral de todas as fases do 

processo de construção de projetos de software. 

3.Entendimento de lógica de programação estruturada, por eventos, para web e orientada por objetos. 

4.Fundamentação nos processos de criação de sites informativos, de serviços para fins comerciais na 

internet. 

5.Desenvolvimento de projetos de redes, sistemas operacionais e aplicativos. 

6.Desenvolvimento de projetos de hardware. 

 

Habilidades: 

1.Desenvolver processos de construção de softwares, de sites, de redes e de parque de hardware. 

2.Desenvolver documentação de todos os processos de engenharia de software, bem como, dos demais 

recursos tecnológicos. 

3.Desenvolver algoritmos de programas, sub-programas ou módulos, corroborando para o processo de 

criação de software. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I - Introdução e conceitos 

1.1. Revisão sobre aspectos da infra-estrutura de redes de computadores 

1.2. O Modelo TCP/IP 

 - Como Funciona o TCP/IP 

 - Camada de Rede 

 - Camada de Internet 

 - Camada de Transporte 

 - Camada de Aplicação 

1.3. Arquitetura Cliente/Servidor  

2. Unidade 2 - Serviços de Rede 

2.1. DHCP,  DNS ï Resolução de Nomes, FTP, SSH, SNMP, Serviço WEB (HTTP) 

2.2. Correio Eletrônico (SMTP, POP e IMAP) 

3. Unidade 3- Administração da Rede 

3.1. Papel do Administrador de Redes 

3.2. Administração de Contas de Usuários, Grupos e perfis 

3.3. Políticas de Acesso 
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3.4. Tipos de Autenticação 

3.5. Domínios 

3.6. Serviço de diretórios 

4. Unidade 4 - Outros Tópicos 

4.1. Áreas funcionais de gerenciamento de redes 

4.2. Tópicos de Segurança 

4.3. Integração de Redes Windows e Linux 

 

Bibliografia Básica 

GASPARINI, Anteu Fabiano Lúcio.  Infra-estrutura, protocolos e sistemas operacionais de 
LANs:   redes locais. 2. ed.  São Paulo:  Érica,  2007. 334 p. 

Classificação : 004.732 G249i 2. ed.  Ac.2545 

 

TANENBAUM, Andrew S.  Redes de computadores.   Rio de Janeiro:  Campus,  2003. 

Classificação : 004.73 T164r  Ac.246 

 

THOMPSON, Marco Aurélio.  Windows server 2003:   administração de redes. 5. ed.  São 
Paulo:  2007. 370 p. ISBN 9788571949805 

Classificação : 004.451.9 T474w 5. ed.  Ac.1985 

 

Bibliografia Complementar 

COSTA, Daniel Gouveia.  Administração de redes com scripts:   bash script, python e 
VBScript.  Rio de Janeiro:  Brasport,  2007. 151p. 

Classificação : 004.7 C837a  Ac.2008 

 

KUROSE, James F.;  ROSS, Keith W.  Redes de computadores e a internet:   uma 
abordagem top-down. 3 ed.  São Paulo:  Pearson Addison Wesley,  2006. 

Classificação : 004.738.5 K96r 3. ed.  Ac.194 

 

DISCIPLINA: GESTÃO DE SERVIÇOS DE TI 

Área do conhecimento: Governança 

 

Perfil do Docente: 

Graduação em Ciência da Computação, Engenharia da Computação e/ ou Sistemas da Informação. 

Pós-graduação em áreas afins, com experiência profissional na área de hardware e serviços de TI. 

Preferencialmente profissionais da área de TI, com experiência docente. 

 

Ementa: 

Conceitos de serviços de TI. Serviços estratégicos, serviços operacionais e modelagem dos serviços de TI. 

Melhoria contínua dos serviços e ciclo de vida dos serviços. Estrutura e conceitos da biblioteca de 
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infraestrutura de TI (ITIL) e linhas de certificação. Gerenciamento de Serviços ITIL. Introdução ao Ciclo de 

Vida do Serviço. Conhecimento da bibliografia ITIL aplicada ao mercado.  Atendimento e suporte ao cliente 

nos serviços de TI. O propósito da Certificação ITIL V3. 

 

Competências: 

1.Visão histórica das metodologias de gestão em Tecnologia da Informação. 

2.Fundamentação de Administração focada em Tecnologia da Informação. 

3.Compreensão dos aspectos de gerenciamento de equipes, recursos materiais e financeiros, e projetos de 

Tecnologia da Informação. 

4.Visão completa de software de apoio à gestão de processos em Tecnologia da Informação. 

5.Compreensão das políticas de segurança da informação em conformidade com a norma ISO (International 

Organization for Standardization), ISO 27001:2005. 

6.Entendimento de ações para o desenvolvimento profissional de equipes. 

7.Compreensão da legislação ligada à Tecnologia da Informação. 

8.Capacitação para aplicação de ações estratégicas transformando a Tecnologia da Informação em uma 

poderosa ferramenta de tomada de decisão para o alto escalão das instituições. 

9.Compreensão da garantia da qualidade em gestão de Tecnologia da Informação. 

10.Etiqueta Profissional. 

 

Habilidades: 

1.Gerir todos os aspectos da área de Tecnologia da Informação. 

2.Implantar modelo de amadurecimento das equipes e dos processos de trabalho. 

3.Administrar ações de treinamento para a evolução das equipes. 

4.Articular estratégias políticas de apoio ao alto staff da instituição. 

5.Administrar ações para a garantia de qualidade nos processos de Tecnologia da Informação. 

6.Utilização de software para visão dos processos de Gestão em Tecnologia da Informação. 

7.Implantar políticas de Segurança de Informação e acompanhá-las. 

 8.Apoiar os processos de seleção de profissionais da área. 

9.Administrar o relacionamento interpessoal das equipes. 

10.Gerenciar ações de descrição funcional, evolução profissional e aprimoramento dos indivíduos da sua 

equipe. 

11.Agir de acordo com toda legislação vigente. 

12.Negociar e interagir com clientes e fornecedores internos e externos. 

13.Trabalhar em equipe procurando a harmonia e colaboração do pessoal. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I - Introdução e conceitos 

1.1. Introdução ao cenário 

1.2. Desafios da TI 
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1.3. História e evolução da ITIL 

1.4. Comparação ITIL V2 e ITIL V3 

1.5. Orientações para Certificação 

2. Unidade II - Gerenciamento de Serviços 

2.1. Conceitos de Boas Práticas; 

2.2. Relacionamento da ITIL com as melhores práticas do mercado; 

2.3. Conceitos de Serviços, Gerenciamento de Serviços, Funções e Papeis; 

2.4. Gerenciamento de Serviço dentro da Governança de TI (GTI). 

3. Unidade 3: Ciclo de Vida do Serviço 

3.1. Estrutura; 

3.2. Escopo 

3.3. Componentes e interfaces dos processos existentes; 

3.4. Papel da GTI no ciclo de vida 

4. Unidade IV :  Estratégia de Serviço  

4.1. Conceitos de: estratégia, ativos de serviço, criação de valor, tipos de provedores;  

4.2. Processos: Gerenciamento do Portfólio de serviço, Gerenciamento da Demanda 

4.3.  Gerenciamento Financeiro; 

4.4. Ferramentas de automação de serviços 

4.5. Ferramentas de suporte a estratégia de serviços 

5. Unidade V -  Desenho do Serviço 

5.1 - Importância dos 4Ps 

5.2. Processos: Gerenciamento de Nível de Serviço, Gerenciamento de Catálogo de Serviços, 

Gerenciamento de Capacidade, Gerenciamento de Disponibilidade, Gerenciamento da Continuidade do 

Serviço, Gerenciamento do Fornecedor 

5.3. Tipos de ferramentas de suporte ao Desenho de Serviço. 

6.  Unidade VI - Transição de Serviço 

6.1. .Processos: Gerenciamento de Mudança, Gerenciamento de Configuração e Ativo de Serviço,  

6.2. Gerenciamento Liberação e Implantação, Gerenciamento do Conhecimento do Serviço; 

6.3. Tipos de ferramentas de suporte a Transição de Serviço 

7. Unidade VII - Operação de Serviço 

7.1. Processos: Gerenciamento de Incidente, Gerenciamento de Evento, Gerenciamento de Problema, 

Cumprimento do Serviço, Gerenciamento de Acesso; 

7.2. Funções: Central de Serviço, Gerenciamento Técnico, Gerenciamento de Aplicativo, Gerenciamento de 

Instalações e Gerenciamento de Operações de TI; 

7.3. Tipos de ferramentas de suporte a Operação de Serviço 

8. Unidade 8: Melhoria de Serviço Continuada 

8.1. Modelo PDCA 

8.2. Modelo de Melhoria de Serviço Continuada 

8.3. Tipos de métricas 
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8.4. Tipos de ferramentas de suporte a Melhoria de Serviço Continuada 

  

Bibliografia Básica 

ALBERTIN, Rosa Maria de Moura;  ALBERTIN, Alberto Luiz.  Estratégias de governança de 
tecnologia da informação:   estruturas e práticas.  Rio de Janeiro:  Elsevier,  2010. 212 p. 
ISBN 9788535237061 

Classificação : 658:004 A334e  Ac.4185 

 

FERNANDES, Aguinaldo Aragon.  Implantando a governança de TI:   da estratégia à gestão 
dos processos e serviços. 2.ed.  Rio de Janeiro:  Brasport,  2008. 444 p. ISBN 
9788574523460 

Classificação : 658:004 F363i 2. ed.  Ac.3128 

 

FREITAS, Marcos André dos Santos.  Fundamentos do gerenciamento de serviços de TI:   
preparatório para a certificação ITIL® V3 Foundation.  Rio de Janeiro:  Brasport,  2010. 351 p. 
ISBN 9788574524382 

Classificação : 658:004 F862f  Ac.4153 

 

GOVERNANÇA de TI (Tecnologia da informação):   como as empresas com melhor 
desempenho administram os direitos decisórios de TI na busca por resultados superiores.  
São Paulo:  M. Books do Brasil,  2006. 276 p. ISBN 8589384780 

Classificação : 658:004 W422g = 690  Ac.4147 

 

MAGALHÃES, Ivan Luizio.  Gerenciamento de serviços de TI na prática:   uma abordagem 
com base na ITIL®. 667 p. (Gerenciamento de TI ) ISBN 9788575221068 

Classificação : 658:004 M188g  Ac.4154 

 

 

Bibliografia Complementar 

CORRÊA, Henrique L.;  CAON, Mauro.  Gestão de serviços:   lucratividade por meio de 
operações e de satisfação dos clientes.  São Paulo:  Atlas,  2006. 479 p. ISBN 8522433097 

Classificação : 658.6 C824g  Ac.1969 

 

FITZSIMMONS, James A.;  FITZSIMMONS, Mona J.  Administração de serviços:   
operações, estratégia e tecnologia da informação. 4. ed.  Porto Alegre:  Bookman,  2005. 564 
p. ISBN 9788536304854 

Classificação : 658.6/.8 F562a 4. ed.  Ac.2514 
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KOTLER, Philip;  HAYES, Thomas;  BLOOM, Paul N.  Marketing de serviços profissionais:   
estratégias inovadoras para impulsionar sua atividade, sua imagem e seus lucros. 2. ed.  São 
Paulo:  Manole,  2002. 511p. ISBN 852015504 

Classificação : 658.8 K87m 2. ed.  Ac.2464 

 

LOVELOCK, Christopher;  WRIGHT, Lauren.  Serviços:   marketing e gestão.  São Paulo:  
Saraiva,  2001. 416 p. ISBN 9788502032781 

Classificação : 658.8 L898s  Ac.2463 

 

WEILL, Peter.  IT governance:   how top performers manage it decision rights for superior 
results. 269 p. ISBN 9781591392538 

Classificação : 658:004 W422i  Ac.3792 

 

 

DISCIPLINA: COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL  

Área do conhecimento: Governança 

 

Perfil do Docente: 

Graduado em Administração de empresas, Psicologia, Filosofia, Sociologia ou Gestão de Negócios. Pós-

graduação em áreas afins. Experiência em formação gerencial. Ter gerenciado pessoas em uma 

organização. 

 

Ementa:  

Habilidades e competências dos gestores. O indivíduo na organização: habilidades, aprendizagem, 

personalidade, emoções, percepção, atitudes, valores, ética, criatividade, tomada de decisão, motivação, 

conflito, estresse e bem estar. Relacionamento interpessoal. Gestão de pessoas nas organizações. Clima 

Organizacional e saúde no trabalho. A importância do clima organizacional para o negócio. Qualidade no 

atendimento a clientes e a fornecedores internos e externos.  

 

Competências: 

1.Visão histórica das metodologias de gestão em Tecnologia da Informação. 

2.Fundamentação de Administração focada em Tecnologia da Informação. 

3.Compreensão dos aspectos de gerenciamento de equipes, recursos materiais e financeiros, e projetos de 

Tecnologia da Informação. 

4.Visão completa de software de apoio à gestão de processos em Tecnologia da Informação. 

5.Compreensão das políticas de segurança da informação em conformidade com a norma ISO (International 

Organization for Standardization), ISO 27001:2005. 

6.Entendimento de ações para o desenvolvimento profissional de equipes. 

7.Compreensão da legislação ligada à Tecnologia da Informação. 
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8.Capacitação para aplicação de ações estratégicas transformando a Tecnologia da Informação em uma 

poderosa ferramenta de tomada de decisão para o alto escalão das instituições. 

9.Compreensão da garantia da qualidade em gestão de Tecnologia da Informação. 

10.Etiqueta Profissional. 

 

Habilidades: 

1.Gerir todos os aspectos da área de Tecnologia da Informação. 

2.Implantar modelo de amadurecimento das equipes e dos processos de trabalho. 

3.Administrar ações de treinamento para a evolução das equipes. 

4.Articular estratégias políticas de apoio ao alto staff da instituição. 

5.Administrar ações para a garantia de qualidade nos processos de Tecnologia da Informação. 

6.Utilização de software para visão dos processos de Gestão em Tecnologia da Informação. 

7.Implantar políticas de Segurança de Informação e acompanhá-las. 

 8.Apoiar os processos de seleção de profissionais da área. 

9.Administrar o relacionamento interpessoal das equipes. 

10.Gerenciar ações de descrição funcional, evolução profissional e aprimoramento dos indivíduos da sua 

equipe. 

11.Agir de acordo com toda legislação vigente. 

12.Negociar e interagir com clientes e fornecedores internos e externos. 

13.Trabalhar em equipe procurando a harmonia e colaboração do pessoal. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I - Dar a conhecer e explicar o comportamento das pessoas individualmente e em grupo na 

empresa, o comportamento mediante a satisfação e motivação 

 

2. Unidade II - Demonstrar o grau de importância. De se identificar o tipo de cultura Organizacional, sua 

influência na gestão; pontuar princípios e valores institucionais. 

3. Unidade III - Explicar e utilizar dinâmicas 

3.1. Apresentações para o entendimento do o ciclo da motivação, das lideranças e seus estilos 

4. Unidade IV - Sensibilizar os alunos da necessidade de se ter uma postura/condutas éticas dentro do 

âmbito organizacional, e  os benefícios da sua utilização    

5. Unidade V - Demonstrar o grau de importância de utilizar técnicas de apresentações para clientelas 

deferentes como Gestor    

 

Bibliografia Básica 

CARVALHO, Maria do Carmo Nacif de.  Gestão de pessoas.   Rio de Janeiro  Senac  2006 

Classificação : 658.3 C331g  Ac.39 
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COIMBRA, José de Ávila Aguiar.  Fronteiras da ética; Coimbra, José de Ávila Aguiar (org.).   
São Paulo:  Editora Senac São Paulo,  2002. 285p. 

Classificação : 177 F935  Ac.14 

 

HILSDORF, Carlos.  Atitudes vencedoras.   São Paulo:  Senac,  2007. 277 p. ISBN 
9788573595703 

Classificação : 159.98 H655a 13. ed.  Ac.2107 

 

LOPES DE SÁ, Antonio.  Etica profissional.  8 ed.: rev. e ampl.  São Paulo:  Atlas,  2007. 289 
p. 

Classificação : 174 L854e 8 ed.: rev. e ampl.  Ac.2815 

 

Bibliografia Complementar 

MAGINN, Michael D.  Eficiência no TRABALHO EM EQUIPE:   fazer parte de uma equipe 
eficiente tem impacto muito positivo na produtividade de cada um.  São Paulo:  Nobel,  1996. 
107 p. ISBN 8521309058 

Classificação : 331.874 M194e  Ac.2137 

 

MANUAL de gestão de pessoas e equipes:   estratégias e tendências. 6 ed.  São Paulo:  
Gente,  2002. 630p. ISBN 8573123745 

Classificação : 658.3 M294 6 ed  Ac.2494 

 

PASSOS, Elizete.  Ética nas organizações.   São Paulo:  Atlas,  2004. 

Classificação : 177 P289e  Ac.174 

 

RUAS, Roberto Lima;  ANTONELLO, Claudia Simone;  BOFF, Luiz Henrique.  Os novos 
horizontes da gestão:   aprendizagem organizacional e competências. Roberto Lima Ruas, 
Claudia Simone Antonello, Luiz Henrique Boff e colaboradores.  Porto Alegre:  Bookman,  
2005. 222 p. 

Classificação : 65.01 R889a  Ac.763 

 

TELLES, Ruy.  A fácil arte de motivar e liderar equipes.   Rio de Janeiro:  Ciência Moderna,  
2003. 78 p. ISBN 8573932651 

Classificação : 658.3-057.162 T273f  Ac.2135 

 

DISCIPLINA: GESTÃO DA SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO. 

Área do conhecimento: Governança 

 

Perfil do Docente: 

Graduado em Ciência da Computação, Análise de Sistemas de Informação ou Engenharia da Computação. 

Pós-graduado em áreas afins. Experiência em Projetos de Políticas de Segurança da Informação. 

 
 
Ementa:  
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Segurança empresarial. Políticas de segurança da informação. Segurança lógica e física. Administrando a 

segurança da informação. Auditoria das políticas de segurança da informação. Projeto de segurança da 

informação nas instituições. Norma ISO (International Organization for Standardization), ISO/IEC 

27001:2005, sobre segurança da informação. Análise de riscos. Inventário de ativos de informação. Planos 

de contingência. 

 

Competências: 

1.Visão histórica das metodologias de gestão em Tecnologia da Informação. 

2.Fundamentação de Administração focada em Tecnologia da Informação. 

3.Compreensão dos aspectos de gerenciamento de equipes, recursos materiais e financeiros, e projetos de 

Tecnologia da Informação. 

4.Visão completa de software de apoio à gestão de processos em Tecnologia da Informação. 

5.Compreensão das políticas de segurança da informação em conformidade com a norma ISO (International 

Organization for Standardization), ISO 27001:2005. 

6.Entendimento de ações para o desenvolvimento profissional de equipes. 

7.Compreensão da legislação ligada à Tecnologia da Informação. 

8.Capacitação para aplicação de ações estratégicas transformando a Tecnologia da Informação em uma 

poderosa ferramenta de tomada de decisão para o alto escalão das instituições. 

9.Compreensão da garantia da qualidade em gestão de Tecnologia da Informação. 

10.Etiqueta Profissional. 

 

Habilidades: 

1.Gerir todos os aspectos da área de Tecnologia da Informação. 

2.Implantar modelo de amadurecimento das equipes e dos processos de trabalho. 

3.Administrar ações de treinamento para a evolução das equipes. 

4.Articular estratégias políticas de apoio ao alto staff da instituição. 

5.Administrar ações para a garantia de qualidade nos processos de Tecnologia da Informação. 

6.Utilização de software para visão dos processos de Gestão em Tecnologia da Informação. 

7.Implantar políticas de Segurança de Informação e acompanhá-las. 

 8.Apoiar os processos de seleção de profissionais da área. 

9.Administrar o relacionamento interpessoal das equipes. 

10.Gerenciar ações de descrição funcional, evolução profissional e aprimoramento dos indivíduos da sua 

equipe. 

11.Agir de acordo com toda legislação vigente. 

12.Negociar e interagir com clientes e fornecedores internos e externos. 

13.Trabalhar em equipe procurando a harmonia e colaboração do pessoal. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I ï Fundamentos de Segurança da Informação 
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1.1. Ciclo de vida da informação 

1.2. Classificação da informação 

1.3. Conceito e objetivos de segurança da informação 

1.4. Conceitos básicos 

1.5.Ativos e seus tipos 

1.6. Ameaças e agentes ameaçadores 

1.7. Vulnerabilidades 

1.8. Proteções e seus tipos 

1.9. Riscos 

1.10. Impactos 

1.11. Incidentes 

1.12. Premissas e mitos da segurança da informação 

1.13. Tríade da segurança da informação: confidencialidade, integridade e disponibilidade 

1.14. Estratégias de proteção 

1.15. Teoria do perímetro 

1.16. Norma ISO/IEC 27001 

2. Unidade II ï Gestão de riscos 

2.1. Termos e definições 

2.2. Objetivos e benefícios 

2.3. Equação do risco 

2.4. Fases da implementação da gestão de riscos 

2.5. Definição do escopo 

2.6. Identificação de ameaças 

2.7. Estimar probabilidade e impacto das ameaças 

2.8. Identificação dos ativos de maior risco 

2.9. Avaliar melhores proteções 

2.10. Implementar proteções 

2.11. Análise e avaliação dos riscos 

2.12. Tratamento do risco 

2.13. Aceitação do risco 

2.14. Comunicação do risco 

2.15. Monitoramento do risco 

2.16. Gestão de riscos na ISO/IEC 27001 

3. Unidade III ï Políticas de segurança da informação (PSI) 

3.1. Conceitos e definições 

3.2. Estrutura e requisitos 

3.3. Elaboração e implementação 

3.4. Auditoria e manutenção 

3.5. Políticas de segurança na ISO/IEC 27001 
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4. Unidade IV ï Plano de continuidade de negócios (PCN) 

4.1. Conceitos e definições 

4.2. Gestão da continuidade de negócios 

4.3. Tipos de planos 

4.4. Planos de contingência 

4.5. Plano de administração de crise 

4.6. Plano de continuidade operacional 

4.7. Plano de recuperação de desastres 

4.8. Fases do PCN 

4.9. Iniciação 

4.10. Análise de impacto nos negócios 

4.11. Identificação das estratégias de recuperação: cold-site, warm-site, sister-site, hot-site e móbile-site 

4.12. Projeto, desenvolvimento e implementação 

4.13. Testes e simulações 

4.14. Manutenção e atualização 

4.15. Execução 

4.1.6. PCN na ISO/IEC 27001 

5. Unidade V - Segurança física e operacional 

5.1. Conceitos e definições 

5.2. Segurança física x segurança lógica 

5.3. Mecanismos de proteção perimetral e de proteção interna 

5.4. Teste de invasão física 

5.5. Legislação e regulamentação 

6. Unidade VI ï Segurança lógica 

6.1. Tipos de ataques lógicos 

Á Ataques de malwares: vírus, spywares, trojans e worms 

Á Ataques de negação de serviço 

Á Ataques para obtenção de informações 

Á Ataques de protocolo 

Á Ataques coordenados 

Á Ataques em nível de aplicação 

6.2. Serviços de segurança lógica 

Á Autenticação 

Á Confidencialidade 

Á Integridade 

Á Não-repúdio 

Á Autorização 

Á Disponibilidade 

Á Auditoria 
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6.3. Mecanismos de proteção lógica 

Á Antivírus, anti-trojan e anti-spyware 

Á Firewall e DMZ 

Á Filtros de conteúdo (Proxies) 

Á Sistemas de detecção de intrusão 

Á Sistemas de prevenção de intrusão 

Á Criptografia e a PKI 

Á Esteganografia 

Á Redes privadas virtuais 

Á Scanner de vulnerabilidades 

Á Segurança de senhas 

Á Correlacionador de logs 

Á Modelador de tráfego 

Á Checklists de segurança 

Á SOC ï Security Operation Center 

6.4. Tópicos de segurança em wireless e redes ad hoc 

6.5. Teste de invasão lógica 

7. Unidade VII ï Segurança organizacional 

7.1. Gestão de pessoas em segurança da informação 

Á Aspectos gerais da comunicação 

Á Papéis e responsabilidades 

Á Educação e conscientização 

Á Cuidados com o turnover, desligamentos e contratações 

7.2. Papéis de segurança da informação 

Á Gestor de segurança da informação (CSO) 

Á Comitê de segurança 

Á Consultor de segurança 

Á Analista de segurança 

Á Auditor de sistemas de informação 

Á Equipe de respostas a incidentes 

 

Bibliografia Básica 

CAMPOS, André L. N..  Sistema de segurança da informação:   controlando os riscos. 2. ed.  
Florianópolis:  Visual Books,  2007. 218p. ISBN 978-85-7502-217-7 

Classificação : 004.056 C198s 2.ed.  Ac.2009 

 

CARUSO, Carlos Alberto Antonio;  STEFFEN, Flávio Deny.  Segurança em informática e de 
informações.  3 ed.: rev. ampl.  São Paulo:  Editora Senac São Paulo,  2006. 416 p. ISBN 85-
7359-096-3 
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Classificação : 004.056 C211s 3 ed.  Ac.2014 

 

SÊMOLA, Marcos.  Gestão da segurança da informação:   uma visão executiva da segurança 
da informação: aplicada ao Security Officer.  Rio de Janeiro:  Campus/Elsevier,  2003. 156p. 
ISBN 85-352-1191-1 

Classificação : 65.012.4:004 S472g  Ac.1256 

 

Bibliografia Complementar 

ALVES, Gustavo Alberto.  Segurança da informação - uma visão inovadora da gestão.   Rio 
de Janeiro:  Ciência Moderna,  2006. ISBN 85-7393-472-7 

Classificação : 004.056:658 A474s  Ac.1295 

 

PAINE, Steve Burnett;  PAINE, Stephen.  Criptografia e segurança:   o guia oficial RSA. .  Rio 
de Janeiro:  Elsevier,  2002. 367 p. 

Classificação : 004.056.5 B977c  Ac.1430 

 
 

DISCIPLINA: PROJETO III 

Área do conhecimento: Gerenciamento de projetos 

 

Perfil do Docente: 

Graduado em Administração de Empresas, Gestão de Negócios ou áreas afins. 

Pós-graduação em áreas pertinentes. Experiência profissional em Gestão de Projetos Corporativos. 

Experiência no modelo PMI. 

 

Ementa:  

Introdução ao modelo de gerência de projetos do PMI (Project Management Institute). Fases de um projeto 

PMI. Gerenciamento pelo modelo PMI. Estimativas, métricas, gráficos e custos. Projetos em TI pelo modelo 

PMI. Conceitos básicos sobre a certificação PMI e o profissional PMP. 

 

Competências: 

1.Visão histórica das metodologias de criação e gerenciamento de projetos. 

2.Compreensão dos aspectos de gerenciamento de projetos com base no PMI (Project Management 

Institute), www.pmi.org.  

3.Compreensão dos aspectos da qualidade, de planejamento, de controle financeiro e de recursos humanos 

em projetos de Tecnologia da Informação. 

4.Compreensão de métricas para definição de custo e prazo. 

5.Visão completa de software de apoio à administração de projetos. 

 

Habilidades: 

1.Elaborar projetos de Tecnologia da Informação e administrá-las em todas as suas fases. 

http://www.pmi.org/
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2.Garantir o bom planejamento, controle financeiro, eficácia das equipes, gerenciamento dos demais 

recursos e qualidade dos projetos. 

3.Elaborar os projetos e sua completa documentação, valendo-se de softwares específicos. 

4.Utilização de métricas de custo, prazo e demais estimativas. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade 1 - PMBOK ï Planejamento 

1.1.Gestão da qualidade. 

1.2. Gestão dos recursos humanos. 

1.3. Gestão das comunicações. 

1.4. Gestão das aquisições. 

2. Unidade 2 - PMBOK  

2.1. Distribuir as Informações. 

2.2. Gerenciar as expectativas dos stakeholders. 

2.3. Realizar a garantia da qualidade. 

3. Unidade 3 ï PMBOK 

3.1. Mobilizar a equipe do projeto. 

3.2. Desenvolver a equipe do projeto. 

3.3. Conduzir as aquisições 

4. Unidade 4 ï PMBOK 

4.1. Reportar o desempenho. 

4.2. Realizar controle da qualidade. 

4.3. Gerenciar a equipe do projeto. 

4.4. Administrar as aquisições. 

5. Unidade 5 ï PMBOK 

5.1. Encerrar as aquisições. 

5.2. Metodologia SCRUM. 

5.3. PMBOK x SCRUM. 

 

Bibliografia Básica 

HELDMAN, Kim.  Gerência de projetos:   fundamentos.  Rio de Janeiro:  Elsevier,  2005. 
ISBN 85-352-1684-7 

Classificação : 65.012.2 H474g  Ac.293 

 

MENEZES, Luís César de Moura.  Gestão de projetos.  2. ed.  São Paulo:  Atlas,  2008. 

Classificação : 65.012.2 M543g 2 ed.  Ac.280 
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VARGAS, Ricardo Viana;  VARGAS, Ricardo Viana;  ABBA, Wayne F.  Análise de valor 
agregado em projetos:   revolucionando o gerenciamento de custos e prazos. Prefácio de 
Wayne F. Abba. 3 ed.  Rio de Janeiro:  Brasport,  2005. 

Classificação : 65.012.2 V297a 3. ed.  Ac.756 

 

Bibliografia Complementar 

DINSMORE, Paul Campbell;  SILVEIRA NETO, Fernando Henrique da.  Gerenciamento de 
projetos:   como gerenciar seu projeto com qualidade, dentro do prazo e custos previstos.  
Rio de Janeiro:  Qualitymark Ed.,  2004. 150 p. 

Classificação : 65.012.2 D587g  Ac.521 

 

FOINA, Paulo Rogério.  Tecnologia de informação:   planejamento e gestão. 2 ed.  São 
Paulo:  Atlas,  2006. 

Classificação : 65.012.2 F659t  Ac.570 

 

HELDMAN, Kim.  Gerência de projetos:   guia para o exame oficial do PMI.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2006. ISBN 978-853522039-1 

Classificação : 65.012.2 H474ge 3. ed.  Ac.2049 

 

PADRÕES de projeto:   soluções reutilizáveis de software orientado a objetos.  Porto Alegre:  
Bookman,  2007. 364 p. ISBN 9788573076103 

Classificação : 004.415.2 P124  Ac.2073 

 

VARGAS, Ricardo Viana.  Gerenciamento de projetos:   estabelecendo diferenciais 
competitivos. 6 ed.: atual.  Rio de Janeiro:  Brasport,  2005. 250 p. ISBN 85-7452-208-2 

Classificação : 65.012.2 V614g 6. ed.  Ac.482 

 

VARGAS, Ricardo Viana.  Manual prático do plano de projeto utilizando o PMBOK Guide - 
3rd Edition.  2 ed.  Rio de Janeiro:  Brasport,  2005. 210 p.: il. 

Classificação : 65.012.2 V297m 2. ed.  Ac.530 

 

VIEIRA, Marconi.  Gerenciamento de projetos de tecnologia da informação.  2.ed. rev. e atual.  
Rio de Janeiro:  Elsevier,  2007. 

Classificação : 65.012.2 V657g 2. ed. rev. e atual.  Ac.1241 

 
 

DISCIPLINA: LIBRAS 

Área do conhecimento: Núcleo Comum 

 
Perfil do Docente: 
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Profissional graduado, especialista e com certificado obtido por meio de exame de proficiência em Libras, 

promovido pelo Ministério da Educação.. 

Ementa: 

Retrospectiva histórica sobre os surdos, sua língua, sua cultura e identidade. Introdução à Legislação de 

LIBRAS. LIBRAS e sua estrutura gramatical. As principais diferenças entre a Língua Brasileira de Sinais e o 

Português. Temas diversificados para aprendizagem de sinais, conversação e difusão do idioma.  

 

Competências: 

1. Compreender os conceitos de LIBRAS e sua importância na sociedade atual inclusiva. 

2. Conhecer vocabulário básico de LIBRAS. 

3. Desenvolver diálogo e conversação com frases simples em LIBRAS. 

 

Habilidades: 

1. Adquirir vocabulário básico em LIBRAS. 

2. Realizar diálogo e conversação com frases simples em LIBRAS. 

 

Conteúdos: 

1.Unidade I - A Língua de Sinais Brasileira e a constituição linguística do sujeito Surdo 

1.1. Introdução a Libras: alfabeto manual ou datilológico;  

1.2. Nomeação de pessoas e de lugares em Libras; 

1.3. Prática introdutórias de Libras: alfabeto manual ou datilológico. 

2.Unidade II - Noções básicas de fonologia e morfologia da Libras 

2.1. Parâmetros primários da Libras;  

2.2. Parâmetros secundários da Libras; 

2.3. Componentes não-manuais; 

2.4. Aspectos morfológicos da Libras: gênero, número e quantificação, grau, pessoa, tempo e aspecto; 

2.5. Prática introdutórias de Libras: diálogo e conversação com frases simples. 

3.Unidade III - Noções básicas de morfossintaxe 

3.1. A sintaxe e incorporação de funções gramaticais; 

3.2. O aspecto sintático: a estrutura gramatical do léxico em Libras; 

3.3. Verbos direcionais ou flexionados; 

3.4. A negação em Libras; 

3.5. Prática introdutórias de Libras: diálogo e conversação com frases simples.  

4.Unidade IV - Noções básicas de variação 

3.1. Características da língua, seu uso e variações regionais; 

3.2. A norma, o erro e o conceito de variação; 

3.3. Tipos de variação linguística em Libras; 

3.4. Prática introdutórias de Libras: registro videográfico de sinais. 
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Bibliografia Básica 

CASTRO, Alberto Rainha de;  CARVALHO, Ilza Silva de.  Comunicação por língua brasileira 
de sinais/   Alberto Rainha de Castro, Ilza Silva de Carvalho. 4 ed.  Brasília:  Senac,  2011. 
269 p. ISBN 9878598694115 

Classificação : 80:376.33 C355c 4 ed.  Ac.4300 

 

CRUZ, Carina Rebello;  QUADROS, Ronice Müller de.  Língua de de sinais:   instrumentos de 
avaliação. 159 p. ISBN 9788536324784 

Classificação : 81'221.4 Q1l  Ac.4299 

 

QUADROS, Ronice Müller de.  Educação de surdos:   a aquisição da linguagem.  Porto 
Alegre:  Artmed,  1997. 126 p. ISBN 9788573072655 

Classificação : 376.33 Q1e  Ac.4298 

 

Bibliografia Complementar 

GESSER, Audrei.  Libras? Que língua é essa?:   crenças e preconceitos em torno da língua 
de sinais e da realidade surda   

Classificação : 800.95 G392l  Ac.4302 

 

SENAC-DN.  Sem limites:   inclusão de portadores de deficiência no mercado de trabalho.  
Rio de Janeiro:  Senac,  2002. 143 p.: il. 

Classificação : 330 S471s  Ac.360 

 
 

 

DISCIPLINA: PROJETO INTERDISCIPLINAR 4 

Área do conhecimento: Interdisciplinar 

 
Perfil do Docente: 
 
Professor com pós graduação e experiência em gestão de projetos e ações empresariais. 
 

Ementa: 

Planejamento, execução e avaliação de atividade interdisciplinar integrando os saberes e práticas das 

disciplinas do semestre. Gestão de projetos, elaboração e apresentação de relatórios 

 
Competências: 

1.Desenvolver a Gestão de Serviços de Terceiros - OUTSOURCING, dentro do contexto do trabalho de 

grupo para o projeto final. 

2.Aplicar os conhecimentos adquiridos nas disciplinas do semestre até o presente momento. 

3.Estimular a prática de trabalho em grupo no comportamento, no desenvolvimento, na busca de soluções, 

na participação, no envolvimento e comprometimento com o trabalho. 
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Habilidades: 

1.Iniciativa ï Capacidade de tomar frente nas ações do grupo, sem a necessidade de solicitação de outra  

pessoa. 

2.Relacionamento interpessoal  -  Capacidade de  interagir,  conviver  e contatar  adequadamente com as 

demais pessoas, em todos os níveis, por meio de relações cordiais e profissionais. 

3.Responsabilidade  -  Capacidade   de   cumprir   os   horários   marcados,   ser   pontual   bem   como   ter 

consciência do limite de sua competência como profissional da área, além de assumir as conseqüências de 

seus atos. 

4.Comunicação Oral - Capacidade de comunicar-se oralmente sem erros de português e de dicção, de 

forma a ser compreendido pelo receptor. 

5.Negociação - Capacidade de influenciar pessoas de forma cordial por meio de estratégias positivas em 

situações de conflito de interesses; 

6.Comportamento ético - Capacidade de realizar as atividades propostas sem causar danos ou prejuízos 

morais às pessoas envolvidas. 

7.Trabalho em equipe ï saber ser colaborativo e organizado. 

8.Conhecer e projetor plano de gestão de Comportamento Organizacional (pessoas ou áreas da empresa 

(treinamento, manutenção de instalações, manutenção de equipamentos, consultoria)). 

9.Planejar e implantar as práticas da Segurança da Informação (segurança física, segurança de dados, sala 

cofre e data center). 

10.Administrar redes de computadores (equipamentos (instalação e/ou manutenção), treinamento, 

segurança e configuração). 

11.Identificar e administrar projetos de Gestão de Serviços de Terceiros (treinamento, consultoria, 

programadores, desenvolvedores, equipamentos e segurança). 

 
Conteúdo Programático: 
1.Unidade I: 
1.1.Projeto contendo as especificações para implantação de uma gestão de outsourcing. O projeto deverá 

ser entregue em documento único contendo as especificações de segurança, administração de redes, 

comportamento organizacional e plano de gestão de serviços. 

 
 

Bibliografia Básica 

CHIAVENATO, Idalberto.  Teoria geral da administração volume I.  6 ed.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2002. ISBN 788535208498 

Classificação : 658 C532t 6. ed.  Ac.298 

 

CHIAVENATO, Idalberto.  Teoria geral da administração volume II.  6 ed.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2002. ISBN 853520850X 

Classificação : 658 C532t 6. ed.  Ac.2471 
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MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru.  Fundamentos de administração:   manual compacto 
para as disciplinas TGA e introdução à administração. 2. ed.  São Paulo:  Atlas,  2004. ISBN 
97885224472130 

Classificação : 658 M464f 2. ed.  Ac.178 

 

SEVERINO, Antonio Joaquim.  Metodologia do trabalho científico.  23 ed.: rev. ampl.  São 
Paulo:  Cortez,  2007. 304 p. ISBN 8524913112 

Classificação : 001.89 S489m 23 ed.  Ac.2061 

 

Bibliografia Complementar 

CERTO, Samuel C.;  PETER, J. P.;  MARCONDES, Reynaldo Cavalheiro;  CESAR, Ana 
Maria Roux.  Administração estratégica:   planejamento e implantação da estratégia. 2. ed.  
São Paulo:  Pearson Education do Brasil,  2005. 304 p. ISBN 9788576050254 

Classificação : 658.012.2 A238 2. ed.  Ac.2461 

 

DORNELAS, José Carlos Assis.  Empreendedorismo corporativo:   como ser empreendedor, 
inovar e se diferenciar na sua empresa.  Rio de Janeiro  Campus  2003. 183 p. ISBN 
8535212620 

Classificação : 65.016 D713e  Ac.1222 

 

FARAH JR., Moisés Francisco.  Pequena empresa & competitividade:   desafios e 
oportunidades.  Curitiba:  Juruá,  2008. 249 p. ISBN 8536207558 

Classificação : 65.017.3 F219p  Ac.2491 

 

HELDMAN, Kim.  Gerência de projetos:   guia para o exame oficial do PMI.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2009. ISBN 978-853522039-1 

Classificação : 65.012.2 H474ge 5. ed.  Ac.3392 

 
 

DISCIPLINA: AUTOGESTÃO PROFISSIONAL 3 (Atividade Complementar) 

Área do conhecimento: Básica 

Perfil do Docente: 

Docente com formação básica em Letras, Psicologia, Pedagogia, Administração ou áreas afins.  Pós-

graduação em Letras, Psicologia, Pedagogia, Administração ou áreas afins.  

 

Ementa: Cumprimento de um plano de estudos individual com a participação em cursos livres, eventos, 

congressos, cursos e atividades de extensão, pesquisa e produção acadêmica. 

 

Competências: 

1. Autogerir-se no cumprimento de uma tarefa com sucesso. 

 

Habilidades: 
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1. Escrever com clareza um plano de estudos individual. 

2. Gerenciar o tempo. 

3. Implementar um projeto pessoal. 

4. Efetivar a realização da tarefa. 

 

Bibliografia Básica 

AGUIAR, Maria Aparecida Ferreira de.  Psicologia aplicada à administração:   uma 
abordagem multidisciplinar.  São Paulo:  Saraiva,  2008. 423 p. ISBN 9788502050723 

Classificação : 159.9:658 A282p  Ac.2472 

 

COHEN, Allan;  FINK, Stephen L.  Comportamento organizacional:   conceitos e estudos de 
caso. 3. ed.  Rio de Janeiro  Campus,  2003. 650 p. 

Classificação : 65.012 C678c 3. ed.  Ac.1246 

 

HILSDORF, Carlos.  Atitudes vencedoras.   São Paulo:  Senac,  2007. 277 p. ISBN 
9788573595703 

Classificação : 159.98 H655a 13. ed.  Ac.2107 

 

MARCONI, Marina de Andrade;  LAKATOS, Eva Maria.  Metodologia científica.  5. ed. rev. 
ampl.  São Paulo:  Atlas,  2008. 312 p. ISBN 9788522447626 

Classificação : 001.8 M321 5. ed. rev. ampl.  Ac.2024 

 

Bibliografia Complementar 

CARVALHO, Maria Cecília Marigone de.  Construindo o saber:   metodologia científica : 
fundamentos e técnicas. 19. ed.  Campinas, SP:  Papirus,  2008. 175 p. 

Classificação : 001.89 C758 19. ed.  Ac.2485 

 

DEJOURS, Christophe;  PARAGUAY, Ana Isabel (trad.);  FERREIRA, Lúcia Leal (trad.).  A 
loucura do trabalho:   estudo de psicopatologia do trabalho. 5. ed. ampl.  São Paulo:  Cortez,  
2008. 168 p. ISBN 9788524901010 

Classificação : 331.442 D327l 5. ed. ampl.  Ac.2512 

 

HOOVER, John.  Tempo:   estabeleça prioridades e torne sua equipe mais produtiva.  Rio de 
Janeiro:  Senac,  2009. 144 p. ISBN 9788577560493 

Classificação : 65.011.42 H776t  Ac.3450 

 

RODRIGUES JUNIOR, José Florêncio.  Avaliação do estudante universitário.   Brasília:  
Senac,  2009. 226 p. ISBN 978859869464 

Classificação : 371.26:378 R696a  Ac.3161 
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STEWART, Thomas A.  Capital intelectual.  14.ed  Rio de Janeiro:  Elsevier,  1998. 

Classificação : 658 S852e  Ac.373 

 

 

DISCIPLINAS DO 5º SEMESTRE 

 
 
DISCIPLINA: APLICAÇÃO DA INTERNET 

Área do conhecimento: Infraestrutura física 

 

Perfil do Docente: 

Graduado em Ciência da Computação, Sistema de Informação ou Análise de Sistemas. 

Pós-graduação em áreas afins. Experiência profissional na construção de sites e internet e administração 

de sites. 

 

Ementa:  

Introdução à programação para web. Programação básica para web em HTML e demais Linguagens de 

Scripts. Noções básicas de Web designer. Modelo de negócios na web. Implementação de segurança na 

internet. Avaliação de estatísticas de utilização dos serviços da internet. 

 

Competências: 

1. Entendimento das estruturas funcionais de hardware, de sistemas operacionais, de software, das redes 

locais, corporativas ou globais, de bancos de dados e da internet. 

2. Visão histórica de toda infraestrutura física nos bastidores da Tecnologia da Informação. 

3.Identificação e aplicação de ações corretivas ou pró-ativas, em problemas na infraestrutura física 

tecnológica que compõem a Tecnologia da Informação. 

4. Capacidade de construir planos de manutenção e de administração, visando ao gerenciamento total da 

infraestrutura física. 

 

Habilidades: 

1.Implantar infraestrutura tecnológica de hardware, de software, de sistema operacional, de banco de 

dados, de rede ou de internet. 

2.Administrar ações de manutenção corretiva ou pró-ativa. 

3.Gerenciar infraestrutura física tecnológica (hardware, software, rede, banco de dados, sistema operacional 

e internet). 

4.Implantar e acompanhar ações de logística em Tecnologia da Informação. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I - Introdução e conceitos 
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  HTML 

  (X)HTML 

  XML 

 SGML 

 MARCAÇÃO VERSUS PROGRAMAÇÃO 

 HISTÓRICO E VERSÕES DA HTML 

 HISTÓRICO DA XHTML 

 AMBIENTE WINDOWS 

 BLOCO DE NOTAS 

 INTERNET EXPLORER 

 AMBIENTE LINUX 

 GEDIT  

  NAVEGADOR PADRÃO 

  EDITORES GRATUITOS 

 CLIENTE FTP 

2. Unidade II ï Definições e Sintaxe Geral da Marcação 

        Documento e página 

  Navegador 

  Desenvolvedor web e autor web 

  Editor 

  Renderização 

  Código-Fonte 

  ELEMENTOS (X)HTML 

  ATRIBUTOS  

 TAMANHOS DE LETRAS 

  MARCAÇÃO DE ESPAÇAMENTOS, QUEBRAS DE LINHAS  E CARACTERES ESPECIAIS 

  SINTAXE PARA CORES 

  DOCTYPE 

  SECÇÃO HEAD e   SEÇÃO BODY 

3. Unidade III ï Estrutura e Estilização 

3.1.  ELEMENTO TITLE 

3.2. ELEMENTO META 

3.3. CARACTERES E ENTIDADES 

3.4. ENTIDADES HTML 

3.5. VALIDAÇÃO 

3.6. MARCAÇÃO E REDENRIZAÇÃO 

3.7. ELEMENTOS E ATRIBUTOS EM DESUSO E PROPRIETÁRIOS 

4. Unidade IV ï Folhas de Estilo em Cascata 

4.1. REGRAS DE ESTILO 
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4.2. FOLHA DE ESTILO 

4.3. DECLARANDO ESTILO 

4.4. MODELO CSS DE FORMATAÇÃO VISUAL 

4.5. TIPOS DE BOXES 

4.6. BOX MODELS  

4.7. PROPRIEDADES CSS 

5. Unidade V - Linguagem PHP 

5.1. SINTAXE BÁSICA. 

5.2. VARIÁVEIS 

5.3. COMENTÁRIOS.  

5.4. TIPOS DE DADOS INTEGER  FLOATING-POINT  ARRAY STRING CONSTANTES OPERADORES  

ARITMÉTICOS  

5.5. STRINGS  LÓGICOS  

5.6. COMPARAÇÃO  

5.7. ESTRUTURAS DE CONTROLE 

5.8. IF AND ELSE  

5.9. LAÇO WHILE  

5.10. LAÇO FOR  

5.11. COMANDO BREAK  

5.12. SWITCH  

5.13. FUNÇÕES 

5.14. GRAVANDO COOKIES 

5.15. RECUPERANDO COOKIES.  

 

Bibliografia Básica 

DEITEL, H. M.;  P.J DEITEL, T.R Nieto.  Internet & World Wide Web:   como programar. 2. 
ed.  Porto Alegre:  Bookman,  2003. 1274 p. ISBN 0130308978 

Classificação : 004.738.5 D325i 2. ed.  Ac.1962 

 

SANTANA FILHO, Ozeas Vieira.  Internet:   navegando melhor na web.  São Paulo:  Senac,  
2007. 278p. (Nova Série Informática ) ISBN 978-85-7359-632-8 

Classificação : 004.738.5 S232i 2007  Ac.2010 

 

VIEIRA, Eduardo.  Os Bastidores da Internet no Brasil:   as histórias de sucesso e de 
fracasso que marcam a web brasileira.  Barueri:  Manole,  2003. 286 p. ISBN 8520417086 

Classificação : 004.738.5(81) V657b  Ac.1964 

 

Bibliografia Complementar 
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MARCONDES, Christian Alfim.  HTML 4.0 fundamental:   a base da programação para web. 
2. ed.  São Paulo:  Érica,  2007. 270p. 

Classificação : 004.438HTML M321h 2. ed.  Ac.2028 

 

MENASCÉ, Daniel A.;  ALMEIDA, Virgilio A. F.  Planejamento de capacidade para serviços 
na web:   Métricas, modelos e métodos.  Rio de Janeiro:  Campus,  2003. 445 p. ISBN 
8535211020 

Classificação : 004.738.52 M534p  Ac.1980 

 

DISCIPLINA: GESTÃO DO CONHECIMENTO 

Área do conhecimento: Governança 

 

Perfil do Docente: 

Graduado em Administração, Gestão de Negócios ou Psicologia. 

Pós-graduação em áreas afins. Experiência na administração e difusão do conhecimento em uma empresa. 

 

Ementa:  

Conceitos de gerenciamento da informação e do conhecimento nas organizações. Tecnologia da 

informação aplicada à gestão do conhecimento. Aspectos organizacionais relacionados à Gestão do 

Conhecimento (gestão por competências, aprendizagem, cultura e redes organizacionais). Inteligência 

competitiva e inovação. 

 

Competências: 

1.Visão histórica das metodologias de gestão em Tecnologia da Informação. 

2.Fundamentação de Administração focada em Tecnologia da Informação. 

3.Compreensão dos aspectos de gerenciamento de equipes, recursos materiais e financeiros, e projetos de 

Tecnologia da Informação. 

4.Visão completa de software de apoio à gestão de processos em Tecnologia da Informação. 

5.Compreensão das políticas de segurança da informação em conformidade com a norma ISO (International 

Organization for Standardization), ISO 27001:2005. 

6.Entendimento de ações para o desenvolvimento profissional de equipes. 

7.Compreensão da legislação ligada à Tecnologia da Informação. 

8.Capacitação para aplicação de ações estratégicas transformando a Tecnologia da Informação em uma 

poderosa ferramenta de tomada de decisão para o alto escalão das instituições. 

9.Compreensão da garantia da qualidade em gestão de Tecnologia da Informação. 

10.Etiqueta Profissional. 

 

Habilidades: 

1.Gerir todos os aspectos da área de Tecnologia da Informação. 

2.Implantar modelo de amadurecimento das equipes e dos processos de trabalho. 
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3.Administrar ações de treinamento para a evolução das equipes. 

4.Articular estratégias políticas de apoio ao alto staff da instituição. 

5.Administrar ações para a garantia de qualidade nos processos de Tecnologia da Informação. 

6.Utilização de software para visão dos processos de Gestão em Tecnologia da Informação. 

7.Implantar políticas de Segurança de Informação e acompanhá-las. 

 8.Apoiar os processos de seleção de profissionais da área. 

9.Administrar o relacionamento interpessoal das equipes. 

10.Gerenciar ações de descrição funcional, evolução profissional e aprimoramento dos indivíduos da sua 

equipe. 

11.Agir de acordo com toda legislação vigente. 

12.Negociar e interagir com clientes e fornecedores internos e externos. 

13.Trabalhar em equipe procurando a harmonia e colaboração do pessoal. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I - Introdução e conceitos fundamentais sobre a Gestão do Conhecimento 

1.1. ñEra do Conhecimentoò 

1.2. Os Intangíveis 

1.3. Conhecimento 

1.4. Gestão do Conhecimento 

1.5. Aspectos Organizacionais 

1.6. Estudo de Casos 

2. Unidade II - Tecnologias da informação e Comunicação aplicadas à Gestão do Conhecimento. 

2.1. Portais 

2.2. Comunidade de Prática 

2.3. GED (Gerenciamento Eletrônico de Documentos) 

2.4. Sistemas de Apoio à Decisão 

2.5. Memória Organizacional 

2.6. Web/Enterprise 2.0 

2.7. Base de Conhecimento 

2.8. Banco de Idéias 

2.9. Págs Amarelas 

2.10. Mapa Conceitual 

2.11. Newsletter 

2.12. Certificação Digital 

2.13. Benchmarking 

3. Unidade III ï Inteligência Competitiva 

3.1. Introdução 

3.2. Conceito Inteligência e Contra- Inteligência 

3.3. Informação X Inteligência 
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3.4. Processo de Inteligência Competitiva 

3.5.  Estudo de Caso 

4. Unidade IV ï Inovação 

4.1. Porque é importante inovar ? 

4.2. Que desafios teremos pela frente ? 

4.3. Tipos de Inovação 

4.4. Processo de Inovação 

4.5. Programa de Idéias 

4.6. Estudo de Caso 

 

Bibliografia Básica 

BEAL, Adriana.  Gestão estratégica da informação:   como transformar a informação e a 
tecnologia da informação em fatores de crescimento e de alto desempenho nas 
organizações.  São Paulo:  Atlas,  2007. 

Classificação : 658.012.2 B366g  Ac.1244 

 

CRUZ, Tadeu.  Sistemas, organização e métodos:   estudo integrado das novas tecnologias 
da informação e introdução à gerência do conteúdo e do conhecimento. 3 ed.: rev. atual. 
ampl.  São Paulo:  Atlas,  2002. 276 p.: il. 

Classificação : 658 C957s 3.ed.  Ac.195 

 

MUÑOZ-SECA, Beatriz.  Transformando conhecimento em resultados:   a gestão do 
conhecimento como diferencial na busca de mais produtividade e competitividade.  São 
Paulo:  Clio,  2004. 381 p. ISBN 8586234591 

Classificação : 658:001 M967t  Ac.3385 

 

Bibliografia Complementar 

MCGEE, James V;  PRUSAK, Laurence.  Gerenciamento estratégico da informação:   
aumente a competitividade e eficiência de sua empresa utilizando a informação como uma 
ferramenta estratégica. 20 ed.  Rio de Janeiro:  Campus/Elsevier,  1994. (Série Gerenciam 

ento da informação ) ISBN 8570019246 

Classificação : 658:004 M145g  Ac.2507 

 

SHAPIRO, Carl;  VARIAN, Hal R.  A economia da informação:   como os princípios 
econômicos se aplicam à era da internet. 11. ed.  Rio de Janeiro:  Elsevier,  1999c. 397 p. 
ISBN 8535204483 

Classificação : 65.011.8 S529e 11. ed.  Ac.2437 

 

ZABOT, João Batista M;  SILVA, L. C. Mello da.  Gestão do conhecimento:   aprendizagem e 
tecnologia - construindo a inteligência coletiva.  São Paulo:  Atlas,  2002. 142 p. ISBN 
8522431787 

Classificação : 658:001 Z12g  Ac.2025 
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DISCIPLINA: GOVERNANÇA DE TI E LEGISLAÇÃO 

Área do conhecimento: Governança 

 

Perfil do Docente: 

Graduado em Tecnologia da Informação, ou Bacharel em Direito. 

Pós-graduação em áreas afins. 

Experiência profissional relativa à implementação de Governança e legislação aplicada à TI. 

 

Ementa:  

Planejamento, modelo e implementação de Governança de TI, objetivos e estrutura do modelo CobiT 

(Control Objectives for Information and Related Technology), Legislação específica para TI. Propriedade 

intelectual. Licenciamento de software. Aspectos legais básicos. 

 

Competências: 

1.Visão histórica das metodologias de gestão em Tecnologia da Informação. 

2.Fundamentação de Administração focada em Tecnologia da Informação. 

3.Compreensão dos aspectos de gerenciamento de equipes, recursos materiais e financeiros, e projetos de 

Tecnologia da Informação. 

4.Visão completa de software de apoio à gestão de processos em Tecnologia da Informação. 

5.Compreensão das políticas de segurança da informação em conformidade com a norma ISO (International 

Organization for Standardization), ISO 27001:2005. 

6.Entendimento de ações para o desenvolvimento profissional de equipes. 

7.Compreensão da legislação ligada à Tecnologia da Informação. 

8.Capacitação para aplicação de ações estratégicas transformando a Tecnologia da Informação em uma 

poderosa ferramenta de tomada de decisão para o alto escalão das instituições. 

9.Compreensão da garantia da qualidade em gestão de Tecnologia da Informação. 

10.Etiqueta Profissional. 

 

Habilidades: 

1.Gerir todos os aspectos da área de Tecnologia da Informação. 

2.Implantar modelo de amadurecimento das equipes e dos processos de trabalho. 

3.Administrar ações de treinamento para a evolução das equipes. 

4.Articular estratégias políticas de apoio ao alto staff da instituição. 

5.Administrar ações para a garantia de qualidade nos processos de Tecnologia da Informação. 

6.Utilização de software para visão dos processos de Gestão em Tecnologia da Informação. 

7.Implantar políticas de Segurança de Informação e acompanhá-las. 

 8.Apoiar os processos de seleção de profissionais da área. 

9.Administrar o relacionamento interpessoal das equipes. 
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10.Gerenciar ações de descrição funcional, evolução profissional e aprimoramento dos indivíduos da sua 

equipe. 

11.Agir de acordo com toda legislação vigente. 

12.Negociar e interagir com clientes e fornecedores internos e externos. 

13.Trabalhar em equipe procurando a harmonia e colaboração do pessoal. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I -  Introdução Governança de TI 

2. Unidade II -  Aspectos gerais de Gestão de TI 

3. Unidade III - Planejamento, modelo e implementação de Governança de TI 

4. Unidade IV -  Objetivos e estrutura do modelo CobiT (Control Objectives for Information and Related 

Technology 

5. Unidade V - Governança de outsourcing de TI 

6. Unidade VI - Propriedade intelectual. Licenciamento de software. 

6.1. Legislação específica para TI 

6.2. Aspectos legais básicos 

 

Bibliografia Básica 

ALBERTIN, Rosa Maria de Moura;  ALBERTIN, Alberto Luiz.  Estratégias de governança de 
tecnologia da informação:   estruturas e práticas.  Rio de Janeiro:  Elsevier,  2010. 212 p. 
ISBN 9788535237061 

Classificação : 658:004 A334e  Ac.4185 

 

FERNANDES, Aguinaldo Aragon.  Implantando a governança de TI:   da estratégia à gestão 
dos processos e serviços. 2.ed.  Rio de Janeiro:  Brasport,  2008. 444 p. ISBN 
9788574523460 

Classificação : 658:004 F363i 2. ed.  Ac.3128 

 

FREITAS, Marcos André dos Santos.  Fundamentos do gerenciamento de serviços de TI:   
preparatório para a certificação ITIL® V3 Foundation.  Rio de Janeiro:  Brasport,  2010. 351 p. 
ISBN 9788574524382 

Classificação : 658:004 F862f  Ac.4153 

 

GOVERNANÇA de TI (Tecnologia da informação):   como as empresas com melhor 
desempenho administram os direitos decisórios de TI na busca por resultados superiores.  
São Paulo:  M. Books do Brasil,  2006. 276 p. ISBN 8589384780 

Classificação : 658:004 W422g = 690  Ac.4147 

 

MAGALHÃES, Ivan Luizio.  Gerenciamento de serviços de TI na prática:   uma abordagem 
com base na ITIL®. 667 p. (Gerenciamento de TI ) ISBN 9788575221068 
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Classificação : 658:004 M188g  Ac.4154 

 

ROVER, Aires José.  Direito e informática.   Barueri:  Manole,  2004. 513 p. ISBN 
8520419208 

Classificação : 34:004 D598  Ac.1959 

 

Bibliografia Complementar 

ALMEIDA FILHO, José Carlos de Araújo, 1967-.  Manual de informática jurídica e direito da 
informática.   Rio de Janeiro:  Forense,  2005. 371 p. ISBN 85-309-1919-X 

Classificação : 34:004 A447m  Ac.183 

 

PINTO, Luiz Fernando da Silva.  Governança estratégica:   a arte de conduzir e progredir: o 
Fator Dressage e a sustentabilidade do processo de gestão .  Brasília:  Senac,  2008. 146 p. 
ISBN 9788598694542 

Classificação : 658.012.2 P659g  Ac.2965 

 

SILVA, Marcelo Gaspar Rodrigues;  THIERRY ALBERT M.; PEDROSO GOMES; ZAILTON 
CARDOSO DE MIRANDA.  T.I.mudar e inovar:   resolvendo conflitos com ITIL V3 - aplicado a 
um estudo de caso.  Brasília:  Senac,  2010. 328 p. ISBN 9788598694702 

Classificação : 658:001 G249t  Ac.3753 

 

WEILL, Peter.  IT governance:   how top performers manage it decision rights for superior 
results. 269 p. ISBN 9781591392538 

Classificação : 658:004 W422i  Ac.3792 

 
 

DISCIPLINA: POLÍTICAS DE QUALIDADE EM TI 

Área do conhecimento: Governança 

 

Perfil do Docente: 

Graduação em Ciência da Computação, Engenharia da Computação ou Sistema da Informação ou Análise 

de Sistemas. 

Pós-graduação em áreas afins. 

Experiência em desenvolvimento, implantação e acompanhamento em políticas de qualidade de TI. 

Experiência em processos de certificação em TI. 

 

Ementa:  

Conceitos de qualidades em TI. Processo de implantação do programa 5S de qualidade. Fundamentos 

estratégicos da qualidade. Aspectos para a certificação. Metodologia para aferição da qualidade. 

Implementação da ISO (International Organization for Standardization). Os modelos CMMI e Seis Sigma. 
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Competências: 

1.Visão histórica das metodologias de gestão em Tecnologia da Informação. 

2.Fundamentação de Administração focada em Tecnologia da Informação. 

3.Compreensão dos aspectos de gerenciamento de equipes, recursos materiais e financeiros, e projetos de 

Tecnologia da Informação. 

4.Visão completa de software de apoio à gestão de processos em Tecnologia da Informação. 

5.Compreensão das políticas de segurança da informação em conformidade com a norma ISO (International 

Organization for Standardization), ISO 27001:2005. 

6.Entendimento de ações para o desenvolvimento profissional de equipes. 

7.Compreensão da legislação ligada à Tecnologia da Informação. 

8.Capacitação para aplicação de ações estratégicas transformando a Tecnologia da Informação em uma 

poderosa ferramenta de tomada de decisão para o alto escalão das instituições. 

9.Compreensão da garantia da qualidade em gestão de Tecnologia da Informação. 

10.Etiqueta Profissional. 

 

Habilidades: 

1.Gerir todos os aspectos da área de Tecnologia da Informação. 

2.Implantar modelo de amadurecimento das equipes e dos processos de trabalho. 

3.Administrar ações de treinamento para a evolução das equipes. 

4.Articular estratégias políticas de apoio ao alto staff da instituição. 

5.Administrar ações para a garantia de qualidade nos processos de Tecnologia da Informação. 

6.Utilização de software para visão dos processos de Gestão em Tecnologia da Informação. 

7.Implantar políticas de Segurança de Informação e acompanhá-las. 

 8.Apoiar os processos de seleção de profissionais da área. 

9.Administrar o relacionamento interpessoal das equipes. 

10.Gerenciar ações de descrição funcional, evolução profissional e aprimoramento dos indivíduos da sua 

equipe. 

11.Agir de acordo com toda legislação vigente. 

12.Negociar e interagir com clientes e fornecedores internos e externos. 

13.Trabalhar em equipe procurando a harmonia e colaboração do pessoal. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Unidade I ï Introdução à Qualidade 

1.1.  História 

1.2.  Definindo a qualidade, Qualidade Total.  

1.3. Os pilares da qualidade de software.  

1.4. Qualidade e Requisitos 

1.5. Qualidade e o SWEBOK 

1.6. Custo da qualidade de software 
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1.7. Introdução ao CMM. 

2. Unidade II ï Normas e organismos normativos 

2.1. Histórico 

2.2. ISO, IEC e JTC1. ABNT 

2.3. Certificação e adequação 

2.4. Quadro de normas. 

3. Unidade III ï Modelos de Capacidade e Maturidade de Processos 

3.1. Visão de processo. 

3.2. Melhoria contínua de processos, abordagem de modelo IDEAL e PDCA. 

3.3. CMMI: Histórico. Correlação CMMI e CMM. Níveis de maturidade 

3.4. Áreas de Processo. Representação por estágio. Representação Contínua 

3.5. Mps.Br ï Modelo de Processo de Software Brasileiro: Introdução. Estrutura. 

Descrição dos processos. 

4. Unidade IV ï Tópicos Especiais de Qualidade 

4.1. Cinco Sensos de Qualidade: Origem dos 5s, Objetivos, e benefícios. 

4.2. Estratégia Seis Sigma. 

5. Unidade V ï Normas da ISSO 

5.1.  ISO 9000. ISO/IEC 15504. Projeto SPICE. ISO/IEC 12207.ISO/IEC 25000 

5.2. Estrutura das normas. Processos de Certificação. 

6. Unidade VI ï Estratégias de Testes 

6.1 Testes de verificação, testes de validação 

6.2. Estratégia de caixa branca e caixa preta. 

6.3. Categorias de testes de software. 

6.4. Métricas de Qualidade de Software: Indicadores de cobertura e eficiência. 

 

Bibliografia Básica 

BARTIÉ, Alexandre.  Garantia da qualidade de software:   as melhores práticas de 
engenharia de software aplicadas à sua empresa.  Rio de Janeiro:  Elsevier,  2002. 291p. 
ISBN 978-85-352-1124-5 

Classificação : 004.415.5 B288g  Ac.2032 

 

BRASSARD, Michael (coordenador).  Qualidade:   ferramentas para uma melhoria contínua.  
Rio de Janeiro:  Qualitymark,  2004. 88p. ISBN 8585360100 

Classificação : 658.56 B823q  Ac.2071 

 

FERNANDES, Aguinaldo Aragon.  Fábrica de software:   implantação e gestão de operações 
.  São Paulo:  Atlas,  2004. 304 p. 

Classificação : 004.4 F363f  Ac.179 

 

Bibliografia Complementar 
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KOSCIANSKI, André;  SOARES, Michel dos Santos.  Qualidade de software:   aprenda as 
técnicas mais modernas para o desenvolvimento de software. 2. ed.  São Paulo:  Novatec,  
2007. 395 p. ISBN 9788575221129 

Classificação : 004.415.5 K86q 2 ed.  Ac.2816 

 

PRESSMAN, Roger S.  Engenharia de software.   São Paulo:  Makron Books,  1995. 1056 p.: 
il. 

Classificação : 004.41 P935e  Ac.170 

 

DISCIPLINA: EMPREENDEDORISMO 

Área do conhecimento: Governança 

 

Perfil do Docente: 

Profissional formado em Administração de Empresas, Gestão de Negócios ou áreas afins. Possuir pós-

graduação em áreas afins. Experiência em Administração ou Gestão de Processos Organizacionais. 

Experiência em docência. 

 

Ementa:  

Visão estratégica de RH. Conceitos básicos da administração. Panorama histórico e evolução das teorias 

administrativas. Modelos de gestão. Desenvolvimento do empreendedorismo. Visão estratégica. Visão 

sistêmica. Clima organizacional. Cultura organizacional. Posicionamento e lançamento de produtos. 

 

Competências: 

1.Fundamentação de Administração focada em Tecnologia da Informação. 

2.Compreensão dos aspectos de gerenciamento de equipes, recursos materiais e financeiros, e projetos de 

3.Tecnologia da Informação. 

4.Entendimento de ações para o desenvolvimento profissional de equipes. 

5.Compreensão da legislação ligada à Tecnologia da Informação. 

 

Habilidades: 

1.Propor ações criativas na área de Tecnologia da Informação, visando aprimoramento de custos e da 

qualidade. 

2.Agir com eficiência e eficácia. 

3.Refletir e analisar. 

4.Gerar novos produtos com base no conhecimento adquirido e divulgá-lo. 

5.Formular e executar políticas institucionais. 

6.Traduzir as necessidades dos indivíduos e áreas organizacionais em se tratando da sua área de atuação. 

7.Prestar consultoria, assessoramento, orientação e emissão de laudos técnicos. 

8.Criticar, investigar, propor, planejar, executar e avaliar recursos e produções de informação. 
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Conteúdos: 

1.Unidade I 

1.1.Fundamentos de empreendedorismo 

2.Unidade II:  

Plano de Negócios 

3.Unidade III:  
3.1.Inovação 

 

Bibliografia Básica 

CHIAVENATO, Idalberto.  Empreendedorismo:   dando asas ao espírito empreendedor. 2. ed.  
São Paulo  Saraiva  2008. 281 p. ISBN 9788502064232 

Classificação : 65.016 C532e 2. ed. rev. e ampl.  Ac.2096 

 

DORNELAS, José Carlos Assis.  Empreendedorismo corporativo:   como ser empreendedor, 
inovar e se diferenciar na sua empresa.  Rio de Janeiro  Campus  2003. 183 p. ISBN 
8535212620 

Classificação : 65.016 D713e  Ac.1222 

 

DORNELAS, José Carlos Assis.  Empreendedorismo: transformando idéias em negócios.  2 
ed.  Rio de Janeiro:  Campus,  2003. 

Classificação : 65.016 D713e  Ac.1220 

 

Bibliografia Complementar 

DORNELAS, José Carlos Assis.  Empreendedorismo na prática:   mitos e verdades do 
empreendedor de sucesso.  Rio de Janeiro:  Elsevier,  2007. 148p. 

Classificação : 65.016 D713em  Ac.2072 

 

FILION, Louis Jacques;  DOLABELA, Fernando.  Boa idéia! E agora?:   plano de negócio, o 
caminho seguro para criar e gerenciar a sua empresa..  São Paulo:  Editora de Cultura,  
2000. 343 p. ISBN 9788529300580 

Classificação : 658.016.1 F482b  Ac.2148 

 

PINTO, Luiz Fernando da Silva.  O empreendedor, a liderança e a arte do desenvolvimento 
de projetos estratégicos:   o Fator Samurai e a sustentabilidade do processo de gestão.  
Brasília:  Senac,  2008. 186 p. ISBN 978885986694382 

Classificação : 658.012.2 P659e  Ac.2964 

 

SOUZA, Eda Castro Lucas de.  Empreendedorismo além do plano de negócios.   São Paulo:  
Atlas,  2005. 259 p. 

Classificação : 65.016 E55  Ac.1209 
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DISCIPLINA: PROJETO INTERDISCIPLINAR 5 

Área do conhecimento: Interdisciplinar 

 
Perfil do Docente: 
 
Professor com pós graduação e experiência em gestão de projetos e ações empresariais. 
 

Ementa: 

Planejamento, execução e avaliação de atividade interdisciplinar integrando os saberes e práticas das 

disciplinas do semestre. Gestão de projetos, elaboração e apresentação de relatórios. 

 

Competências: 

1. Desenvolver projeto de reestruturação da área de TI de uma instituição e implantar a chamada 

ñGovernan­a de TIò, visando melhorar a gest«o, valorizar  o conhecimento, primar pela sustentabilidade, 

qualidade e excelência dos serviços, minimizar custos e maximizar o uso dos recursos existentes com o 

mínimo de investimento, inclusive auferindo lucros com a área de TI. 

 

Habilidades: 

1.Iniciativa ï Capacidade de tomar frente nas ações do grupo, sem a necessidade de solicitação de outra  

pessoa. 

2.Relacionamento interpessoal  -  Capacidade de  interagir,  conviver  e contatar  adequadamente com as 

demais pessoas, em todos os níveis, por meio de relações cordiais e profissionais. 

3.Responsabilidade  -  Capacidade   de   cumprir   os   horários   marcados,   ser   pontual   bem   como   ter 

consciência do limite de sua competência como profissional da área, além de assumir as conseqüências de 

seus atos. 

4.Comunicação Oral - Capacidade de comunicar-se oralmente sem erros de português e de dicção, de 

forma a ser compreendido pelo receptor. 

5.Negociação - Capacidade de influenciar pessoas de forma cordial por meio de estratégias positivas em 

situações de conflito de interesses; 

6.Comportamento ético - Capacidade de realizar as atividades propostas sem causar danos ou prejuízos 

morais às pessoas envolvidas. 

7.Trabalho em equipe ï saber ser colaborativo e organizado. 

8.Definir os princípios de TI e as necessidades de aplicações de negócio nas empresas.  

9.Conhecer e definir o organograma, a arquitetura e a infraestrutura de TI. 

10.Identificar e elaborar indicadores de desempenho e resultados de TI. 

11.Definir o modelo de decisão e priorização de projetos de TI. 

12.Estabelecer orientações sobre a propriedade intelectual produzida na área de TI. 

 

Conteúdo Programático: 

1.Unidade I: 
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1.1. Elaboração de um Plano Diretor de Tecnologia da Informação e um Plano de Negócios. Ao final deverá 
ser entregue um Trabalho de Conclusão de Curso em documento único formatado conforme normas da 
ABNT. 

 

Bibliografia Básica 

CHIAVENATO, Idalberto.  Teoria geral da administração volume I.  6 ed.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2002. ISBN 788535208498 

Classificação : 658 C532t 6. ed.  Ac.298 

 

CHIAVENATO, Idalberto.  Teoria geral da administração volume II.  6 ed.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2002. ISBN 853520850X 

Classificação : 658 C532t 6. ed.  Ac.2471 

 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru.  Fundamentos de administração:   manual compacto 
para as disciplinas TGA e introdução à administração. 2. ed.  São Paulo:  Atlas,  2004. ISBN 
97885224472130 

Classificação : 658 M464f 2. ed.  Ac.178 

 

SEVERINO, Antonio Joaquim.  Metodologia do trabalho científico.  23 ed.: rev. ampl.  São 
Paulo:  Cortez,  2007. 304 p. ISBN 8524913112 

Classificação : 001.89 S489m 23 ed.  Ac.2061 

 

Bibliografia Complementar 

CERTO, Samuel C.;  PETER, J. P.;  MARCONDES, Reynaldo Cavalheiro;  CESAR, Ana 
Maria Roux.  Administração estratégica:   planejamento e implantação da estratégia. 2. ed.  
São Paulo:  Pearson Education do Brasil,  2005. 304 p. ISBN 9788576050254 

Classificação : 658.012.2 A238 2. ed.  Ac.2461 

 

DORNELAS, José Carlos Assis.  Empreendedorismo corporativo:   como ser empreendedor, 
inovar e se diferenciar na sua empresa.  Rio de Janeiro  Campus  2003. 183 p. ISBN 
8535212620 

Classificação : 65.016 D713e  Ac.1222 

 

FARAH JR., Moisés Francisco.  Pequena empresa & competitividade:   desafios e 
oportunidades.  Curitiba:  Juruá,  2008. 249 p. ISBN 8536207558 

Classificação : 65.017.3 F219p  Ac.2491 

 

HELDMAN, Kim.  Gerência de projetos:   guia para o exame oficial do PMI.  Rio de Janeiro:  
Elsevier,  2009. ISBN 978-853522039-1 

Classificação : 65.012.2 H474ge 5. ed.  Ac.3392 

 

 

DISCIPLINA: OPTATIVA 
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DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Área do conhecimento: Básica  

 

Perfil do Docente: 

Profissional formado em Filosofia, Sociologia, Administração ou em áreas afins. Pós-graduação em 

Desenvolvimento Sustentável ou áreas a fins. Experiência em docência. 

 

Ementa:  

Desenvolvimento sustentável; Dimensões da sustentabilidade; Gestão de infraestrutura local; 

Desenvolvimento local; Alternativas de desenvolvimento. Conceitos de Desenvolvimento: evolução do 

pensamento sobre Desenvolvimento Sustentável. Tendências Ambientais e Humanas de Longo Prazo do 

Desenvolvimento Sustentável. Dimensões Humanas do Desenvolvimento Sustentável. O Nexo Pobreza e 

Meio-Ambiente. Dimensões Éticas das Políticas Ambientais. 

 

Bibliografia Básica 

GUEVARA, Arnoldo José de Hoyos;  ROSINI, Alessandro Marco;  SILVA, José Utemar da;  
RODRIGUES, Mônica Cairrão.  Consciência e desenvolvimento sustentável nas 
organizações:   reflexões sobre um dos maiores desafios da nossa época.  Rio de Janeiro:  
Elsevie 

r,  2009. 228 p. ISBN 9788535232813 

Classificação : 502.131.1 C755  Ac.4188 

 

LASZLO, Chris.  Valor sustentável:   como as empresas mais expressivas do mundo estão 
obtendo bons resultados pelo empenho em iniciativas de cunho social.  Rio de Janeiro:  
Qualitymark,  2008. 209 p. ISBN 9788573038231 

Classificação : 658:502.131.1 L337v = 690  Ac.4149 

 

PHILIPPI JR., Arlindo;  ROMÉRIO, Marcelo de Andrade;  BRUNA, Gilda Collet;  ROMERO, 
Marcelo de Andrade.  Curso de gestão ambiental.   Barueri - SP:  Manole,  2004. 1045 p. 
(Coleção ambiental ) ISBN 8520420559 

Classificação : 504.06 C977  Ac.4186 

 

Bibliografia Complementar 

FAJARDO, Elias.  Ecologia e cidadania:   [se cada um fizer a sua parte...].  Rio de Janeiro:  
Senac,  2003. 156 p. ISBN 8574581100 

Classificação : 504 F111e  Ac.3556 

 

GONÇALVES, Carlos Walter Porto.  Os (des)caminhos do meio ambiente.  11. ed  São 
Paulo, SP:  Contexto,  2004. 148 p. ISBN 8585134402 

Classificação : 502.31 G635d 11. ed  Ac.3543 

  

 
MARKETING DIGITAL 
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Ementa: Conceitos de Ciberespaços e cibercultura. Conceito de marketing digital, mídias digitais e mídias 

sociais.  Estratégias de marketing digital. Mídias digitais como ferramenta de marketing.  Ferramentas de TI 

aplicadas ao marketing digital. 

 

Área do conhecimento: Básica  

Perfil do Docente: Graduação em Ciência da Computação, Sistema da Informação, Marketing, 

Administração ou áreas afins. Pós-graduação em áreas afins. Experiência em desenvolvimento de projetos 

de negócios eletrônicos e administração dos mesmos. 

 

Bibliografia Básica 

SAAD, Beth.  Estratégias para a mídia digital:   internet, informação e comunicação.  São 
Paulo:  Senac,  2003. 

Classificação : 004:007 S111e  Ac.136 

 

TEIXEIRA FILHO, Jayme.  Comércio eletrônico.   Rio de Janeiro:  Senac,  2001. 112 p. 
(Coleção Senac Rio - Oportunidades profissionais ) ISBN 8587864084 

Classificação : 658.84 T266c  Ac.2020 

 

TURBAN, Efraim;  KING, David.  Comércio eletrônico:   estratégia e gestão.  São Paulo:  
Prentice Hall,  2004. 436 p. ISBN 8587918095 

Classificação : 658.84 T929i  Ac.2013 

 

Bibliografia Complementar 

ALBERTIN, Alberto Luiz.  Comércio eletrônico:   modelo, aspectos e contribuições de sua 
aplicação . 5. ed.  São Paulo:  Atlas,  2004. 318 p. : 

Classificação : 658.84 A334c 5. ed.  Ac.2017 

 

BÜRDEK, Bernhard E.  Design:   história, teoria e prática do design de produtos.  São Paulo:  
Edgard Blucher,  2006. 496 p. ISBN 8521203756 

Classificação : 7.05 B949d  Ac.3291 

 

COMPETITIVIDADE e negócios eletrônicos:   experiências de empresas brasileiras.  São 
Paulo:  Atlas,  2005. 159 p. ISBN 8522439923 

Classificação : 658.84 C737  Ac.2097 

 

FILATRO, Andrea.  Design instrucional contextualizado:   educação e tecnologia. 2 ed.  São 
Paulo:  Senac,  2007. 215 p. ISBN 9788573595697 

Classificação : 377 F478d  Ac.3805 

 

MUNARI, Bruno.  Das coisas nascem coisas..   São Paulo:  Martins Fontes,  1998. 
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Classificação : 7.05 M963d  Ac.834 

 
 
NEGOCIAÇÃO 
 

Área do conhecimento: Básica  

Perfil do Docente: Graduado em Comércio Exterior; Graduado em Administração; Pós-graduado em áreas 

afins ou Mestrado em Negociação. 

 

Ementa: Estilos de negociação. Comunicação interpessoal aplicada a negociações. Negociação 

distributiva. Emoções aplicadas a negociações. Posições e interesses. Poder de influência em negociações. 

Persuasão. Consciência situacional no planejamento de negociações complexas. Estratégias de 

negociação. Negociação integrativa na organização e no comércio. Comportamento em negociações. 

Tomada de decisão. Resolução de conflitos. 

 

Bibliografia Básica 

ACUFF, Frank L.  Como negociar qualquer coisa com qualquer pessoa em qualquer lugar do 
mundo.  2 ed.  São Paulo:  Editora Senac São Paulo,  2004. 355 p. 

Classificação : 65:339.1-051 A189c  Ac.234 

 

BARROS, Jorge Pedro Dalledonne de.  Negociação.   Rio de Janeiro:  Senac,  2006. 152 p. 
ISBN 857458147X 

Classificação : 65.02 B277n  Ac.2306 

 

BARROS, Jorge Pedro Dalledonne de.  Negociação.  9 ed.  Rio de Janeiro:  Senac,  2009. 
160 p. ISBN 857458147 

Classificação : 65.02 B277n  Ac.3758 

 

BERNABEU, Guirado Francisco.  Negociadores da sociedade do conhecimento.   Rio de 
Janeiro:  Ciência Moderna,  2008. 264 p. ISBN 9788573936469 

Classificação : 65.012.2 B517n  Ac.2065 

 

MELLO, José Carlos Martins F. de.  Negociação baseada em estratégia.  2. ed.  São Paulo:  
Atlas,  2005. 146 p.: il. ISBN 9788522440207 

Classificação : 65.02 M527n 2. ed.  Ac.292 

 

Bibliografia Complementar 

MARTINELLI, Dante P.  Negociação:   como transformar confronto em cooperação.  São 
Paulo  Atlas  2006. 

Classificação : 65.02 M385n  Ac.217 
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SANER, Raymond;  SANER, Raymond;  ROCHA, Eliana.  Negociador experiente (o):   
estratégia, táticas, motivação, comportamento, liderança. 2 ed.  São Paulo:  Senac,  2004. 
296 p. ISBN 8573592788 

Classificação : 65.02 S223n  Ac.3789 

 

SENAC-DN.  Negociação para o trabalho em equipe; Francisco F de A. Rodrigues, Heloísa 
M. C. Melhado, Sonia Kritz(orgs.).   Rio de Janeiro:  Editora Senac Nacional,  1996. 

Classificação : 658.4 S474n  Ac.574 

 
 
CRIATIVIDADE E INOVAÇÃO EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
 
Área do conhecimento: Básica  

Perfil do Docente: Graduado em Administração, Tecnologia da Informação, Psicologia, Pedagogia, Artes 

ou Ciências Sociais e Pós-Graduado em Tecnologia da Informação, Administração, Psicologia, Educação, 

Artes ou áreas afins. 

 

Ementa: Conceitos de criatividade. O pensamento criativo. Desfazendo mitos relativos à criatividade. 

Personalidade e criatividade. Técnicas e ferramentas para o desenvolvimento da criatividade e a geração de 

idéias. Inovação: conceitos, características e ciclo. Relação entre criatividade e inovação. A Inovação no 

Brasil. Gestão da Inovação: conceito, métodos, ferramentas e avaliação. Criatividade e inovação no 

ambiente organizacional: conversão de ideias criativas em inovação ou projetos empresariais. 

 
 

Bibliografia Básica 

CHIAVENATO, Idalberto.  Gestão de pessoas:   terceira edição, totalmente revista e 
atualizada. 3. ed.: rev. atual.  Rio de Janeiro:  Elsevier,  2008. 579 p. ISBN 9788535225129 

Classificação : 658.3 C532g 3. ed. rev. atual.  Ac.2460 

 

DANTAS, Edmundo Brandão.  Marketing descomplicado.   Brasília:  Editora Senac-DF,  2005. 
316 p. ISBN 8598694096 

Classificação : 658.821 D192m  Ac.332 

 

DORNELAS, José Carlos Assis.  Empreendedorismo: transformando idéias em negócios.  2 
ed.  Rio de Janeiro:  Campus,  2003. 

Classificação : 65.016 D713e  Ac.1220 

 

KANAANE, Roberto;  ORTIGOSO, Sandra Aparecida Formigari.  Manual de treinamento e 
desenvolvimento do potencial humano.  2. ed  São Paulo:  Atlas,  2010. 179 p. ISBN 
9788522456994 

Classificação : 658.3 K16m 2. ed.  Ac.3732 
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Bibliografia Complementar 

ARNHEIM, Rudolf.  Arte e percepção visual:   uma psicologia da visão científica: nova versão. 
.  São Paulo:  Thomson Learning,  2006. 

Classificação : 701.3 A742a  Ac.863 

 

BRUNER, Jerome.  Realidade mental , mundos possíveis.   Porto Alegre  [s.n.] 211 p. 

Classificação : 159.922 B894r  Ac.540 

 

CASTRO, Cleber Carvalho de Stadler, Humberto.  Estratégias competitivas:   estudos e 
casos.  Curitiba:  Juruá,  2007. 224 p. ISBN 8536208619 

Classificação : 658.012.2 C355e  Ac.2150 

 

CESAR, Newton.  Direção de arte em propaganda.  8. ed.  Brasília:  Senac,  2006. 256 p. 
ISBN 8598694207 

Classificação : 659.1 C421d 8. ed,  Ac.2261 

 

CESAR, Newton.  Os primeiros segredos da direção de arte.   Brasília:  Senac,  2009. 222 p. 
ISBN 9788598694580 

Classificação : 659.1 C421p  Ac.2990 

 

LÉVY, Pierre.  As tecnologia da inteligência:   o futuro do pensamento na era da informática.  
Rio de Janeiro:  Editora 34,  1993. 208 p. 

Classificação : 007.5 L668t  Ac.158 

 

MUNARI, Bruno.  Das coisas nascem coisas..   São Paulo:  Martins Fontes,  1998. 

Classificação : 7.05 M963d  Ac.834 

 

PIAGET, Jean.  Seis estudos de psicologia.  24  Rio de Janeiro:  Forense,  2005. 135 p. 

Classificação : 159.922.7 P579s  Ac.561 

 

SANTAELLA, Lucia;  NÖTH, Winfried.  Imagem:   cognição, semiótica, mídia. 4 ed.  São 
Paulo:  Iluminuras,  2005. 222 p. 

Classificação : 77.06 S231i  Ac.1910 

 

WAGNER III, John A.;  HOLLERBECK, John R.  Comportamento organizacional:   criando 
vantagem competitiva.  São Paulo:  Saraiva,  2008. 496 p. ISBN 9788502028692 

Classificação : 65.011.2 W133c  Ac.2455 

 
 
GESTÃO DE CUSTOS E PREÇOS 

Área do conhecimento: Básica  
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Perfil do Docente: Graduado em Administração, Contabilidade; Pós-graduação em Administração, 

Finanças e Experiência em Gestão de Empresas. 

 

Ementa: Introdução à gestão de custos. Custos e despesas. Tipos de custos. Formação do preço de venda. 

Planejamento dos custos. Gestão dos preços para garantia do lucro e competitividade de mercado. Análise 

custo-volume-lucro: ponto de equilíbrio, metas de vendas com objetivo de lucro. Formação de preço. 

Cálculos de mark -up e pay back.  Decisão de preço. 

Bibliografia Básica 

MARTINS, Eliseu.  Contabilidade de custos/   Eliseu Martins . 9. ed.  São Paulo:  Atlas,  2003. 
370 p. ISBN 9788522433605 

Classificação : 657.47 M379c 9. ed.  Ac.1054 

 

NASCIMENTO, Jonilton Mendes do.  Custos:   planejamento, controle e gestão na economia 
globalizada. 2. ed.  São Paulo:  Atlas,  2001. 384 p. ISBN 8522429898 

Classificação : 657.4 N244c  Ac.2015 

 

RIBEIRO, Osni Moura.  Contabilidade de custos fácil.  7 ed.  São Paulo:  Saraiva,  2009. 254 
p. 

Classificação : 657.47 R484c 7. ed.  Ac.3397 

 

Bibliografia Complementar 

ANDERSON, Chris.  Free:   grátis: o futuro dos preços.  Rio de Janeiro:  Elsevier,  c2009. 269 
p. ISBN 9788535230680 

Classificação : 658.8 A545f  Ac.3388 

 

ANGELO, Claudio Felisoni de.;  SILVEIRA, José Augusto Giesbrecht.;  FÁVERO, Luiz Paulo 
Lopes.  Finanças no varejo:   gestão operacional: exercícios práticos com respostas. 3 ed.  
São Paulo:  Saint Paul Editora,  2006. 364 p. ISBN 852242506X 

Classificação : 658.811 F491l 3 ed.  Ac.2420 

 

BRUNI, Adriano Leal;  FAMÁ, Rubens.  Gestão de custos e formação de preços:   com 
aplicações na calculadora HP 12C e Excel. 3 ed.  São Paulo:  Atlas,  2004. 

Classificação : 657.47 B896g  Ac.1290 

 

DIAS, Sérgio Roberto (Coord.).  Gestão de marketing:   professores do departamento de 
Marcadologia da FGV - EAESP e convidados.  São Paulo:  Saraiva,  2003. 539 p. ISBN 
9788502037878 

Classificação : 658.8 D541g  Ac.2469 
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GITMAN, Lawrence J.  Principios de administração financeira..  10 ed.  São Paulo:  Pearson 
Addison Wesley,  2004. 745 p: il. 

Classificação : 658.15 G536p  Ac.642 

 
 
GESTÃO POR COMPETÊNCIA 
 
Área do conhecimento: Básica  

Perfil do Docente: Perfil do Professor: Graduado em Administração ou Psicologia, Pós-graduação em 

Administração e Experiência em Gestão de Empresas. 

 

 

Ementa: Conceito de competências. Estudo dos conceitos de competência pessoal e competência 

organizacional. Seleção de competências. Tendências e desafios na gestão de pessoas no mundo atual. 

Integração dos sistemas de gestão de pessoas. Gestão de Pessoas como diferencial estratégico. Novas 

tecnologias de informação e comunicação em gestão de pessoas.  

 

Bibliografia Básica 

ARAÚJO, Luis César G. de.  Gestão de pessoas:   estratégia e integração organizacional.  
São Paulo:  Atlas,  2006. 

Classificação : 658.3 A663g  Ac.1292 

 

FRANÇA, Ana Cristina Limongi.  Práticas de recursos humanos - PRH:   conceitos, 
ferramentas e procedimentos.  São Paulo:  Atlas,  2008. 267 p. ISBN 9788522445028 

Classificação : 658.3 F814p  Ac.2425 

 

MANUAL de gestão de pessoas e equipes:   estratégias e tendências. 5 ed.  São Paulo:  
Gente,  2002. 630p. ISBN 8573123745 

Classificação : 658.3 M294 5 ed  Ac.2068 

 

Bibliografia Complementar 

DUTRA, Joel Souza.  Gestão de pessoas:   modelo, processos, tendência e perspectivas.  
São Paulo:  Atlas,  2002. 210 p.: il. ISBN 9788522431205 

Classificação : 658.3 D978g  Ac.315 

 

RUAS, Roberto Lima;  ANTONELLO, Claudia Simone;  BOFF, Luiz Henrique.  Os novos 
horizontes da gestão:   aprendizagem organizacional e competências. Roberto Lima Ruas, 
Claudia Simone Antonello, Luiz Henrique Boff e colaboradores.  Porto Alegre:  Bookman,   

2005. 222 p. 

Classificação : 65.01 R889a  Ac.763 

 
 
ÉTICA PROFISSIONAL E RESPONSABILIDADE SOCIAL 
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Área do conhecimento: Básica  

Perfil do Docente: Graduado em Administração, Psicologia, Direito, Pedagogia ou áreas afins e pós-

graduado em Administração, Psicologia, Direito, Pedagogia, Desenvolvimento Sustentável ou áreas afins. 

 

Ementa: Conceito e história da ética. A ética em Gestão de Pessoas. Responsabilidade Social. Pilares da 

sustentabilidade. Sociedade e meio ambiente. Cidadania organizacional. Elaboração e avaliação de projetos 

sociais. 

 

Bibliografia Básica 

GUEVARA, Arnoldo José de Hoyos;  ROSINI, Alessandro Marco;  SILVA, José Utemar da;  
RODRIGUES, Mônica Cairrão.  Consciência e desenvolvimento sustentável nas 
organizações:   reflexões sobre um dos maiores desafios da nossa época.  Rio de Janeiro:  
Elsevie 

r,  2009. 228 p. ISBN 9788535232813 

Classificação : 502.131.1 C755  Ac.4188 

 

LOPES DE SÁ, Antonio.  Etica profissional.  8 ed.: rev. e ampl.  São Paulo:  Atlas,  2007. 289 
p. 

Classificação : 174 L854e 8 ed.: rev. e ampl.  Ac.2815 

 

PASSOS, Elizete.  Ética nas organizações.   São Paulo:  Atlas,  2004. 

Classificação : 177 P289e  Ac.174 

 

SENAC-DN;  ABAURRE, Nely Wyse;  GONÇALVES, Maria Helena Barreto.  Ética e trabalho.   
Rio de Janeiro:  Editora Senac Nacional,  1997. 74 p. 

Classificação : 331.104:174/.4 S474e  Ac.473 

 

Bibliografia Complementar 

COIMBRA, José de Ávila Aguiar.  Fronteiras da ética; Coimbra, José de Ávila Aguiar (org.).   
São Paulo:  Editora Senac São Paulo,  2002. 285p. 

Classificação : 177 F935  Ac.14 

 

DEMO, Gisela.  Políticas de gestão de pessoas nas organizações:   papel dos valores 
pessoais e justiça organizacional.  São Paulo:  Atlas,  2005. 172 p. ISBN 85-224-4132-4 

Classificação : 658.3 D383p  Ac.307 

 
DIREITO DO TRABALHO 

Área do conhecimento: Básica  

Perfil do Docente:  Graduado e especialista em Direito. 
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Ementa: Fundamentos e princípios do Direito do Trabalho. Relação de trabalho e relação de emprego. 

Contrato de trabalho. Empregado. Empregador. Duração do trabalho. Alteração, suspensão e interrupção 

do contrato de trabalho. Prevenção e Gestão de Passivo Trabalhista (conflitos, reclamatórias trabalhistas, 

terceirização, solidariedade, subsidiariedade). Responsabilidade da Pessoa Jurídica por Atos de seus 

Gerentes e Funcionários (por dolo, imperícia, imprudência ou negligência, incluindo dano moral e assédio 

sexual). Responsabilidade da Pessoa Jurídica por Acidente de Trabalho. Estudo do sindicalismo e das 

relações trabalhistas no mundo e, em especial, no Brasil. Os problemas atuais das relações trabalhistas. 

Negociação coletiva de trabalho. Flexibilidade do direito do trabalho. Contratos especiais. 

Bibliografia Básica 

BARROS, Alice Monteiro de.  Curso do direito do trabalho.  4. ed.  São Paulo:  LTR,  2008. 
1384 p. ISBN 978853611109 

Classificação : 349.2 B277c 4. ed.  Ac.2470 

 

GOMES, Dinaura Godinho Pimentel.  Direito do trabalho e dignidade da pessoa humana, no 
contexto da globalização econômica:   problemas e perspectivas.  São Paulo:  LTR,  2005. 
247 p. ISBN 8536107413 

Classificação : 349.2 G633d  Ac.2475 

 

LEITE, Carlos Henrique Bezerra.  Curso de direito processual do trabalho.  6. ed.  São Paulo:  
LTR,  2008. 1264 p. ISBN 9788536111179 

Classificação : 347.9:331 L533c 6. ed.  Ac.2477 

 

Bibliografia Complementar 

CARRION, Valentin.  Comentários à consolidação das leis do trabalho.  33. ed. atual. por 
Eduardo Carrion  São Paulo:  Saraiva,  2008. 1392 p. ISBN 9788502069213 

Classificação : 349.2 (81) C316 33. ed.  Ac.2443 

 

MANUS, Pedro Paulo Teixeira.  Direito do trabalho:   aplicação da norma trabalhista, 
dinâmica do contrato de trabalho, trabalho da mulher e do menor, negociação em conflitos 
coletivos, salário, direito d 11. ed.  São Paulo:  Atlas,  2007. 366 p. ISBN 9788 

Classificação : 349.2 M294d 11. ed.  Ac.2453 

 

MARTINS, Sergio Pinto.  Direito do trabalho.  24. ed.  São Paulo:  Atlas,  2008. 862 p. ISBN 
9788522450091 

Classificação : 349.2 M379d 24. ed.  Ac.2442 

 

3. CORPO DOCENTE 

3.1. Corpo Docente: Titulação e Regime de Trabalho 



                                                                      
 

 
Avenida W4 SEUP 703/903, Bloco A. Asa Sul - Brasília, DF. 

QNG Área Especial nº 39 - Taguatinga Norte, DF. 

180 

 

Professor  Titulação  
Regime de 

Trabalho  
Formação  

ADRIANA OLIVEIRA DE SIQUEIRA Especialista Parcial 

Graduação  

Tecnólogo em Processamento de Dados 

Pós-graduação Lato Sensu  

Especialização em Docência do Ensino Superior 

DENISE MARIA DOS SANTOS 

PAULINELLI RAPOSO 
Mestre Integral  

Graduação  

Pedagogia 

Pós- Graduação Lato Sensu  

Especialização em Educação a Distância 

Pós- Graduação Stricto Sensu  

Mestrado em Psicologia 

GERSON GIMENES Mestre Parcial 

Graduação  

Matemática 

Pós-Graduação Lato Sensu  

Análise de Sistemas Rede de Computadores. 

Pós-Graduação Stricto Sensu  

Gestão do conhecimento em Tecnologia da Informação 

JORGE LUIZ SANTANA Mestre Horista 

Graduação   

Bacharel em Aplicações Militares e Educação Física. 

Pós-Graduação Lato Sensu  

Especialista em Análise de Sistemas e Supervisão 
Escolar. 

Pós-Graduação Stricto Sensu  

Mestre em Ciência da Informação. 
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JOSÉ HENRIQUE FERREIRA DA 
SILVA 

Especialista Horista 

Graduação  

Engenharia de Telecomunicações 

Pós-Graduação Lato Sensu  

Sistemas de Comunicações 

  

JUSSARA HELENA GUIMARÃES Mestre Horista 

Graduação  

Letras 

Pós- Graduação Stricto Sensu  

Mestrado em Estudos Linguísticos e Literários de Inglês 

LEONARDO BORGES ANTONIALLI Especialista Horista 

Graduação  

Desenho Industrial  

Pós- Graduação Lato Sensu  

Especialista em Estratégia Empresarial  

LUIZ FERNANDO SEROTHEAU 

SERIQUE JUNIOR 
Mestre Parcial 

Graduação  

Engenharia de Rede de Comunicação 

Pós-graduação Stricto Sensu  

Especialização ducação a Distância  

Mestrado em Engenharia Elétrica 

NAIARA PEDON C. CLEMENTE Mestre Integral  

Graduação  

Licenciatura em Letras 

Licenciatura em Pedagogia 

Pós-graduação Stricto Sensu  

Mestre em Lingüística 

 

 

 

 

 



                                                                      
 

 
Avenida W4 SEUP 703/903, Bloco A. Asa Sul - Brasília, DF. 

QNG Área Especial nº 39 - Taguatinga Norte, DF. 

182 

NASSER YOUSSIF ARABI Mestre Parcial 

Graduação  

Licenciatura Matemática. 

Pós- Graduação Lato Sensu  

Educação a Distância (elaboração de monografia) 

Docência para a Educação Profissional (cursando) 

Pós-graduação Stricto Sensu 

Engenharia Elétrica (Redes / Telecomunicação).  

  

PERCÍLIO EUGENIO JUNIOR Especialista Parcial 

Graduação  

Redes de Computadores 

Pós- Graduação Lato Sensu  

Docência do Ensino Superior. 

Seguranç a da Informação.  

MARCELO FELIPE MOREIRA 

PERSEGONA 
Doutor Parcial 

Graduação  

Ciências da Computação 

Pós- Graduação Lato Sensu  

Gestão da Tecnologia da Informação 

Pós- Graduação Stricto Sensu  

Mestrado em Desenvolvimento Sustentável 

Doutorado em Desenvolvimento Sustentável 

RICARDO COELHO DA SILVA Mestre Horista 

Graduação  

Ciências Contábeis 

 Matemática 

Pós- Graduação Lato Sensu  

Especialização em Psicopedagogia Institucional 

Especialização em Educação à Distância 

Pós- Graduação Stricto Sensu  

Mestrado em Ciências Sociais 
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RICARDO QUEZADO AMARO Especialista Parcial 

Graduação  

Administração 

Pós-graduação Lato Sensu  

MBA em Administração Estratégica de Sistemas de 
Informação 

ROBERTO GERASSI Especialista Horista 

Graduação  

Psicologia 

Pós- Graduação Lato Sensu  

Especialização em Desenvolvimento de Recursos 

Humanos 

Especialização em Gestão pela Qualidade Total 

ROBERTO SCHAEFER DE 
AZEREDO 

Mestre Parcial 

Graduação  

Análise de Sistemas. 

Pós- Graduação Lato Sensu  

Sistemas Cliente / Servidor. 

Pós- Graduação Stricto Sensu  

Administração de Sistemas de Informação ï Banco de 
Dados. 

ROGERIO APARECIDO SILVA Mestre Horista 

Graduação  

Ciência da Computação 

Pós- Graduação Stricto Se nsu  

Gestão do Conhecimento 

ROGERIO GOMES LOPES Especialista Horista 

Graduação  

Ciência da Computação  

Pós- Graduação Lato Sensu  

MBA Gestão de Projetos  
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ROGERIO GABRIEL NOGALHA DE 

LIMA 
Especialista  Parcial 

Graduação  

Ciência da Computação  

Pós- Graduação Lato Sensu  

Governança de Tecnologia da Informação. 

SUELY VIEIRA PARRINE 

SANTôANA  
Mestre Integral  

Graduação  

Pedagogia 

Pós- Graduação Lato Sensu  

Especialização em Docência Superior 

Especialização em Educação Básica para Jovens e 
Adultos 

Especialização em Educação a Distância 

Pós- Graduação Stricto Sensu  

Mestre em Educação 

WILSON AMARAL MARTINS Especialista Parcial 

Graduação  

Administração 

Pós- Graduação Lato Sensu  

Especialização em Gestão da tecnologia da informação 

Pós- Graduação Stricto Sensu  

Mestrando  em Educação a distância 
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4.  INSTALAÇÕES 

4.1.  Instalações gerais 

4.1.1. Espaço físico 

a) Plano Piloto 

¶ Área total do terreno: 7.119,07 m²; 

¶ Área total construída: 3.800,00 m² 

b) Taguatinga 

¶ Área total do terreno: 1.794,58 m²; 

¶ Área total construída: 727,66 m² 

Salas de aula. 

a) Plano Piloto: 

¶ 17 de salas de aula, 45 m2 cada; 

b) Taguatinga: 

¶ 15 salas de aula, de aproximadamente 45 m2 cada; 

Projeto de expansão ï já está autorizada a construção de mais 03 salas de aula, com 50 

m² cada unidade. 

Instalações administrativas. 

a) Plano Piloto 

¶ Direção Geral -10,20m² 

¶ Direção Administrativa -10,15m² 

¶ Direção Acadêmica - 10,25m² 

¶ Central de Relacionamento com o Aluno - 16,05 m²; 

¶ Secretaria Acadêmica  - 17,00 m²; 

¶ Núcleo de Divulgação de Conhecimento  - 6,68 m² 
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¶ Laboratório de Informática 1 ï 64,86 m² aproximadamente; 

¶ Laboratório de Informática 2 ï 58,52m² aproximadamente; 

¶ Laboratório de Informática 3 ï 32,69m² aproximadamente 

¶ Núcleo de Valorização ao Aluno ï 5,40 m 

¶ Empresa Junior ï 4,76 m² 

¶ Núcleo de Informática ï 14,98 m² 

¶ Livraria ï 17,22 m² 

¶ NUREC ï Núcleo de Relacionamento com o Clienteï 7 m² 

¶ NUEAD , Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa e NDE ï 5,40 m² 

¶ CPA 

c) Taguatinga 

¶ Diretoria: 01 sala ï 9,00 m² aproximadamente; e 1 sala com 11,54 m²; 

¶ Reprografia ï 10,17 m²; 

¶ Núcleo de informática ï 3,96 m²; 

¶ Central de relacionamento com o aluno ï 20,00 m² aproximadamente; 

¶ Laboratório de Informática 1 ï 43,61 m² aproximadamente; 

¶ Laboratório de Informática 2 ï 41,50 m² aproximadamente; 

¶ Laboratório de Informática 3 ï 40,00 m² aproximadamente; 

¶ Livraria ï 16,52 m² 

¶ NUVA ï 3,16 m² 

¶ CPA, NDE e Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa ï 6,43m² 

¶ NUEAD  e Núcleo Interdisciplinar de Pesquisaï 3,5 m² 

¶ NUREC ï Núcleo de Relacionamento com o cliente - 6 m² 

¶ Empresa Junior - 3,16 m² 

 

 

Instalações para docentes - salas de professores, salas de reuniões e gabinetes de 

trabalho. 

a) Plano Piloto:  
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¶ Sala para professores ï 20,45 m² 

¶ Gabinete para o professor fazer atendimento ao aluno: 2 gabinetes com 2,01m² cada; 

b)Taguatinga:  

¶ Sala dos professores ï 14,64 m² 

¶ Gabinete para o professor fazer atendimento ao aluno : 2 gabinetes com 2,10 m² 

cada 

Instalações para a coordenação do curso. 

a) Plano Piloto -   

Coordenação de Gestão Comercial - 5,00 m² 

Coordenação de Marketing  - 4,9m² 

Coordenação de T.I  - 4,6m² 

Coordenação de R.H - 4,8m² 

Coordenação pós-graduação e extensão - 4,8m² 

   

b) Taguatinga -  

Coordenação de Gestão Comercial - 3,74m² 

Coordenação de Marketing e Coordenação pós-graduação e extensão- 3,74m² 

Coordenação de T.I - 3,74m² 

Coordenação de R.H - 3,74m² 

 

Auditório/sala de conferência. 

a) Plano Piloto - Capacidade 220 pessoas 

b) Taguatinga - 120 pessoas 

Instalações sanitárias - adequação e limpeza. 

a) Plano Piloto :  

Banheiro Feminino Torre A ï 23,74m² 

Banheiro Feminino Torre B ï 23,74m² 

Banheiro Feminino Auditório ï 5,28m² 
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Banheiro Feminino Portaria do auditório ï 6,12m² 

 

Banheiro Masculino Torre A ï 16,03m² 

Banheiro Masculino Torre B ï 24,11m² 

Banheiro Masculino Auditório ï 5,28m² 

Banheiro Masculino Portaria do auditório ï 4,77m² 

O campus do Plano Piloto possui dois banheiros unissex  daptados para portadores de 

necessidades especiais. Os serviços limpeza e segurança são terceirizados. 

b) Taguatinga :  

Banheiro Feminino Anexo ï 15,80m² 

Banheiro Feminino Térreo ï 7,65m² 

Banheiro Feminino 1º andar ï 12,75m² 

Banheiro Feminino 2º andar ï 12,78m² 

 

Banheiro Masculino Anexo ï 15,80m² 

Banheiro Masculino Térreo ï 7,65m² 

Banheiro Masculino 1º andar ï 12,75m² 

Banheiro Masculino 2º andar ï 12,78m² 

No campus de Taguatinga tem um banheiro masculino e um banheiro feminino adaptado 

para portadores de necessidades especiais. Os serviços limpeza e segurança são terceirizados. 

Condições de acesso para portadores de necessidades especiais. 

O Senac atende ao determinado no Decreto nº. 5.296, de 2 de dezembro de 2004, que em 

seu art. 24, ñestabelece as condi­»es de acesso e utiliza­«o de ambientes para portadores de 

deficiência ou com mobilidade reduzida nos estabelecimentos de ensinoò e o art. 25 do mesmo 

decreto ñregulamenta a guarda de vagas nos estacionamentos para veículos que transportem 

pessoa portadora de deficiência física ou visualò. 

 Ainda, e de acordo com a Portaria Ministerial nº. 3.284, de 7 de novembro de 2003, que 

Dispõe sobre requisitos de acessibilidade de pessoas portadoras de deficiências, para instruir os 

processos de autorização e de reconhecimento de cursos, e de credenciamento de instituições, o 

Senac está preparado para atender aos portadores de necessidades especiais. O mesmo assume 
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o compromisso de adquirir equipamentos especiais caso venha a ter alunos com deficiência 

visual. Todas as dependências da Faculdade são sinalizadas em Braile. 

A Faculdade conta com o suporte da Coordenadoria de Inclusão e Cidadania ï composta 

por deficientes físicos, surdos, cegos, nanismo, idosos, etc. Esta coordenadoria encontra-se em 

pleno funcionamento no Senac-DF. 

4.1.2 Equipamentos 

Acesso dos alunos e docentes a equipamentos de informática. 

a) Plano Piloto: Os alunos contam com 3 Laboratórios de Informática, com 25 computadores em 

cada um. 

 

 

b) Taguatinga: Os alunos contam com 3 Laboratórios de Informática, com 25 computadores em 

cada um. 

Tanto docentes, quanto discentes têm livre acesso a equipamentos de informática 

instalados nas dependências da Faculdade. Este acesso é regulamentado.  

Recursos audiovisuais e multimídia. 
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a) Plano Piloto   

b)  Taguatinga: Existem recursos audiovisuais e multimídia, que podem ser utilizados 

pelos docentes mediante agendamento. 

 

EQUIPAMENTOS ACADÊMICOS ï Faculdade Senac-DF Plano Piloto (903 sul). 

Item  Equipamento Descrição Quantidade Setor 

2 SALA DE 
AULA 

INFOWAY ST 2141.  
Monitor SW 17ò 
PRETO/PRATA. 
TECLADO MINI DIN 
ABNT. 
MOUSE OPTICO 
PS2 SCROLL 

15 Audiovisual 
 
 
 
 
 

2 DATA-
SHOW 

PROJETOR SONY 
VPL-ES4 

04 SALAS DE AULA 

3 ESTAÇÃO 
DE 
TRABALHO 

INFOWAY ST 4251.  
Monitor LCD 17ò 
L1753T. 
TECLADO MINI DIN 
ABNT. 
MOUSE OPTICO 
PS2 SCROLL. 

26 Laboratório 101 

4 ESTAÇÃO 
DE 
TRABALHO 

INFOWAY ST 2141.  
Monitor SW 17ò 
PRETO/PRATA. 
TECLADO MINI DIN 
ABNT. 
MOUSE OPTICO 
PS2 SCROLL. 

25 Laboratório 103 

5 ESTAÇÃO 
DE 
TRABALHO 

INFOWAY ST 2141.  
Monitor SW 17ò 
PRETO/PRATA. 
TECLADO MINI DIN 
ABNT. 
MOUSE OPTICO 
PS2 SCROLL. 

21 Laboratório 113 

Total de Equipamentos 87 Estações de 
Trabalho e 19 
Data-Show 
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Existência de rede de comunicação científica (Internet). 

Todos os computadores colocados à disposição de alunos e docentes possibilitam acesso 

à Internet.  

Softwares por laboratório  

EQUIPAMENTOS ACADÊMICOS ï Faculdade Senac-DF  Taguatinga. 

Item  Equipamento Descrição Quantidade Setor 

2 SALA DE 
AULA 

INFOWAY ST 2141.  
Monitor SW 17ò 
PRETO/PRATA. 
TECLADO MINI DIN 
ABNT. 
MOUSE OPTICO 
PS2 SCROLL 

05 Audiovisual 
 
 
 
 
 

2 DATA-
SHOW 

PROJETOR SONY 
VPL-ES4 

04 SALAS DE AULA 

3 DATA-
SHOW 

PROJETOR DE 
IMAGEM EPSON 

03 SALAS DE AULA 

4 ESTAÇÃO 
DE 
TRABALHO 

INFOWAY ST 4251.  
Monitor LCD 17ò 
L1753T. 
TECLADO MINI DIN 
ABNT. 
MOUSE OPTICO 
PS2 SCROLL. 

25 Laboratório 04 

5 ESTAÇÃO 
DE 
TRABALHO 

INFOWAY ST 2141.  
Monitor SW 17ò 
PRETO/PRATA. 
TECLADO MINI DIN 
ABNT. 
MOUSE OPTICO 
PS2 SCROLL. 

25 Laboratório 205 

6 ESTAÇÃO 
DE 
TRABALHO 

INFOWAY ST 2141.  
Monitor SW 17ò 
PRETO/PRATA. 
TECLADO MINI DIN 
ABNT. 
MOUSE OPTICO 
PS2 SCROLL. 

22 Laboratório 06 

Total de Equipamentos 77 Estações de 
Trabalho e 11 Data-
Show 
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a) Plano Piloto: Existem 3 laboratórios com os seguintes softwares: 

Unidade: Plano Piloto     

      

Laboratório 101   Laboratório 103   Laboratório 113 

        

Plugin Flash Player   Plugin Flash Player   Plugin Flash Player 

CCLEANER   Adobe Cs4 Completo   Agente Mcafee 

DIA   Cmap   Foxit Reader 

File format converter   File format converter   Office 2003 

DevPascal   DevPascal   PDF Creator 

Foxit Reader   Foxit Reader   CCLEANER 

Java   Dbdesigner   JAVA 

Office 2003   Office 2003   CIAP 

Project 2007   Dia   CONTABIL 

Visio 2007   
ADOBE CREATIVE SUITE 4 WEB 
PREMIUM   DP/INSS 

Mozilla Firefox   Mozilla Firefox   FISCAL 

Italc   Italc   GOM PLAYER 

        MANUTENÇÃO BILIOTECA 

Star UML   Microsoft Sql server 2005 express   FRAME WORK 

Virtual Box   Microsoft Sql server management   MOZILA FIREFOX 

Visualg   Visualg   KM PLAYER 

Wireshark    Wireshark    TINI PDF 

7 Zip   7 Zip   WATINO 

Agente Mcafee   Agente Mcafee   WLALUR 

windows State   windows State   WPHP 

FREEMIND   CCLEANER     

CMAP IHMC TOOL   Mysql     

J2SE DEVELOPMENT   Oracle 10 G express     

J2SE RUNTIME   Packet Tracer     

    Virtual Box     

FRAME WORKS 2.0   Wampserver     

FRAME WORKS 3.0   Office 2007     

FRAME WORKS 3.5   DEV - C++     

SQL SERVER 2005 
SQL SERVER MANAGEMENT 

  GNUPG FOR WINDOWS     

  GOM PLAYER     

VISUAL C++   J2SE RUNTIME     

MSXML 6.0 PARSER   JAVA DB     

MY SQL SERVER 5.1   JAVA TM     

MY SQL TOOLS 5.0   JUDE COMMUNITY 5.4     

MY SQL WORKBENCK 5.2   FRAMEWORK 2.0     
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NETBEANS   MXML 6.0 PARSER     

ORACLE DATABASE   NEOTRACE PRO 3.25 TRIAL     

PAINT.NET   PAINT.NET     

POSTGRE SQL 8.4   STAR UML 5.0     

KM PLAYER   WINPCAP     

WINPCAP 4.1.2         

XP CODEC PACK         

 

b) Taguatinga: Existem 3 laboratórios com os seguintes softwares: 

Setor Softwares 

Lab205     Dev-C++ 5 beta 9 release (4.9.9.2)                                                                   

Lab205     Dia (remove only)                                                                                   

Lab205     EVEREST Ultimate Edition v5.30                                                                 

Lab205     Foxit Reader                                                                                             

Lab205     FreeMind                                                                                   

Lab205     GnuPG For Windows                                                                            

Lab205     GOM Player                                                                                          

Lab205     Gravador do Microsoft SQL Server VSS [português (brasil)]                              

Lab205     IHMC CmapTools v5.03                                                                       

Lab205     J2SE Runtime Environment 5.0 Update 10                                                    

Lab205     Java DB 10.4.2.1                                                                           

Lab205     Java(TM) 6 Update 14                                                                        

Lab205     Java(TM) 6 Update 7                                                                     

Lab205     Java(TM) SE Development Kit 6 Update 14                                                

Lab205     JUDE Community 5.4                                                                                     

Lab205     kuler                                                                                  

Lab205     McAfee Agent                                                                            

Lab205     McAfee AntiSpyware Enterprise Module                                                    

Lab205     McAfee VirusScan Enterprise                                                                  

Lab205     Microsoft .NET Framework 2.0                                                                           

Lab205     Microsoft .NET Framework 2.0                                                             

Lab205     Microsoft Office Professional Edição 2003 [português (brasil)]                  

Lab205     Microsoft SQL Server 2005 Express Edition (SQLEXPRESS) [português (brasil)] 

Lab205     Microsoft SQL Server 2005 Tools Express Edition [português (brasil)]                

Lab205     Microsoft SQL Server 2005                                                                       

Lab205     Microsoft SQL Server Management Studio Express                                      

Lab205     Microsoft SQL Server Native Client [português (brasil)]                      

Lab205     Mozilla Firefox (3.6.3)                                                              

Lab205     MSXML 6.0 Parser [português (brasil)]                                         

Lab205     MySQL Server 5.1                                                                          
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Lab205     NeoTrace Pro 3.25 Trial                                                                              

Lab205     Oracle Data Provider for .NET Help                                                        

Lab205     Oracle Database 10g Express Edition                                                       

Lab205     Packet Tracer 5.1                                                                                    

Lab205     Paint.NET v3.36                                                                             

Lab205     PDF Settings CS4                                                                               

Lab205     PDFCreator                                                                                   

Lab205     Photoshop Camera Raw                                                                            

Lab205     Pixel Bender Toolkit                                                                         

Lab205     StarUML 5.0.2.1570                                                                               

Lab205     Suite Shared Configuration CS4                                                                  

Lab205     Sun xVM VirtualBox                                                                 

Lab205     VisuAlStudio                                                              

Lab205     WampServer                                                                   

Lab205     WebFld [ TRIAL VERSION ]                                                            

Lab205     Window [ TRIAL VERSION ]                                                         

Lab205     Windows Steady State                                                                       

Lab205     WinPca [ TRIAL VERSION ]                                                               

Lab205     Wireshark                                                                

Lab205     XP Codec Pack 

Lab205     7-Zip 4.57   

Lab 04     7-Zip 4.57                                                                                               

Lab 04     Adobe reader                                                                 

Lab 04     Dev-C++ 5 beta 9 release (4.9.9.2)                                                                  

Lab 04     EVEREST Ultimate Edition v5.30                                                                 

Lab 04     Foxit Reader                                                                                            

Lab 04     FreeMind                                                                                   

Lab 04     IHMC CmapTools v5.03                                                                      

Lab 04     J2SE Development Kit 5.0 Update 10                                                       

Lab 04     J2SE Runtime Environment 5.0 Update 10                                                   

Lab 04     McAfee Agent                                                                             

Lab 04     McAfee AntiSpyware Enterprise Module                                                      

Lab 04     McAfee VirusScan Enterprise                                                                  

Lab 04     Microsoft .NET Framework 2.0                                                                          

Lab 04     Microsoft .NET Framework 2.0                                                             

Lab 04     Microsoft Office Professional Edição 2003 [português (brasil)]                     

Lab 04     Microsoft Office Project MUI (Portuguese (Brazil)) 2007 [português (brasil)]       

Lab 04     Microsoft Office Project Professional 2007                                        

Lab 04     Microsoft Office Project Professional 2007                                         

Lab 04     Microsoft Office Proof (English) 2007                                              

Lab 04     Microsoft Office Proof (Portuguese (Brazil)) 2007 [português (brasil)]             

Lab 04     Microsoft Office Proof (Spanish) 2007 [espanhol (internacional)]                   

Lab 04     Microsoft Office Proofing (Portuguese (Brazil)) 2007 [português (brasil)]          
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Lab 04     Microsoft Office Shared MUI (Portuguese (Brazil)) 2007 [português (brasil)]     

Lab 04     Microsoft Office Visio MUI (Portuguese (Brazil)) 2007 [português (brasil)]         

Lab 04     Microsoft Office Visio Professional 2007                                           

Lab 04     Microsoft Office Visio Professional 2007                                           

Lab 04     Microsoft Software Update for Web Folders  (Portuguese (Brazil)) 12 [português (brasil)] 

Lab 04     Mozilla Firefox (3.5.8)                                                            

Lab 04     Pacote de Compatibilidade para o sistema Office 2007 [português (brasil)]            

Lab 04     Paint.NET v3.36                                                                              

Lab 04     PDFCreator                                                                                    

Lab 04     StarUML 5.0.2.1570                                                                                    

Lab 04     Sun xVM VirtualBox                                                                           

Lab 04     VisuAlStudio                                                                       

Lab 04     WampServer                                                                         

Lab 04     WebFld [ TRIAL VERSION ]                                                                 

Lab 04     Windows Steady state                                                          

Lab 04     Window [ TRIAL VERSION ]                                                                        

Lab 04     XP Codec Pack                                                                                        

Lab 06     7-Zip 4.57                                                                                               

Lab 06     Adobe reader                                                                 

Lab 06     Dev-C++ 5 beta 9 release (4.9.9.2)                                                                  

Lab 06     EVEREST Ultimate Edition v5.30                                                                 

Lab 06     Foxit Reader                                                                                            

Lab 06     FreeMind                                                                                   

Lab 06     IHMC CmapTools v5.03                                                                      

Lab 06     J2SE Development Kit 5.0 Update 10                                                       

Lab 06     J2SE Runtime Environment 5.0 Update 10                                                   

Lab 06     McAfee Agent                                                                             

Lab 06     McAfee AntiSpyware Enterprise Module                                                      

Lab 06     McAfee VirusScan Enterprise                                                                  

Lab 06     Microsoft .NET Framework 2.0                                                                          

Lab 06     Microsoft .NET Framework 2.0                                                             

Lab 06     Microsoft Office Professional Edição 2003 [português (brasil)]                     

Lab 06     Microsoft Office Project MUI (Portuguese (Brazil)) 2007 [português (brasil)]       

Lab 06     Microsoft Office Project Professional 2007                                        

Lab 06     Microsoft Office Project Professional 2007                                         

Lab 06     Microsoft Office Proof (English) 2007                                              

Lab 06     Microsoft Office Proof (Portuguese (Brazil)) 2007 [português (brasil)]             

Lab 06     Microsoft Office Proof (Spanish) 2007 [espanhol (internacional)]                   

Lab 06     Microsoft Office Proofing (Portuguese (Brazil)) 2007 [português (brasil)]          

Lab 06     Microsoft Office Shared MUI (Portuguese (Brazil)) 2007 [português (brasil)]     

Lab 06     Microsoft Office Visio MUI (Portuguese (Brazil)) 2007 [português (brasil)]         

Lab 06     Microsoft Office Visio Professional 2007                                           

Lab 06     Microsoft Office Visio Professional 2007                                           
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Lab 06     Microsoft Software Update for Web Folders  (Portuguese (Brazil)) 12 [português (brasil)] 

Lab 06     Mozilla Firefox (3.5.8)                                                            

Lab 06     Pacote de Compatibilidade para o sistema Office 2007 [português (brasil)]            

Lab 06     Paint.NET v3.36                                                                              

Lab 06     PDFCreator                                                                                    

Lab 06     StarUML 5.0.2.1570                                                                                    

Lab 06     Sun xVM VirtualBox                                                                           

Lab 06     VisuAlStudio                                                                       

Lab 06     WampServer                                                                         

Lab 06     WebFld [ TRIAL VERSION ]                                                                 

Lab 06     Windows Steady state                                                          

Lab 06     Window [ TRIAL VERSION ]                                                                        

Lab 06     XP Codec Pack                                                                                        

 

4.1.3 Serviços 

Manutenção e conservação das instalações físicas. 

As instalações físicas se encontram em bom estado de conservação. Para a manutenção, 

os dirigentes mantêm uma equipe contratada para tal fim.  

Manutenção e conservação dos equipamentos 

Todos os equipamentos foram adquiridos recentemente, apresentando, portanto, um bom 

estado de conservação. O Senac-DF mantém uma equipe de técnicos responsáveis por manter o 

funcionamento perfeito dos equipamentos e sugerir troca quando se fizer necessário. 

Atendimento ao aluno nos laboratórios 

O Laboratório de Informática fica aberto para atendimento aos discentes das 8h às 19h. A 

partir das 19h os laboratórios são utilizados exclusivamente para aula.  

4.2. Biblioteca 

4.2.1.Espaço físico 

Instalações para o acervo. 

a) Plano Piloto 
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¶ Área total da Biblioteca: 236,00 m²  

¶ Baias de computadores com acesso a internet: 3 

b) Taguatinga 

¶ Biblioteca ï 99,99 m²; 

¶ Baias de computadores com acesso a internet: 3 

As salas destinadas à Biblioteca possuem iluminação artificial e natural, com boa 

ventilação. 

Instalações para estudos individuais. 

a) Plano Piloto ï 1 sala para estudo individual: com 4  cabines 

b) Taguatinga ï 5 cabines para estudo individual 

Instalações para estudos em grupos. 

a) Plano Piloto - 5 salas para estudos em grupo 

b) Taguatinga ï 3 salas para estudos em grupo 

 

4.2.2.Acervo 

Livros 

A biblioteca já conta com mais de 3.000 títulos e cerca de 21.000 exemplares catalogados. 

Para a composição da coleção essencial dos cursos, são adotados os seguintes critérios: 

 TÍTULOS EXEMPLARES (por biblioteca) 

Bibliografia Básica 3 1 para cada 6 alunos 

Bibliografia Complementar 2 2 exemplares 

Sugestões de Aquisição Não limitado 1-2 exemplares 

Para as obras de referência, a quantidade estabelecida é de 02 exemplares, salvo em 

alguns casos especiais, onde uma quantidade maior de exemplares poderá ser adquirida. 
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Periódicos 

As bibliotecas possuem, entre outras, as seguintes assinaturas de periódicos: 

REVISTAS CIENTÍFICAS 

TÍTULO  URL EDITOR  
CONTEÚD
O ONLINE  

ÁREA QUALIS  IMPRESSO ONLINE 

RAE - REV. DE ADM. DE 
EMPRESAS 

http://www.rae.fgv.br/  FGV Completo Administração B1 X X 

RAUSP - REV.  ADM. 
USP 

http://www.rausp.usp.br/assinatur
a/index.asp 

RAUSP 
Login e 
senha na 

biblioteca 

Administração B2 X X 

REAd - Revista 
Eletrônica de 
Administração  

http://read.ea.ufrgs.br/  UFRGS Completo Administração B2   X 

Revista de 
Administração 

Mackenzie  

http://www3.macke nzie.br/editora
/index.php/RAM 

Univ Presb 
Mackenzie 

Completo Administração B1   X 

Ciência da Informação  
http://revista.ibict.br/index.php/cii
nf 

IBICT Completo 
Ciência da 
Informação 

A1 X X 

Encontros Bibli  
http://www.periodicos.ufsc.br/inde
x.php/eb 

UFSC Completo 
Ciência da 
Informação 

B2   X 

Boletim Técnico do 
Senac  

http://www.senac.br/conheciment
o/bts.html  

Senac Completo Interdisciplinar B3 X X 

Educação Profissional: 
Ciência e Tecnologia  

http://revista.facsenac.com.br/inde
x.php/edupro 

Faculdad
e Senac 

Completo Interdisciplinar B3 X X 

Competência  
http://portal.senacrs.com.br/site /s
ervicos_revistasenac.asp 

Senac Completo Interdisciplinar C X X 

Disciplinarum Scientia  
www.unifra.br/revistas/disciplinarum/default.a
sp UNIFRA Completo Tecnologia C X X 

Infocomp  
http://www.dcc.ufla.br/infocomp/index.php?op
tion=com_content&view=frontpage&Itemid=1  

UFLA Completo Tecnologia C X X 

JISTEM Journal of 
Information Systems 
and Technology 

Management - FEA/USP  

http://www.jistem.fea.usp.br/index
.php/jistem  

USP Completo Tecnologia B2 X X 

Journal of the Brazilian 
Computer Society  

http://www.scielo .br/scielo.php?scr
ipt=sci_serial&lng=pt&pid=0104 -
6500&nrm=isso 

SBC Completo Tecnologia B2 X X 

http://www.rae.fgv.br/
http://read.ea.ufrgs.br/
http://www3.mackenzie.br/editora/index.php/RAM
http://www3.mackenzie.br/editora/index.php/RAM
http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/eb
http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/eb
http://www.senac.br/conhecimento/bts.html
http://www.senac.br/conhecimento/bts.html
http://revista.facsenac.com.br/index.php/edupro
http://revista.facsenac.com.br/index.php/edupro
http://www.dcc.ufla.br/infocomp/index.php?option=com_content&view=frontpage&Itemid=1
http://www.dcc.ufla.br/infocomp/index.php?option=com_content&view=frontpage&Itemid=1
http://www.jistem.fea.usp.br/index.php/jistem
http://www.jistem.fea.usp.br/index.php/jistem
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=0104-6500&nrm=isso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=0104-6500&nrm=isso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=0104-6500&nrm=isso
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Sba - Controle & 
Automação Sociedade 

Brasileira de 
Automatica  

http://www.scielo.br/scielo.php?scr
ipt=sci_issues&pid=0103-

1759&lng=pt&nrm=isso  

Soc Bras de 

Automática 
Completo Tecnologia B2 X X 

 

 

REVISTAS ESPECÍFICAS 

TÍTULO  URL EDITOR  
CONTEÚDO 

ONLINE  
ÁREA IMPRESSO ONLINE 

CIO  http://cio.uol.com.br/  NOW Digital Liberado Administração X X 

EXAME PME http://www.abril.com.br/  
EDITORA 
ABRIL 

Liberado Administração X X 

EXCELÊNCIA 
EM GESTÃO 

http://www.fnq.org.br/site/830/default.aspx  FNQ Completo Administração X X 

GESTÃO E 
NEGÓCIOS 

http://www.escala.com.br/  
EDITORA 
ESCALA 

Liberado Administração X X 

MUNDO PM  https://mundopm.websiteseguro.com/assinaCreditos.shtml  MUNDO PM 
Login e 
senha na 

biblioteca 

Administração X X 

PEQUENAS 

EMPRESAS 
GRANDES 

http://revistapegn.globo. com/ 
EDITORA 
GLOBO 

Login e 

senha na 
biblioteca 

Administração X X 

CONJUNTURA 
ECONÔMICA  

http://portalibre.fgv.br  FGV 
Login e 
senha na 
biblioteca 

Economia X X 

EXAME http://www.abril.com.br/  
EDITORA 

ABRIL 
Liberado Economia X X 

ENSINO 
SUPERIOR 

http://revistaensinosuperior.uol.com.br/  ED.SEGMENTO Liberado Educação X X 

VEJA http://veja.abril.com.br/  
EDITORA 
ABRIL 

Liberado Generalidades X X 

LIDERANÇA  http://www.lideraonlin e.com.br/ 
EDITORA 
QUANTUM 

Login e 

senha na 
biblioteca 

Recursos 
Humanos 

X X 

MELHOR : 
GESTÃO DE 
PESSOAS 

http://revistamelhor.uol.com.br/  ED.SEGMENTO Liberado 
Recursos 
Humanos 

X X 

VOCÊ S/A  http://vocesa.abril.com.br/  
EDITORA 

ABRIL 
Liberado 

Recursos 

Humanos 
X X 

COMPUTER 
WORLD 

http://computerworld.uol.com.br/  NOW Digital 
Login e 
senha na 
biblioteca 

Tecnologia X X 

ENGENHARIA 
DE 

SOFTWARE 

http://www.devmedia.com.br/assgold/listmag.asp?site=48  
DEV MEDIA 

GROUP 

Login e 
senha na 

biblioteca 

Tecnologia   X 

INFO EXA ME  http://www.abril.com.br/  
EDITORA 
ABRIL 

Login e 

senha na 
biblioteca 

Tecnologia X X 

JAVA 
MAGAZINE  

http://www.devmedia.com.br/javamagazine/  
DEV MEDIA 
GROUP 

Acesso 
liberado 

Tecnologia X X 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issues&pid=0103-1759&lng=pt&nrm=isso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issues&pid=0103-1759&lng=pt&nrm=isso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_issues&pid=0103-1759&lng=pt&nrm=isso
http://www.fnq.org.br/site/830/default.aspx
http://portalibre.fgv.br/
http://www.lideraonline.com.br/
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NET 

MAGAZINE  
http://www.mundodotnet.com.br/4conteudo.shtml  

DEV MEDIA 

GROUP 

Login e 
senha na 

biblioteca 

Tecnologia X X 

SQL 
MAGAZINE  

http://www.devmedia.com.br/assgold/listmag.asp?site=1  
DEV MEDIA 
GROUP 

Login e 

senha na 
biblioteca 

Tecnologia X X 

WEB DESIGN  http://ww w.revistawide.com.br/index.php/  ARTCOM Liberado Tecnologia X X 

WEB MOBILE  http://www.devmedia.com.br/webmobileplus/  
DEV MEDIA 
GROUP 

Login e 
senha na 
biblioteca 

Tecnologia X X 

WIDE  http://www.revistawide.com.br/  ARTCOM Liberado Tecnologia X X 

 

REVISTAS DE GENERALIDADES 

TÍTULO  URL EDITOR  
CONTEÚDO 

ONLINE  
ÁREA IMPRESSO ONLINE 

CARTA CAPITAL  http://www2.cartacapital.com.br/  CONFIANÇA 
Login e 
senha na 
biblioteca 

Generalidades X X 

ÉPOCA http://revistaepoca.globo.com/  
EDITORA 
GLOBO 

Login e 
senha na 

biblioteca 

Generalidades X X 

VEJA http://veja.abril.com.br/  
EDITORA 
ABRIL 

Liberado Generalidades X X 

       

JORNAIS 

TÍTULO  URL EDITOR  
CONTEÚDO 

ONLINE  
ÁREA IMPRESSO ONLINE 

JORNAL CORREIO 
BRAZILIENSE  

http://www.correiobraziliense.com.br/  
CORREIO 
BRAZILIENSE 

Login e 
senha na 

biblioteca 

Jornal X X 

JORNAL DE 
BRASÍLIA  

http://www.jornaldebrasilia.com.br/site/assinatura.php  
JORNAL DE 
BRASÍLIA 

Login e 

senha na 
biblioteca 

Jornal X X 

 

 

 

Informatização 

Todo o acervo e os serviços da Biblioteca são automatizados pelo software Pergamum. O 

sistema permite a realização de serviços de circulação de materiais; processamento técnico; 

controle de aquisições; controle bibliográfico; inventário; relacionamento com o cliente; relatórios; 

consultas e acesso via web para pesquisas; reservas; renovações entre outros. 

http://www.revistawide.com.br/index.php/
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Base de dados. 

Todo o acervo está disponível via web. 

 

 

Multimídia. 

A biblioteca conta DVDs, CDs, CD ROM, VHS nas mais diversas áreas, inclusive na área 

de saúde, com títulos e quantidade em número suficiente para atender à proposta pedagógica do 

curso.  

As Bibliotecas de Taguatinga e do Plano Piloto possuem uma sala de  multimídia.  

Política de aquisição, expansão e atualização. 

A seleção para expansão do acervo é feita através da Política de Desenvolvimento de 

Acervo. Este documento prevê aquisições de materiais bibliográficos mediante sugestões e 

necessidades identificadas pelo e para o corpo acadêmico. O desenvolvimento das coleções 

também devem atender aos propósitos e finalidades da biblioteca. No Planejamento Econômico 

Financeiro consta dotação orçamentária para cumprimento deste item.  

4.2.3.Serviços 

Horário de funcionamento. 

Plano Piloto e Taguatinga: 

¶ Segunda a sexta-feira, das 08h00 às 22h00; 

¶ Sábado e domingo, das 08h00 às 17h00 com intervalo de 12h00 às 13h00.  

Serviço e condições de acesso ao acervo. 

A biblioteca presta, entre outros, os seguintes serviços: 

a. Empréstimo domiciliar para itens do acervo, havendo condições especiais 

para obras de referência e reservas técnicas 
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b. Serviço de empréstimo entre bibliotecas. Atualmente temos parcerias com as 

seguintes bibliotecas: Senado Federal e UnB 

c. Comutação bibliográfica, no País e no exterior 

d. Serviço de consulta a bases de dados em forma impressa, em meio 

magnético ou em CD-ROM, diretamente na instituição 

e. Apoio à realização de pesquisas bibliográficas 

f. Normatização de documentos 

g. Treinamento de usuários 

h. Pesquisas de interesse ao desenvolvimento acadêmico dos alunos 

i. Pesquisas de interesse do corpo diretivo 

j. Elaboração de fichas catalográficas 

Pessoal técnico e administrativo 

As bibliotecas ï Plano Piloto e Taguatinga - contam com um 1 bibliotecário e 8 auxiliares 

de biblioteca. 

Apoio no levantamento bibliográfico e de informações para trabalhos acadêmicos. 

A bibliotecária está apta a prestar serviços de orientação aos usuários na elaboração de 

seus trabalhos acadêmicos. Ela presta serviços, tais como: localização de títulos e artigos, 

comutação bibliográfica, pesquisa na Internet e orientação aos usuários. 

No acervo bibliográfico constam as normas da ABNT para normalização de documentos. 
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5.ATO DE CREDENCIAMENTO DA IES E ATO DE AUTORIZAÇÃO DO CURSO 

5.1. Ato de Credenciamento da Faculdade de Tecnologia Senac-DF 

 

 



                                                                      
 

 
Avenida W4 SEUP 703/903, Bloco A. Asa Sul - Brasília, DF. 

QNG Área Especial nº 39 - Taguatinga Norte, DF. 

204 

4.2. Ato de Autorização do curso de Gestão da Tecnologia da Informação 
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